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00 DrSTRlcru fFOERAL, OESEJANDO PERPF. 

TUAR UMA NQTICI ,\ OERAL .. DO RI O DE JA­

NEIRO, ("OM REFEI{ I: NCI AS AO SEU I)ASSADO, 

DESCIUPÇAO 00 SEU P(H~SENTE, E DELINEA ­

MENTOS DO sru FUTU IW, PARA QUE A TODO 

O TEi\1llQ SE POSSA FORMAR UMA IOÉA DAS 

MODIF ICAÇÕES POR QUE N'ESTA ÉPOCA 

PASSOU A CIDADE, fI'1ANOOU FAZER ESTA 

DURA POR FRANCISCO FERUEJRA bA ROSA, E 

DEU-A A IMPRIMIR A JORGE SCt-tM IDT, QUE A 

ILlUSTROU, COM VISTAS EM OIlANDE 'PARTE 

fORNECIDAS PELO lA BORATOR10 PI-IOTO­

ORAPHICO DA PREFEITURA, I - VIII - 1905. 
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PRJMEII\A PAI\TE

HISTORJCO-O MuNICIPIO-A CIDADE

A BAHIA DO 1\10 DE JANEII\O

o CENTI\O COMMEI\CIAL DA CIDADE



tllslORJCO

NAVEOADOR que percorrendo a costa
do Brazil, do Norte para 0 SuI, tiver con-
tado 220 54' 15" do hemispherio austral
encontrar-se-ha em frente a barra do Rio
e Janeiro.o primeiro designado pel a Historia como

tendo sulcado as aguas que defrontam com
este amplo adito de uma terra entao mal conhecida

foi 0 almirante portuguez Oonc;alo Coelho.
1\\ Um anno depois do venturoso feito de Cabral, percorria,
0Ja costa da "Terra de Santa Cruz" uma expedic;ao de tres

/ velas sob 0 commando desse habil marinheiro. Navegando
do Norte para 0 SuI, com 0 Calendario aberto, veio elle
dando nomes dos santos celebrados pela Egreja as terras e
aguas que encontrava. Assim, baptisou 0 cabo de S. Roque
(16 de Agosto); 0 cabo Santo Agostinho (28 de Agosto); 0
rio S. Francisco (4 de Outubro); 0 cabo S. Thome (21 de De-
zembro (1); e RIO DE JANEIRO esta grande bahia que, de
certo, julgou ser a larga foz de um rio, quando n'ella deu fundo
em 1 de Janeiro de 1502.

Entre dois penhascos soberbos apertava-se a entrada do
extraordinariamente formoso abrigo offerecido pela Natureza
as frotas do velho mundo. Testemunhas mil vezes seculares.
das transformac;6es par que tem passado esta parte do Olobo,
hoje testemunham ainda, como atalaias da Cidade, 0 movi-
mento da Civilisac;ao, que principiou em terra brazileira iJa
apenas' quatrocentos e cinco annos.

(1) Carta do Sr. F. A. \-arnhagem a Reyista do lnstituto I-listorico e Geographico do
Brazil sobre a reimpressilO do "Diario de Pero Lopes ". Re"ista citada, Tom. 24, l' tri-
trimestre. 1861.



RI O DE JANEIRO 

Habitavam, então, o littora l da bahia impropriamente de­
nOlllinada Rio de janeiro os sei vi colas chamados tamoyos, re­
presentantes da raça tupy, individuos fortes e intrepidos, aca­
boclados e nús, vivendo em coml11um nas tabas ou a'ldeias, 
ajuntamentos de cabanas, circumdados por uma cahiçara - trin­
cheira - que os protegia contra as surprezas da guerra. 

A humanidade sempre fo i bellicosa. Entre os proprios sel­
vicolas ignora ntes da allri sacra fames, brotavalll , mesmo assim, 
motivos de contenda, origem de sangrentos e horrorosos con­
flictos. 

Desde a praia hoje chamada do Flamengo, Urllçllmirim 
dos ta moyos, até á ilha que elles chamavam Paranapllan, e 
nós chamalllos' do Governador, estendiam-se as vivendas e for­
ti ficações desses in colas, lIIunidos de arco e fl exa, dOlllinadores 
de Guanabara ('). As ilhas desertas e. recamadas de vegetação 
primitiva, o littoral formado de restingas, alagadiços, foz de rios 
e abas de montes, e de longe em longe uma taba; esses mon­
tes repetindo· se até á alterosa cadêa de montanhas do fundo; e, 
de permeio, charn ecas, lagoas, e matta virgem; uma variedade 
immensa de passaros cruzando os ares, uma infinidade de pe­
quenos rios sulcando a terra ; tal era o panorama desta região 
no limiar do seculo XVI. 

Reinava D. Manoel em Portugal quando o Brazil foi des­
coberto, e quando este porto recebeu o lI ome de Rio de janeiro . 
.Pouco fez esse monarcha 11 0 sentido da sua occupação e apro· 
veitamento. Vinte e seis annos depois os francezes já conheciam 
tambem a immensa bahia, e tratavam de se installar em 1<10 fu­
turoso ponto da costa do Brazil. Soube disso D. joão "I , filh o 
e successôr de D. Manoel, e logo mandou Christovão jaq ues 
com uma esquadrilha, perseguir os intrusos; e cO lllmetteu a 
Martim Affonso de Souza o encargo de effectuar o reconh eci­
mento da costa, e demarcar toda a terra. 

Em 1531 entrava este commissario d'EI -Rei 11 0 Rio de Ja­
neiro que o maravilhou; e immediatamente o inclui o no lote 
destinado á sua propria admi nistração.. Não soube, porém, des­
envolver a formosa donataria; o Sul prosrierou, mas o Norte fi­
cou sem colonisação, e desguarnecido. Vieram, mesmo, os fran-

(2) CIIOllnMro é hoje expressão poetica designativa das aguas da bahia do Rio de Ja­
neiro. ~ão se lhe conhece a origem nem a signifi cação. E' vocabu lo que se enCOntra em 
bocca dos.indigenas. e que uns im'estigadore<t querem que exprima H;fI dI! lIIar ( Varnhagcm), 
o utros que seja applicada á margem occidental, emqu:ln to que . \ 'irlhcn~l' se restrinja á mar­
gem oriental. onde effectivamente está assentada a cidade desse nome_ 
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cezes, em 1555, dirigidos por Nicoláo Durand de Villegaignon, 
e OCCl paranl a ilha Sery-gipe, a 111eio da bahia, e defronte da 
entrada, depois de haverem dese11lbarcado n'U1n ,rochedo nJais 
perto da barra, onde hoje se ergue a fortaleza blindada qUI! !e111 

. o n011le de Lage. 
A ilha que qjnda te111 o appellido do alinirante seu prilflei­

ro occupador, e que é talube1l1 hoje uma fortaleza, foi. a base de 
operações dos francezes cubiçosos de uma possessão na A11lerica 

... do SuL·Porque ern.156q..houvesseln soffrido u1l1a derrota, infli ­
: gida pelos portuguezes ao 1I1ando de Me111 de Sá, reincidirilln na 

prNensão; e, attrahindo os tamoyos para seu lado, habili taranl-se 
para resistir melhor a outro cOlnbate que os portuguezes lhes 
offerecessem. 

Assim, quando em 1565 chegou Estario de Sá ao Rio de 
janei ro, com ordem de .expulsar os francezes da !.erra, vio que 
suas forças eram inferiores ás dos Qr.cupantes, e contemporiso u, 
desembarcando junto ao Pão de Assucar, na enseada da Praia 
Verm elha ('), então Porto de Marti111 Affonso, e actualmente 
fechado pelo extenso edificio da Escola Militar do BraziL 

O scenario d'esse In oln ento historico é ainda hoje o 
mesmo. O granito das 1l1ontan has conserva a Inesmil face esca l­
vada e batida pelo açoite dos meteoros. E' hoje o que já devia 
ser n'aquelle tempo. o que fôra 1l1uitos secul os atraz, o que será 
111uitos annos por vir; 111as d'entre a bojuda 1110ntanha da Baby­
lonia e o alteroso penhasco da Urca já desapparecera1l1 os ulti ­
mas vestigios da primeira povoação portugueza fundada no Rio 
de janeiro por Estacio de Sá, em nome de EI-Rei D. Sebastião. 

Os navios francezes continuavam, porém, a entrar a barra. 
Do porto de Marlim Affonso Estacio de Sá não conseguia em­
bargar-lhes a passagem. 

Por terra as escaramuças repetia m-se com os tamoyos que 
os de Villegaignon infla1l1mavam ern seu proveito. Durou isto 
quasi dois annos; até que. em 18 de janeiro de 1567, enfrenta­
raln a Praia Vermelha cinco galeões e seis caravelas, apinhadas 
de gente que Mem de Sá trazia e1l1 apoio de seu sobrinho. 

(3) Ha muit3. propriedade na denominaçào de f ",:rllldhn dad3 a esta praia. As suas 
arê:ls têm effeeli"ameme um colorido differenle das artas da cll$eadn de Hotafogo ou de 
qualquer oulra praia do littoral da bahia, e isso de\·ido iís condições geologicas do local. 
A Iõ aréas quartzosas que cobrem esta praia provém da decomposição de um g nciss muito 
ferruginoso. e d'ahi o oxydo de ferro que as tinge de vermel ho. Procedente do mesmo 
I;nt:iss. enCOntrtlln·se n'essas nréas, concorrendo lambem panl tin~ril .as, g ranadas almflndi­
nas. e numerosos granulosinho s pretos e Op:'lCO$ de ilnu:nito ou ferro titanado. 
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Resolveu-se logo> ullla acção. geral p'àra o dia 20. 
Estacio de Sá, por terra, cOllllllalldou o ataque ad""entrin­

cheiralllento -de Uruçulllirilll , e IlJais fortificações dos tallloyos; 
Mem de Sá, por IlJar, accomlll etteu o baluarte de ViJlegaignon. 
f rancezes e tal11 oyos foral11 rechàssados ~té o interior da bahi a, 

• acabando á tarde a peleja na 
ilha Paranapuan. Ul11a f1 exa 
dos indigenas varou ahi o 
rosto do fund ador da po- · - . ' voação, logo converti da em: 
Cidade, ao SOIll dos hymtibs 
da victori a, e, elll dupla ho­
IIJenagel1l ao santo do dia e 
ao rei de Portugal, confir­
mada no. seu nOllle de S. S e­
bastião do Rio de janeiro. 

Estaria de Sá 1110rreu do 
ferimento, e foi sepultado em 
Ullla capella rustica que eri­
gir.a 11 S. Sebastião, na base 
do Pão de Assucar. 

Melll de Sá, que era gover­
nador gera I do Brazi I, COIIJ 
séde na Bahia, procurou para 
estabelecilllento definiti vo da 
Cidade- llllJ ponto melhor do 
que aqueJle onde seu sobri­
nho assentara 11 primeira po­
voação quando cercado pelos 
inil11igos. Escolheu, então, 
UIlJ 111 0rro que dOl11 inava o 
amplo ancoradouro, e offe­
reria expa n~o em todos os 
senti dos, porpl anicies e var­
zeas. 

Ahi , ao. lado de lllll IIJarco 
de pedra em que estão lavra­
das as armas portuguezas, 

MARCO DA FUN DAÇÃO DA CIDA DE mandou construir nova e 
mais fo rmosa capella sob a in vocação do lIIesmo santo ('); e, 

(4) A igreja que hoje existe- S. Sebastião. dn Castcll o. é terceira res tau ração da. 
apella primith·a. 

9 



RIO DL' JAN EIRO 

para garantir a terra co ntra possiveis 
os Inuros de Iltll castello, que já 
desa ppareceu, Inas que até hoje dá 
nome ao llI orro elll que se in stal­
lou a Cidade. 

Mem de Sá regressou á Bnhia, 
deixando como governador de Rio 
de Janeiro outro sobrin ho seu, Sa l­
vador Corrêa de Sá, que, passados 
alg uns annos, fez tras ladar para 
a capella mór da nova ig reja os 
restos Inortaes do fundador da Ci ­
dade. A lapide que cobre a sepul­
tura até hoje conservada (') tem os 
seguintes di zeres : 

"Aqui jaz Estacio de Sá, Capi­
tão e conquistador d' esta terra e 
Cidade. E a campa mandou fa zer 
Salvador Corrêa de Sá, seu primo, 
segundo capitão e Governador, COIll 

suas armas. E esta cnpeLla acabou 
/lO anno de /583." 

in cursões, fez leva ntar 

LAPIDE 

o MUNICIPIO 

Montes, va rzeas, lagoas, praias, e alguns rios, formavam o 
'panorallla de Rio de Janeiro, ha trezentos e tri nta e oito annos. 
A bahia semeada de ilhas, o hori sonte limi tado pela serra dos 
Orgãos. 

A Cidade nascente fortificou-se. A ponta de terra que se 
estendia na base do morro do Castell o recebeu tambem U1l1 for­
te a que foi dado o nome de "S. Thiago" . Onde está hoje a igreja 
da Cruz dos Militares lançou-se a primeira fo rtaleza denomina­
da "Santa Cruz". Era ahi, então, beira-mar. A actual forta leza 

(5 ) J\ sepultura Coi aberla, em 1862. por iniciativa do Instituto Ilisl oricO, e particular 
desejo do Imperador, n. Pedro 11. 

10 
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desse nome, na barra, teve cOllleço CO IllO "bateria de N. S. da 
Guia ,, ; e a de S. JOãO, que lhe é fronteira, começou por um for­
te cham.ado S. "Theodosio". 

EIIl quanto, assim, os senhores da terra se apparelhavam 
para defendei-a, os jesuitas lIlostravam-se igualmente incansa­
veis na diligel1 cia de occupal-a. Os altares multiplicavam-se com 
as forta lezas. Em 1572 já se edi fi cava a igreja de S. Francisco 
Xavier, no ponto em que está, e que era sertão. Em 1590 fun ­
dOII-se a ca pella de N. S. do Ó, onde se vê hoje a cathedral do 
arcebispado. EIIl 1592 ergueu-se a de Santa Luzia. EII1 1600 
apparecia a igreja de N. S. da Conceição, da Ajuda. Em 1604 
construia-se a primitiva igreja da Candeia ri a. 

A illlllligração augmentava, a população crescia, a Cidade 
alastrava-se, tendo por marcos do seu desenvolvimento· esses 
primeiros oratorios. As edificações faz iam-se a eSlll O, como quem 
não co ntava CO Il1 o futuro desta lIlagnifica posição geographi­
ca. já, então, havia Ca ll1ara para tratar dos interesses do Muni­
cipio; lIIas, tambem, já o Commercio absorvia febrilmente 
todas as acti vidildes. 

Em 1700 Rio de janeiro chegava ao sitio por onde hoje 
passa a rua Uruguayana. As igrejas de S. Dom ingos, e da Lam­
padosa, foram construidas "fóra da Cidade". 

EIII 1808 assentou o Senado da Ca llJara (') que "serialll 
lilllites raciollaveis, segundo o estado actuil l das cousas, por um 
lado O rio das Laranjeiras, por outro o ri o Comprido, e por outro 
o mar elll toda a sua circulllferencia. E, para certeza desta de­
marcação, assentou igualmente mandar pôr lIlarcos na ponte do 
Cattete, junto ao rio das Laranjeiras, e nas duas pontes que estão 
na passagem do rio Comprido" e). 

Hoje, Rio de janeiro, depois de ter sido cidade colon ia I 
portugueza, capital de Rei no, e capital de Im perio, é o Distri cto 
Federal da Republi ca dos Estados Unidos do Brazi l. A sua 
area é ava liada em 11 00 km.' (3). Lilll itada ao Su l pelo Atlantico, 
e a Leste pelas aguas da bah ia, confina ao N. e a Oeste COIII o 
Estado do Rio de janeiro, em cujo territorio está encravado. 

( I) o Senado d3 Camara compunha- se do J uiz de Fó ra.. como presidente. tre!; ,'e reado­
res. um procuradur, UIl1 escri v50, e dois almotacés. 

(2) Documento do Archh-o i\lunicipal. 

(3) O SII'(11/(( J /flg(lZiul' publicou reCCnlemenle um a elilalÍslica da supcrficie das grl1Jldes 
cidades. indicandu como as q U~H ro maiores: Lo ndrC!i com 1 ; 04 km2 , N o"a- Yo rk 770 kmZ-, 
Paris 500 km~, Viennn d 'Austri:l 178 kmZ. 

II 



~~_ RIO DE JANEIRO __ _ 

A sua popu lação é officialmente computada em 800.000 
hab itantes, parecendo, entretanto, exceder esse nUlllero ('). 

A estatistica predial accusa a ex istencia de 84.000 casas. 
O eleitorado, que, pela revisão e a i istamento de 1899, era 

de 5 1693 eleitores, fo i considerave lmente reduzido em nova 
qualificação, reali sada no anno de 1903, e revista em 1904. 
Aquelle nUlllero representava a totalidade dos cidadãos com o 
direito do voto no Districto Federa I, quer para as eleições 
geraes da Republica (' ) quer para as eleições particulares do 
Municipio. Hoje apenas 13.319 d'esses estão lega lm ente habilita­
dos para eleger os representantes da Cjdade no Conselho Deli­
berativo, que é o poder legislati vo IllUllicipal (6) . 

Este compõe-se de dez "intendentes .. , um dos q uaes pre­
side á Assembléa por eleição de seus pares. O Conselho 
Deliberati vo (') reune-se duas vezes po r anllO, em sessões 
ordinarias, uma de 2 de Abril a 31 de Maio, ou tra de 1 de 
Setembro a 31 de Outubro. Pode ser convocado extraordina­
riamente. 

O poder executivo municipal é exercido pelo " Prefeito .. , 
nomeado por Decreto do Presidente da Republ ica dentre os 
cidadãos de reconhecida capacidade. 

Para os fin s administrativos, executar e fazer executar as 
leis votadas pelo Conselho, e sallccionadas pelo Prefeito, o 
Districto Federal está dividido em vinte e cinco Districtos, cada 
um sob a fi sca li sação de Ulll "Agente .. servido por um escrivão, 
e variavelnumero de g uardas. 

O Co nselho Deliberativo reune-se desde 1896 no edificio 
da praça Ferreira Vianna, construido pela Camara Municipal 
de 1869-73 para Escola de instrucção prilllaria. Ahi celebra o 
Conselho suas sessões, ahi tem sua Secretaria e Archivo. D'antes 

(4) o Slnmd Maco<;illr attribue a Londres 4.500.000 hab.; a X O\':l- Vork 3.500.000 
hab. ; a Paris 2.700.000 hab. ; a Viennn d 'AuSlrill 1.661.000 habitantes. 

(5) O Dislricto f'ederal elege tres senadoreli, e dez depuUldos ao Congresso 
Nacional . 

(6) Ao imprimir-SC! esta obra effeclU:t-se novo ali stamento eleitoral, permanen te, 
segundo o decreto de 12 de Dezembro de 1904. Se antes de concluida a impressão esti ver 
concl uido o alistamento, consignaremos nas ultimas paginas o numero de eleitores qualifi­
cados no Districto Federal. 

(7) Em 1830 {oi extincto o Senado da Camara. e em seu logar inslaUada a Camara 
Municipal, que por sun vez (oi ex tincta em i de De7.embro ue 1889 para dar logar ao 
Conselho da Lntcndencia :'\Iunicipal. A lei de 20 de Setembro de 1892 creou o COIl!iclho 
Deliberativo. . 

12 
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funccionava na praça da Republica (') entre as ruãs General 
C UlIara e S Pedro, em ed ificio propri o, que brevemente 
occupará todo o qUildrilatero, até á rua do Nuncio. N'este tel11 
seu Gabinete o Prefeito, n'este funccional11 as principaes reparti­
ções da Prefeitura. 

O Prefeito governa a Cidade de accordo com as leis, e 
por intermedio de Directorias organisadas segundo o ral11 0 
especial dos servi ços que lhes são attribuidos. 

A' Directoria do Patril11oni o compete o tombamento e ca­
dastro do territorio e bens do Districto Federal ; o arrendal11 en­
to, aluguel , fôro, compra e venda dos bens lIluni cipaes, moveis 
e il11Il1oveis; o processo para desapropriação por utilidade IllU­
nicipal; a ava liação e l11ed ição de todos os bens do tombo pu­
blica; as doações, legados, heranças e ftdei-colllntissos ; o pro­
cesso de aforamento de terrenos devolutos, e o de acquisição 
de terrenos baldios no Distrido Federal. 

A' Diredoria de Obras e Viação compete a superinten­
dencia de todos os serviços relativos a obras l1lunicipaes, 
carta cadastral, viação em geral, embellezaIllento e sanearnento 
da Cidade; electri cidade, carri s, e estradas de ferro e de roda­
gem; Illachinas; construcção, reconstrucção, accrescimos e repa­
ros de predios ou edificios, por sua co nta ou por conta de par­
ticulares; e edificações de qualquer especie, provisorias ou de-
finitivas. . 

A' Directoria de Hygiene e Assistencia Publ ica compete o 
saneamento da Cidade; a creação de condições. mesologicas fa ­
voraveis ao desenvo lvimento normal da população; a orienta­
ção, adopção e execução de todas as providencias de policia 
sanitaria; fi scalisação do abastecimento de viveres; a orga nisa­
ção dos serviços de assistencia l11edi ca, asylos de infancia e de 
velhi ce ; a superi ntendencia dos hospitaes I11unicipaes; a regu­
lamentação dos cemiteri os. 

A Diredoria de Instrucção tem sob sua responsabilida­
de o ensino publico Illunicipal; cabe-lhe organisar e regular os 

(8) A administração M unicipnl do Rio de Janei ro tinha sua séde em 1 jSo no ed ificio d3. 
rua da 101 iscrico rdia onde está hoje a Camara dos Dep utados j em 1790 no Terreiro do Paço 
(hoje l>raça 15 de Novembro) canto da rua do Mercado: depois na casa do Ouvidor. á rua 
do Ou\'idor 64 ; em 1808 achava-se o utra \'e.l na rua da l\ l b:ericordin. mudando-se d'nhi para 
a rua Direita (hoje \ ' de ~larço) 11,8, por ser aquella casa e:.:ig"ida para habitação dos cria, 
dos do Paço ; em 1809 arrendon o Consisrorio da igreja do Rosario; em 1812 in stnllou-se a 
Camara no sobrado da rua do Rosario 78; em 1820 \'oltou para O Consistorio (Iue fo ra re­
formado; em 1825 eutrQlI nQ gosa de edificio proprio na prnça da Repuhlica onde este \'e 
até 1896 e onde agora se acha sómenle a Prefeitun\ co m suas differentcs repartiçúes: de 
1878 a 1882 emquanto (J antigo edificio se demolia para se le \'a ntar o actual. C:' le \'e a Cama­
ra n 'uma casa da esquina da rua Frei Caneca, úra em demoliç.-\o. 
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estabelecilllentos ollici aes de ensi no prilllario e profissional , e 
desenvolver o mais possivel os meios de instrucção popular, 
distribuir esco las, provei-as de professores e de material. 

A In spectoria de Mattas, Jardins, Arborisação, Caça e Pes­
ca tern a seu cargo a arborisação das vias pub licas, a conserva­
ção e ernbe llezillllento dos jardins e logradouros publi cos, a 
guarda e conservação dos Illonulllentos; a silvicultura e a fl ori­
cultura. na zona do Districto Federal ; e a fisca lisação da caça e 
da pesca, desde o interior da baiJia até fóra da barra. 

A' Superintendencia da Limpeza Publica e Particular 
inculllbe O asseio das ruas e praças publicas, a lim peza e con­
servação das valias e rios;a collecta e rel1loção do lixo das habi­
tações particulares, estabelecilllentos, quarteis e repartições pu­
blicas. 

A' Directoria de Fazenda cOJ11petem os serviços da Fazen­
da Muni cipal eJ11 suas dillerentes ramificações, tendo a seu 
cargo a contabilidade geral da receita e despeza do Municipio, 
o pagaJ11ento das despezas lega lmellte autori sadas pelo Pre­
feito, a direcção, fi scalisação e arrecadação dos impostos e ren­
das lIluni cipaes, de confOflnidade com a legislação em vigor. 

A' Diredoria de Poli cia Admillistrati va, Archi vo e Estatis­
ti ca cOJ11pete prover em todos os serviços da Prefeitnra que não 
estejam classificados e distribuidos ás outras repartições; su­
perintender o serviço de po licia lIlunicipal adl1linistrativa, exer­
cida pelos agentes do Prefeito, fi scaes de inflal1lJ11aveis, e respe­
ctivos guardas; inforl1lar as questões relativas á legislação e po­
licia, e bem assim as de natureza contencioso-adl11inistrativa; 
conservar devidamente classi ficados todos os doculllentos rela­
tivos á historia e á adm inistração do Districto Federal ; e orga­
nisar a estatistica geral do mesmo Districto, investigando todos 
os factos sociaes, politicos e administrativos de caracter local 
ou municipal. 

O serviço publico municipal é feito por 3.080 fun cciona­
rios e empregados diversos, que vencelll 10.230:373$000 an­
Iluaes. 

A receita da Municipalidade do Ri o de Janei ro foi de 
17.943:885$885 em 1901 ; 17.288:287$525 em 1902; . . . ... . . 
2 1.341 :067$959 em 1903; e 22.252:646$735 em 1904. 

A despeza n'esses III eSIll os anflos foi, ordenadal11ente, 
de 17.936:440$278 ; 22.452: 1 08$242; 24.654:925$006 ; e ... ,. 
22.852:874$313. 
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A CIDADE 

Rio de Janeiro é uma cidade que se desenvolveu á revelia 
de legislação que impuzesse esthetica nas construcções e precei­
tos de embellezamento. Na epoca de sua fundação a Sciencia 
ainda não tinha compilado sob o nome de Hygiene as regras 
garantidoras da salubridade nos povoados. A' agglollleração 
de individuos correspondia a necessidade de habitações, e estas 
se foram erguendo, á vontade de cada Ulll, resultando da sua 
local isação o arruamento, em vez do arruaJ1lento preceder a 
edificação. 

Hoje n'um terreno, á beira de unI ata lho, levantava-se U111a 

casa que era depois imitada por outro constructor, a pequena 
distancia, ainda á beira do ln esmo ata lho, COI11 orientação igual 
ou opposta. Cercas, muros de quintaes, fachadas de habitações 
em que o beiral dos telhados cahia sobre as vergas das portas, 
alinhavam-se indecisamente. FOr1nou-se ul11a rua, depois outra, 
todas estreitas, por obra do acaso, e sem que se pensasse em 
alargai-as, porque offerecia m espaço bastante para o movimen­
to de peões e vehiculos. 

A' maneira, porém, que a Cidade crescia, esse acanhamento 
era guardado; e quando, de 1854 a 1864, a ll1aioria das ruas 
foi nivelada, recebeu calçamento e illuminação,a Cidade era um 
labyrintho de viellas escuras, sinuosas, incompativeis com as 
exigencias da Hygiene em nome da salubridade publ ica. 

Muito antes, porém, desse aperfeiçoamento do leito das 
ruas, e desse beneficiamento da luz artificial, já Rio de Janeiro 
se fizera grande como praça commercial, não só entreposto de 
avultado numero de productos do paiz, como tambem, desde 
1808, J1lercado forte da Europa manufactureira. O trafego de 
vehiculos augmentava, portanto, anno a anno ; e essas ruas, que 
no teJ1lpo colonial eram sufficientes, acharam-se cada vez J1lais 
atravancadas pelo moviJ1lento de toda a especie de carros, diffi­
cultando com frequencia, e em muitos logares, a passagem, até, 
dos que transitavaJ1l a pé. 

Em 1838 appareceu o primeiro signal de preoccupação 
administrativa com o desafogo das ruas: UJ1la postura determi­
nou que "todas as mas, estradas ou travessas que se abrissem 
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'l a Ci dade e seu termo teri am, pelo menos, sessenta palmos de 
larg ura ". (') 

Elll 1856 manifesto ll -se o prillleiro sy ll1 pto rn a de pre­
occupação esth eti ca : a Municipa lidade prohibio as ag uas fur­
tadas (') e ex ig io do constructor que s ubmettesse á sua appro­
vação o desenho da fachada do predio que ia edifica r. ('l 

Em 1892, a Republica, an tes, mesmo, de reorganisa r o 
Districto Federa l, estabeleceu regras completas para a construc­
ção e reco nstrucção de predios, sob o ponto de vista architecto­
nico e hygienico. (') 

Elll 1893, a Postura de 1838 fo i supplantada pelo Dec. 
n. 43, de 2 de Agosto, com o qual o Prefeito, Henrique Valla­
dares, sanccionou a resolução do Conse lho Municipal mandan­
do recuar 1111,90 para cada lado os predios que se construissem 
nas ruas de 13 111,20. Era conl o intui to de alargai-as até 17 me­
tros, mini mo que se póde ex ig ir pa ra regularidade do trafego e 
facilidade de communicações. 

Obedeceriam a essa nova ordem as ruas Treze de Maio 
e Sacralll ento, que o Conselho mando u alarga r e prolo ngar 
por leis de 1893 e J 894, sa nccionadas pelos Prefeitos Dr. Barata 
Ribeiro e Coronel Henri que Valladares, cada um dos quaes im­
mediatamente providenciou sobre as desapropriações que taes 
obras exig iriam. 

As cri ses politicas que o pprimiram a Capital da Republi ca 
deixaram por dez annos sem execução essas leis que, afinal, o 
Prefeito, Dr. Francisco Pereira Passos, app li cou com outras me­
didas de sua iniciativa para embellezamento e saneamento do 
Districto Federa l. 

De Maio a Julho de 1903 pro longou a rua do Sacramento 
atravez das ruas da Alfandega, G eneral Ca mara, S. Pedro, até 
Marechal Floriano; ajardinou e fechou 76 m. de terreno aban­
donado na rua do Passeio, g uarneceu de muralha o ri o das 
Caboclas, ao longo da rua Baependy dotando-a de novas pontes, 
a llgmentou de 5 1 metros o parapeito da praça 15 de No­
vembro sobre o mar, retirou os gradis de fe rro da frente das 
ig rejas no centro da cidade, resolveu a abertura do tunel do 

( I) Secção segunda , Titulo I, ~ 3. das Posturas publicadas pela CD. marn Mllll icipal em 
11 de Setembro de 1838. COIlIGO, pago 16. 

(2) Edital de 11 de Março de 1856. CODIr:O, pago t 13. 

(3) Edital de 6 de Maio de 1856. CDOU;O, pago 120. 

(4) Edital de 15 de Setembro de 1892 . CODII~(). pago 338. 
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leme, mandou fazer obras de embell ezamento em Paquetá. 
Em seguida começaram as demol ições na rua 13 de Maio, lado 
par, a fim de dar-lhe largura e belleza. Em Outubro já se ini­
ciava a derrubada l1 a rua da Prainha, uma das ruas mais estrei­
tas, mais tortas, mais antigas e de l11ai or mOVil11 ento da cidade. 

Vendidos em hasta publica os terrel1 0s que sobejavam 
dessas obras C0l11 que se beneficiava o Municipio, foram as 
novas ruas calçadas entregues ao transito pub li co, e principia­
ram logo as edificações por conta dos novos proprieta rios. A 
Prefeitura deteve, então, um pouco o processo das desa pro­
priações até meiado de 1904, á espera de realisar o e1l1 presti mo 
que fôra autori sada a contrahir para poder d'elle empregar 
33.048:000$000 na execução do seu plano de mel horamentos. 

Entretanto, o Governo Federal emprehend ia as obras do 
porto, e delineava ruas novas sobre o aterro do littoral, desde 
a Prain ha até á praia dos Lazaros. Uma extensa aven ida era 
lançada como rasgão sanitario de 11lar a mar, atravéz da Ci­
dade, fazendo ruir 590 predios, dois terços dos quaes eram 
representantes fiei s da architeclura sem arte e da habitação sem 
hygiene. 

Os trabalhos de del1 lOlição para a Avenida foram começa­
dos no dia 8 de Março de 1994, sob a direcção do Engenheiro, 
Dr. Paulo de Frontin ; e os de dragagem, para as obras do caes, 
principiaram no dia 29 de Abril , sob contracto com os emprei­
teiros inglezes, C. H. Walker & C. O povo do Rio de Janeiro 
,;a com surpreza como se transformava a Cidade que a rotina 
parecia querer guardar inalteravel, raro especimem de feialda­
de enquadrado pela mão do homem no l11 eio do mais formoso 
panorama do mundo. 

Em seis mezes estava concluido o córte da Avenida, va­
rando onze das ruas mais centraes que correm perpendicular­
mente ao mar, e com muniçando, em linha recta, o bairro mari­
timo da Saude, ao N., com o da Lapa, ao Sul. No dia 7 de Se­
tembro de 1904 os Srs. Presidente da Republica, ministros de 
Estado, o Prefeito da Cidade, e convidados da Com missão exe­
cutora da g rande obra, passeiavam ao longo do caminho por 
onde se enfileirarão os mais form osos exemplares da moderna 
arch itectura. 

Tambem por esse tempo o Prefeito hav ia rea lisado ope­
rações que tornaram possivel a continuação das obras, até 
então feitas, só, com os recursos ordinarios. 
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Prolongou a rua Marechal Floriano até ao largo de Santa 
Rita, e em seguimento alargou toda a rua Visco nde de Inhau­
ma; attaco u as obras de prolongalllento da travessa de S. 
Francisco, e alargamento das ruas Uruguayana, Carioca e Frei 
Caneca ; construio estradas, edificou escolas, reformou jardins 
antigos e fez outros novos, al1lpliou extraordinarialllente a séde 
da Prefeitura, melhorou o calça lllento de ruas e praças, e sys­
tematiso u a sua arborisação ; fez executar o contracto para a 
construcção de um novo Mercado, fez demolir casebres hedi­
ondos que existiam na rua do Hospicio entre Candelaria e l o 
de Março ; demolio o velho, arruillado e mo nstruoso casarão 
do Mercado da Oloria, creou o Aquario, alargou as ruas de S. 
Bento e Conselheiro Saraiva, elllbe ll ezou o paredão do caes da 
Ol oria, dotando esse ponto de um relogio lIIonumental; come­
çou o alargamento gradual das ruas Cattete, Marquez d'Abrôn­
tes e Pedro Americo; estabeleceu o flln cciona l1l ento de balanças 
para verificar a carga das carroças; deu inicio á construcção 
do Theatro Municipal, e con tractou a obra g igantesca da ave­
nida á beira-mar. 

Assim se concluio o anll o de 1904, recebendo a Cidarie 
beneficios surprehendentes que a inda teremos occasião .de 
apreciar. 

A. BAti IA DO RIO DE JANEIRO 

Na sua obra A Bahia do Rio de Janeiro , publicada elll 
1881 , o coronel de Engenheiros, Augusto Fausto de Souza, 
reproduzio trechos de muitos autores que se oCCll paral1l do 
soberbo portico d'esta Cidade, e recordou as comparações que 
alg uns viajantes, a proposito, fi zeram. Assim, diz ell e que Luccok 
achou o nosso porto semelhante ,í bahia de Syd ney; Lery e 
Horacio Say acharam-n'o parecido com o lago de Oenebra; 
Maria Orahalll referio-o aos portos de Bomba im e de Trin­
quemole; a o utros lelllbrava o golph o de Napoles, a bahia de 
Constantinopla, a embocadura do Tejo. 

O geologo d'Orbigny, no 3.° tomo de sua Viagem á Ame­
rira Meridional, escreveu o segu i n te : 

"A bahia do Rio de Janeiro apresenta em seu complexo, 
mas em maio r escala, a imagem da de Brest: é como ella estrei-
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RIO DE JANEIRO 

ta na entrada, bordada de rochedos, muito profunda e extensa; 
e até a composição geologica é quas i analoga. A analogia, 
porém, não vai tão longe, pois que na do Rio tudo é rnagestoso, 
a bacia IllUito mais vasta, as montanhas muito mais altas, e nos 
seus limites que desapparecet ll no hori sollte, avista-se, perden­
do-se nas nuvens, as enormes agulhas da Serra dos Orgãos ... 

Ora, é assim mesmo o nosso porto : parecido com muitos, 
mas, no que diz respeito á be\leza, superi or a todos. 

Fóra da barra, do lado do Sul , a terra j,í acena ao viajante 
com a alvura das suas praias caprichosamente recortadas, 
escondendo-se umas em requebros de castas nereides, em quan­
to outras se descobrem para ta tllbem logo se occultarem, ou 
sob o glauco das ondas, ou sob o vulto de um promontorio. 

Transpondo a barra o espectacu lo é im ponente. De um 
lado a esculptura giga ntesca do .. Pão de Assucar", talhado a 
pique sobre o mar; do outro lado o terra pleno da fortaleza 
de Santa Cruz, guarnecido pela co\l ossal muralha em que as 
vagas arrebentam espumantes e fragorosas. 

o PÃO DE ASSUCAR, VISTO DO MAR 

A peninsula de S. João, á esquerda, onde está a fortaleza 
desse nome, é quadro tão pittoresco que o olhar percorre-o 
satisfeito, contorna-o, curioso, até aprofundar-se na enseada de 
Botafogo, uma das mais lindas notas d'este hymno de bellezas 
com que a Natureza nos dotou. 

Desviemos, por ora, d'ahi o exame, e vejamos a pompa do 
scenario que 1I 0S rodeia. Da barra ao fundo da bahia offerece-se 
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uma reda de 30 km. de extensão. E' lá que o porto tem a sua 
maior largura - vin te e oito kilometros - ao passo que na barra 
mede apenas 1500 lIletros. 

Da barra ao fundo da bahia a direcção é Sul-Norte; 
á direita de quelll entra fi ca, pois, a margem oriental, toda 
pertencente ao Estado do Rio de Janeiro; á esquerda, a mar­
gem occidenta l é a capital dos Estados Unidos do Brazil, o 
Distrido Federal da Republica. 

Olhemos para o Occidente . 

• • • 
Não ha muito para onde alongar a vista. O imlll enso dorso 

verde das montanhas ergue-se, curva-se, entrecorta-se, approxi­
ma-se, afasta-se, e acaba apertando n'uma nesga de terra, benl 
junto ao mar, o mais denso da casaria. Lá está a pedra da Ga­
vea COlllO um cone que o raio truncou; lá se exh ibe ponteagu­
do e altaneiro o Corcovado, ás vezes embuçado elll nuven ~; mais 
perto estão os 111orros de Cantagallo e Nova Ci ntra por onde 
trepam alguns chalets bem louçãos. E á beira mar, cintada de 
gran ito, a Avenida,o grande passeio que se dirige para Botafogo. 

EIIl seguida () morro de Guaratiba coroado de palmei'as 
e de vivendas graciosas; o morro da Gloria com sua ermida 
pittoresca ; a encosta dos dois morros com seu lllanto de ver­
dura salpicado de habitações. E á beira mar, cintada de grani ­
to, a Avenida, passeio magestoso que se dirige para Botafogo. 

Mais para diante, á maneira que se avança pela bahia, 
descobre-se o 1110rro de Santa Thereza, inteiramente coberto 
de habitações; a Gloria, a L1pa, o arvoredo do Passeio Pu­
blico. E á beira-mar, colleando o littoral, a bella Avenida que 
se dirige para Botafogo. 

Em plena bahia Ullla ilha_ E' a segunda, porque ao pé da 
barra já deixámos outra, a Lage, bolo colossal de ferro e cimen­
to, recheiado COlll os mais modernos engenhos de guerra_ 
Essa, pittoresca, accidentada de cunstrucções, circumdada de ar­
vores, praias, muralhas, e artilharia, é Villegaignon, a· celebre 
occupação de Mr. de Villegaignon, gymnasio onde ell e exerci ­
tou os tamoyos para I udarem com os portuguezes, reducto 
onde elle sonhou a sua França Antarctica_ Está armada como 
praça de guerra. Pertence ao Ministerio da Marinha. Ahi tem 
seu quartel o Corpo de Marinheiros Nacionaes. 
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Do lado de terra o morro do Castell o 'marca o extremo sul 
do Centro COl11m ercial da Cidade, e tem a bordar-lhe a falda a 
praia de Sa nta Lu zia com sua antiquiss ima capei la, e o legenda­
rio hospital da I rmandade da Miseri cord ia. 

Avançando sempre pela ba hia, eis-nos diante da ilha Fiscal 
onde parece que surge d'ag ua um bell o edifi cio go thico. E' o 
quartel da Guarda da Alfandega. Corre-lhe por detraz a ilha 
das Cobras, COI1l esta leiros, q uarteis, diques, e va rias repa rti­
ções do Ministeri o da Marinha, inclusive o respectivo hospital. 

Termina ahi o ancoradouro dos nav ios de g uerra, e come­
ça o ancoradollro das embarcações l11 ercantes. A parte central 
da Cidade está toda á vista, apertada no primeiro plano entre 
os morros do Castello e de Santo Antonio, ao Sul, e os de S. 
Bento e da Conceição, a noroeste. 

Deixemos para depois um lance d'olhos pelo interior 
da bahia cri vada de ilhas e coberta de embarcações. O caes 
Pharoux dá desembarque no Centro Commercia l da Cidade. 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 

O principal caes de desembarque é o da praça 15 de No­
vembro, chamado Pharoux, desde muitos annos, e quando 
muitos metros mais para dentro de terra, devido á visinhança de 
um hotel que com esse nome, o do seu proprietario, se celebri­
sou na mesma praça, em casa ainda hoje existente. 

A praça 15 de Novembro pode se considerar como forma­
da por dois polygonos, um o antiqu issimo largo do Carmo, 
depois Terreiro do Paço, que em 1800 media, entre a rLl a Direita 
e o mar, 165 metros; entre o Paço e as construcções do lado 
Norte, 99 metros. O outro, mais moderno, resu ltado de aterros 
successivos, mede 30000 m2 de su perfi cie, e acha-se elega nte­
l11 ente ajardinado com imll1ensa va ri edade de especies bolani ­
caso N'este se acha o caes revestido de cantaria, tendo escadas 
do mesmo material, e superiormen te guarnecido por UIIl para­
peito de granito vasado que orla toda a linha de 160 nl., limite 
da praça com o mar. 

Na frente de quem desembarca, e ao meio de rua macada­
lIli sada está uma fonte de ferro fundida com tanque circu lar de 
8 111 . de diametro. 
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A' esquerda, e UJ11 pouco para o interior, avul ta o edificio 
do Ministerio da Industria, Viação e Obras Publi cas, tendo 
20m,5 de altura sobre UJ11 quadrado de 38 IIletros de lado. E' 
obra do Engenheiro Civil , Dr. Francisco Pereira Passos, acaba­
da el ll 1874. Perto está, no centro de UIII gramado, o pavilhão 
destinado aos concertos populares. 

Do outro lado está o bello chafariz colollial, desenho e 
execução da arte portug ueza no seCLdo XVIII. Foi erigido no 
meio do largo do Paço, sob o governo de GOlll es Freire de) 
Andrade, conde de Bobadella (1733-1763); e 11 0 tempo de Luiz 
de Vasco llce llos e Souza (1779-1790) foi rell lOvido para a beira 
do caes, a fim de não só abas tecer d'aguiI aos da Cidade, conlo 
talllbelll satisfazer os mari nheiros, e facilitar a provisão d'agua 
ás respectivas embarcações. 

Hoje acha-se a 85 lIIetros da 
beira-Inar, mas conserva a nl eSllla 
primitiva disposiçãO architectonica, 
fiel ao estylo que predOlnillava no 
reinado de Lui z XV, de França. E' 
de granito artisti ca lll ente lavrado, 
sendo de manll ore o escudo sobre a 
porta, as allllofadas do cilllado, e a 
balaustrada da varanda. OCCUJlil o 
fu ndo do prillleiro polygono ajard i­
nado, e constitue J11ellloria venera ve l 
de Ulll periodo longinquo em que 
a Cidade já recebia llIelhonullento 
e elll be ll ezalllento. 

Olhando para O caes, e dando o 
flan co esquerdo á mais antiga praça 
da Cidade, está o grande edificio 

,. construido elll 1743, por ordeln do 
Sargento-Mór de Batalha, GOlll es 
Freire de Andrada, 590 Governador 

do Rio de Janeiro, e seu prilll eiro Capitão General , agraciado 
em 1758 com O titulo de Conde de Bobadella. 

CH AfARI Z CO LONIAL 

O desejo de dar habitação condigna aos governadores da 
Cidade orientou essa cOl1strucção vasta , ainda que de J11 0desta 
architectura. Ahi residiram, depois de Bobadell a, sete vice-reis 
do Brazil; ahi se installou a falllilia real portugueza, em 1808 ; 
e desde 1822 até 1889 foi palacio imperial, não propriamente 
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de res idencia, lIlas das solelllnes recepções officiaes. D'esse edi­
fi cio que é hoje Reparti ção G eral dos Teleg raphos provier<\ln 
para o largo que o fl il nqueia ao N. os nomes de Terreiro do 
Paço e largo do Paço. De 1870 a 1889 chanlO u-se praça 
D. Pedro 11. 

O nde, no lI1 eio da praça D. Pedro 11, ajardinada, existiu 
nesse periodo de 29 annos a bacia funda de uni chafariz, leva n­
ta -se, desde 12 de Novelllbro de 1894, a estatua do in clyto ge­
nera l Manoel Luiz O sorio. Na crypta do IJl onUIJl ento jaz o 
corpo elll ba lsa lllado do valoroso brazil eiro, o q ual, desde 4 de 
O utnbro de 1879, até 21 de Julho de 1892, esteve depositildo 
no Asylo dos Invalidos da Patria. 

Osori o nasceu a 10 de 
Maio de 1808. Escolheu a 
carreira das arlllas, e di stin ­
g uiu-se por intrepido e de 
elevada intelligencia. Foi. de­
putado, senador, llIinistro de 
Estado. Durante a g uerra que 
o Braz il sustentou contra o 
didador do Parag uay (1865 a 
1870) celebrisou as suas ele­
vadas qualidades de patriota 
e de Inilitar. Quando deixou 
de existir era Marechal do 
EJ\ercito, e havia passado por 
todas as g raduações hierar­
chicas, desde Barão até Mar­
qu ez do Herval. 

A estatua, representando 
homenagelll do Povo ao seu 
denodado g uerreiro, é eques­
tre, lIlodelada pelo esculptor 
Rodolpho Berna rdelli, e fun­
dida nas offi cinas Thiebaut, 
de Paris, com o bronze de ca­
nhões tornados ao inimigo. 
Pesa 5700 kg. O pedestal é 
de g ranito de Baveno, Alpes, 
e tem dois baixo-relevos do 

ESTA TU A DE OSO RIO 

mesmo arti sta, UI11 representando a occu pação do Passo de la 
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Patria, effeduada por Osorio á fr ente de seus bravos, e outro 
a ba talha de vi nte e qllatro de Maio em que Osorio tra­
çou a pagina l11 ais glori osa da sua patriotica bravura. 

o CENTRO COMMEI\CIAL DA CIDADE 

Lilllitando a praça Quill ze de Novembro pelo lado de ter­
ra vêelll -se cO llstrucções talll belll dos primitivos telllpos da Ci­
dade : o antigo convento do Carmo e a sua igreja, lIIuito mais 
moderna, separados, em 1857, pelo prolongalllento da rua Sete 
de Setelllb ro, que até elltão começava lia rua do Canllo, IlOje 
Julio Ceza r. 

Onde moraram os frades acham-se hoje installados a Re­
pa rtição Gera l de Estatistica e o Instituto Hi storico e Geogra­
phi co Brazileiro. A igreja é cathedral do Arcebispado. 

IOJ<EJAS CATHEor~ /'L E [X) C t'llMO 

Co nst ru ida até o segulldo entabla lllento, em 176 1, para 
substitui r il que se ilrru ill iÍ ra, e que vin ha de 1589, não obedece 
a Ullla ordelll regular de architectura. O segulldo corpo qlle lhe 
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cOlnJlleta a fachada foi levantad o pelo architedo Pedro Alexan­
drino Cavroé, no reinado de D. Pedro I, qUilndo já era Capella 

IlnJlerial. 
A igreja dos Terceiros do 

Can 11 0 que I he fica á esq uerda 
é da llIesnla epoca, Inas a sua 
fachada de granito é perfeito 
exelllplar do estylo barroco, e 
telll prilll ores de escul ptura, 
sobretudo no portico lavrado 
elll lIlan nore de Li sboa. 

Ainda para a esq uerda, e na 
di recção N., nlais ou men os 
para ll ela ao littoral da Cida­
de, segue a rua Prilneiro de 
Março, il ntigamente chalnada 
rua Direita ('). Ahi fu ndou 
Rio de Janeiro o seu renoll le 
de elnporio comlll ercial da 
America do Sul. N'essa rua 
pode-se di zer que cada casa 
representa ulna trad ição de 
antigos tempos, rolando for­
tunas de gerações elll gera­
ções, no exercicio de activi ­
dades inteiralllente consagra-

PORT A DO C ARMO das ao COllllllercio. 
Foi d'ahi para dentro que a Cidade cresceu, foi d'a lli para 

ci ma que os estabelecil1lentos se alastraral1l, acolnpan hando a 
população. 

Man oel de Araujo Porto Alegre, arti sta e litterato de llI ere­
cinlento, affinnou , elll eloquente discurso, não haver uma pedra 
posta pela mão do homem no centro de suas cidades que não 
represente uma lettra do alphabeto da Civilisação. Pois bem, é 
ahi , na rua hoje chamada Prilllei ro de Março, que Ri o de Ja­
neiro teve gravadas as pri ln ei ras linhas do seu desenvolvimento; 
ahi se soletra a historia da sua grandeza; ahi cada predio foi le­
va ntado sobre as ruinas de outro que abateu sepultando com-

(9) Tem o nome de I'r imeiro de Março dt!~de ISjO, recordando o dia em que termi nou 
n guerra Brazil- Paraguay. 
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sigo a memoria de factos illauditos que encheram de fal1la a 
vida colollial. A Cidade do Ri o de Janeiro ahi tel1l, pois, suas 
raizes cOllllllerciaes; e na physionomia d'essa rua, espelham-se, 
até, phases distinctas da architedura civil e da architectura reli ­
gIosa. 

E' graci oso o tel1lpl o da Cruz dos Militares, obra do ulti­
IlI O decennio do seCltl o XVIII , desenho e cOlIstrucção do briga­
deiro José Custodio de Sá e Faria. São acaçapados, sem arte, 
sem gosto, os edificios occupados por alguns estabelecil1lentos 
cOllllllerciaes, e que procedem do COllleço do seculo XIX; ao 
passo que vêl1l da segunda metade do IlI eS ITlO os predios IlIais 
altos e mais airosos, de tres pavimentos desafogados. 

'O edifi cio do Correio Geral foi projectado pelo Dr. Anto­
nio' de Paula Freitas, então Engellheiro do Ministerio da Fazen­
da, sobre um esboço organisado por Pedro Bosisio, construc!o r, 
e de accordo com a Associação CO llllllereial. O projecto com­
prehendia tres corpos de edif icio: o corpo central seria destina­
do excl usiva lll ente para a Praça do COll llllercio e suas depeno 
delicias; o lateral N. para escriptorios cOl11merciaes; o latera l 
sul para o Correio e C1ixa da Amorti sação. Só este foi executa­
do pelo governo imperial segundo esse plano; a Associação 
COl1lmercial, que se incul1lbira dos outros dois corpos, fundi o-os 
n'um só, independente, e de outra archi tectura. 

O edificio do Governo custou novecentos contos de réis. 
Mede 40 metros de frente por 39 de fundo; sendo 2 '; da sua 
area occu pados pela Caixa da AllIortisação. O estylo é do Re­
nasci mento, aprop riado a estabelecimentos commerciaes ou in­
dustriaes: sendo no pavilllento terreo empregada a ordem jOlli­
ca, no primeiro andar a ordem corynthia, e no segundo a ordem 
composita. 

O palacio de mannore e de granito em que está o Supre­
mo Tribunal Federal é const rucção dos ultimas dias do seculo 
XIX, desenho do architec!o Paulo Schroeder que o projectou 
para séde do Banco do Brazi I. 

A Bolsa ou Praça do Cómmercio foi projeclada pelo archi­
tedo Fra ncisco Joaqu im Bethencourt da Silva que principiou a 
cO llstrui l-a em 1880, cOllcluindo-a agora, depois de larga inter­
ru pção, o Engenheiro Civil José Valentilll Dunhan. 

Este edifi cio da Bolsa occupa lima area de 2000 me­
tros quadrados, entre as ruas Primeiro de Março, General 
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Call1ara ('0), Visconde de Itaborahy (") e ullla passagelll que o 
separa do Correio (12). Pertence á Associação COlllmercial do 
Rio de Janeiro, instituida elll 9 do Setembro de 1834, sob o 
titulo de Sociedade dos Assignantes da Praça do Commercio. 

Nas suas amplas dependencias ha um salão de leitura de 
jornaes, revistas, boletins, mappas estatisticos, etc. ; uma rica bi­
bl iotheca, bello salão para as sessões da Di rectoria da Associa­
ção; um archivo precioso, e vari os escriptorios commerciaes. 
N'ullla rotunda, ao centro, effectua-se diariamente, e á hora re­
gilll ental , sob a presidencia do chefe da Camara Syndical de 
correctores de fund os publicos, a venda publica de todos os 
titul os de credito que tenham cotação official. E' a hora da Bol­
sa, entre du,!s e tres horas da tarde. 

A rua Visconde de Itaborahy é em toda a sua extensão, 
do lado do mar, lilllitada pelo edificio da Alfandega. O corpo 
principal desta repartição foi , até 1821 , séde da Praça do Com­
mercio. Assenta sobre cinco degráos de cantaria, e foi cons­
truido, em 1817, sob o risco do aba lisado architecto francez 
Grandjean de Montigny. Entretanto, desd'e o seculo XVII existi0 
um rudimento de Alfandega que em 1792, no governo de 
D. Alvaro da Si I ve.ira e Albuquerque, fôra ampliado, e reforma­
do em 1748 por Gomes Freire de Andrade, só se desenvolven­
do, propriamente, depois da abertura dos portos do Brazi l a 
todas as nações do mundo pela carta Regia de 28 de Janeiro 
de 1808_ 

As mercadorias que chegam do estrangeiro são recebidas 
nos quatorze vastos armazens da Alfandega; e, depois de confe­
ridas, e pagos os respectivos impostos de importação, sahem 
para a Cidade por outras tantas portas fiscaes. Em 1904 tran­
sitaram por ahi 3.297.389 volumes destinados ao Commercio 
da Capital e do interior. 

Durante o anno de 1904 a média da renda mensal da Alfan­
dega do Rio de Janeiro foi de 6.123:623$208. 

( 10) General José Antonio orrea da Camarn, heroe na batalha do Avahy. da guerra 
Drazi l-Paraguay; depois Visconde de l>elol:lS. 

( 11) Joaquim José Rodrigues Torres, Visconde de I taborahy, nascido em 1802; esta­
dista, ecollomi!>la, senador do l mpcrio; fallecido em 1872. 

( 12) O ediocio do Correio tem do lado desta passagem uma série de cariathide!:> desti­
nada:. a SUSlenlar o telhado de ,'idro que a cobriria, se se realizasse o projet':to primitivo 
de tres corpos distinctos combinados sob uma mesma disposiç:io architectonica. 
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No fim da rua Primeiro de Março, ao sul da zona com­
rnercial da Cidade, está o 1Il0rro de S. Bento, em cuja falda 
oriental se acha instai lado o Arsenal de Marinha, com offi ci n<ls 
de construcção naval e estaleiros, que se completam CO III as 
dependencias do Ministerio da Marinha existentes na ilh,l das 
Cobras. 

A Oeste, isto é, para o lado de terra, e lambem parai leia á 
rua Primeiro de Março, corre a rua em que se ergue o templo 
de N. S. da Candelari a, o mais sumptuoso da Cidade. 
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A fachada é de gra nito, da rocha ainda hoje explorada na 
rua Bento Li sboa que, por isso, foi challlada Pedreira da Can­
delaria. Consta de UIl1 corpo central, dois lateraes onde se ele­
vam as torres, e dois rcentrantes entre aquelles. O estylo barro­
co accentua-se em todas as linhas, traçadas pelo Engenheiro 
Sargento mór de Portuga l, Francisco João Roscio, em 1776. 

Cento e vinte e dois annos 
se passaram antes que se con­
clu isse esta obra que teve por 
executores, success ivalllente, 
Job Justi no de Alcantara, Gus­
tavo Waehneldt, Bethencour! 
da Silva, Ferro Cardoso, Eva­
risto Xavier da Veiga, e, desde 
1878, o Engenheiro Civil Dr. 
Antonio de Paula Freitas que 
teve a satis fa ção de a dar 
prompta em 1898. 

O interior do templo é todo 
revestido de marmore até á 
cimal ha geral; as abobadas s,io 
de alvenaria de tijolo, e n'ellas 
esculpturas adllliraveis, dou­
rados riquissimos, e quadros 
SU lllptuosos de Zeferino da 
Costa, pintor historico de 
grande merecilllento. 

FACHADA DO TEMPLO 

O estylo d'esta pomposa 
ornamentação é o corynthio. 
As pilastras são de lllanllOre 

branco de Carrara, separadas por paineis de verll1elho de Ve­
r(ma; o pedestal de marlllore preto, a corn ija e o entablarnento 
brancos. Os altares, nove ao todo, são peças completamente de 
marrnore branco de Carrara, tendo o altar-rnór encrustações 
decorativas de outros ll1arrnores cha l11ados preciosos, corno o 
lapis- Iazu li , o verde rnalachito, o brocateJlo, o verde antigo, o 
arnareJlo Verona. 

O zimborio da Candelaria que assenta sobre os quatro 
arcos do Cruzeiro é todo de cantaria e tijolo, até o ernbasa­
mento da cupula; e esta é de pedra lioz (marmore de Lisboa). 
As pedras que o formam são em nUlllero de 1422, e represen-
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• ta lll O peso de 630 toneladas. Foi a sua construcçiio principiada 
pelo cOllllllendador Betliencourt da Silva, continuada pelo Dr. 
Ferro Cardoso, e concluida pelo Dr. Evaristo Xavier da Veiga . 

. O telllplo occupa IIl11a 
area de 3520 111' (') . E' UIII 
archivo SUlll ptuosO de tudo 
quanto a arte lIacional po­
dia produzir no fim do se­
cu lo XIX. E' ullla cathedral 
da Arte, ollde pontificam os 
os Manes de Raphael , Cor· 
regi o, Murill o, Tiziano, Ru­
bens, Buonaroti , Cellini, Pa­
lissy, Vignole e Bralllante. 

A fachada da Candelaria 
CO Il1 suas ricas portas de 
bronze, fundidas no Porto 
pelo artista Teixeira Lopes, 
está sobre urna rua estreita 
como eralll quasi todas as 
deste celltro da Cidade. A 
fachada posterior, sel1l fór­
ma de telllplo, dá sobre a 
rua da Quitanda, entre as 
ruas General Call1ara e S. 
Pedro. 

• • • 
A rua do Ouvidor (') 

que era, e ai nda será por 
algu lll telllpo, a via elegante UMA DA S TRES ORANDES PORTAS DE BRONZE 

(t) Da rua d:l Quitanda :i d!l. CanJe1:tri:l., incluind o os degmos da frente, a planta do 
templo mede f}o Illct"ros ; e de um:! :I out ra das paredes cx t\! riores das capellas fundas mede 
44 metros. 

:\ Capella mó r tem 1 i .40 m de comprimento por 11.40 m. As duas grandes capellas fun­
das que formam os braços da cruz latina da planta medem 11 ,20 X 11.4.0. O corpo princi­
pal. incluindo a base do zimborio o u cruzeiro. e excluindo as na\'cs laternes. tem 43.40 In de 
comprimento por 12 de largura. 

Segundo o eixo do 7. imborio . vcriticam-se as seguin tes dimensões: chão sobre o nivel 
da rua 1.20m; do chiio:.\ muchela da cornija gemi do corpo do templ o 14.9O!TI; do chão:i 
cornija das sancas z4,34 m ; do chão oi base do Ianternim 5' ,04 m; do chão ao tope da cruz de 
bronr.e 6';.5' m. Altu ra total do ediflcio sobre o nível medio do mar 76 met ros. 

As torres são mais baixas que o zimborio . medindo do chão ao aho da cruz 57 me lros. 
(2) A!ôsim cha mada. desde 1780 por ahi ter residido em predio hoje substitu ído, sob 

numero 64. o Dr. Francisco Berqu6 da Sil\'elra, despachado OU\']I)OI{ ((uncção de magis­
trado) rara a capi tal do Rrazíl-colonia. 
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da Cidade, começa no mar, onde está o velho Mercado, 
atravessa as ruas Pri1l1eiro de Março, Quitanda, Avenida Cen­
trai, ruas Gonçalves Dias e Uruguaya nll, e termina no larRo 
ou praça S. Francisco de Paula. Pouco telll de notavel na linha 
architectoni ca. Foi por l11 ais de UI11 seCldo preferida pelo com­
mercio de artigos de luxo. EI11 predio proprio, de exterior 

- vulgar, ah i está a 

IOREJA DE S. FRANCISCO DE PAULA 

Bibliotheca Flu­
minense, fun dada 
em 1845 por Ber­
nard o Joaq uim 
de O live ira. Com 
IlIais de 60.000 
volumes, precio­
sos man uscri ptos, 
e III u i tas ca rtas 
geographicas, é a 
IlIais il11portante 
depois da Bibli­
otheca Nacionil I. 
Pelience a uma 
Associação. 

A rua do O u­
vidor nl ede sete­
centos metros de 
extensão. A praça 
onde desemboca 
tem 6000 m' de 

I superficie, e deve 
o nOI)le por que é 
con hecida a igreja 
que desde 1801 
ahi tel11 a V. O. 3a 

dos Minimos de 
S. Francisco de 
Paula. 

Esse bello exemplar de archi tec!ura religiosa domina a pra­
ça pelo lado Sul. O portico é de Illannore de Lisboa, e em suas 
linhas obedece á ordem cOl11posita. O interior do templo, sum­
ptuoso, é obra architec!on ica e decorativa dos artistas nilcio-
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naes Valentim da Funseca e Sil va e Antonio de Padua e 
Castro. 

Do lado opposto ,íquelle eln que deselllboca a rua do Ou­
vidor, isto é na face occidenta l da praça, está o edificio da Es­
cola Pulytech ni ca, cujos alicerces foral n lançados eln 1749 
para a const rucção de UIlla ca thedra l, cujas paredes em 1752 
tinhalll subido "v inte covados" pa rando, então, toda a obra até 
1726 el Jl que proseguiu, e chegou á Capella-lllór. De novo, 
porélJl, fo i in tcrrol Jlpida a construcçàú até 1810 elll que houve 
ordc lJl para conti nuai-a, e co ncluil-a, não lnais para igreja, mas 
para séde da Academia Real Mili tar. As paredes subiralll, o te­
lhado protegeu o rec iJl to qu e ellas fecharal Jl ; mas on de devia 
figurar o lJlissal entra ralll as taboas de logarithmos; e, em vez 
da Jll elopêa das antiphonils, entoa-se lá dentro o hYlllnario in­
telligente c fecundo da Mathelnatica e das Sciencias physico­
Jlaturaes. E' UlJl fado precursor da idéa que vinte ann os depois 
ra ioLl 11 0 cercbro de Victor H LIgo. Ceci filem cela. O li vro 
matará o ed ificio, di zia ell e pela bocca do Arcediago da Notre 
Da nl e de Paris. Elll 1810, no Rio de JaJl eiro, a Escola sub­
stituia o Santuario. 

A Academia Real Militar, depois Esco la Mili tar (1842-56) 
Escola Central (1856-74), é hoje estabelecimento de ensino 
superior e prufissional de Mathelllatica e de engen haria de 
lJlinas, ind ustrial, mec<1nica e agronomica, sob o nome de 
Escola Polytechnica. Os cu rsos se di videJl l eJll duas partes, 
geral e especial, sendo aq ll el le de dois ann 05, e este de tres. 

A primitiva fachada, ri sco do brigadeiro RaYlllundo José 
da Cu nha i\lhttos, está sé'ndo substituida e alllpliada com um 
terceiro pavim ento. O edificio occupa o quadrilatero limitado 
pela rua Souza Frallco, travessa da Academia, e rua Lui z de 
Camões, medindo a superficie da plallta 32 19 m'. 

No centro da praça de S. Francisco de Paula ergue-se 
pequena estatua ao maior vulto da independencia do Brazil, 
JOSé Bonifacio de Andrada e. Si lva. 

Levantada por in iciativa dú Instituto Historico, e CO Ill 

60:000$000 de urna subscripção popul ar, é essa estatua obra de 
Luiz Rochet, escu lptor francez, e foi solen Jl1 emente inaugurada 

• no dia 7 de Setembro de 1872, ao commel ll orar-se llIeio secul o 
de vida nacional independente. 

O monuJllento é de bron ze. mede 2"',40 de altura, pesa -
18000 kg., e repousa sobre Ulll embasamento de lTIarmore do 
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jura. O pedestal é octogono, tendo nas quatro f<lces Ill ais estrei­
tas vultos, fin amente modelados, allegoricos da Sciencia, justiça, 
Integridade e Poesia. A estatua do grallde patriota representa-o 
de pé, tendo na mão direita urna penna CO I1l que escreve o 
Manifesto ás Nações (15), e 
a lIlão esquerda n'ul1l gesto 
de quem fala. 

José Bonifacio de An- , 
drada eSil va nasceu a 13 de 
junho de 1763. Formou-se 
em CoilTlb ra. V.i ajou pela 
Europa desenvolvendo os 
seus conh ecimentos scien­
tificos, e especialisando-s<: 
em Mineralogia, materia de 
que depois fo i professor na 
llleSlna Universidade que 
freq uentara CO IrI O alulnllo. 
Regressando ao Brazi l, o 
seu patrioti smo e saber tor­
naram-n' o influencia prest i­
giosa nos negocios publi­
cos, havendo lI1uito contri ­
buido para a independencia 
poli tica do seu pai z. Foi 
Ministro do primeiro In l­
perado r, tu tor de D. Pedro 
11. Falleceu a 6 de Abr il de 
1838. 

A poucos passos do 
largo S. Francisco, pela rua 
Luiz de C nnões, e enfren­
ta ndo a travessa da Aca­
dem ia que passa por detraz '-

ESTATUA OE JOSÉ BONlfA CIO 

da Escola Polytechnica, en- _. 
contra-se o Gabinete Por­
tuguez de Leitura, a Inai s 
antiga Associação litteraria fllllda da no Rio de janeiro por 
subditos portuguezes. Data a sua ex istencia de 10 de Setem-

( 15 ) o l\lanifeSlO:'Ís i\-ações foi por 1). Pedro I d irig idv :lU'" gOIc:rn o:. amigos, em 5 de 
Agos to de 1822. . 
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bro de 1847. No seu quinquagesimo anno, a 10 de Setembro 
de 1887, inaug urou-se esse primoroso edificio feito expressa­
mente para abrigar como n'um escrinio a joalheria preci.osa da 
sua grande bibliotheca. 

A fachada, toda de pedra lioz, reproduz em linhas geraes o 
estylo manuelino de que é pril11oroso exemplar o 111 0steiro dos 
JeronylllOs, em Lisboa. Nas misulas que a decora l11 vêem-se as 
estatuas de Ped ro Alvares Cabral, Infante D. Henrique, Vasco 
da Oama e Lui z de Camões. Todo o trabalho de construcção é 
do architedo Frederico José Branco, portuguez, longos allnos 
dOlllici li ado n'esta Capital. 

INTEIUOR DO GABINETE PORTUüUEZ DE LEITURA 

Dois sa lões de g rande bell eza prendem a attenção do visi ­
tante; o chamado Salão Nobre, artisticamente decorado e mobi­
liado, e o Salão da Bi bliotheca, rasgado em toda a altura do 
edificio, medindo 23,1115 desde a c1araboia de vitraes polychro­
mos até ao pavil11ento terreo, ladrilhado a 1110saico. Setenta mil 
vo lumes ah i estão arrul11 ados em prateleiras que forram com­
pletal11ente as paredes. Passa por ser a mais completa do l11un -
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do a collecção ca ll10neana guardada como em sacrario no Oa­
binete Portuguez de Leitura do Rio de Janeiro. 

Deixando o Oabinete, e ainda caminhando pela mesma 
rua L11iz de Ca rnões, offerece-se logo a rua do Sacral11ento digna 
de nl enção. 

Já nos referil110s ao seu prolonga lnento. Media até 1903, 
apenas 270 lII etros ; hoje, da praça Tiradentes á rua Marechal 
Floriano, é urna via recta, bern calçada, e edificada, com 550 
Inetros de extensão, facilitando vantajosamente as conll1lun i­
cações entre o bairro da Saude e o coração da Cidade. 

Onde está a igreja matri z da divi são ecclesiastica denomi­
nada freg11ezia do Sacramento havia ainda elll principio do 
seCltlo XIX ullla feia lagoa co nhecida por lagoa da Panella, po­
voada de aves aquaticas, rãs e ca111 buatás. 'Fi cava dentro do 
call1po da Lalllpadnsa. Eln frente a essa lagoa o vice- rei , Lui z 
de Vasconcell os, mandou construir 11 111 a casa destinada a g uar­
dar não só: nente collecções preparadas de aninlaes mortos 
COI 11 0 tal11bel11 algu ns exenlplares de anilllaes vivos. Recebeu 
essa cO llstrucção o nOl11e de Casa dos Passaros, que chegou a 

TH EZOURO FLDEI?AL 

ter rOl1lo funcciona-
rios 11111 preparador, 
dois ajudantes, tres 
serventes e dois caça­
dores ; era, em SU I11-

l11a, um rudim ento de 
Mu seu de Hi storia 
Natural. Essa casa, 
acabada elll 1818, e 
reforlllada no 111 i niste­
rio Rio Branco (1871 
1875) é hoje séde do 
Ministerio da Fazen­
da, e Th esouro Fe­
dera I. 

Tem quatro faces 
o edificio, n11l11a area 
de 6000 111', tendo a 
principal fachada na 

rua do Sacn11nento; as ol1tras tres dão para o berro do Thesou­
ro, ao N., rua de S. Jorge, 11 O ., e travessa das Bellas Artes, ao S. 
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Nesta face está CO l1l0 encravada 11 0 corpo do ed ificio ou, 
antes, por ell e cercada, a Escola Nacional de Bellas Artes, 
creada elll 18 16 sob o 1I 0lne de Real Acadelllia de Desenho. 
Pintura, Esculptu ra e Architeclura Civil. 

E' obra de Grandjean de Montigny. Sente-se, rea llllellte, 
n'essa fachada a traça de Ulll artista. O proprio portão de ferro, 
C0111 ornato de bron ze é 
desenhado pelo primoro­
so architeclo em 1831. Na 
archivolta ha baixos re­
levos representando dois 
genios das artes, execução 
de Zeferino Ferrez. No 
pavimento superior CO ll1 
tres janellas guarnecidas 
por U1l1a sacada com ba­
laustres de bronze, vêcln­
se seis Colulllllas jOllicas, 
lavradas em gra nito da 
ped reira da Calldela ri a; i lS 

bases e os eapiteis são do 
bronze de Ullla peça de 
artil haria forn ecida pelo 
arsenal de Guerra. Nos 
intercolulllnios das extre­
midades elevam-se as es­

" • 

'J 

tatuas de Minerva e de - .'<':':l 
Appollo Musagete, devi- FACHADA DA ESCOLA DE HELLAS ARTES 

das ao cinzel de Marcos E ESTATUA DE J0'\O CAETANO 

Ferrez. O frontão é recto, e enche o ty111pano a quadriga elas­
sica, feita por Zeferino Ferrez. 

Para uni lado e para outro deste corpo centra l corre o 
edifi cio com mais dezeseis janellas e duas portas. 

Em 1855, obedecendo á necessidade de sa las de exposição 
para os innumeros e valiosos trabalhos artisticos que se accu­
rnulavam foi augmentado o ed ificio, de harlllonia com a obra 
do Illestre, havendo-se encarregado do trabalho o architeclo 
nacional, Job Justino de Alcantara. Ha Illuito, porém, que se 
soffre a escassez do estabelecilllento, cada vez 111ais frequelltado, 
e selll ter onde expor a sua grande galeria de quadros, pillaco-
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theca avaliada em mais de 3.500:000$. Está assentada a sua 
mudança, dependendo da construcção de edificio propri o. 

EIll frente á Escola de Bellas Artes, e no meio de uln 
henlicyclo que o propri o Montigny traçou para desafogar o 
edificio, vê-se a estatua do grande JOãO Caetano dos Santos 
artista tragico que honrou a scena brazil eira. 

E' de bronze, modelada em 1859 pelo esculptor fluminen­
se Chaves Pinheiro, exhibida na exposição de Philadelphia elll 
1876, e fundi da em Roma no anno de 1890. Rep resenta o 
grande aetor na situação mais path eti ca da tragedia de Amoul t, 
OscarJilho de Ossian. 

Nasceu João Caetano dos Santos em 1808, e falleceu em 
1863, tendo feito admirar o seu genio aqui e em Lisboa. O Ino­
numento foi inaugurado em 3 de Maio de 1891, e deve-se ao 
esforço do actor cOlllico Francisco Correia Vasques, que acti ­
vou subscri pções e espeetaculos até reunir a sOlllllla indispen­
savel á realisação da obra. 

Em frente á Escola de Bellas Artes, e partindo do hellli ­
cyclo, recta e na extensão de 110m, corre uma rua, Barbara de 
Al varenga (' ) até a praça Tiradentes, apan hando-a de lado e a 
meio. Entre a praça e o hemicyclo é esta rua cortada pela já 
referida Lui z de Call1ões, formando quatro esquina sem uma 
das quaes está o Insti tuto Nacional de Musica. 

Esta casa de ensino de um ramo delicad iss imo das Bellas 
Artes existe materialmente desde 1872; a instituição, porém, 
existe offi cia lm ente desde 1847 com o nome de Conservatori o 
de Musica, provindo da Sociedade Beneficente Musical, funda­
da por Francisco Manoel da Sil va el11 1833. O EstabeleciJ11ento 
teJ11 hoje 19 Professores, 4 adjunctos e 9 auxiliares de ensin o. 

o Chegados á praça Tiradentes (' ) acham os-nos a mais 
de I km. leste oeste do caes da praça Quinze de NoveJ11bro. 
Mede esse logradouro publico 22000 J11' de superfi cie. Nella 
deseJ1J bocam do lado ori ental as ruas Sete de Setembro e 
Cari oca que se pro longam a Oeste pelas ruas Visconde do Rio 
Branco e Constitui ção. Entre as ruas Sacramento e Souza Franco 

( I ) D. Barbara I-I eleodora G l1 ilhermina de Alvafcng!\, \'alorosa e meiga con~orte de 
um dos poe tas da rnconfidell cia l\ l ineira- lgnacio Josêde Alvarenga Peixoto. 

ESfa rua foi abe rta desde o hemic)'clo até á rua Luiz de Camões (antiga Lampa.dosa) em 
1839. e d'ahi prolong::\da até á praça Tiraden tes (entiio largo do k ocio) em 1846, recebendo 
n'ess:l epoca o nome de Leopoldina, substuido em 189 1 pelo actual. 

(2) O te rreno d'es ta praça faz itl., no secul o XV II I. parte do Campo da Lampadosa ou 
Campo de $, Dom in gos, onde foi suppliciado o alfe res Joaquim José da Sih'a Xa\'ier. 
appellidado o Tinlllmla. 
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que vêm do N., está situado o theatro S. Pedro de Alcantara, 
constru ido primeiramente elll 1770, e já tres vezes preza de ill­
cendio, em 1824. 1851 e 1856. Oito mil e seiscell tos metros 
quadrados d'esta praça são cO llst ituidos pelo quadrilatero pri­
morosiunente ajardinado, e em cujo celltro geol lletrico estiÍ o 
monumento erigido em honra ao fundador da Ilaciona lidade 
brazi leira. E' todo de bronze, desenho do arti sta nacional João 
Maximiano Mafra, professor da antiga Acadelllia de Bellas 
Artes, e executado com modificações pelo artista francez, Lui z 
Rochet. Occupa do jardim uma area de 232 m2

• 

Sobre uma base de granito de 3111 ,30 assenta o pedestal 
que é octogono, llIede 6111,40 e tem, nas suas faces principaes, 
quatro allegorias representando os ri os Alllazonas, Paraná, Ma­
deira e S. Fra ncisco. D. Pedro I está a cavallo, tendo na mão di­
reita, erguida, a Constituição que jurou em 25 de Março de 1824. 

... 

l 

ESTATUA DE D. PEDRO I 
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A vertical da 
- estatua eq uestre 

mede 6 metros. 
A altura total do 
Illonumento é, 
pois, de 15111,70. 
O bronze pesa 
55000 kg. A en­
trega do monu­
mento á Cidade 
effectuou-se CO IIl 
a lIlaior pOlllpa e 
lllaxilllo festival 
em 30 de Março 
de 1862. 

D. Pedro, filho 
de D. João VI de 
Portugal, nasceu 
em Lisboa a 12 
de Outubro de 
1798; veio com 
seu pae para o 
Ri o de Janeiro, 
em 1808, e aqui 
ficou, em 1821 , 
como Regente, 
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quando D. JoãO regressou a Lisboa. Em 1822 proclamou o 
Brazilnação indepelldente, e fo i coroado Imperador. Em 1826, 
por 1110rte de D. João VI. vio-se acclalllado rei de Portuga l; 
abd icou, elltão, elll sua filha D. Maria, de 7 a1111 0S, entrega ndo 
a regencia do Reino a seu inllão D. Miguel que destillava para 
consorte da futura Rai nha. EIII 183 1 abd icou a coroa do Brazil 
em seu filh o D. Pedro l i, parti0 para Portuga l a resgatar o 
Reino das Illãos de D. Miguel que se tornara abso lu tista, e res­
tabeleceu no throno D. Maria 11. Fall eceu el11 24 de Setembro 
de 1834. 

THEATIW S. J>EDIW D E ALCANTA I~" 

Até á praça Tiradentes a fe ição architectonica da vel ha ci­
dade era SUllllllil lllente acanhada. EIll vão se fi zeram, até 1900, 
algumas tentativas para alarga lllento de ruas. Houve IlIeSIllO, 
quelll , com espirito merca ntil, se propuzesse a embellezar a 
Cidade, rasga ndo ruas mais largas, aqu i ou ali; Illas nada se 
rea lisou, tal a SOnllTIa de obstaculos que se oppunha a qual­
quer melhoramento. 
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No Governo do Dr. Rodrigues Alves, o Prefeito, Dr. 
Francisco Pereira Passos enfrentou todas as difficuldades e 
removeu-as, n'ulll esforço valoroso de rea li sar obras indi spell­
saveis. A Hygiene e a Esthetica, e a necessidade de facilitar 
comnlunicações, dictaralll o seu progral11ll1a ad lllinistrativo; e 
effectuaram-se obras que já parecialTl impossiveis, apezar de re­
presentarell l l11uito l11enos do que o necessario para o ell lbelle­
zalllento da Cidade. Entrou a lu z do sol elll Illuita rua até então 
humida e escura, e appareceram fachadas elegantes, modernas, 
dando alegria e aspecto pittoresco ao longo d'essas vias de 
communicação. A propria praça Tiradentes foi beneficiada, 
desafogando-se de UIII gradil que opprimia o jardim, e que foi 
guarnecer outro ponto da Cidade . 

• • • 
Mais dois passos, e esta lTl os na praça da Republica. 
E' este o sitio mais notavel da historia do Rio de Janei ro. 

Bastará di zer-se que depois do nome de Campo de Sant'Anna 

CASA DA MOEDA 

com que veio do tempo colonial, por causa da igreja de 
Sant'Anna que esteve onde é hoje a estação inicial da E. F. 
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H IS1õ RJ CP 

NAVEGADOR que percorrendo a costa 
do Brazil, do Norte para o Sul, ti ver con­
tac.ftol 220 54' 15" do hemispherio austral 
encontrar-se-ha em frente á barra do Rio 

janeiro. 
O primeiro designado pela Historia como 

tendo sulcado as aguas que defrontalll com 
este amplo adito de uma terra então mal co nhecida 

foi o allllirante portuguez Gonçalo Coelho. 
Um anno depois do venturoso feito de Cabral, percorria, 

costa da "Terra de Santa Cruz" uma exped ição de tres 
velas sob o cOlllmando desse liabil IlIarinheiro. Navegando 
Norte para o Sul, com o Calendario aberto, veio elle 

dando nOl11 es dos santos celebrados pela Egreja ás terras é 
aguas que encontrava. Assim, baptisou o cabo de S. Roque 
(16 de Agosto); o cabo Sallto Agostillho (28 de Agosto); o 
rio S. Frallcisco (4 de Outubro); o cabo S. TllO/Ilé (21 de De­
zem bro ('); e RIO DE JANEIRO esta grande bahia que; de 
certo, julgou ser a larga foz de U111 rio, quando n'ella deu fundo 
em I de janeiro de 1502. 

Entre dois penhascos soberbos apertava-se a entrada do 
extraordi nariamente formoso abrigo offerecido pela Natureza 
ás frotas do velho Inundo. Testel11 unhas mi l vezes seculares 
das transformações por que tem passado esta parte do Globo, 
hoje testemunham ainda, C0l110 ata laias da Cidade, o movi­
mento da Civilisação, que principiou em terra brazileira ha 
apenas quatrocentos e cin co annos. 

( I) Carta do Sr. F. A. Varnhagem:í Re\'ista do Instituto Historico e Geographico do 
Brazil sobre a reimpress.io do " Diario de Pero I.ope"-". Revista citada. Tom. 24, J' trj. 
trimestre. 1861. • 
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Central do Brazil, depois d'esse já teve dois, correspondendo 
cada uni a Ulll aconteci mento poli tico : Campo da Acc\amação, 
por ah i ter sido acc\alllado o pri meiro imperador do Brazil; 
Campo da Honra, depois de 7 de Abril de 1831, em que a 
"honra e a dignidade nacionaes" ahi exigiram do Im perador a 
mudan ça do Ministeri o. Este nome durou pouco, prevalecendo 

UM DOS QUATRO po rnÓES DO PARQUE 

o primeiro até 1889,qúando 
outro successo pol itico de 
que a mesma praça foi thea­
tro determ inou a lnudança 
para Praça da Republica. 

A superficie desta praça 
. é de 198000 m2 

(') . CirculTl­
dalll-n'a 99 predios, avul­
tando d'entre elles raros edi­
ficios de architeclura apre­
ciave l. Na face orienta l, onde 
desembocalll oito ruas, ape­
nas tres edificios são dignos 
de nota: a Prefeitu ra, a 
Escola Normal, e o antigo 
Museu; este, entre as ruas 
Consti tuição e Rio Branco, e 
hoje em obras lJ,'ira n'elle se 
installar o archivo Publico 

Nacional. Do lado occidental só merecem menção a Casa da 
Moeda e o Senado. O Q nartel General, sem inlJ)ortancia archi­
tectoni ca, occupa toda a fa ce N. Um pouco fugind o para nor­
deste vê-se a estação da E. Y Central,reformada pelo Dr. Fran­
cisco Pereira Passos, quando seu Director (1897-99). Ao S., 
entre casas vulgares, está se edifi cando o Quartel do Corpo 
de Bombeiros cuja fachada posteri or, já conc\ uida, voltada 
para a rua Senador Bernardo de Vasconcellos, é a que a gravura 
representa_ 

o Parque da Praça da Republica está cercado por um 
grad il de ferro de 2,30 m. de altu ra, sobre alto sopé de can-

( 1) A prnça KJeber, em Strasburgo, tem 11000 m 2; :1 praça S. !o.hrcos, em Veneza, 
12000 m2 : T rafalga r-Sq uare, em L ondrc :>, 20000 m2 ;:;. Pedro, em Roma 21000 m2 ; 
Atmeidam ou praça do lI yppodl'Olllo, em ConSlanlinopla, 25000 m'2; praça Augu sta, em . 
Leipzig , 27000 m"! ; \\'u lerloo, no HÚllover, 60000 m'!; J)raça da eouco relia, em Paris , 

8t)OOO m2 : praça do l-l oteI de Ville, em \ 'ienna, 90000 m-: praca real eru frente ao parla­
mento allcmão, em Berlim, 100000 m2; e , finalmente. o Campo de l\Iane, em Paris, 
1 J.2000 mil. 
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taria, tendo quatro portas, uma em cada face. E' obra de 1873 
a 1880, resolvida pelo Ministerio do Imperi o, custeada pela 
Camara Muni cipal, e executada sob a direcção do Dr. O lazio u, 
de raras aptidões CO lll 0 botanico e architecto paysagista. A 
naug uração do Parque rea lisou-se, com solemnidade, no dia 

7 de Setembro de 1880. 
De extraordinari a bell eza é este s itio de recreio, situado no 

meio da Cidade, dividindo o antigo povoado do novo, servindo 
de separação entre o que existe desde o secul o XVI, e o que 
só se fez do seCldo XVIII por diante. As ruas macadam isadas 
occupam 43522 m.'; a superficie pl antada é de 85587 m.' ; os 
lagos e rios estendem-se por 17962 m.'. O trajecto das aguas, o 
agru pamento das plantas obedecem a um risco acertado que a 
Arte inspiro u. Malvaceas, oytis, dracenas, crotons, amendoeiras, 

A CASCATA 

eucalyptus. coqueiros va rios. pal meiras innul11eras, gozam a ex­
cell encia do solo, e dão-nos o goso da sua fórma, da sua som­
bra, do seu colorido e do seu aro lll a. Os lagos são povoados 
de peixes vermelhos; na superfi cie das aguas des li sam cysnes 
fo rmosos; nos amplos taboleiros de g rama, e nos bosques es­
pessos,e nas ilhas pittorescas, vivem e prolificam outros animaes 
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proprios de jardilll, aves de linda plulllagem. As pontes são 
graciosas, de modelos variados, selllpre il1litando o rustico; e de 
qlla lquer d'ellas se telll vista Illagnifica sobre trechos encanta­
dores da paysagenl do Parque. A cascata, situada junto ao 
portão da face occidenta l, é um prilllor de Arte inlitando a Na­
tureza. O seu interior vasado por galerias transitaveis, é ullla 
especie de gruta, de cuja abobada rochosa pendelll estalactites, 
algumas das quaes gotteja lll para colllpletar o scenario capri­
choso de 11111 sombrio subterraneo. 

T I~ECHO DO PA RQUE 

N'este Parque se tell1 celebrado festas a que concorrel11 
lI1uitas dezenas de IlIilhares de pessoas. A largura de suas ala­
medas, e a extensão da sua praça centra l adll1ittelll construções 
decorativas de grande effeito. Já duas batalhas de flores ahi se 
realisaram com enorll1e affluencia de pessoas, carros e caval­
leiras. Para concertos lIlusicaes ha dois pavi lhões modernos, 
solidal1lente constru idos em 1904. A conservação e asseio de 
todo o vasto recinto são feitos COIll extraord in ario zelo pela 
Inspectoria de Maltas e Jardi ns da Prefeitura, qne ahi mesmo 
tem seu Escriptorio. 

• • * 
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Estamos no extremo occidental do grande elllporio do 
cornmercio da America do Sul. Do 111 a r até á praça da Repuhli ­
ca, n'uma area de 1000000 111.2 ou, seja, lTI enos de uln centesi­
ITIO da zona urbana, se co ndellsa o forte lII ovin lento commercial 
da Cidade. Até ahi não é Uln cent ro de populaçào, é uma grande 
fe ira; n'essa area quasi nào ha habitações : ha igrejas, reparti ­
ções publi cas, e casas de negocio, de todas as cathegorias, de 
todas as escalas, de tod,ls as especialidades. 

Rio de Janeiro praça cOl lnn ercial é isso que atravess<Íln os, 
sem feição archi tectoni ca na propri edade particular, comprilllin­
do-se, aperta ndo-se, aco nchegando-se os predios, de frentes 
que, ás vezes, não adrnittem mais qne portas estreitas. (' ) Essa 
Inesquinh ez dos terrenos, alliada á pouca largura das ruas fez 
com que se não abusasse da su perposição de lIIuitos andares. 
Dois, tres pav imentos, quando llIui to, e rara lllente quatro; 
excepcionalm ente um de cinco, na rua Gonça lves Dias. 

Muitos <llI nos a Cidade que ora se enfeita teve por lilllites 
a rua Uruguayana (') e a rua da Prain llil, o largo da Carioca e a 
rna da Aj uda. Não era, então, ~ ó mente fe ira, era tambem povoa­
do. Enl In eados do sendo XV III a onda humana transpoz a 
va lia, rompeu as divisões topographicas, invadiu o Campo, e foi 
se abarracando pela terra dentro. A' densidade da população 
correspo ndeu a necessidade de ar, e os bairros foram-se for­
llIando elll todas as direc~ões, surgindo de alagad iços e char­
necas, escalando llI orros e bordando enseadas. 

Valll os seguil -os. Vamos ver por onde se estendem as edi fi ­
cações, levando vida, ruido, novidade, progresso, a todos os 
recantos d'esse territo rio que montes e va ll es accidentam, e 
fa zem pittoresco. 

( I ) A ' hora t'm que esc revemos conSlrocm -sc os primeiros ctlificio~ nas no vas avenidas 
e ruas alargadas, 

(2) ESla rU:I chamou -se antigame ulc da \ 'alla, por exis tir ncl la uma g rande \'aUa, desde 
o largo da Carioca até o ma r da Prainha. 

FIM DA PRIM EIRA PART E 

• 
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VIAÇÃO UI\BANA 

A Cidade do Rio de Janeiro é das l1l elhores providas de 
meios de 10co111oção. O tra 11 I\vay, entre nós cha111ado bond, 
pela coincidellcia do seu apparec im ento com a e111issão dos 
bOllds, Ollro, do el11prestimo de 1858, é o vehiculo preferido 
pa ra todas as di ligencias. Elle se offerece por toda a palie, em 
todos os selltidos, de bcil accesso, COIIIIII Odo e ecoll olll ico. A' 
carruagell l e ao tilbury faz o bond uma guerra illlp lacavel; d'ahi 
o elevado preço d'estes vehi cul os que, selldo illdispensaveis elll 
detenllinadas occasiões, villgam-se da preterição diarialllente 
soffrida. 

A primeira linha de bond"s que funccionou lia Cidade foi 
a da Botallical Gardell Rail Road Conlpilny, inaugurada el11 
O utubro de 1868 ('). Grallde foi a sua influencia 1105 costumes 
da população, e 11 0 desenvolvilllento da Cidade. As distancias 
desapparecialll, e já não era pelloso morar IOllge do centro CO I11-
Inercial. Os bairros do Sul - Cattete, Botafogo, Gavea - povoa­
ralll -se rapidamellte; e outros bairros do Norte e Oeste, e o 
proprio celltro da Cidade, cubi ça ral1l logo o IIIelhoramento. 

Relllli ralJl -secapitaespara exploraro felizsystellJa de trans­
portes oriundo da Al1Ierica do Norte; e S. Christovão, ElIge­
IIho Vel ho, o novissimo bairro de Villa Izabel. e Engenho No­
vo, fora!l1 imlJled iatal11ellte dotados de linhas de carris; as el11-
prezas LOcolllOtora, Santa Thereza, Flul1linense, e Carioca 
Riachuelo, apparecera111 circu lando pelas es treitas ruas, C0111111 U­
nicando 1I11la praça com outra praça, um caes COI1l outro cae~, 
offerecendo conducção facil, por assim di zer, de uma casa a ou­
tra casa, to rnando rapidas as relações entre os diversos estabe­
lecil11entos de commercio e de industria. 

Essas quatro IIlt imas emprezas fundiram-se elll 1878, sob 
o nome de CO l1l pa nhia de Carris Urbanos . 

• • • 
A Botan ical Garden é companhia nacional desde 1882, e 

chama-se Companhia Ferro Carri l do Jard im Botan ico. EIlI1891 
( I) Cinco nnll OS depois de inaugurada a linha dt: tramways de Berlim a Charlottenbourg; 

cinco nnn os anles de lIe r inaugurada em Pari s a primeira linha desse systcrna de viação--­
Prnça da COllcordia !l Senes. 
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Ini CIO u a tracçãu electrica hoje applicada a todas as suas linhas. 
O ponto de partida de seus c,lrros é o largo da Carioc~, diri­
gi ndo-se, pelas ruas Cattete aLi Bento Lisboa OLl, ainda, pelo 
Fla11lellgo, para Larallgeiras, Botafogo, Escola Militar, Co­
pacabana e Gavea. 

A bitola é de J 111,44. A extensãu total das linlias este ll di ­
das é de 78534 In. Em 1904 os seus bonds fizera 111 812.374 
viagens, do IlOrario, é transportara In 21.562.774 passageiros. 

O prillleiro trecho de viagelll é da Cariuca ií praça Duque 
de Caxias, onde a Companliia tell l a sua principa l estação, 
escriptorios, e a usina de electricidade, C0111 facliada para a rua 
Christovão COIOlllbo, e installações que produzem mil kilowats 
por minutu. . 

A passagelll até ahi custa 200 réis. O bOlld percorre 2956 
111etros se fizer a viagem pela rua do Cattete, e 3 1 Q6 ou 37 13 
se viajar por Bento Lisboa ou Fla111engo. Da praça Duque de 
C1xias os bOllds partem com diversos destinos: ou t0111all l ru-
1110 das L1ranjeiras, e vão até Aguas Ferreas, no filll da rua Se­
nador Octaviano, antigalllente cha11lada Cos[ ne Velho, encosta 
do Morro de Santa Thereza, 6004 In. desde a Carioca, ou 
seguem para a Praia de Botafogo, d'onde se derivam novos 
ramaes: Praia Vermelha, Copacabana e Gavea. 

A linha da Praia Vermelha mede 7894 In. desde a Carioca. 
A linha da Copacaba na comprehende praia d'este nome, e praia 
do Arpoador; desta o ponto terminal é Villa I panema 11640 
metros desde a Carioca; d'aquella o ponto terminal é o Leme, 
ao sul do 111 0rro da BJbylonia que separa Copacaba na d~ praia 
da Saudade, em Botafogo: 10391 111. desde a Carioca. 

A caminho da Gavea ha duas paradas ou estações inter­
medias: Largo dos Leões, 6903 [11 desde a Carioca, e Jardil n 
Botanico, 2000 111. do Largo dos Leões. A Gavea é o ponto 
extremo, 11863 111 . da Carioca. 

A Companliia teln em constante 111Ovimento n'essas linhas 
40 carros electricos que ainda rebocam trinta a quarenta carros 
COlllmuns, de la e 2a classe; ao todo 70 ou 80 carros em circu la­
ção, movi111ento que só diminue de intensidade das nove horas 
da noite ás 6 da 111anhã. 

A velocidade média é de 150 metros por 111inuto . 

• • • 
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A Conlpanhia Ferro Carril de S. Christovão, lançada a 
principio com capitaes estra ngei ros (Rail street Con(pa ny) tem 
grande numero de linhas em trafego. O seu destin o principa l é 
o arraba lde de S. Christovão, l\Iuito povoado, grande centro 
fab ril , e séde de vari os quarteis. Os bonds partem do largo 
S. Francisco de Paula, successiva mente, qUilsi de minuto em 
lIlinuto. A bitola é de I m,35. Ainda não. substituiu a tracção 
anil lla l. EIll 1904 os bonds da COlllpanllia de S. Christovão fi­
zera m 847.284 viagens, e transportaram 18.344.885 pilssageiros 
pelas seguintes linhas : 

S. Francisco a Cahuuby .... . ... .. . . ..... . 4000 metros 
" " "Estacio de Sá . . ... _ ... . . . . · 4203 " 
" I. 1/ Itapirll . . . . . .. . .. . . _ 4964 " 
" " Itapagipe .. . . . . . .... . 5469 " 
" " " Rio Comprido. . . ..... . 5845 " 
" " "Praça Marechal Deodoro .. . 7194 " 
" " " Pon ta do Cajli . .. . ... . ... . 9036 " 
" " " Jockey Club ... .. . .. . 101 34 " 
/I 11 Ii Tijuca ... . . . ....... . . . 10630 " 

Ha outras liuhas interl\l edias: Uruguay S. Januario, Fa­
brica das Chi tas, Santa Alexa ndrin a, Bispo, S. Francisco 
Xavier, Alegri a, que attendem a ramificações do povoado ou á 
necessidade que, por espiri to de concurrencia, tem a Compa­
nhia de S. Christovão de approxilllar os seus cilr ros das linhas 
da Companhia Villa Isabel. 

• • • 
A CO l\l panhia Ferro Ca rril da Villa Isa bel, hoje dirigida 

por engenhei ros all emães que estão tambem á testa do serviço 
tel ephonico, foi lançada para explorar a industria de transportes 
entre o centro COlllm ercial e os arraba ldes do Andarahy, Villa 
Isabel e Engenho Novo. Os seus bonds partem da praça Tira­
dentes. A bitola é de 1,"'44. 

Em 1904 os bonds d'esta Companhia fi zeram 270.427 
viagens, e transportaram 20.987.252 passageiros nas seguintes 
linhas: 

P. Ti radentes á rua do Mattoso .. .... . .. . 5075 metros 
" " " " Senador Furtado (Estação 

de S. Christovão da E. F. Central) . 5150 " 
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P. Tiradentes á rua S. Lui z Durão (bairro de 
S. Christovão). . . . . . .. . . 6543 

" Tirad elltes a Andarahy Grande (Leopo ldo, 
Aldêa Call1pista). . . . . . .. .. . 9400 

P. Tiradentes a Ellgenho Novo (pela rua 24 
de Maio). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 637 

" Tiradentes a Engell ho Novo (por Villa Iza-
bel).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 650 

" 

" 

" 

" 

A lTI esma COlllpa nh ia mantem serviço de trall sporte de 
passageiros em carri s de ferro, a partir das es tações de Ellgenh o 
Novo, Meyer e Todos os Santos, da E. f. Central do Brazil , 
para os povoados suburbanos do Jacaré, Bocca do Malto e 
Cachall1 by, elo Districto de IlIhauma. 

A extensão tota l das linhas em trafego por esta zona é de 
10000 metros; Bitola de I 111 . 

EIl1 1905 a Companhia f erro Carri l de Villa Izabel 
adoptou a tracção electri ca nos hOllels de bitola larga . 

• • • 
No largo da Carioca, para onde o I11 0rro de Sallto 

Antonio (' ) deita uma passagem estrei ta e ingreme, tem sua 
estação inicial a Compan hia ferro Carr il Carioca, COIl1 seus 
carros 1lI0vidos pela electri cidade. D'ahi partem os bOllds 
para o 1I10rro de Santa Thereza, dir igi lido-se para Paula Mattos 
e Sil vestre, percorrendo lIove kilometros lI' esta linha, e tres 
naquella. 

Ao Sil vestre, 249 IIl etr<JS sobre o ni vel do Il1ar, cl!ega-se 
ao cabu de 55 minutos de viagem. 

Em 1904 os bonds d'esta Companhia fi ze ram 76.860 
viagens, transportando 1.134.787 passageiros. 

A COlllpanhia f erro Carril Carioca tem elll constmcção 
já ad iantada o prolongamento das suas linhas desele Lagoinha 
(') até ao Alto ela Boa Vista , na Tijllca, atravessando logares 
mui to pittorescos, e serpeando por ell tre as 1I10ntanhas que 
vão do Corcovado á Tijuca. 

• • • 
(2) Assim chamado desde l60i em que n'elle se con"truio o Con\'cnto de Santo Anto­

nio; d'antes em OlHeiro do Carmo. 
(3) A Lagoinha é um ponto da es trada entre a es tação intermediaria do França e o 

:-; il \-es tre. 
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Da rua Senador Octaviano (bairro das Larangeiras) parte 
uma linha ferrea de 3790 metros de extensão até ao Corcovado. 
E' estrada de recreio. Começa CO Il1 39 metros sobre o nivel do 
mar, e acaba 1I'tlllla altitude de 670 metros, passando pelo 
Si lvestre. 

* • • 
Os bonds da COlllpanhia de Carris Urbanos Viajam dia­

rialllente por quin ze circulos differentes, cujas lillhas são CO III­
Illun s elll variada extensão. 

Seis tem seu ponto de partida na praça 15 de Novenlbro 
entre o caes e a estação das barcas para Nictheroy, e dirigem-se 
através das ruas celltraes para a Saude e Oa111boa (bairros IlIa­
ritin HJs do Norte), Estrada de Ferro (nordeste da Cid,lde), e 
arredores do Ca nal do Mangue. 

Quatro parten l da rua Primeiro de Março, e através das 
praças da Carioca, Tiradentes e Republ ica, rll a e praia de Santa 
Luzia, vão recebendo e larga ndo passageiros, e111 todo o seu 
percurso, até á praça O nze de Junho, ruas Visconde de Sa­
pucahy, Sanf Anua, Riachllel o, Lavradio, e largo da Lapa. 

O utras ci nco linh as cruza m da Estrada de Ferro ao largo 
de S. Francisco de Paula, deste á Oall1boa e ao Arsenal de Ma­
rinha, da Estrada de Ferro á Lapa (Sul ), e da Lapa a S. Friln­
cisco de Paula. 

O movimento é ini nterrupto sobre 70 km . de via fe rrea, 
bitola de 0,11180, for111ando u1l1 a verdadeira rêde no centro da 
Cidade. O numero de viagens rea lisadas, segundo horari o, du­
rante o anno de 1904 foi de 2. 11 9.5 10. 

O tota l de passageiros transportados foi de 33.296.190 
havendo os bonds perco rrido 6476286,753 kilollletros . 

• • • 
A Estrada de Ferro Centra l do Brazil , destinada a lig,lr a 

Capital da Republica aos Estados de Rio de Janeiro. S. Paulo, 
Minas e Ooyaz, alca nçando até á Bah ia pelo va lle do ri o S. 
Francisco, essa mag ni fica Estrada que já te ln ell1 trafego 
1358,800 km ., de linha, tambem serve á zona suburbana do 
Districto Federal , mantendo Ulll serviço de trens freq uentes, ao 
longo de 19 estações, a partir da praça da Republi ca. 
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As oito prillleiras estações, até o kilometro 8,5 19 (Enge­
nh o Novo), serve11l zonas attingidas tambem por bonds. Assim, 
á primeira estação (Praia Formosa), 1990 metros da praça da 
Republica, ainda chegam bonds da Carris Urbanos; a segullda 
(S. Christovão) é servida quasi igualmente por bonds da São 
Christovão e da Villa Isabel ; pelas ~stações de Mangueira 
(4892 metros da praçil da Republica) S. Francisco Xavier 
(5809 11"1), Rocha (6386 m), Riacliu elo (7055 m), Sampaio 
(7660 m), Engenho Novo (8518 m) passa m os bonds da Villa 
Isabel, que partem da praça Tiradentes. O trem é 111uito 1l1ais 
veloz; mas o bond apanha o passageiro 1l1uito mais no centro 
da Cidade. O tre1l1 pára sómente na plataforma das estações, 
convem só a quem d'ellas é visin ho; o bond va i ao longo de 
ruas 'povoadas, faz toda a viagem recebendo e largando pas­
sageiros. 

Do Engenho Novo para cima a Estrada não telll concur­
rentes. Ha bonds, mas para a zona rural do Municipio, cujos 
hab itantes approximam da Estrada. 

Do Meyer (9365 m. da praça da Republica) partem bonds 
para Bocca do Malto. Cachmnby, José Bonifacio e Jacaré, fazen­
do o percurso maximo de 4750 metros. De Todos os Sa ntos 

--
~~~:-~-_ .. -

ESTAÇÃO INICIAL nA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRAZll 
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(10237111. da praça da Republ ica) sahe outra I ill li a para In hau111a, 
COI II a extensão de 3840 metros. 

Seguem-se as estações de Engenho de Dentro, Encalltado, 
Piedade, Dr. Frolltin e Cascad ura. Desta partem os bonds da 
Companh ia Ferro Carri l de jacarépaguá, COIII desell volvi mell to 
de nove kilometros de linha, atravez de uma local idade fertil. 

As ultimas estações suburbanas da E. F. Central são Ma­
dureira, D. Clara e Sapopemba. N'esta começa o rama l de Santa 
Cru z, com 34 kilo1l1etros de extensão, servindo directamente 
ao Matadouro Municipal, e, de passag-el n, aos povoados de 
Realengo, Bangú, Campo Grande, ao longo de seis estações. 

A estação de Sapopemba estü no kilometro 21,975 da 
Estrada. Os trens que tocam em todas as estações cheganl ao 
Engenho Novo em 30 minutos, e a Sapopelllba em 77. O ramal 
de Santa Cruz é percorrido em I hora e 50 minutos, detendo-se 
o trem nas cinco estações intennedias. 

• • • 
Da estação S. Francisco Xavier, da E. F. Central , partem os 

trells da Leopoldina Ra il way COll1pa ll y, CO III destino a Petro po­
li s, Estado do Rio de janeiro, mas atravessando e servi lido a 
zona rural de Irajá, que é Districto Federal. 

• • • 
Na Ponta do Cajú tem sua estação i'nicial a Estrada de Fer­

ro do Rio d'Ouro. Construida especialmente para o serviço de 
abasteci mento d'agua á Capital, tem por pOlltO terminal , o rio 
S. Pedro na serta do Tinguá, e transporta passageiros e cargas 
n'esse percurso de 60k"',247, ao longo de vinte e quatro esta­
ções situadas na zoza rural do Municipio. 

• • • 
Dentro da Cidade se acham as estações iniciaes das se­

guintes vias de communicação com o exteri or do Districto Pe­
deral: 

Rio de janeiro a Petropolis - Barca~ da Prainha a Mauá, 
ponto de pa rtida da linha Grão Pará, da Leopoldina Rai lway. 

Rio de janeiro a Friburgo - Barcas da Prainha a Sant'An­
na de Maruhy, ponto de partida da linha Cantaga llo da Leopol­
di na Railway. 
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Rio de janeiro a Therezopolis - Barcas da Prainha a Pi e­
dade, ponto de partida da Estrada de Ferro Therezopoli s. 

Rio de janeiro a Nictheroy - Barcas da COlnpanhia Ca n­
tareira e Viação Flulllinense, entre a praça Quin ze de Novem­
bro e a cidade de Nicth eroy. 

• • • 

Varia s cOl11panhias de navegação cOln séde no Rio de ja­
neiro entretêm as cOllllnuni cações entre este po rto e os Estados 
do No rte e da Sul. Dez companhias com seus transatlanticos 
faze ln o transporte de passageiros, e o conlnl ercio de pro­
ductos, agrico las e fab ri s entre Rio de janeiro e os portos da 
Eu ropa e da Anlerica, da Africa, da Asia e da Oceania. 

o SUBURBIO - A ZONA RURAL 

o snburbi o do Rio de janeiro é servido especialmente 
pela Estrada de Ferro Central do Brazil, inaugurada em 1858 
com o nOllle de Estrada de Ferro D. Pedro 11. Os trens se succe­
denl , noite e dia, entretendo cOllllnllllicação rapida entre o cen­
tro cOllllllercial e a zona rural. 

Dezenove estações se erguelll no curto espaço de vin te e 
dois kil ometros ('). Bem se vê que a Estrada vai attendendo ao 
povoado, faci litando relações, animando a exploração agricola 
dessa feracissillla e saln bre baixada da Serra do Mar. 

Ao longo da .linha estendem-se as habitações alegres, des­
envolve-se o com mercio a varejo, levantam-se fabricas; e os tra­
tos de terra llIul tiplicam-se, produzindo fruc!os que remu neram 
o suor fecundante. 

No kilometro 4,054 a Estrada serve ao elega nte hyppodro-
1110 do Derby-C1 ub. 

{ I) As estações iõuhllrbaoas da E. F. Cenlr:t) do Ur;a zi l são; Praia Formo~::t, fi disw.n* 
cia de 1900 m. da est:u;:ii.o in icial. na praça da Rcpublica :~. Christo\·ão - 3236 111.-, i\ lan ­
g:ue ira- .. 842 m. - , !'i. r~ r:lncisco X:l.\"icr-5lSo9 111 . - , Roch;t-----6380 111. - , Riachuelo 
- jOS':' m- . ~ampaio-7660 m. - , Engenho .\'0\' \1 ';18 m. - , i\ l eye r-9~65 m.-, Todos 
os ~anlo!õ- l o23i m. - , Engenho de DeutrO----- I 1331 m. - , Ellcalllauo-- l 2065 111.-, Pieda­
dt..'-IJo30 m. - . Dr. Frontill- 14242 m. - , Cascadura- IS353 111._, Sapopemb;,.L 
- 21 97511\. 
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Na estação da Mangueira lia uma fabrica de chapéos : 
5000 1112 de superficie ; electricidade para aquecim ento, força e 
luz; 100 machinas, 150 operarios ; e capacidade para produzir 
800 chapéos por dia. Nesta estação começa a E F. Mel horamen­
tos do Brazi l, hoje Auxiliar da E. F. Central, com 165 kilome­
tros de linha atravez do Districto Federal e do Estado do Rio 
de Janeiro, até á Cidade da Parahyba do Sul. 

ESTAÇÃO DE s. FRANCISCO XAVIER, DA E. f . CENTRAL DO BRAZIL 

Na estação de S. Francisco Xavier cOl1leça o ra lll al do 
Norte, da Leo poldin3 Railway, ligando o Districto Federal a 
Petropoli s. O Jockey-Cl ub te l11 ahi seu hyppod r01l10. O Hospi­
tal Central do Exercito fi ca a pequena distancia. 

Na estação de Riachuelo ha uma importante fabrica de 
productos chimicos e pharmaceuticos, mui to cOlllmercio, um 
tlteatro, e mais de 2000 habitações. 

No Engenho Novo, localidade im portante, muitos colle­
gios particulares, forte mercado, ha fabri cas de phosph oros e 
de rapé. 

Meyer é talllbem centro de grande movimento commercial, 
e ex tensamente povoado, CO I11 sitios muito pittorescos, de uma 
salubridade famosa, CO IIIO Bocca do Matto, e outros. 
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No Engenho de Dentro tem a E. F. Cenlral as suas offi ci­
nas, installadas elll 1871. Por sua grandeza e capacidade pro­
du ctora não têm silllilar no Rio de Jalleiro. Mil cento e oito 
operari as ahi empregam suas aptidões nas especialidades, tor­
neiro, lilnador, carpinteiro, serrador, ca ldeireiro, funil eiro, fUlldi ­
dor, ferreiro, serral heiro, pintor, Inodelador e correeiro. 

Dependencia das offi cinas é o Annaze lu da Locomoção 
onde existe todo o material necessario ás obras que nellas se 
executa lll. Para se ter idéa da sua iln portancia basta affirmar 
que n'urn in ventario geral, escrupulusamente feito el1l 1901 , 
foram registrados 550 artigos, no va lor de 2.924:5 13$430 ; e 
que na contagem, medição e pesagelll desse lllaterial fo ralll 
consumidos cento e doze dias. 

Irn primi ndo movinlento ás di versas lTlachinas, serras, 111 <lr­
tinetes, venti ladores da fundição e das forjas, e outros appare­
lhos das officinas, !la dois motores de cerca de cel1l cava lias cada 
Ulll , e outro de 70 cavall os, servidos por quatro caldeiras que 
fornecelll 10 kg. de vapor por cavall o-hora. 

A montagem e reparação de todo o material rodante faz-se 
n'essas officinas, e !l'outras menores, junto de cada um dos cinco 
depositas de machinas que a Estrada tem ao longo de suas 
li n lIas. 

• • • 
l11haúma e Irajá, á direita da linha, e para onde dão as 

estações do Meyer em diante, são extensos povoados, COITl rnais 
de qlwtro l1lil habitações, alastrando-se até ao littoral da bahia 
onde têm seus portos. Produzem llluita aguardente de canna, 
fructos da peq uena lavoura, mel, cêra, fogos de artificio, cal, 
telha, tijolos e carvão. O solo desta zona é accidentado por pla­
nicies e l11 ontanhas, todo cortado por estradas de rodagem, 
alél11 das estradas de ferro Rio Douro e Leopoldina que a atra­
vessal11. Vinte e oito esco las primarias tem a Municipalidade 
disseminadas por essa .região. Ha muitas sociedades musicaes, 
recreativas, em sua maioria formadas por operarios . 

• • * 

Pertence a Irajá o pittoresco arraial da Penha, notavel pela 
sua igreja construida no alto de Ulll penhasco de 111 ,60 metros 
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d e /lltilllde. ,10 CtillO do q U.1!, /lO f/lez de O /lt/lbro de G7d", ./llIm. 
sobelll IIItI/wres de peregllilO,;; e 11/1 bllse do q lt:ll esses f/lesf/los 
peregril/ os pratica lll os I/wis extra vaga ntes folg uedos . 

• • • 
jacarepaguá, á esquerda da Estrada de Ferro Central, e 

servido por ullla linha de carris que partem da estação de Cas­
cadura, tem por limi tes, ao Oriente a Oavea e a Tijuca, ao Sul o 
Oceano Atlantico, a Oeste Ouaratiba, ao Norte !nhallJlla e 
Irajii. Natureza luxuriante, clima salubre. Mui tas habi tações 
pittoreScils, pomares, lavoura de ca ll11a, engenh os de aguardente. 

CASA E CAPE LLA DA FAZENDA 0 /\ TAQUARA. EM JACA I1EP/\OUÁ 

jacarépaguá é muito procurado como sanatorio. Ainda 
ahi se conservaln dezoito antigas fazendas, entre as quaes avul­
ta a da Taquara pela sua im portancia e excell ente posição. 

Esta fazenda possue a capella mais antiga do logar, con­
struida em 1745. Sobre U111 a grande montanha de granito, 160 
metros acima do ni vel do mar, vê-se outra igreja, N. S. da Penna, 
construida em 1781. 

Do amplo adro d'essa igreja avista-se quas i toda a super­
fid e de jacarepaguiÍ. E' bello o panorama circular e vasto : Ina-
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tisado por todos os verdes da vegetação, ri scado pelas estradas, 
espelhando-se o sol na agua de alguns rios, avultando em gru­
pos dispersos as habitações, ou entre palmeiras que se perfilam, 
ou entre casuarinas que se debruçam, aqui ou ali a challliné de 
uma usina, o terreiro de ulna velha propriedade agricola, cafe­
saes, laranjaes, cannaviaes, hortas innumeras, tudo isso apparece 
como embutidos de U111 grande mosaico; e em redor, limitando 
o horisonte, ergue-se a cadêa de montanhas, in terrompida só da 
parte do sul para que a vista alcance o immenso azul do mar. 

o PENHASCO E A CAPELLA DA PENNA, EM JACAREPAouA 

A caminho de jacarepaguá o bond passa pelo Campinho. 
onde existe uma Fabrica de Cartuchos e Artificios de Guerra. 
Do Campinho parte a antiga estrada real para Minas e S. Paulo, 
conhecida pelo n0111e de Santa Cruz, muito frequentada para as 
relações com merciaes entre o littoral e o interior, antes da inau­
guração da locomotiva. 

• • • 
Realengo tem seis 111 i I habitantes, alguma lavoura e bas­

tante commercio. Ahi se acha hoje installada a Escola Prepa-
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ratoria e de Tactica, organisada el11 subst ituição da Escola de 
Sargentos extillcta ell l 1897. 

• • • 
Bangü é notavel pela fabrica de tecidos da Companhia 

Progresso Industrial do Brazil: 18640111' de superficie, 35.000 
fusos, 122 1 teares, 1300 operarios, transformando por dia 400 
kgs de algodão em 40000 metros de chitas e l11 orins. 

• • • 
Campo Orande, cortado de rios piscosos, é largamente 

cultivado, e a slla povoação progride constantemente. Tem ma­
gn ificos campos de criação, e gosa de um clima excellente. 

• • • 
Santa Cru z, COI11 10000 habitantes, antiga Fazenda dos Je­

suitas, depois Fazenda Real, é, desde 1880, séde do Matadouro 
cujas dependencias occupam uma area de 232320 m'. Em média, 
abatem-se diariamente 350 bois, 60 suinos, 30 carneiros e 6 
vite ll os, para abastecimento da população. Adiante offerecemos 
ao leitor a estatistica relativa a este Estabelecilllento, mostrando 
como de 1902 a 1904 augmentou a mata nça de gado, o que, 
não se podendo explicar por um sensive l augmento de consu­
mo, deve significar efficacia na fiscalisação, perseguindo mata­
douros clandestinos, e fazendo convergir tudo para o Municipal. 

O Matadouro é repartição subordinada á Diredoria Oeral 
de Hygiene e Assistencia Publica que, por seus fun ccionarios 
technicos, fiscalisa o asseio do Estabelecimento, e procede ao 
exame macroscopico e microscopico da carne das rezes abati­
das antes de ser entregue ao consumo. 

• • • 
De Santa Cruz a Sepetiba, á beira do Oceano, 0 0 32' de 

longitude occidental do meridiano do Ri o de Janeiro, a commu­
nicação se faz por bond, e igualmente de Sallta Cruz a Itagua­
hy que lhe fica a noroeste. 

• • • 
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Ouaratiba é o menos prospero dos povoados suburbanos. 
CO I11 grande extensão de costa sobre o Oceano (sudoeste do 
Districto Federal) a sua industria principal é a pesca. Entretan­
to, são inllnensas as suas bellezas naturaes, e os vestigios de 
Ulna passada grandeza no CO llllnercio e Agri cultura. Tel11 varias 
fazendas onde ainda se culti va algulII café, e canna, produzindo 
aguardente, rapadura, e melado. O solo é fertil. 

A zo na rural da Ca pital da Republi ca atravessa de Inar a 
l11ar o territori o do Muni cipi o, n'ulllil extensão de 45 kIll S., desde 
a extrelll idade meridi onal, no Oceano, até ao interior da ba llia, 
passando por detraz da Cidade, e dos arrabaldes. Pode-se-Ihe 
atlribuir uma superficie de 1000 kln'., dos quaes nelll dez, talvez, 
sejam representados por edificações; ficando, portanto, larguis­
sinla zo na el ll que se elllpregarão vantajosalllente capitaes na 
exploração, en l lIlaior esca la, das IneSnJilS industrias que já são 
rudilllentarmente exertidas. 

ARJ\ ABALDES 
Conhecida a viação da Cidade, pode-se facilmente inspec­

cionar os arrabaldes do Rio de Janeiro, siti os pittorescos por 
onde se alastra a população eJ1l busca do ar e do ca ll1po. 

ESCOl ,\ MODFlO "BENJAMIN CONSTANT"' 
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Do largo de S. Francisco de Paula sahem os bonds que 
se dirigelll a S. Christovão, Engenho Velho e Tijuca. Entremos 
,l'u,ll cuja taboleta annuncia o destino - Ponta do Cajú. 

O bond mette-se na rua dos Andradas (') e, pela rua Se­
IIhor dos Passos, vai até á praça da Republica. D'ahi, pela frente 
do Quartel General do Exercito, dirige-se para a rua Vi sconde 
de Itaúna C) que percorre toda, paral lelamente ao cana l do Man­
gue. Antes, passa pela praça 11 de Junho, ajard inada, e com um 
bello edifi cio que é a Escola Modelo "Benjam in Constant" ('). 

O canal do Mangue telll uma extensão de 2600 metros, 
desde a praça Onze de Junho até o mar. A primeira recta de 
1200 metros é traçada com orientação leste-oeste, e margi nada 
da parte do sul pela rua Visconde de Itaúna. Depois de um a 
curva de duzentos metros de raio, segue o cana l por outra 
reda, sul·norte, e de 1400 metros de extensão. 

O nome de Mangue velll do estado prilllitivo cl'esse va ll e 
a qlle o canal serviu de dreno e agora servirá de OITlil lll ento. Era 
UIU vasto pa ntano, um extenso alagadiço, coberto de Mangue 
(Eugenia Nitida) arvore da falllilia das Myrtaceas que ain da 
hoje fonlla , e CO I11 vantagem, a Malta Maritilua. 

A idéa de UIU canal para dissecar o pantallo qlle infectava 
o sit io por onde a Cida~e queria estender-se já era suggerida 
en l principi o do seCldo XIX ; e D. JoãO VI chegou, mesmo, a 
autorisar a sua execução. EI11 1825, porém, a Municipalidade 
ainda pedia ao Governo Geral que effectuasse "obra tão neces­
saria para a hygiene e o decôro da Cidade,,; só em 1855 o Mi­
ni stro do lmperio participou, emfim, á Camara que o Barão de 
Mauá fôra encarregado de construir, por admi nistração, as pr i­
meiras cincoenta braças de qna l. 

Em 1860 estava a obra concluida; mas desde 1876 que 
d'aquella zona, toda edificada e densamente habitada, partiam 
brados de revolta contra o estado a que se reduzira o cana l, tão 
repleto de agua C0 l11 0 de immundicie, sem cOllll11unicação fran­
ca COI11 o mar, transbordando por occasião das chuvas, e des­
prendendo cheiro não raro incommodo. O ·Ooverno Oeral, re­
solvendo em 1903 as obras do porto, ligou a ell as, entre outras 

( I ) Rt;corda os irmãos Andrada: J":-.t: Bonifacio, Antonio Carlos e ~I:lnim Fran · 
cisco. . 

( 2) Cand id o Uorges i\'lunteiro. Yisconde de Itaünu. Cirurg:ião. I'o litico nOI:wcl. Foi 
presidente da Camara :'otunicipal, senado r e minis tro. 

(J) Em o utro ca pitulo, adiante, traIamos desta c de outras escolas municipac:.. 
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obras de terra, a do prolongal11ento do canal , elllbellezando as 
suas 111argens, assegurando-lhe hygiene e uti lidade pela entrada 
regular das marés que facilita111 a renovação constante das 
suas aguas. 

Por ollde se alastrava o pantano, na visinhança do 111 ar, 
estende-se hoje o povoado n'ullla area de mais de Ulll Illi lhão 
de l11etros quadrados. Tomou o nOllle de Villa Ouarany essa 
superfi cie cOllquistada ao Mangue, entre a Pra ia FOrJllosa e 
U1l1as ilhas que lhe fi cava111 fronteiras, e que se acha1l1 ligadas 
hoje ao continellte. Ah i cOllleça o caes novo do porto. 

Na rua Vi sconde de Itaüna, em excell ente predio, sob o 
n.299, está o Asylo "5. Frallcisco de Assis" e111 que a Munici­
palidade recebe invalidos de um e de outro sexo. Os indi viduos 
encontrados na rua a mendigar, verificando-se que não podem 
effectivall1ente prover á propria subsistencia, são conduzidos ao 
Asylo, onde penllanecelll , tendo alilllento, vestuario, bOlls leitos, 
e tratal11ento medico. Actualm ente é de 225 o numero de asyla­
dos. O estabelecimellto foi inaugurado em 10 de Julho de 1879. 

A5Y LO S. FRANCISCO DE ASSIS 

Na l11eS111a rua ainda se vêem lima fabrica de chinellas, a 
estação central da Companh ia 5. Christovão, deposito de seus 
carros e muares. Depois o bond entra pela rua Miguel de 
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Frias (') e dirige-se para a de S. Christovão. Ahi passa por 
diante de uma grande fabrica de moveis, e de Ullla secção do 
Corpo de Bombeiros, atravessa O leito da E. F. Central C) segue 
por ent re dupla fileira de casas de sitttpl es arch itectura, deixa 
á esquerda utrla grande fabr ica de chapéos, unia Esco la Munici­
pal, e pela rua Coronel Figueira de Mello (') atravessa a praça 
Marechal Deodoro (') vasta superfici e qu e ora se está ni velan­
do, toda edifi cada ettt redor, e que é o coração do bairro de S. 
Christovão. 

A praça Marechal Deodoro ttt ede 180000 In'- Telll servido 
deca tll po de exerci cios In ilita res. Os edifi cios l11ais notaveis ahi 
são o in ternato do Gytll l1 as io Nacio nal, o Asylo Gonçalves de 
Araujo, e a In tendencia Geral da Guerra. 

ASYLO GONÇALVES DE ARAUJ O 

( I) l\liguel de Fr ias e VasCUIlt:dlo,,; . :-' l ilitar, pulitico t! .·\dmini ~t radvr llIunícípal.-
18°5-59-

\ 2) Em quanto se imprime eS l:1 obra :l Estraua procedt: aos trabalhos de levantamento 
da sua linha, desde a Prai a l"o rl11osa at é S. Christuv::io, para dar passagt!1ll livrt: aos bOllds e 
mais vehiculus, que transitarão por baixo do \'i!HJuclu ferrt!o. 

(3) Coronel Figueira de l\ lell o, cumm:muante de 26 Hatalh:io de V(Jlulll.ui os da h uria, 
mono no Pnraguay, po r engano de uma scminellaquanJo inspecionava:i no ite ~eu b:ualhiQ, 
acampado na linha negr:l. 

(41 Manoel Deodoro da Fonseca. Chefe das (orças tjue apoiaram a proclamação da !{e­
publica, e chefe do Governo Prodsorio até :i promulgação da Consti tuição, ~endo então 
eleito Presidente da Republica. 
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o Asylo Gonçalves de Araujo é estabelecimento adminis­
trado pela Irl1landade do S. S. da Candelari a, fundado, con­
struido e custeado com mil e quinhentos contos de réis legados 
expressamente para esse finl pelo negociante portuguez, Anto­
nio Gonçalves de Araujo, n'esta capital fal lecido a 21 de Setem­
bro de 1889. 

O edifi cio occupa uma area de 12000111', e tem tres pavi­
mentos. No prillleiro estão as sa las da Adl1l in istração, o all1lo­
xarifado, a despensa, as officinas, o lavabo e as banheiras; no 
segundo a residcncia do Diredor e das regentes, a bibliotheca, 
as au las, os refeitorios e a cosinha; no terceiro o salão de hon­
ra, os dorlllitorios, as enfenuarias e a rouparia. 

A condição para ser adm ittido é a extrema pobreza; idade 
minima 7 annos, maxima 18. O aprendizado consta de curso 
prilllario completo, e dos seguin tes officios: costura, bordado, 
fabri co de flores, lavagelll, engo nllnado e arte culinaria. Os asy­
lados são em numero de 92, sendo 67 do sexo feminino. 

O Gymnasio Nacional challlou-se até 1889 Collegio 
D. Pedro 11. E' dividido el1l in ternato e ext.ernato. O seu pro­
gram ma de ensino constitue o curso cOl upl eto do bacharelado 
elll Bellas Lettras. Existe desde 1837. Na praça Marechal 
Deodoro está o In ternato, com accol1lmodações para 150 alu­
mnos. O Externato está na rua Marechal Floriano, e comporta 
uma frequencia de 290 alumnos. -

A Intendencia Geral da Guerra, creada por lei de 24 de 
Outubro de 1896, é deposito de todo o materi al e artefados 
que interessam á Adl1linistração militar. O edificio telll uma fa­
chada de 56111,42 sobre a praça, e mede 155 111,5 de extensão até 
á praia de S. Christovão onde tem outra fachada de 95 111,90. A 
area total é de 10029 111'. 

Pela rua Figueira de Mello o bond va i até á rua Conde 
de Lepoldin a, seguindo por essa para a praia de S. Christovão 
que percorre até á Ponta do Cajú. Ahi remata o seu trajedo de 
9036 metros. A viagem é feita regularmente em 55 minutos . 

• • • 
Estamos no extremo Norte a que chegam os bonds da Ci­

dade. As praias dos Lazaros, de S. Christovão e do C1jú (a 
mesma beira-mar com tres denominações) fazem a cu rva de uma 
das muitas enseadas da bahia. Em frente á praia dos Lazaros, 
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cOl lleçaram ha pouco as obras do caes novo do porto com uma 
extensão de 3500 lTI etros até o Arsenal de Marinha. 

Praia dos Lazaros era o nOllle dado ao trecho frontei ro ao 
hospital dos morpheti cos, instai lado no antigo Coll egio dos 
jesuitas. Nas mais antigas vistas do Rio de janeiro apparece essa 
casa CO ITI seu cam panal'Í o, al ta, sobre um CO IllOro, olhando para 
o mar. Desde 1763 que se acha entregue á Irmandade do S. S. 
da Calldela ri a. E' estabelecinl ento grande, e irreprehensivellllen­
te asseia do. 

Na praia de S. Christovão ha Ullla fabrica de ve las e outra 
de vid ros e crystaes. 

• • • 

Por nma superficie de 375000 m2 estendem-se, entre a 
praia do Cajü, o Reti ro Sa udoso e a rua Bella de S. joão, tres 
cenliterios. Existe desde 1840 o de S. Francisco Xavier, o maior, 
petencente á Il'Inandade da Mi sericordia, e que é um cellliterio 
gera l. O da V. O. 3a de S. Francisco da Penitencia foi inaugu­
rado enl 1858; o da V. O . 3" de N. S. do Monte do Carmo 
está aberto desde 1859. Estes dois ul timos juntos occupalll me­
tade do terreno cuja outra metade o cemi terio geral occupa . 

• • • 

Na praia do Cajú acha-se desde 1902, o Arsenal de Guer­
ra do Ri o de janeiro, composto de offi cinas de modeladores, 
de fun dição, de machinas, de instnnn entos de precisão, espin­
gardeiros, coronheiros, serral heiros, correeiros, latoeiros, marce­
neiros, pin tores, alfa iates, e co mpetente repartição de costu ras 
eln que es tão matriculadas 2480 costureiras, externas, em sua 
maioria viuvas ou fi lhas de lIlili tares. A insta llação, com depen­
dencias que vão até ao Retiro Saudoso, occupa uma area de 
9 1000 In2

, e está em acaballlento. 
Na Ponta do Cajü tem sua estação inic ial a Estrada de 

Ferro Ri o d'O uro, construida em 1878 para o serviço exclu sivo 
do abastecimento d'agua á Ci dade, e até hoje mantida ao longo 
do enC<lnanl ento de 0,11180 de diametro, desde o Cajü á serra do 
Ting uá. As suas linhas de 91 kilometros de extensão, in cl usive 
ramaes, desvios, triangulos de reversão, servem tambem á popu-
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lação da zona rural do Municipio, transportando passageiros e 
productos da pequena lilvoura e industrias correlativas. 

Contigua á estação da Estrada de Ferro Ri o d'Ouro existe 
uma inlportallte offici na de co nstrucção de material rodante 
para estradas de ferro. Pertence á COlllpa nhia Edificadora; e, 
CO Il1 suas dependencias, Inach i n ismos, e depositos espa Ihados 
por trinta e tantos edificios, occupa nl11a area de 26449 m'. 

Na extremidade da peni nsula, sobre 4000 m2
, entre a rua 

General Gurjão e o lIIar, está situada ainda outra fabrica dello­
minada " BOll1fim" (') pertencente á CO lnpanhia America Fabril, 
cOln 6.400 fu sos, 260 teares e 450 opera rios, produzindo tecidos 
de algodão. 

EIII um ligeiro comom que a rua Tavares Guerra corta na 
direcção, quasi leste-oeste, encontra-se um bello estabeleciJ11en­
to de caridade. E' o Asylo "S. Lui z", da Velhice Desamparada, 
fundado em 1820 pelo enUio COlllmendador, depois Vi sconde 
de Ferreira de Almeida. Abriga, alimellta e veste, com todos os 
cuidados medicos e hygienicos, homens e llIulheres idosos, in­
va lidos e indigentes, de qualquer nacionalidade. Grande edificio 
de tres pavill1 entos, no meio de boa chacara, e dominando vis­
toso panorallla, o Asylo da Vell li ce Desamparada tem magni­
fica ill sta llação, e honra a rnellloria do seu fundador. 

Voltado para a praia do Retiro Saudoso, outra face da pe­
nill sula que se chama Ponta do Cajli, está o Hospital S. Sebas­
tião, creado em 1889 "para soccorro da pobreza em epocas 
epidem icas". 

Consta de um edificio central , adaptação de antiga viven­
da nobre ao serviço de isolamento, dois grandes pavilhões sys­
tema Le Fort, e outros menores, reQentemente construidos. 

No edificio central estão collocadas as seguintes secções 
da adll1i nistração: Secretaria, sala do Director, bibliotheca, rou­
paria , co nsultorio medico, sa la de operações com todos os re­
quisitos J11 odernos, pharmilc ia e laboratorios, refeitorios e cosi­
nha. Ao lado do grande edi fi cio central estão outros requenos 
edificios, C0 ll10 almoxarifado, lavanderia a vapor, estufas de 
desinfecção:, deposito de roupas dos doelÚes, aposentus dos in­
ternos, e quartos pa rti culares, guarnecidos de tela de arame. 

Os dois pavilhões systema Le Fort comportaJ11 60 leitos 
cada um, tendo um d'ell es nove guartos guarn ecidos de tela 

(1) Esse nome. de certo, é tom:ldv a uma igrejinha muito ,tntiga no hairro. 
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metallica, e com portas duplas (systellla Dr. Marc ltoux) para illl­
pedir a elltrada de mosquitos. 

Ha ainda IlIais tres pavilhões de madeira, seI Ido UIII igual­
mente cO llstruido CO III os melhoramentos eXIgidos pela prophy­
laxia da febre ilma rell a. 

O Estabelecimento dispõe de grande e magllifico labora­
torio bacteriologico em casa especial, no parque; e acha-se pro­
vido de um excellente forno incineratorio para todo o li xo e re­
siduos. 

O Hospital S. Sebastião servi 11 quatorze all ll OS ao trata· 
mento dos accollllllettidos pela febre amarella, reserva lido-se, 
então, urna dependencia afastada para os enfermos de variola 
quando essa molestia se propagava CO III IIlaior illtensidade. 
Hoje, selldo raros os casos de febre amarell a, o isolamellto da 
Ponta do Cajú tem servido quasi que só para va riol oslJs; e 
estes ahi são tratados com grande zelo e conforto, 11I eSnlO 
quando a epidemia é vio lenta, COIIiO no anllo de 1904. 

Dirige o Hospital um Medico que reparte o serviço cl ini­
co por mais quatro co llegas, auxiliados por tres in ternos, e pelo 
numero de enfermeiros e servell tes qlle o serviço exija. O Es­
tabeleci lllento está el11 condições magnificas de Itygiene, e tem 
capacidade para 300 leitos. Recebe doentes por terra. em ~a rros 
e bonds apropriados, ou por mar elll lallchas da Directo ria 
Geral de Sallde Publi ca. 

• * .. 

No mar, em frente á praia do Retiro Saud 50, longe da 
enseada, vêem-se as ilhas Sapucaia e BOlll Jesus; ell l frente á 
Ponta do Cajú a ilha dos Ferreiros que breve estará ligada 
ao cont inente; no meio da enseada de S. C1lristovão vê-se. a 
pequena ilha Pombeba. 

As agllas por ahi são tranquillas, apenas accusando o 
fluxo e refl uxo das marés. 

• • • 
Na praia de S. Citristovão desembocam oito ruas, das 

quaes a Inais extensa é a rua General Bruce, com 1000 me­
tros. Pode-se dizer que estas cortam o bairro transversalmente; 
longitlld i na Imente elle é sulcado por quatro grandes ruas, das 
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quaes a mais extensa e reela é a rua Escobar, pro longada pela 
rua Bella de S. João que, da rua de S. Christovão ao Retiro 
Saudoso, l11ede 2250 l11etros. 

Cruzando o bairro em differentes direcções ha mais 84 
ruas e travessas, com cerca de 8000 predios. 

E' o bairro de popu lação mais condensada, séde de varios 
quarteis militares, e, tal11bem, o que possue maior Ilumero de 
fabri cas : uma de tecidos de juta, outra de tecidos de algodão, 
outra de In olduras donradas, unia de vidros e crystaes, outras 
de ca rros, velas, sa bão, oleos, chapéos, Inoveis, cordas, biscoitos, 
salchichas, etc., Ilas quaes se el11pregam norn1<dnlente quatro 
a cin co 111 i I operarios. 

• • • 
Recuando até á praça Marechal Deodoro encontram-se 

l11ais linh as de bonds tambem procedentes do largo de S. Fran­
cisco de Paula, Inas dirigindo-se para pontos diversos: Rua da 
Alegria, no extrelno da ma Bella de S. JOão, 9756 111. do ponto 
inicial; rua S. januario, 8074 m.; e Belllfica, por jockey-Club, 
10 134, approxilnando-se da estação S. Francisco Xavi er, da E 
f . Central do Brazil. 

Na rua jockey Club encontra-se o Grande Hospital do 
Exercito, ahi inaugurado em 20 de junho de 1902, depois de 
haver estado por l11uitos annos, dividido, no morro do Castello, 
e no Andarahy Grande. 

Foi construido n'uln terren o que mede 280 metros de 
frente por 282 de fund o. Possue todos os melhoramentos dos 
l11 ais adiantados hospitaes. COl11põe-se de 25 enfermarias divi­
didas por oito pavilhões, e o corpo central do edificio. Cada 
uma, dos pavilhões, cOlnporta 25 leitos; a do corpo central é 
destinada a officiaes, e tel11 16 leitos. Ha ainda quartos para 
iso l<1r doentes. A média da cubagem de ar é de 65 m' para cada 
leito. 

O hospital é illul11inado a lu z electrica, abunda ntemente 
provido d'agua, dispondo de installações e dependencias que o 
completam como estabelecil11ento sanitario. O corpo clinico é 
de quatorze medicos, sob a direcção de um que tem a patente de 
ten ente-coronel. Os pharmaceuticos são em numero de cinco, 
havendo internos de Medicina e de Phar111acia, 1 enfermeiro­
mór, 14 enfermeiras (irmãs de Caridade) 20 ajudantes de enfer­
meiro, e 55 serventes. 
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Na di visa do bai rro de S. Chri stovão com o do Engenh o 
Velh o, á margem da Estrada de Ferro Central do Bras il, existe 
a extensa Quinta da Boa Vi sta, form osa propri edade que fo i 
offerecida a D. João VI para sua residencia que se torn ou faus­
tosa, e que os im peradores, D. Pedro 1 e D. Pedro 11, habitaram 
tambem. 

E' ul1la larga ex tensão de terras com um palacio ao centro 
onde o solo se eleva. Ahi se reuniu o Congresso Constitui nte 
da Repu blica 1890-9 1 ; ahi se acha hoje o Museu Nacional. 

MUSEU NACIONAL 

o grande parque jaz abandonado. O Museu, felizmente. 
insta Jl ado na antiga casa de reis, solar dos principes, taberna­
culo venerado onde luzia uma corôa, o Museu brilha tambem, 
prendendo a attenção do estudioso, offerecendo ao homem de 
sciencia o esplendor de suas co Jl ecções mineralogicas, e o 
curi oso reli cario da sua secção de anthropologia. 

Creado em 1710, viveu modestalll ente em casas que de­
pois crescera m e fo rmam hoje o edificio onde está o Ministerio 
da Fazenda e o Th ezouro Federal. Em 1818 foi para a casa do 
"campo de Sant'Anna" onde esteve depois, na Republica, a In­
tendencia da Guerra e o Palacio da Justi ça, e onde hoje se pre­
para instaJl ação condigna para o Archivo Publi co Nacional. Em 
1893 foi o Museu para S. Christovão. 

E' estabelecimento merecedor de demorada visita. Se não 
attesta a grandeza dos comllletti lllentos actuaes na esph era sci­
entifi ca, reune um material immenso accumul ado por naturalis­
tas qlle não cessavam de enviar ao Museu do Rio de Janeiro o 
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resultado de suas pesqui zas e in vest igações pel o sertão do 
Brazil. 

E não só do Brazi l o Museu possue riquezas. Antig uida­
des de Pompéa, antiguidades egypciacas, co llecções ethnogra­
pliicas e numismaticas, artefactos de todas as origens figuram 
COI110 let!ras de UI11 alp lr ~beto Inudo conl que se articula o 
grande sy llabario dos ~eculos. 

Q ualquer bond que transite pelil rua S. Christovão dá pas­
silgel u para o Museu cuj o portão principal se abre no extremo 
dil rlla Pedro Ivo ('). 

• • • 
A Oeste de S. Christovão está o subllrbio que já vi,nos ser­

vido pela E. F. Central do Brazi l. A sudoeste, e d'aq uell e sepa­
rado pela Serra do Engenlro Novo, estendem-se os bairros 
de Villa Izabel, Andarahy (Engenho Velho) e Tijuca. 

Ao Engenho Velh o e ao Engenho Novo dirigern-se os 
bonds da COlnpanh ia Ferro Carril de Villa Izabel. 

Sahi udo da praça Tiradentes, seguem pelas ruas Visconde 
do Ri o Branco, Senador Bernardo de Vasconcellos e General 
Ca ldwell até á rua Senador Eu zebio que é parallela á rua Vis­
conde de Itaún 3, correndo entre as duas o canal do Mangue, 
eln toda a extellsão da sua primeira reda. 

Na rua Senador Euzebi o, sob o n. 223, está a fachada do 
edificio da Fabrica do Gaz, que occupa todo o quadrilatero 
entre essa rua e as Coml nilndante Maurity, General Pedra e 
D. Feliciana. A fachada mede 166 metros de cOl nprilnento; a 
superficie total ela fabrica é de 22012 m' . A obra é elo Barão de 
Mauá, eln 185 ·~ , o primeiro que contratou a illulninação do Rio 
de Janeiro por meio de gaz. 

Não ha descanço dentro d'es te edi fi cio onde trabalhal11 
quotidianarnente oitocentos hOl11 ens em serviços diversos e offi­
cios varios. Funcciona l11 ininternlptalnente seis bateri as de dez 
fornos e ulna de oito, aquecendo 466 retortas em que se pro­
du z. além do gaz, coke e alcatrão. Extrac!ores, condensadores, 
la vadores e rnais apparelhos cOl11binados, limpam o gaz, tiran­
do- lhe a riqueza am lnoni acal que prejudicaria a luz, e que serve 
a outros fins industriaes ('). 

( I) Pedro h -o \ 'ell o!'\o da Silve ira, her/'e do levante repl1hlicllllo de 18 17. em Pernam­
buco. 

(2) A annlysedo gaz. effectu!ld:l na Inspccloria Geral de Illum inaçâo, aCCII~a n segui nte 
cOlllpOi'ição normal: 
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Oxydo carbonico (Co'.!~ . . 
Be nzin a (co Hti) . ... .. 
Acely len o, .-\myleno, e ontros hyd rocarburetos . 
Azola. oxydo de carbono. OXygCII O, b)'ge, hidrogenú . . 
Densidade; 0. 52 a 0.56 

2,90 Jj) 
1 ,1 0 110 

6, ..j.0 no 
89 .60 0 0 

o fabrico do gaz está hoje a cargo de uma co mpan hia bel­
ga (') que tem IIlais cinco gazometros, alem dos tres da rua 
Senador Euzebio, sendo U!11 na rua Visconde de Itaúna, out ro 
lia Villa Guarany, Ulll em Villa Izabel, e dois em Botafogo, som­
mando todos UIII vo lume de 80000 m' . lTIax illlo da ca pacidade 
productora da Fabrica. A circulação do gaz faz-se ao longo 
de 550000 metros de encanamento subterra neo. O num ero de 
combustores na via publica sobe a 16.000 '; o numero de con­
sumidores particulares já passa de 35.000. A méd ia do consu-
1110 diario é de 65000 m' . de gaz. As experi encias photometri­
cas, as analyses chilllico-industriaes e as pressões automatica­
mente registradas na In spectoria Geral de Illulllinação Publica 
demonstram que o poder illuminativo do gaz regula por dez 
velas inglezas de espermacete, das que queimalll 7,80 gra!11mas 
por hora. E!11 breve a parte central da Cidade será toda illullli ­
nada a luz electrica. 

COLLEOJO MILITAR 

( I) Em quanto se imprimia este livro. grande pan e das acçõe!t. da Companhia. (o ram 
adquiridas por um synd icalO de c:api tali~tns norte-americanos. 
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Passando a Fabrica, segue o bond e atravessa o canal 
sobre a curva que elle faz para o N.; ahi logo, adiante, a COIll­
panhia Villa lzabel tem seus depositas e usinas. Desde a praça 
Ti radentes, contam-se até esse ponto 3625 nl. O bond prose­
gue em demanda da rua S. Fran cisco Xavier onde está o Colle­
gio Militar. 

ENTR ADA DO COLLEO IO MILITAR 

Foi este Estabelecimento inaugurado em Maio de 1880, 
no palacete qu e pertenceu ao Barão de Mesquita. Hoje occupa 
mais vastas dependen cias acabadas em 1891 , e comporta tre­
zentos alumnos. 

O Collegio Militar tem por fim proporcionar educação e 
instrucção, aos filh os e primeiros netos dos officiaes effectivos 
e reformados do Exercito e da Armada, aos filh os e primeiros 
netos dos officiaes honora ri os por serviço de guerra; aos filh os 
das praças de pret, mortas em combate; e, mediante retribuição, 
a lIleninos procedentes de outras classes sociaes. 

Terminado o curso do Coll egio Militar, os respectivos 
alumnos fi cam habilitados a proseguir em estudos superiores 
nas escolas inilitares de mar e terra ou em quaesquer outros 
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estabelec in lentos CIVIS, pOIS não são obrigados a seguir só a 
carreira das anllas. 

O Estabelecilllento é magnifico sob os pontos de vista de 
sua installação e de sua orga nisação . 

• • * 
Depois do Collegio, se o bond vai para Andarah y, entra 

logo na rua Barão de Mesquita ; se se destina a Villa Izabel, 
segue a rua S. Francisco Xavier até o Boulevard 28 de Setelll ­
bro, que percorre todo; se é directo para Engenho Novo, con­
tinua por toda a rua S. Francisco Xavier, até encontra r a Estra­
da de Ferro, e percorre, então, a rua 24 de Maio. 

A rua S. Francisco Xavier (') está eln quasi toda a sua ex­
tensão de 3140 IlIetros bCln edi ficada. A rua 24 de Maio, 2860 
melros desde a estação de S. Francisco Xavier até Engenho 
Novo, aconlpanhando o leito da Estrada de Ferro, acha-se toda 
edificada, assllll CO IIIO a maior parte das ruas traçadas entre 
ella e a 1II0ntanha. 

Esta 1II0ntanha, n'esse ponto fazendo parte de um syste­
ma chanlado Serra do Engenho Novo, tem vertentes para a rua 
24 de Maio e para Villa Iza bel, e offerece conllllunicação enlre 
os dois bairros por urna garganta hoje ni velada, e desenvolvida 
elll rua chamada Barão do BO ln Retiro. 

Villa I,wbel é arraba lde In oderno, situado em terras da 
antiga fazenda do Macaco, que pertenceu á Imperatriz viu va 
D. Al1I eli a. 

A principal via publ ica é o Boulevard 28 de Setelllbro, 
com 1625 metros leste-oeste, tendo á di reita e á esquerda ruas 
que lh e são perpendiculares ou para ll elas. No extremo de IIl11a 
d'ellas, chamada Souza Franco, e na direcção Sul onde está o 
bairro do Andarahy, vêem-se os estabelecimentos da Companhia 
Fiação e Tecidos Confiança Industrial, e da COlll panhia Arneri­
ca Fabril. A primeira com duas fabricas n'um terreno de 
81880 m' . ; fusos 28000. leares 1000, operarios 200. A segun­
da com urna só fabrica "Cruzeiro" sobre 80001112; 14.400 fll sos, 
700 tea res, 800 opera rios. 

• • • 
(1).\ rut\ S. Fr3ncisco X~I.\·ie r tir!l o nome da igreja que ahi fundaram em 1792 os pa· 

dres da Companhia de Jesus. e foi traçada . sin uol'a. em lerras accidentadas que os mesmOf; 
possuiam, dCi'dc 1583. para cuh jvo de canlla e fabrico de assucar. Era essa propriedade co· 
nhec ida por Eng-enho que passou a chamar· se Engenho \'el ho. depob que. em 1760. ainda 
padres jesu i ta~ . fundaram outro Engenho . desde enliio conhecido por Eng:enho Xo\"o. 
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Descendo o Boulevard ell1 direcçiio;í rua S. Francisco 
Xavier encontra-se á direita, sobre UI11 comoro, o Instituto Pro­
fissiona l, estabelecilllento que tem por fim pro porciollar aos 
respectivos alul nnos a ed ucação phys ica, in tellectual, nloral e 
pratica necessaria á constitui ção de um bOI11 opera ri o. 

E' l11antido dela Municipalidade que o encontrou vindo 
do Imperio, CO I11 um passado honroso, sob o nome de Asylo de 
Meninos Desva lidos. Está no centro de vasta e linda clracara de 
onde se descortina 111ag nifico panorama. Du zentos jovens ahi 
se acham ll1atriculados, e distribuidos pelos tres cursos - scien­
cias e lettras, artes e profiss iona l, quer dizer duzentos obreiros 
da nossa prosperidade artistica e industrial ali se acham em 
preparo, n'ul11 al11biente culto e rn orali sador. 

Servindo de estimulo a essa ju ventude que se ed uca, já 
são vistos cá fóra, na esphera da ac!ividade, ganhando o pão 
de cada dia, COln honra para si e para a Patria, alguns arti stas 
de real ln erecimento. 

• • • 
Entre Vi li a Izabel e Andarahy Grande (') occorre uma 

parte · l1lontanhosa e outra plana, arruada e edificada; esta se 
cha ll1a Aldêa C1 111 pista, e estende-se por uma area de Uln mi-
1I1ão de metros quadrados. 

No Andarahy, as habitações, ora juntas, ora espacejadas, 
alin hal1l-se por entre montes cobertos de vegetação. O arraba l­
de é l11uito pittoresco, l11uito sa lubre; atravessam-n'o os rios 
Comprido, cujas cabeceiras têm o nome de Trapicheiro, o AIl­
darahy, o Maracanã e o joa/Ula. A sua rua principal é a Ba­
rão de Mesquita, curva, irregular, e com 3600 metros desde a 
rua S. Francisco Xavier até á Barão do BOI11 Retiro. 

Engenh o Novo, Villa Izabel, Andarahy Grande, occupam 
11 0 lllappa da Cidade uma area correspondente a 8000000 m2 

Tres qu in tos d'essa superfi cie ainda estão por ed ificar; e sobre 
Ull1 terço pode-se bell1 di zer que se erguem as colinas poeticas 
e as altas 1110n tanhas verdejantes por onde se reclinam antigas 
chacaras, enfeitando o reconC'avo, tornando-o aprazivel e sau­
dave!. 

• • 
( I ) o Andarahy de \'i lla Izabe l é chamado Al1J:trahy Grande para d is till~uil -o do An­

darahy Peq ueno q ut! fica mais a Les te t! ao Sul , a travessa.do pt:l as ruas Condt! do Búmfim e 
Desemba rgador J zi dro. 
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Voltando aos bonds da Companh ia de S. Christovão entra-
1110S n'um dos que trafegam no ramal que serve os bairros do 
Engenho Velho e Tijuc,1. 

A viagem já é conhecida até á rua Visconde de Itaúna, 
junto á estação central da Companhia. O ramal parte d'ahi pelas 
ruas Machado Coelho, Haddock Lobo e Conde do Bomfilll, a 
primeira COI11 500 111., a segunda com 1700, a terceira COIII 3700 
metros. 

Estas duas grandes ruas são belll edificadas, tendo a 
maioria das casas prilllorosos jardins. As ducaras são ahi no­
taveis por sua fOrlllosura e tratamento. O bond vence aquelles 
5400 l11etros em 30 minutos, correndo por diante de IInl scena­
rio variadissil11o, eSlIlaltado de bellezas architectolli cas. Ha ahi 
uma fabri ca de tecidos pertencente á Companhia de Tecidos de 
Li da Tijuca, fundada elll 1900, e produzindo sarjas, crepons, 
casemiras, flanellas, pannos e tecidos proprios para uniformes 
militares. A Serra da Tijuca parece fechar perto o call1inho que, 
entretanto, se desdobra, surprehendentemente, em curvas suc­
cessivas, accidentando a paysagern. 

Terlllinada a rua Conde do Bomfim, offerece-se a estrada 
de 2800 metros de extensão, com ralllpas de 10 0/ 0 , e curvas de 
14 ITI. de raio, galgada por bond electrico. Segue a margelll 
esquerda elo rio Maracanã, colleando o contraforte ela Serra ela 
Tijuca que separa o Andarahy Granele elo Anelarahy Pequeno, 
e pára no Alto da Boa Vista, a treze kilometros e IlIeio do largo 
S. Francisco de Paula, 358m,65 sobre o nivel elo lIlar. 

Ha ahi uma praça de 15000 m' que até 1902 viveu co­
berta ele matto servindo, de pasto aos anilllaes ela visinhança. Em 
1903, havendo recebido o terreno elo Mini sterio da Industria, 
a Prefeitura lIIanelou ajardinai-o. A companhia ele S. Christo­
vão levantou no centro UIII gracioso pavilhão de estylo rustico 
dest inado a concertos musicaes. A 12 de Outubro foi o magní­
fi co logradouro entregue ao publico; e, á parte a natureza, que 
é de si pujante e sllmptuosa, o jardim do Alto da Boa Vista é 
lIlIl dos mais lindos enfeites d'essa entmda da serra. 

O'ahi por diante em brenha-se a gente na Floresta que é o 
eliadema verdejante da Capital da Republica. Oevemol-a formo­
sa e tratada, co 111 o se acha, ao Visconde do BOIII Retiro, quando 
l11inistro do Im perio, em 1857. As roças velhas, os lIIorros esgo­
tados de hUIIIUS, cobertos de samambaias e capilll gordura, to­
talmente ravinados, foram adquiridos pelo Governo, e entregues 
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ao cllidado adlll in istrativo do nlaj or Manoel GO l11es Archer. 
Até 1874 o seu eJllpenh o concentrou· se enl lilll par as nascentes, 
reglllari sar o curso das aguas, fazer as estradas, fi xa r o so lo da 
111 0ntanha, systell Jatisll r a arborisação. 

Nas l11 attas virgens de Gllaratiba esco lheu as essencias 
lIlais adeq lladas para constitui renl a Floresbl da Tijuca; e o 
ara ribá, a bicuhyba, a cannela batalha, a cannela lil11ão, O cedro 
rosa, a guarajubá, goiabeira cascuda, guaretá, guarapiapun lla, 
jacarandá-tan, jequitibá, páo-braz il , e outras Il ladeiras de lei, 
foram sel11 eadas em viveiros, e plantadas aos IJlilhares, CÓJll 
euca lyptus das seis especies dive rsas, e ilJl büs, Cil JllurÜS, Illan­
gabas, variedade illlJllenSa de individuas vegetaes. 

Das magnificencias da Fl oresta da Tijuca só póde fazer 
idéa, porél11, quem percorre as suas ex tensa s alanledas de IJlais 
de 20 kl11 . de desenvolvimento, el11 suas differentes secções, gra­
ciosalJl ente traçadas atravéz dos va lles e das eJlcostas d'aquella 
soberba região Jllontanhosa. Ali se enco ntram os typos Jllais 
notaveis da nossa riq ll eza florestal , d'a li se gosa m as lIlais for­
mosas payzagens, quer estendendo o olhar po r horisontes 
longinquos, quer conteJllp lando a origi nalidade pitto resca dos 
quadros que nos rodeialll. 

A Cascatinha é a prilll eira queda d'agua que se offerece a 
queJll do Alto da Boa Vista ca ll1inha para o Norte. 

E' aJlleno o siti o. O Ininterrupto, unisono e crysta lino 
fragor das aguas que se despenham de UIJla altura de trinta 
metros enche o espaço de frescura e a alma de tranquillidade. A 
natureza encontra-se ali SO lenJl lel Jl ente representada. As Naya­
des qlle a Mythologia grega desenha com tanta doçura não po­
diam ter dado vida e aJllor a scenario Jllais bell o, nem a sol i­
dão nlais ca ri ciosa. 

Em franjas de jas pe, elJl lençóes de crystal a agua desce, 
batendo nos differeJl tes planos da rocha clljas arestas va i que­
brando, e, de secul o em secul o, affeiçoa lldo o todo ás conveni­
encias do seu infini to rolar. 

O passeiante detelll -se in variavelmente diante deste qua­
dro captiv<lnte e não lhe esca pa a alegria do inanilll ado ex­
pressa n'aquelles vegetiles que estendelll seus rall los para a cla­
reira hUllJida , cada dia nlais verdes. cada dia lIlais viçozos, e 
selll pre COIIIO que b~llIdi zendo a liquida visinhança, e augmen­
ta ndo elll surd inil as vozes da cascata. 
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A estrada continua larga e flanqueada de arvoredo; a incli­
nação é suave. Ca ll1inha -se uma, duas, tres horas, á sombra, 
ouvindo apenas o ch ilre<tr da passa rada, o Illul"lllurio das folhas 
que a aragem balança. Aqui uln regato, ali uma grata, ad iante 
uma ponte rustica sobre unI hiato da montanha; de quando em 
vez unIa abertura na malta, deixando que a vista dardeje o pa­
norallla longinquo da Cidade. 

Ao cabo de 285 1 metros teJII se chegado ao plallalto de­
nOlllinado .. Bom Retiro .. o que não sómente exprim e homena­
gem ao estadista que deliberou fundar a Floresta, como tambem 
traduz a serenidade poetica d'esse remanso, a 658111,96 de 
alti tude. 

Outra curva do caminho conduz ao .. Excelsior" 693 m. 
sobre o nivel do mar. E' um rnirante prodigioso. A parte Norte 
da Cidade, e da bahia, toda se offerece ao espectador maravilha­
do. O bairro de S. Christovão d'ahi se vê, aberto, delineado 
COIII O em uma carta topographica. Os pequenos morros, cober­
tos de casa ri a, lTIal deixam perceber o seu relevo. O porto cheio 
de embarcações, as ilhas asselllelhando-se a outros tantos navios 
de formas caprichosas; ao oriente a linha sinuosa das monta­
nhas do Estado do Rio, e a peninsula em que está ed ificada a 
sua Capital, Nictheroy. 

O leito vivo da Estrada de Ferro Central até suburbios da 
Cidade, a oval dos prados de corridas, as agulhas das chaJll inés 
das fabr icas, os polygonos irregulares dos terrenos por edifi ca r; 
trechos de pequena lavoura, o entre-cruzado das edificações, as 
ruas trafegadas por innumeros vehiculos de fo rmas indecisas, 
tudo se disti ngue, e tudo se confun de COIIIO n'u m labyrin tho 
illlnlenso, deleitando infinitalllente o observador sentado no 
prodigioso e priJllitivo JIIirante do .. Excel sior". 

Oa nhando de novo a estrada, a pé ou de carro, continua-se 
gosando o nlaravilhoso poeJlla da Floresta. Os quadros succe­
delll -se, o c1illla· toma-se cada vez IIIais allleno, a solidão é cada 
vez IlIais empolgante. A arvore é a nossa cO Jll pan heira desde o 
principio até o filll da jornada. UnI barranco, In lia nascente, um 
desfiar de aljofa res por entre lIlusgos eSl11erald in os, tudo está 
subordi nado á arvore, tudo é vassal lo do geni o da Floresta. Os 
sahi s, os joão de barro, os coll eiros, os gal los da serra, os sabiás, 
os gaturaJl los, as call1ax irras, os bel Jltevi, alternada ou conjun­
ctaJllente vozealll seus cantares; IIlas as suas lII elod ias não 

92 



RIO DE JANEIRO 

ultrapassam a melodia sublin le de Eolo soprando nas franças e 
nas lian,1s a symphonia da Eternidade. 

Mais alguns kil ol11etros, e alcança-se luua altitude de 
1021 ,68 111. 

E' o .. Pico da Tijuca ". 
Que maravilha! 
Não ha espec!acul o que se compare com o que se gosa 

d'esse alto cume da Serra da Tijuca. Avista-se a bahia, COIll 
seus trinta kiloluetros, da barra até ,í Piedade; descortina-se 
a Cidade inteira. O ilumenso amphytheatro em que se exercita 
a actividade de um milhão de individuos, desenrola-se COIllO 
um panoranla, e entreteln dellloradalnente o olhar extasiado. 

Que maravilha! 
A linguagem humana não dispõe de eloquencia proporcio­

nai á magnitude do assulll pto. O esforço feito para attingir á 
cu lminancia da Tijuca é generosamente recompensado. A sur­
preza do theatro excede tudo quanto a imaginação Illais exal­
tada pode conceber. 

O Pão de Assucar e o zinl borio da Candel aria, a Oloria e 
a Ponta do Cajll avisinhaln-se e ni velanl-se. As ilhas são toques 
de ferruge!1l no prateado espelho das aguas; e o va riegado das 
cõres, que ain da do Excelsior se divisava, perde-se e confunde­
se para deixar sómente o claro escuro que nenhunllapis, nenhulll 
pi Il cel seriam capazes de rel1roduzir. A Cidade espraia-se, e figura 
como um livro aberto em que se aprende a adorar a magnifi­
cencia da Natureza. A obra de quatro seCltlos de Civi ljsação ahi 
está recamando o solo primi tivo. E a altiva serra, coroada de 
verd ura, ass istindo impassivel a essa marcha vic!o riosa do 
Oriente para o Occidente, vendo ala rgar-se a Escola do Tra­
ba lho em que o homem traça quotidianamente as paginas llIais 
gloriosas da sua breve existencia . 

• • • 

Descendo do Pico pode-se mudar de caminho, sempre 
por entre a Floresta. E ha sempre que ver de novo, e de des­
lumbrante. Ora é uma belleza natural, unI g rani to de forma ca­
prichosa, ora um gmpo de vegetaes entrelaçados de cipós que 
se asselllelhalll a longos repti s, ora Ulna obra d'arte, lima gruta, 
Ulll veio d'agua. 
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Na Avellida Fre i Vell oso (') encu ntra-se a Cascata Argen· 
tina, IlIimu:io sit io, de longe enl longe visitado, e senl!Jre, ininter­
rupl1l1l1ente bellu, indifferente á co ntemplação IlIlInana, corres­
pondendo só ás delicadezas d'aquell e alllbiente embalsamado 
por Inilhares de essencias diversas. 

A gruta de Paulo e Virg-inia é uln altar no meio da Fi o· 
resta. E sente-se, e respira-se, ali, o arOnla dos anlOres que Ber­
nardin de Sa in t Pi erre celebrisou. 

As Furnas de Agassiz são de uma grandeza e de nina 
curiusidade empolgantes. Massas co llossaes de gra nito, al isado 
e enegrecido pelo Tempo, atiradas asymetricamente, umas de 
enco nl ro ás outras, cOlno por effeito de uma evolução geo­
logica, deixanl entre si passagenl fran ca por onde transita o ex­
cursionista curioso; ha galerias onde só penetra a lu z diffusa, e 
areas que o sol devassa, a pino. Brassilvolils, catt leyas, burling­
tonias e outras luuitas delicadezas do reino vegetal enfeitam os 
intersticios das pedras, bordalll as entradas das furnas, vicejam 
n'uma ruga do gril llitn secular. 

A Cascata Grande está enquadrada por 11m scellario IlIa­
ravilhoso que os olhos não can sanl de examinar, ora detendo­
se n'unl topico de fili grana, ora envolvendo toda a belleza do 
co njuncto feerico. 

A "Mesa do Imperador" é effectivamente uma an tiga 
l1lesa de pedra que o Prefeito em 1903 restaurou, cobrindo-a 
COIII Ulll gracioso caramanchel de onde pendem cestas ·co m or­
chidéas lindiss il11as. Deste logar se vêe l11 os morros que limitam 
o sul de Botafogo ; toda a zona do Jard im Botanico apparece 
n'nm plano quatrocentos e tan tos metros inferior. Ao longe, as 
Illontanhas do Estado do Rio de Janeiro, e o Oceano Atlantico. 

A "Vi sta Chineza" é outro l11irante de snnlptllosO es­
pectaclll o. Fica n'ulll cotovelo da estrada que COllullunica a 
Tijuca CO Ill o Jardim Botanico. Tel ll IInl chalel rusti co para 
abrigo e descanço. D'ahi o olhar se estende por I1llla vastidão 
tanJanha que nllnca () observador acaba de admirar. A' esqllerda, 
em córte qllasi vertical , a rocha illlmensa do Corcovado; um 
trecho de Botafogo, o Pão ele Assll ca r e a barra; aos pés, a 
Gavea ; na frente o Arpoador, de onde sobem monotona e infi­
nitamellte os rugidos das vagas; á direi ta o III ,li' infinito, a~ ilhas 
fronteiras ií costa do SIII. 

( I ) Fr . .l o;;.! M nrinnno d:l. Conceição Vel loso, naturalista br:\7.i leiro ... abio hotanico. 
J742- I S I I. 
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Este mixto admiravel de fl oresta densa, e de quadros 
abertos sobre a Cidade, esta harmonia entre a natureza selva­
gem e a obra d'Arte, este contraste de impressões, e este con­
juncto de gozos, dão gloria e fama a essa região magnifi ca, 
adorno previl egiado da mais futurosa cidade da Allleri ca. Por 
entremeio da serra, ao longo de estradas perfeitamente conser­
vadas, esses pontos nomeados são outros tantos passeius de 
magica formosura, salutares, refrigerantes, servindo ao meSJ1l O 
tempo de reparadores physicos, pela pureza de seus ares e ex­
ce llencia de suas aguas, e de grande rega lo para os sent idos 
pelo que offereceJ1l de agradavel e encantador. 

Está percorrida a Tijuca, n'uma só vo lta, em cinco horas, 
quando ella dá passeio para dias e dias, seJ1l pre recebendo-se 
im pressões novas. Ha hoteis e vivendas parti culares só até o 
Alto da Boa Vista. Pela encosta, dos lados de jacarépaguá e do 
jardim Botanico, trepam alguns chalets benl vistosos. Na Fl o­
resta sómente habitam o respectivo adm inistrador, e empregados 
sob suas ordens. 

O regresso da Tijuca faz-se pelos mesmos trilhos: da 
Boa Vista á rua do Conde de Bom fi1l1, e d'esta ao largo de S. 
Francisco de Paula, onde se chega ao cabo de hora e meia 
de viagem. 

* * • 

O largo da Carioca é dos nJai s antigos do Rio de janeiro. 
Pode-se dizer, mesmo, que é o segundo em antiguidade, contan­
do-se como primeiro o que, depois de ter sido Largo do Carmo, 
Rocio da Cidade, Terreiro da Polé, Terreiro do Paço, Largo do 
Paço, e praça D. Ped ro 11 (1870-89), é hoje praça Q ui nze de 
Novembro. 

A origem do nome de largo da Carioca, outr'ora Campo 
de Santo Antonio (') está nas aguas dn rio Carioca para ahi ca ­
nalisadas em 1720, inaugnrando-se em 1724 o chafari z que por 
dezeseis bicas de bronze despejava e111 largo tanque o li quido 
crystalin o. 

O actual chafari z, menos airoso do que o primeiro que no 
pri ncipio do seculo XIX estava em ruinas, é de 1834, e succe­
deu a um provisorio, de madeira. Dá agua por trinta e cin co 
to rneiras de bronze. junto d'el le está o portão do Hospital da 

(I ' Mai s. antigamelllc fôra uma lagoa. com a mesma denom in aç:.\o---Santo Anto nio . 
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V. O. 3a de S. Francisco da Penitencia, cujo vasto edificio, adm i­
ravellllellte tratado, occupa toda a face oriental do largo. 

Este hospital foi co nstruido e111 1748, inaug urado em 
1752, alnpliado em 1763, e conclutdo no estado eUI que se acha 
em 1860. D'ahi para cá teuI soffrid o obras só de aperfeiçoa­
l11 ento. No prillleiro andar está a enfenl1aria de 111ulheres, e no 
segundo a de homens. O serviço clinico é distribuido por cinco 
111edicos. Não se acham os enfer111 0s e111 sa las geraes; mas em 
quartos asseiadissimos, fran camellte arejados pela parte supe­
ri or, e de portas em correspondencia com as jallellas exteriores 
ou com as que dão para uni quadrilatero central ajardinado. 

Pertellce a esta Ordell1 a igreja de S Francisco da Pen i­
tencia erec!a no alto do 1110rro. E' co ll strucção de 1700 a 1772, 
notavel pela excellente posição de onde domina U111a grande 
parte da Cidade, pela sua grandeza architec!onica, pela sump­
tuosidade de suas decorações, e pela excellencia de seus pai­
neis, obra de primorosos artistas. 

A fachada obedece ao estylo borronimico; o interior da 
igreja é todo revestido de talha dourada. Paredes e ni chos, 
molduras e cinlal has, columnas e arcos, peças de fuste e comi­
jas, até o proprio lustre que pende do tecto e comporta quaren­
ta e duas velas, tudo é reca ll lado de ouro. 

Ao lado desta igreja existe o convento de franciscanos, 
sob a invocação de Santo Antonio fundado em 1608, com sua 
igreja e claustro onde jazem grandes vultos da historia civil e 
religiosa desta Cidade. 

No largo dã Carioca tem sua curva de reversão os bonds 
da Compa nhia Ferro Carril do Jardim Botan ico que vem do 
Passeio Publico pelas ruas Senador Dantas (') e Treze de Maio 
(') e pela rua Treze de Maio vo lta111 até ganhar o Passeio. 

EntrelllOs IÚI II1 d'elles. 
Logo 11 0 começo da viage111 , ao dar as costas para o 

largo da Carioca, encontra-se a Im prensa Nacional, com 89 me­
tros de fachada entre a estação da Ferro Carril Carioca e o ve­
lho theatro Lyrico. A sua area é de 8148111' . Mandou construir 
esse edificio en l 1877 o Ministro da Fazenda, Visconde do Rio 
Branco, para dar accolll1110dação propria á Typographia Nacio­
nal COIll todos os melhora1l1entos attingidos pelas artes graphi-

( I) Conselhe iru ~bnQel Pin to de Souza Dan tas, eSI:ld is ta do Impcrio que primei ro 
le\'ou ao ParlamemlO um projec lo de le i sobre t!xti ncção grad ual da esc ra vidão. 

(2) Data da lei que abol iu a ins li t ui~ãO da escravatu ra no Brazil, 
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cas ('). Deu i) ri sco e dirigiu as obras o então Engenheiro do 
Ministerio do llll perio, Dr. Antonio de Paula Freitas que fez o 
corpo principa l do edificio no estylo gothico inglez para cor­
responder ao esty lo dOlll inante na época eJ11 que a arte typo­
graphi ca nasceu II J Allemanha e se desenvo lveu na Inglaterra. 

O velho Theatro Lyrico, na esquina da rua Senador Dan­
tas, eJ11 terren o pertencente ao Estado, não tel1l il1lportancia 
alguJ11a architectonica. Ia sua frente está o Lyceu de Artes e 
Officios, institui ção de ensino popular, gratuito, IlIantido pela 
Sociedade Propagadora das Bellas Artes, CO J11 auxi lio do Go­
verno, e fun cciol1ando, ha muitos an nos, em edificio incoll1ple­
tal1 len te construido, po r detraz da fachada de antigo pred io 
onde foi a Secretaria do Il1 lpe ri o. 

A rua Treze de Maio, recel1temel1te alargada, terl1li na na 
praça Ferreira Vi al1l1a, ao encont~ar- se corn a Avenida. 

Ahi se adia em construcção o Theatro Municipal, segundo 
projecto do Engenh eiro Civil DI'. Francisco de Oliveira Passos, 
projecto escolhido ern co ncurso com outros de architectos na­
cionaes e estra I1gei ros. 

O estylo architectonico, inspirado nos moldes do .. Renas­
ci rn e'lto Fra ncez .. , dará ao edificio aspecto J11 onumental. O pi a­
no do Theatro attende tanto ás necessidades da representação 
da Opera Lyrica, COl110 do Drall1a ou da Comed ia, e dispõe de 
accommodações pa ra 1600 espectadores distribuidos pela pla­
téa, uma ordem de frisas, duas de ca ll1arotes, e galeria. 

O projecto da construcção do ed ificio e o da sua distri­
bui ção interna estão orga ni sados de accordo COI1l o que de 
l1Iais aperfeiçoado se te ll1 feito 1I0S tempos 1II0dernos. A entra­
da e sahida do publico será facilitada por nUll1erosas escadas 
dando directall1ente para a rua, sendo qu e cada ordem dispõe 
11 0 l11 inilll o de duas escadas ass illl localisadas. Os camarotes 
serão vastos, providos de cOlnlllodas poltronas, e tendo todos 
Ullla pequena all te-sala. Na construcção da sala de espectaclllos 
foralll abol idas as tradicionaes lIIas incon llllodas columnas em­
pregadas gera llllente como sllstentacul o das differentes ordens 
de call1arotes. A orchestra estará em plano inferior ao da platéa, 
de forll13 que os respectivos professores não serão avistados 
pelos espectadores ali situados. 

( I ) A Typogrtll'hia X:lciul1al. em e5tado muito rudimen tar, existia desde 1860. oa rua 
da Guarda Velha (hoje Trete de :'11 aio) esqu in.l da rU:l Bõlr:1ú di! S. Gonçalo, cOl\slrucção 
t~rrea que agora é dependencia do I.)'ceu de :\rle~ e úfficios. 
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o theatro será il luminado á luz electrica, e terá uma insta l­
lação para ventilação artificial elll virtude do que se conseguirá 
no seu illterior ullla temperatura sempre agradavel, mesmo nas 
épocas de maior calor. 

A caixa sceuica será provida dos apparelhos l11alS aper­
feiçoados, que perl11ittalll a representação de toda e qualquer 
peça. 

O terreno adquirido para o Th eatro Municipal mede 4220 
metros quadrados, devendo o ed ificio coberto, propriamente, 
occupar uma area de 3890 m'. A execução dos traba lhos por 
ad 11linistração foi ordenada em portaria do Prefeito, Dr. Fran ­
cisco Pereira Passos, a 17 de Novel11bro de 1904, incumbindo 
d'elles uma cOlllmissão especia l de profi ssionaes, que funcciona 
sob o titulo de "CoJnmissão Constructora do Th ealro Muni­
cipal". Esta cOll1missão é COlllposta de uni Engenheiro-Chefe, 
Dr. Francisco de Oliveira Passos; dos Engenheiros. Eduardo 
de Alvarenga Peixoto, Carl os Penna e Rosamo Zambrano; ar­
chitecto René Barba; desellhistas Srs. Alltonio Raffin , Charles 
Peyrouton, Vi ctor Cos1l1e, Henrique Silva, J. Emilio Bio11; al­
moxarife Sr. Joaquim Dias de O li veira, e escrevente Sr. JOãO 
Fonseca. 

Trez dias depois, a 20 de Novembro, a Conl1l1issão deu 
inicio aos trabal hos preliminares, que co nstarall1, entre outros, 
de minuciosas sondagens feitas 110 terreno. 

E111 virtude d'esses estudos que accusaralll terreno de pou­
ca solidez, de qualidade lIIuito variavel, e a existe llcia do lençol 
d'agua subterraneo apenas a 2,20 111. de profundidade, a C0111-
l11i ssão Constructora decidiu levantar o edificio sobre esta­
quea1l1ento de 11ladeira de lei. Após varios trabalhos preparatorios 
foi iniciado a 2 ele Janeiro de 1905 o serviço regular de crava­
mento das estacas, que foram, em numero de 1700, distribu idas 
por linhas duplas sob as principaes paredes do edificio. A ulti­
ma fo i cravada a 20 de Maio na presença elo Exm. Sr. Presi­
dente da Republi ca, Ministro da Viação e Obras Publicas, Pre­
feito, Consel ho Municipal. representalltes do C1 ub de Engellha­
ri a, Escolas de Bellas Artes e de Bellas Lettras. 

A obra está orçada em 3650 contos de réis, e deverá ficar 
conclui da em Novembro ele 1906. 

O edifi cio em que celebra as suas sessões o COllsel ho Mu­
nicipal, antiga escola publica, reformado elll 1895, está ao des-
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Recordando o periodo da nossa historia em que a obra foi 
acabada ainda se vêell1 as effigies de D. Maria I e de D. Pedro 
111, n'um medalhão de bronze dourado, reverso do que se exhi­
be CO Ill as armas Illullicipaes sobre o portão do jard ill1. 

Depois de pur lI1uitos ann os ser o ponto favorito de recreio 
e de refrigeri o para todos os moradores da Cidade (2) depois de 

ter sido theatro dos ·lIlais 
so lell llles festejos COlllllle­
IIlorativos de aconteci lllen­
tos felizes para O Brazil ou 
para a Monarchia portu­
gueza, o Passeio Publ ico 
entrou elll decadencia, e 
chegou a Ulll aba lldono de­
ploravel. EIII 1817 foi alll­
parado o terraço que se 
desnloronava batido pelas 
olldas, IIlas não foram res­
tabelecidos os pri mores de 
Arte que attestavalll o lIle­
rito de Valentim da Fon­
seca e Silva. Em 18'+ 1, já 
outra vez decrepito, foi res­
taurado o Passeio; e em 
1862, tendo chegado a es­
tado vergonhoso, foi então 
cOlllpletamente reforlllado 
pelo cidadão Francisco Jo-

PO IHAo 00 PASSE IO sé Fialho, com o concurso 
arti stico do Dr. Glazioll. 

Essa reforma introd uziu o lago e o canal que não havia, e que 
rasgaralll e tUlllarall1 um espaço de 1825 1112. 

A superficie plantada é de 17637 111' . Tem um a i 111 por­
tilllcia illllllell sa a variedade de exemplares da nossa flora que 

(2 ) "Quim:e c.l ias ou, an tes , quinze noites pelo menos em cada mez havia no P:lSseio 
Publico festa do povo. alegria du PUyo. reuniflu de f:unilias. cantigas rle moças e de mance­
hos, COll\"C rsaçães animlld.:l.S de H~lh,)s e de "e lhas. n'!~ rsos lidos ou im pro\'isados por poetas 
ou J'>i mples culti\'afiores do PanlnSO : :uu()re" PUTO$, nascidos aO $om de suaves call1os: cun­
fiança' comencuncllto de toJus, rllidQ, appla.llso$. risad:1S. m ovimento,>, c nunca uma des­
ordem, e jft m:1i$ um des:lgui1.ado, e ainda menus um arrclx:ndi mell to o u remorsos. O véo da 
nvi te al i u:iv f:J.vorl::Cill o "ieio, somente facilita,,!! os santos g-osos dn virtude. "- lIR . jO A­
Vll l )1 ~ l ,\.'OEJ. IH: l\1.\C bHU- l'lI! f'1I.<uiv /,<"111 CidfU{., ti" Rio dI' JIIJuiro----VoL I , pag, 
1 2b. 
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ahi se encontram, alguns conservados do primeiro ajardina­
mento, e, portanto, CO Il1 122 annos de idade. 

O Passeio Publico pelo gracioso da sua paysagem, e pela 
sua situação á beira- m,a r, offerece reallll ente attractivos excep­
cionaes. Voltou a ser concorrido e estimado pelo povo, havendo 
dias de verdadeira enchente. 

Pequenos an imaes correm nos gramados, alguns palmi­
pedes sulcam as aguas, e a fro nde altiss ima das arvores sO l11brêa 
as alamedas m3cadamisadas. 

o CEN TRO DO JARDIM 

Gonçalves Dias, o poeta que co 11 I mais sentilllento c,mtoll 
a natureza brazili ca, ahi está represelltado, el1l busto, sobre Ullla 
elegante herma de granito. Este 1ll0lHllnellto foi illaugurado enl 
190 1. A idéa de erig il -o fo i de outro poeta, O lavo Bilac; o 
bronze é do escul ptor Rodolpho Bernardelli. Repousa CO lH O 
n'um açafate de fl ores; o arvoredo lllagestoso fa z-lhe guarda de 
honra; e uma Latania soberba dobra as suas palll1as em leque 
rithm3ndo ca ri cias sobre a cabeça do Vate. 

Foi feli z a idéa de co ll ocar n'esse ponto o busto do lllai"S 

nacional dos nossos poetas, o autor da Canção do Exilo, Ma­
rabá, TYlllbira, e O Canto do Gllerreiro. Quando ell e escreveu 
"A Minha Mu sa" burilou ve rsos, asss il11: 
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"Ella ama a solidão, allla o sil encio, 
"Ama o prado florido, a selva ulllbrosa 

"E da rola o ca rpir. 
"Ella ama a viração da ta rde amena, 
"O sussurro das aguas, os accentos 

"De profundo sentir." 
N'esse ponto do jardil11 a musa genial do primoroso can­

tor achará tudo isso : a fronde sil enciosa e escura das arvores 
centena rias, a relva fl orida, a viração marinha, e, até, o InUrll lU­
rio das aguas fri sadas pela aza dos cysnes. 

Atravessando unJa pontesinha rusti ca de boni to effeito so­
bre o canal, tem-se, uma á direita, outra ,í esquerda, duas altas 
pyramides de granito, hoje totalmente cobertas de hera. São de 
1783, tendo occupado os centros de dois pequenos lagos que 
desapparecerlllll . C .. ada uma tem um disti co em espelll o oval de 
l11arl1l0re de Lisboa - A' Saudade do Rio - Ao Amor do PIl­
blico _ . De certo fo i o espi ri to affecluoso do mestre Valenti m 
que dictou essas phrases, cOlllnlunic3ndo-se com as gerações 
que adllliram e admirarão as suas obras, e a feição delicada da 
sua Arte. 

Encostado á escadaria que dá para o terraço ha Ulll tan­
que e ullla fo nte, projeclo e execução de Valentim . São de 

ALAMEDAS DO PAS!'.EJO 

110 

• 



RIO DE JANEIRO 

bronze, e por ell e modelados, e fundidos, os jacarés cujo corpo 
procura esconder-se sob a folhagelll virente de salnam baias e 
tinhorões, e de cujas fa uces ca lle a Iympha murmurante ha cen­
to e vinte e dois annos. No alto d'essa fonte, documento de fi­
dalgui a, está o escudo de Inarmore COIll as arlllas de Luiz de 
Vasconcellos, o fundador do Passeio Publi co. 

O terraço do Passeio já não é uma varanda sobre as ondas 
que se espregu içavam na praia. A avenida á beira-mar, nascida 
a poucos nletros d'ahi supprillli u o areal , ergueu o collo, for­
rou-se de lIluralha, e segll e triumphante a prolongar-se pela 
Lapa, Russell , Flamengo e Botafogo. O espectaculo que se 
gosa do terraço nada perdeu, alltes ga nhou, e muito. A vista 
sobre grande parte da bahia, sobre Nictheroy, e a entrada da 
barra, e o outeiro da Oloria, agrada infinitamente. Para onde 
quer que se lan ce o ol har o espectaculo é captivante. A fama do 
Passeio Pub lico justifica-se pelo encanto que rea lmente offere­
ce a quem o visita. 

A Prefeitura Municipal, que ultimamente ai nda introduziu 
melhoramentos no jard im, prollloveu a realisação de concertos 
musicaes todas as semanas n'este terraço. O Instituto Profissio­
nal , o Corpo de Bombeiros, a Brigada Policial, alternadamente, 
ahi fazelll ouvir, desde 1903, as suas bandas disciplinadas. 

A' esq uerda de quem está vo ltado para a Cascata, como se 
se dirigisse para as escadarias do terraço, acha-se, desde 18 de 
Setembro de 1904, o Aquario, primeiro que se construiu na 
America do Sul. O edificio é externamente g racioso, e no in­
terior consta de uma galeria longitudinalmente dividida em 
duas series ao longo de cada uma das quaes se offerece a vista 
de dez tanques ou piscinas em que vivem exemplares variados 
da fauna marinha da nossa bahia. 

Dos vi nte tanques quatorze encerram peixes, cinco mos­
tram zoophytos, echinodermes e molluscos, e n'urn se vêem os 
crustaceos. 

Ao lado dos tanques existem quadros exp licativos do que 
cada um encerra, dando o nome vulgar e o nome scientifico de 
cada animal. A quantidade d'agua salgada contida nos tanqu es 
é de 19988 litros. A es pecies representadas são em numero de 
trinta e cinco; e é curiosiss imo assistir á vida de tantos ani­
rnaes que só depois de mortos eram passiveis do nosso exame 
e demorada observação. 
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A Oloria do Outeiro 
é uma evocação, 

A lenda dá a ermida 
COl110 oriullda de UII1 ado 
de Fé; a histo ria aponta 
os folguedos do dia 15 
de Agosto como expall­
são de allilllos que se re­
c,ollfortavalll 110 reci nto 
da erlllida, aos pés da 
imagelll venerada; a phi­
losophia das cousas 11105-
tra hoje a pittoresca er­
IlI ida apenas CO l11 0 recor­
dação de UIIl passado em 
qu e o povo sa bia amar 
e divertir-se, 

• * • 

Na base do Outeiro, 
em ulIla praça de 20000 
111 2

., e ll contra m- se os 
mOllumentos do Qualio 
Centenario do Descobri-

, mento do Brazil , e do 
Visconde do Rio Branco. 

O prillleiro representa 
em grupo tres vul tos : ~ 
Pedro Alvares Cabral, 
cOllllllandante da frota 
que aportou ao Brazil em 
1500, e effectuou desem­
barq ue, tOlllando posse 
da terra para a Corôa de 
Portugal ; ~ Pero Vaz de 
Call1inha, escri vão da fro­
ta, e cuja carta a D. Ma­
noel é a primeira noticia 
hi storica do descobri­
mento; - Fr. Henrique de 
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Coimbra, capitão de bordo que foi o celebrante da primeira 
lIlissa na terra descoberta. 

E' de Rodolpho Bernardell i a obra artisti ca, por encolll­
menda da Associação COl1lmemorativa do Quarto Centenario 
do Descobrimento do Brazil. O l11 onum ento l11 ede 10 111 . com 
o pedestal, que é de granito nosso, hexagonal, e de 4 m. de al­
tura. 

Entre o monumento do Centenario e a estatu3 do Viscon­
de do Rio Branco estende· se a formosa paysagem de um jar­
dim plantado em 1904 no sitio em que existia inutil , feio, a 
esboroar-se, um edificio construido em 1858 para Mercado Pu-

blico, que nunca chegou 
a ser. Ao centro d'este 
jardi111 será co llocada IIll1a 
fonte artisti ca offerecida á 
Cidade do Rio de Janeiro 
pelos viticlll to res portu ­
guezes, Adriano Ra1110s 
Pinto 8< Irmão. 

A estatua do Viscollde 
do Rio Branco é do esc III ­
ptor francez Charpeu tier 
que a modelou e fun diu. 
O Visco nde está sentado, 
e veste uniforme de Sena­
dor do Im perio. O braço 
direito descan ça em dois 
li vros - A Convenção de 
20 de Fevereiro, obra sua 
de diplomata e de esta­
dista, e o volum e de 1871 
da CoLlecção de Leis do 
BraziL, que estão sobre 
U111a colu111na. No chão, 
encostada á cadeira, vê-se 
uma pasta de papeis CO Ill 

o distico - Presidencia do 
ESTATUA 00 VISCONDE 00 RIO BRANCO Conselho de Ministros. 

O pedestal é de pedra de Beloye (J ura), e assenta sobre 
uma base de gneiss brazileiro. 
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Na frente do monUlllento ha, em bro ll ze de outra liga, 
uma figura de mulher representando a Historia. Ella tem escri­
to n'uma taboa as palavras de Tacito: "Autoritate constantia 
fali/a illqllantalll proeulIlbrallte imperaloris fastigio datus da­
ras", e está eln attitude de ler o que escreveu. 

Inaugurado em 13 de Maio de 1902, recorda á Cidade, 
principalmente, a obra memoravel do grande brazileiro que 
consagrou á abo lição da escravidão unJa boa parte da sua ener­
g ia civica, defendendo como Ministro de Estado a lei que, pro­
IlIulgada em 28 de Setembro de 1871, declarou livres os fil hos 
de mulher escrava. 

• • • 

No largo da Gl oria cOlneça a rua do Cattete que está em 
trabalhos de recon strucção e de alargamento. 

N'esta rua sob o n. 153 acha-se o edificio construido em 
1862 pelo Barão de Nova Friburgo. A sua forma cubica dá 
razão para acreditar-se qu e elle é apenas o primeiro corpo sa­
liente de Ulll grande palacio projectado para occupar todo o 
espaço entre as ruas Sil veira Martin s (') e Ferreira Vianna (' ). Até 
1890 esteve quasi sempre deshabitado. Em 1896 foi adquirido 
pelo Governo para residencia e secretaria do Presidente da Re­
publica. 

Então, foi submettido a grandes modificações. Eram, porélll, 
já SUlllptllOSOS os salões que apenas receberam asseio defini­
tivo. 

No primeiro pavimento estão a Portari a, a Bibliotheca, a 
sa la CO lll nllnn das audiencias, a secretaria da presidencia, e o 
gabin ete elll que o Presidente recebe os ministros de Estado. 

EIIl frente á porta pr incipal do palacio vê-se a grande 
escada elegantemente traçada e illuminada por uma c1araboia 
de vitraes polychromos. 

No segundo pavimento ou andar nobre estão os salões de 
recepção diplomatica e official : um principal. correspondendo 
ás tres janellas do centro, arcllitectura magestosa e mobiliario 
eq ui va lente ; outro, o Ponlpeiano, com duas janellas para a fren-

( I) Conselheiro Ga.spar rla Sih'e ira Martins. Gnnde carac ter politico. Foi senador e 
Ministro UI! I";~ t ad,-,. 

( 2 ) l\n túnio Ferre ira \~iann a . Juri scons ulto. Como presidente da Lam.ara i\lunicipal 
pre~t uu htT,mdes ser"iços :i cidade. Foi deputad o e Mini stru do Imperio. 
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te, e duas para a rua Silveira Martins; o Venezia no, co m janel­
las só para esta rua; e ainda o bello salão dos espelhus, no an­
gula esquerdo do edificio. 

Neste pavimento existem aillda o sa lão de jantar para dias 
solemnes, tendo ao lado o salão Illouri sco,júmoir, de g()st() ge­
nuinamente oriental. 

No terceiro pavil11ento estão os aposentos particulares do 
Presidente. 

l 

PALACIO DA PRESIOENCIA 

Ao lado esquerdo do palacio ha terreno ajardinado, e 
outras. construcções de menor vulto. Dos fund os até á praia do 
f lamengo, n'uma extensão de 250 metros, corre a bellissi rna 
chacara, tratada como um parque, cheio de moitas, gramados, 
canteiros fl oridos, repuchos, e um mira nte, no extremo, para um 
lance d'olh os sobre o mar. 
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No outro canto da rua Si lveira Martins, ao lado do Pala­
cio, e onde existialn umas casinhas miseraveis, grande p<lrte em 
ruin a, a Prefeitura adqui riu enJ 1903 todo o terreno que el las 
occupavilm, e apróveitou-o parli a construc,ão de uma Escola. 

Ficou uni bello edificio-'é de magnifica applicação. Os tra­
balhos COllleçarilnl enl Janeiro de 1904 e tenninaram em 1905, 
tendo sido contraclados, IlI ediante concurrencia publica, por 
145:500$000. 

Logo em seguida passa-se pelo Instituto Vaccinico Muni­
cipa l. Tem este Estabelecimento a seu cugo a cultura da IYIll­
pha ilnti-variolica, e a vacc inação e revaccina,âo systematicas 
dos alulllnos das escolas, inst itutos e asylos lIIunicipaes, dos 
opera rios das fabricas, dos quarteis, Exercito, Policia e Bom­
beiros, fun ccionarios de todas as instituições dependentes da 
Municipalidade e do Governo Federal, collegios particulares, 
habitações co llectivas, e dom icili os onde se dêenl casos de va­
riola. Além d'isso, o Instituto mautem UIU posto de vaccinação 
na sua propria séde, e distribue milhares de tubos de vacci na 
por todo o Districto Federal aos lIledicos que a reclalTlem, e 
pelos Estados ás autoridades que a requisitem. 

O Instituto, em correspondencia com os congeneres do 
estrangeiro, recebe directamente os sôros therapeuticos de effi­
caeia incontestavel, e os distribue, prestando servi <io humanita­
rio de alto valor, sobretudo no cOlllbate da ·diphteria. 

Em 1904 o Instituto Vaccinico Muni cjpJI utilisou-se de 
420 vitell os, distribuiu n3 C1pital 184.474 tubos de vaccina, 
rellletteu 171.461 para os Estados, e vacciiwu 21.174 indivi­
duos. 

• • • 
Mais uns segundos de viagelll, e o bond está na praça 

Duque de Caxias. 
, No seculo XVIII era este sitio conhecido por ulgoa da 

Carioca; depois de aterrado chamou-se Campo do Machado, 
nome do primeiro individuo que ahi levantou casa. EII I 1810 
foi demarcado e alinhado, construindo-se em redor. A Ca ll1ara 
Municipa l, por deliberação de 18 de Novelnbro de 1869, deu­
lhe o nome actual, em hOlllenagelll ao grande nlilitar que diri­
gi u a viciaria das arlllas do Brazi l na guerra co m o Paraguay. 
Em 1872 foi ajardinado pelo Dr. Glaziou, já então Inspector 
dos jardi ns municipaes. 
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A superficie total da praça é de 15269 1112
• O jardim 

occupa 7050 111 2
• Ao centro vê-se a estatua do Duque de 

Caxias, inaugurada em 
15 de Agosto de 1899. 
E' Ulll primor de es­
cu I ptu ra. Mode1.ou-a 
Rodolpho Bernardelli , 
assilll como os baixo­
relevos que lhe ornalll 
o pedesta l, ta lh ado 
elll lIlarmore de Ca­
randahy. 

Caxias monta UIII 
cavallo de raça ; está 
elll grande uniform e de 
Marechal do Exercito, 
e tem na mão direita 
um oculo de alcance. 

O lIlonumento ele­
va-se de nove lIIetros 
sobre o nivel do solo. 
Feito por subscripção 
publica, recorda o va­
lor politico e lI1ilitarde 
Luiz Al ves de Lima e 
Sil va, nascido ell1 25 
de Agosto de 1803. 
praça aos 5 annos de 
idade, alferes aos 15 ; 
em 1821 , com o curso 

da Real Acadelllia Mi- !!I!i;!!~i~~~~~~ litar, promovido a te-
nente, posto com que 
entrou na prim eira 
ca mpanh a. Passo u a 
existencia em successi ­
vas cOl11m issões de res- ,,",,,,,,,,;.,-,, 
ponsabilidade, obten- ESTATUA DUQUE DE CAXI AS 

do sempre triumphos. 
Chegou ullla epoca em que a sua espada era garantia do 
th rono e da familia im perial. O Povo admirava-o, o Monarcha 
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cobria-o de distincções. Era selladordes de 1845. COll llnandou 
elll chefe os exerci tos de tres nações alliadas cOlltra o tyrallno 
do Paraguay. Foi tres vezes IlIin istro da g llerra, selldo da ulti ­
ma presidente do Conselho. A Monarchia conferio- Ihe todas as 
honras conferiveis a 11111 grallde cidadão. Falleceu em 7 de Maio 
de 1880. 

UM BA IXO RELEVO DA ESTATUA DE' CAXIAS 

A face oriental da praça Duque de Cax ias está 11 0 ali llha­
mento da rua do Cattete; lI'ella se acham a estação celltral e 
escriptorio da Companhia Ferro Carril do Jardilll Botallico, e 
estabeleci mentos coml1lerci aes. 

Na face occidelltal está a igreja lIlatriz da Gloria, elltre as 
ruas Larangeiras e Carvalho de Sá. 

E' construida no meslllo estylu do telll Jl lu da Magdalella, 
de Pari z. 

Sobre treze degraos, lall çados em toda a extellsão da fren­
te, vi nte e. dois metros, erguem·se oi to coltllllnas jonicas, li sas, 
de granito, com dez metros de altura, guarnecendo o vesti bulo 
e sustentando. o entablam ento. O frontão recto, offerece no tym­
pano um painel em baixo relevo'; nas extremidades lateraes 
vêem-se as estatuas de S. Pedro e de S. Paulo. 

Pouco para traz do frontão levanta-se ullla torre quadran­
gular, até quarenta e dois Illetros de altura, COIll tres sineiras em 
cada face. Do terraço que a encima, guarnecido de balaustrada, 
e com estatuas nos angulos, sobe outro 'corpo de torre, mais 
estreito, com uma sin eira em cada face, e rematada por uma 
pyramide quadrangular cujo apice Illantelll a cruz a 60 metros 
sóbre o nivel da rua. 

No interior predomina o estylo barroco. No altar Illór, de 
um feiti o original, a rica obra de talha é do arti sta nacional 
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Antonio Jacy Monteiro. Ha Inais seis altares de elegante archi­
tectura. 

Do lado norte da praça, em bello edificio, entre as ruas 
Caltele e Bento Lisboa, funcciona uma das cinco escolas Mo­
delo que a Prefeitura lIlantelll na Cidade. E' esty lo do Renasci­
mento. Principiada a sua construcção em 28 de Dezelllbro de 
1840, foi inaugurado CO III ullla escula IlIunicipa l do an tigo 
regim en. em 9 de Abril de 1875. 

Quelll regressar da praça Duque de Caxias pela rua Bento 
Lisboa nada achará de notavel; apenas a linha dupla de habita­
ções vulgares, e traba lh os de alargamen to gradual da rua Pedro 
AllIerico que cO lnlllunica aq uella CO I11 a do Caltete. 

Quem regressa r pela praia do Fl iullengo terá o goso de 
Illuito IlIelhor espectacul o. Ha só Ilnla linha de ed ificações, do 
lado de terra, e soberba vista da bahia, desde a barra até alelll 
de Villega ignon. Vêell1-se algumas edifi cações de estylo, e ta nl ­
benl ainda se encontram exemplares architeclonicos de antigas 
propriedades. Quando sobranceiro ao c;nn in ho fica o morro da 
Ola ria, a praia to 111 a o nome de Russell ; Inas dentro de breve 
tell1po toda a extensão d'essa parte do litto ral ficará igualada 
pela Avenida á beira mar que a Prefeitura está co nstr ui ndo. 

A praia do Fl illnengo cOllllnuni ca-se conl a rua do Calte­
te que lll c é quasi parall ela pelas seguin tes ruas, notadas de 
sul para o Norte: Barão do Flalllengo, Almirante Taulandaré, 
Pinh eiro, Christovão Colombo, Bllarque de Macedo, Corrêa 
Dutra, Ferreira Viallna, e Sil veira Martin s, Inedindo cada uma 
de 312 a 375 IlIetros. 

Logo que o bond chega ao jardim do largo da Ola ri a, 
dirige-se para o Passeio Pllblico pelo trilho já conhecido, e 
d'ahi para a Ca rioca pela rua .Senador Dantas , aberta em 
1882, e regularll1ente ed ificada. 

Da Carioca suba mos ao Inorro de Santa Th ereza . 

• • • 
o bond eledrico da COlllpanhia Ferro Carril Carioca nos 

faz ga lgar em segul1dos o 1l10rro de Santo Antonio; e, passan­
do por detraz do quartel da Brigada Policial, leva-nos, por 
cil11a dos arcos, até ao outro 111 0rrO fronteiro. 

Por cima dos arcos! Tenlos, então, UI11 viadudo? Effedi­
valllente. Apenas é de notar que essa construcção gigantesca de 
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quarenta e dois arcos de alvenaria, a 17,'''6 sobre o pavi Inento 
das ruas, nunca, pelos que a projectara lll, nenl pelos que a exe­
cu tarall1, foi imaginada para semelhante destino, 

Mandado executar defi niti va lllente pelo Conde de Boba­
dei la, 59~ Governador de Rio de Janeiro, isso sobre que hoje 
roda o bond era nada Ill enos do que un i aquedu cto, o fallloso 
aqueducto da Ca rioca. Eralll as aguas do rio Carioca, ao 
ell contro das quaes nós va llI OS, no ponto terlllinal da viagem; 
erall l ellas que por ahi deslisavalll , ao ar livre para correrel1l 
pelas dezeseis bicas do chafariz prilllitivo. 

Ao passar o bond por sob re estes arcos crosa a vista urna 
. , D 

perspect iva Incgua lavel. 

OS ARCOS 

De um lado a casaria, o largo da Lapa, o bairro da Gloria, 
e, ao longe o Pão de Ass llcar e a barra, COIll o l1lar espumante, 
a bram ir em volta do costão de Santa Cruz; de outro lado ainda 
a casaria i1l1mensa, a cidade nova, e os IlIorros do norte e do 
occidente; em baixo os tectos de mil habitações, as ruas que 
se cruzam, e o 1Il 0vimento enorme de transeunt.es, e de vehi ­
cu los de toda a especie. E' uma viage1l1 aerea que dura pouco 
mais de uln minuto, lIlas tão deliciosa, tão seguida de surprezas 
emocionantes que, ao findai-a, a gente tem a im pressão como 
que de um sonho, e não lhe parece que tenha gosado por 1l1ais 
de um segundo. 

Em seguida o pallorama desenrola-se sempre, cada vez 
Inai , enca ntador ; e, ora vencendo ralllpas, ora deslisando em 
terreno horisontal, () bond vai co ll eando a obra secul ar do 
aqued uclo, elll demanda das cachoeiras do rio que appellida os 
naturaes da Cidade. 
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Depois de percorrer a zona ed ificada, com hoteis e IlI agni­
fi cas vivendas parti culares, embren ha-se a linha . na estrada 
poeti camente sombri a que vai ao Si lvestre, descobrindo á direi­
ta os bairros de Catllmby e Rio Comprido, de população con­
densada, e bellos tratos de terrenos explorados pelo horticul­
tor; e á esquerda o bairro das Larangeiras, com suas chaca ras 
vistosas, jardins bem recortados, habitações alegres de vari a­
dissillla archi tectura. 

Ao cabo de 45 
lIIinutos de viagel1l 
s uave, chega-se á 
caixa d'agua do ri o 
Carioca, no sitio g ra­
ciosalllente chamado 
Mãe d'Agua (' ). 

As esti maveis e 
chrysta linas ag uas 
do celebrado ri o bro­

tam da serra, d'entre o arvoredo, e derramam-se ca ntando no 
largo reservatorio, construido ha cento e sessenta annos. 

PLACA COMMEMORA TlVA DA CONSTRUCÇAO ooS 
ARCOS, RUA DO RIACH UELO 

Sob uma temperatura deliciosa, seja qual fôr a época 
esti va l, a Mãe d' Ag lla é um refrigerio, a sua Iympha é desalte­
rante; e, lá, até os pro prios o lhos socegam, penetrados de luz, 
mas uma luz branda, suavissima, coada pela fronde do altivo 
cedro, e refl ectindo-se nas folhas tremulas da mimosa avenca. 

A Mãe d'Agua é um dos formosos lagares do Rio de 
Janeiro. Pa rece um ermo, quando está tão perto do Centro 
Commercia l. Que amenidade em torno d'esse g rande reses­
vatorio ! 

Ahl foram os nossos antepassa­
dos, ha duzentos e quarenta annos, 
captar a agua fresca para abasteci­
mento da Cidade de 20000 almas; 
ahi o-conde de Bobadella começou 
esse aqueducto de nove mil metros, 
passando por sobre a obra co llos­
sal dos arcos, monu lIl ento de maior 
vulto que possui mos dos tempos 
coloniaes. 

!)LACA DO IN ICIO DO AQUEDUCTO, 

NO SI LVESTRE 

• 
( 1) I-Ia na Escola Nacio nal de BeJ1as Anes, um quadro de Felix Emilio Taunay rep re­

sentando a "Mãe d'.'\.gua", antes de cons truido o reserv,Horio. 
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Cinco IlIinutos adiante é o ponto terminal da viagem, sitio 
IlIagnifico de passeio, a duzentos e noventa e quatro metros 
sobre o ni vel do mar. Agua muito fresca e pura, banquetas para 
descanço, um restaurant, paysagem bellissima, vista até o mar ; 
é logar muito frequentado no verão, e de fama já bastante 
apregoada. Em 45 minu tos troca-se o ambiente pesado, e o 
ruido do centro da Cidade, por este remanso ineffavel, silvestre, 
como o proprio nome indica, balsamico e refrigerante . 

• • • 
Do Silvestre pode-se seguir a pé, escalando a montanha. 

até ao cimo do Corcovado. Em vez d'isso, porém, desçamos. 
Ha um caminho ingreme que conduz ao bairro das Larangei­
ras, em po uco mais de um quarto de hora, a pé. No fim d'esse 
caminho encontra-se um dos bonds da Companh ia Ferro Car­
ril do Jardirn Botanico que percorrem a linha das Larangeiras, 
O seu destino é "Aguas Ferreas " , está parado no extremo da 
rua Senador O ctaviano, 6000 metros do largo da Carioca. 

Percorramos, pois, a rua Senador Octaviano, um pouco 
em decli ve, bordada de chacaras lindissimas que se projedam 
no fundo verde da montanha; ahi, sob o n. 53, acha-se a esta­
ção inicial da Estrada de Ferro do Corcovado, 39 metros acima 
do nivel do mar ; depois encontra-se a "Bica da Rainha ,, ; fonte 
de agua ferrug inosa, ass im chamada porque a rai nha D. Carlo ­
ta Joaquilll ia todos os dias beber d'ella um copo em virtude 
de prescripção medica. Ah i começa a rua das Larangeiras que 
vem ter na praça Duque de Caxias. 

Esta rua sinuosa, extensa e toda povoada, com chacaras e 
predios de muito va lor, tem tambem seus estabelecimentos 
dignos de menção : 

O Instituto de Surdos-Mudos, fun dado em 1856, inter­
nato, com aulas adequadas, e offi ci nas de sapateiro e de enca­
dern ador. E' estabelec imento de primeira ordem na sua espe­
cialidade. Educa e dá instrucção litterari a e profi ssional. A offi­
cina de sapateiro fabrica todo o calçado consum ido pelos 
alulllllos; na de encadernação trabalha-se para as repartições 
publicas e para parti culares, subindo a 600 o numero de vo­
lumes encadernados por mez. 

O Instituto Pasteur é casa de soccorro ás victimas de 
mordeduras de cão accommettido de raiva; ao chamado virus 
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rabico app li ca-se o poderoso antidoto estudado pelo grande 
sabio fra ncez cujo nome fo i co llocado no frontespicio do esta­
belecil11ento brazileiro. 

A fabrica da Companhia de Fiação e Tecidos Alliança é 
um co llosso da nossa industria: 30000 metros quadrados de 
superficie, 80.000 fusos, 1.250 teares, 1.300 operarios, e ul11a 
producção annual de 12000000 l11etros de panno. 

A Maternidade, instituição de iniciativa particu lar, subsi­
diada pel o Govern o, acha-se installada na chacara n. 66 da rua 
das Larangeiras, e é um magnifico instrum ento de assistencia 
medica e caritativa ás mulheres pobres, no ultimo periodo da 
gravidez. 

Ha co llegios, hoteis e casas de pensão ao longo d'esta rua 
que l11ede 2375111. até á Bica da Rai nha . 

• • • 
Chegados á praça Duque de Caxias, sigamos para Botafo­

go, trilhando o final da rua do Cattete que ainda não percorre-

ESTATUA Jost DE ALENCAR 
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mos. Ella vai até á praça el n qlle se ergue, desde 1897, a estatua 
do romanci sta, dramaturgo, poeta e jornalista brazileiro, josé de 
Alenca r, nascido no Ceará a I de Maio de : 828, fa ll ecido no 
Rio de janeiro a 12 de Dezelllbro de 1877. 

A estatua é de bro nze, lIIodel o do Professor Rodolpho 
Bernardelli. O primoroso litterato eshí sentado elll lima poltro­
na, e telll por peanha um bl oco de llIannore cin zento, lavrado 
em circlllo. O pedestal offerece qllatro faces elll que fo ralll ell l­
blltidos baixo relevos do l11 esmo artista, representa lido scenas 
do Gllarany, Sertanejo, Iracema, e Gal/c/lO 

Do largo da Oloria onde COl1leça, até aqui onde tennina, a 
rua do Cattete mede 1300 Inetros, elll linha sinuosa. 

D'esta praça nascelll quatro ruas: a Barão do Flamengo que 
vai ter ao Inm, a Sellador Vergueiro, e a Marquez d'Abrantes 
(alltigas "C1lninh o Velho" e "Cal11inho Novo" de Botafogo) e 
a rua Conde de Baependy que corre eln direcção opposta á do 
Barão do Flamengo, 

A curtos passos está a praça S. Salvador, ajardinada, vell ­
do-se entre os predios que a lim ita ln o edificio da Escola Sena­
dor Corrêa, lIlantida pela Associação PronlOtora da Instru cção, 
e Ulll posto de Bombeiros apparelhado para acudir, rapido, 'a 
um incendio no bairro. 

Sigalnos, porél11 , de bond, qualquer das duas ruas qué 
conllnunical1l o C1ttete com Botafogo. Qualquer d'ellas é bel11 
ca lçada, benl illuminada, e bem edificada. Na esquilla da rua 
Marquez d'Abrantes COIII a praia, e elll terreno que se estende 
até á rua Senador Vergueiro, ha um palacete. construido em 
1811 para res idencia da rainha, D. CarJota joaquina, o qual, 
quando já era propriedade de D. Pedro I, ausente, foi adquiri­
do pelo lIlarquez d'Abrantes que ah i fall eceu. Contigua ha uma 
capel la que pertence ao palacete, hoje propriedade de herdeiros 
do Barão do Cattete que casara COI11 a viuva do Marquez. 

Qualquer das ruas que liga m o C1ttete á praia de Botafo­
go mede approximadamente 900 metros; tem predios airosos e 
jardins bem tratados, São muito frequentadas por peões e vehi­
culos porque são as unicas vias de communicação entre os 
extensos bairros do Sul e Sudoeste e o centro commercial da 
Cidade. 

Ao chegar-se á enseada de Botafogo a i 111 pressão que se 
tem é a da vista de um lago cercado de lIlontanhas, porque no 
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ponto em que o bond sahe, ou seja da rua Marquez d'Abrantes, 
ou seja da rua Senador Vergueiro, não se descobre a co 111 111 uni­
caçãu das suas aguas com as da bahia. 

O principal vu lto á esquerda, limitando o horisonte, é o 
11l0rro da Viuva, 60 l11etros de altitude, nó ele gra nito entre as 
praias Fl amengo e Botafogo. Sobre elle está construido um re­
servatorio eI'agua; e por detraz d'elle passa a Avenida n'unla 
extensão de 220 lIIetros, fugindo ás difficuldades de contornar 
a rocha que é ta lhada a pique sobre o mar. 

Na frente está a 11l0ntanha da Urca; e, excedendo-lhe em 
altura, a extremidade superior do im1l1enso gran ito chalnado 
Pão ele Assucar. Mais para o Sul, á direita, outra pedra enorme, 
a Babylon ia, fecha o semi-ci rcul o do horisonte para quem che­
ga a Botafogo. 

De 1587 a 1580 a enseada challlou-se de Francisco Velho, 
nome do primeiro europeu que ah i levantou casa e lavrou terra; 
n'essa ultinla data fixou-se o nOl1le actual , originario ainda de 
outro proprietario que mais duradouramente se estabeleceu 
n'esse siti o. 

Por praia de Botafogo é conh ecida desde lI'Iuitos annos; e, 
effectivalllente, era uma extensa praia, curvil inea, de areias bran­
cas que as aguas do mar batialll, e em que as aguas da monta­
nha occidenta l abriam feios sulcos. Logo, porém, que se edificou 
em torno, a praia foi g uarn ecida por um caes, e turnou-se famo­
sa como logar de passeio. 

Com o andar dos tempos esse caes esboroou-se, o nivel do 
fundo da enseada foi subindo, e a orla da praia dava impressão 
visual e olfacliva de repugnante illl1l1undi cie. A mão ocr.ulta 
dos anony1l1os é sempre destruidora e malefica ; ella ad ianta a 
obra do tempo, e offende obstinadamente o decoro da Cidade. 
Algu1l1as vezes se fizeram trabalhos de reparo e de asseio, mas 
incompletos e de pouca duração. A enseada de Botafogo perde­
ra os seus creditos de belleza, e ganhara o descredito da insalu­
bridade, quando, em fin s de 1903, a Prefeitura resolvell embel­
lezal-a e sa nea i-a. 

Foi dragado o fundo da enseada. Correu-se ullla solida 
lIluralha de mil e quinhentos metros em toda a curva, e a distan­
cia variavel entre 50 e 150 metros do antigo caes. Foram em­
pregados 270.509.228 m3

. de aterro com o fim de expell ir as 
aguas da beira da praia limosa e fetida para a bacia da enseada; 
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e, sobre llllla superficie nova de 98000 m2
• concluiu-se, elll me­

nos de um anno, esta parte l1Iagnifica da avenida á beira-mar. 
ConlO tantas outras obras, esta, llIais traço, menos traço, já 

ha Illuito que vinha sendo suggerida, e era ha tlluito projecta­
da. Faltava o FtAT ! em que vibrasse a energia de unta vontade. 
A enseada de Botafogo, COlllO está, agora, apresenta um aspecto 
normalmente ga rrido. e nenhu lll out ro sitio se offerece mais lin­
do nelll mais proprio para os grandes effeitos illutllinativos de 
Ullla noite de festa ou para as pugnas periodicas das socieda­
des de regata. 

Em terra, ruas tnilcadattlisadadas serpelltêant a superficie 
de bel los jardins que di videllt et11 quasi toda a extensão da cur­
va o cant inho de transito COlllmUnt da avenida especial de pas­
seio. Circulalll bo nds, carros e vehiculos de toda a sorte, cavai lei­
ros e peões, pela rua antiga que beirava o antigo e arruinado 
caes; a cinta de 33 Ill etros de largo, guarn ecida Jlor um para­
peito de cantaria, e que a paysagem dos jardins separa do 
grande movilllento, essa é logradouro recreativo co nt o não ha­
verá l1luitos no IlIttndo. 

Ao oriente o Pão de Assucar, ao occidente o Corcovado. 
Ao sul a pesada tllontan ha da Babylonia que nos separa da 
Copabana; ao norte o morrro da Viuva que 1I 0S encobre a 
grandeza da bahia. Circulo imlllenso de rochas, alllphytheatro 
de granito elll cujos degráos mais altos se assentam arvores de 
todas as grandezas, exemplares de todas as formas, 'verdes de 
todos os lIlati zes. Que soberbo recinto ! 

As chacaras que fazetll roda-pé ás montanhas completam 
o pittoresco da famosa localidade. Ha vivendas de gracioso 
aspecto, antigas propriedades senhoriaes, uma capelJa de estylo 
goth ico. e va rios estabelecimentos particulares de instrucção. Na 
curva da enseada, alélll da Avenida que por ella continua, e das 
duas ruas que já citamos, desembocam as ruas Farani , Marquez 
d'Olinda, D. Ca rlota, S. Clemente, Voluntari os da Patria e Pas­
sagem, qu e comlllunicam toda a extensão do bairro com a 
Avenida á beira-mar. 

* • • 
Quando o bond chega á frente da rua da Passagelll está a 

5200 metros da Cario::a. Desvia-se, então, da enseada a fim de 
dar vo lta por detraz de uma pedreira que lhe intercepta o 
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contorno; e, percorrendo parte d'essa rua, e toda a rua General 
Severiano, reapparece outra vez bei rando as aguas tranquillas. 
A sua posição é n'esse momento fronteira á abertura da ensea­
da: vê-se unia grande extensão da bahia inundada de luz, co­
berta de naves, com a ilha Fiscal que !)arece fluctuante, e a serra 
dos Orgãos, como um painel decorati vo imponente levan­
tado ao fundo. 

O bairro ainda é o de Botafogo, o sitio chama-se Praia da 
Saudade. Do lado de terra vê-se o Hospicio Nacional de Alie­
nados, e logo em seguida o Instituto dos Cegos_ 

O prinlei ro, inaugurado em 1852, é l11 onunlento digno de 
ser visitado. Tem Ullla fachada de duzentos l11etros, con l dois 
pavilllentos de preciosa architectura. No corpo central do pa­
vimento inferior está fielm ellte observada a ordem dorica, tal 
conlO se vê no th eatro Marcello, em Roma; o pavilllento supe­
rior, na ordem jonica, é reprod ucção do templo de Minerva Po­
liada, na Grecia. 

O edificio occupa, CO IIl seu parque e dependencias.j-sola­
das, ulna area de 1400001112

• 

HOSPICIO NAC IONAL DE ALIENADOS 

O corpo central que é o mais antigo, comporta as sa las de 
administração, e as secções Pillel, EsquiroL, Morei e CalmeiL, 
para enfermos de UITI e de outro sexo, pensionistas e indigen­
tes; ass im como installações de cirurgia, hydrotherapia, electro­
therapia, photo-therapia, kinesotherapia; serviços anth ropometri-
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co, ophtalmologico, odontologico; ar­
chivo, bibliotheca medica, bib liotheca 
dos enfermos. 

Na sa la de honra que pertence pela 
Architec!ura á ordel ll corynthia, er­
guem-se, frente a frente, as estatuas 
de D. Pedro 11 , e de José Clemente 
Pereira, senador, ministro de Estado, 
e Provedor da Irlllandade da Miseri­
cordia que ordenou a construcção do 
Hospi cio. Esta ultima estatua, esculpi­
da elll mannore bra nco por Fernando 
Pet!rich, foi i naugurada a 14 de J un ho 
de 1857. 

No terreno, que se prolonga até á rua 
da Passagelll , foram ultimamente COIIS­

truidos galpões de abrigo; pavilhões 
de observação, 
pavilhões para 
epil epti cos, e 
pavilhões para 
doenças infec­
c iosas inter-

ESTA T UA DE D. PEDRO 11 currentes; co­
sinha a vapor e elec!ri , idade; uma 
rotunda com officinas de ferreiro, bom­
beiro, mecanica elec!rica, carpinteiro, 
marceneiro, sapateiro, coichoeiro, vas­
soureiro, typograph ia e pintura; um 
pavilhão-escola, systema Bourn evi lle, 
destinado a receber crianças idiotas e 
imbecis, exercitando- lhes a intelligencia 
por processos d'aquelle notavel pediatra 
francez; um necroterio, e uma usina 
elec!ricil. 

O Estabelecilllento dispõe de onze 
11Iedicos, inclusive o Direc!or, e um 
Dentista e um Pharmaceutico. 

EIIl media, comporta mil enfermos. 
No Hospicio fun cciona uma Escola 

de Enfermeiros, a unica do paiz, inau­
gurada elll Fevereiro d'este anno . . 
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o Instituto Benjal11in COllstant onde se ed uca11l cerca de 
ce11l individuos infelicitados pela cegueira está organisado 
como casa de ensi no, fllIÍdada em 1857, sob o nOll1e de 1111 perial 
Instituto dos Meninos Cegos. O edifi cio em que se acha desde 
1890 ainda está por concluir. 

Occupa uma area de 95 16 ' 11 '-, e promette vi r a ser lInl 
bello exell'plar de Architectura. 

Os allll1111 0S têm au las de instrucção prilllaria, secundaria e 
profissional. A escripta é pelo systellla de Braille: seis pontos 
em relevo, c011lbinados, dão o prodigioso cabedal de llllla lin­
gua, todos os alga risll10s e signaes CO Ill que joga a Mathellla­
tica, e, até, as anotações da Musica. 

O Estabelecill,ento telll ballda de MlIsica formada pelos 
cegos; as alulllllas cegas tall1belll estudalll piano, fazem traba­
lhos de agulhas, tricots, etc. Ha para os hOlllens officin ils de 
ell1palhação, e de vassouras, escovas e espanadores, que fabr i­
cal11 COIl1 adllliravel perfeição. As lIIeninas e rapazes llIenores 
trabalhan, n'uma officina de caixinhas de papelão para artigos 
de phanllacia e de perfullIaria. 

O Instituto possue Ullla typographia , onde os cegos CO I11 -
põel11 e im primem pelo systellla de Braille todas as obras 
necessarias nas aulas e na Bibliotheca. O prelo é de autor fran.­
cez, lIlodificado por UIII brazileiro, cego. 

A vantagell1 das officinas CO 111 o que é l11aior desta casa 
do que n'outra qualquer de ensino publico. E' extraord inaria il 
sua influencia na vida d'essas crea turas a quelll parecia vedado 
exercer, ao llIenos, a funcção de operari o. As offi cinas tornaralll 
o Insti tllto ull1a casa de feli zes : an illla-os a intell igencia, dOl11i­
na-os a fé; estudalll e trabalhalll, aprendelll e ensina "' ; ali dei­
xa ll1 de ser pellsionistas ' da COIIIIIIUllhão, e· entrall' para a 
COlllmunhão social CO ll lO agentes, CO II'O productores, hOlllens 
instruidos, l11ulheres prendadas. 

O Instituto Benjalllin Constant é esplendidal11ente situado 
na praia da Saudade, voltada a frente do edificio para a enseada 
de Botafogo na direcção da abertura que a conlll'lun ica com 
a bahia ilTll1lensa. 

O bond que faz este percurso pertence á linha challmda 
da Escola Militar, e é ao seu pon to tenn in al que por este c3I lIi ­
IIho se vai chegando. 

O excursionista encontra-se, então, perto da barra, que 
não vê porque Ih'a encobre á vista o penhasco da Urca, e perto 
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do porto de M artilll Affonso, tambem encoberto pelo edificio 
da Esco la Militar do Brazil. Estamos, pois, onde esteve Eslilcio 
de Sá em 1566-67; estal llOS o nde se fundou a C idade de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, lia trezentos e trin ta e o ito anllos. 

Pudesselll estes penedos contar o que viranl n'essa hora 
rubra da conquista do so lo sobre que se dev ia erguer a pri llle i ­
ra ca pital da Ameri ca do Sul ! Foi aqui, junto ao P<io de A ssucar, 
que ex isti0 a " Villa Velha" dos pri meiros chro nistas. Fo i aqui 
que clesembarcaralu as hostes de M ern de Sá. A lo nga cons­
trucção da Esco la Militar feclla o porto de Mart im Affo uso, e 
g uarda ciosa a Praia Verlllelha, COI IlO fo lha de rosto de um 
li vro em qu e se escreve a histori a do Rio de Janeiro . 

• • • 
Sobre a Praia V erlllelha COllleçou o Vice · Rei COllde da 

Cunha a construcção de uma forta leza q ue o Marquez de La­
vrad io acabou. EIII 1856 foralll as suas dependencias cobertas 
aproveitadas para o funccionalllento de anlas da Escola de 
Applicação, fundada en l 1851: elll 1858 princip io u a cons­
trucção do g rande edificio ern quadril atero, utll a de cujas faces 
corre n'u llla extensão de 180 Inetros elltre a Urca e a Babyl o­
nia, concluindo-se e inaugurando -se etll 1864, COlno Escola 
Militar. . 

No co rpo fronteiro do edificio, do lado do pateo fo i col­
locada uma lapide de Inarrll ore que ainda existe com a seguinte 
inseri pção : 

rETRO SECUNDO 

D. Q. CONSTlTUCIONll t.t IM!'ERATOHE 

ET PER!'. IlRASI LCI' Dt:I' . 
Ff. FI CITEIl REGNANTE 

!EDIFIcn DESCRIPTIONEM Ej USQUE EXSTRUCTIONEM 

POLlDORUS A' FONSECA QUINTANILHA jORDANUS 

CUll ,IVIT 

A. D. MDCCCLXIV 

IMPERII AL'TEM XLI II 

Até 1904 alli funccionaraln as aulas praticas e theoricas 
dos cursos de infanteria, caval lari a, artilharia e engenharia mi-
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litar. Hoje, suspensa a Escola, ahi está aq uartelado o 70 batalhão 
que guarda as dependencias e o material do grande Estabeleci­
mento de ensino. 

• • • 

Os bonds que se destinam á Copacabana percorrem até á 
enseada de Botafogo a IlI esma linha da Escola -Militar. Depois 
atravessalll a montanh<l qu e a IlIão do hOlll ell1 rasgou elll tu nel, 
e defrontam CO III o Oceallo. Não llIais as mansas aguas do 
interior da bahia: é o 1I1 <or profulld o que II OS separa da Europa, 
é o Atlantico em toda a sua pujante illllllensidade. 

o TUNEL DA COPACA "AN A 
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Copacabana era uma praia coberta de caj ueiros, pitanguei­
ras, jambeiros e maçarandubeiras, apenas conhecida pelos 
excursionistas, pejos que gostal ll de ver hori sontes novos e 
trilhar caminhos i"vios. Sobre UI11 prol11ontorio rochoso ell l 
que antigamente houve um forte, venera-se uma il11agelll de 
Nossa Senhora, em templ o bem construido. Mantinham o culto 
os pescadores que por ali, perto, habitava m, e as festas da igreja 
eram o unico chamariz que, aliás, pouca gente attrahia. Em 
1889 havia lá tres casas. Hoje tem seiscfntas. 

O logar é reallllente aprazivel, e verdadeira novidade para 
os habitantes de uma cidade abotoada no in terior de sua illl ­
mensa bahia. Longos an nos os moradores do Rio de janeiro se 
contentaram CO IIJ as aguas que ballh al11 o littor,,1 do porto: 
Botafogo, Fhull engo, Russell , Lapa, Sa nta Luzia ; caes Pharonx, 
caes dos Mineiros, caes da Imperatri z; a Saude, a Oamboa, o 
Sacco do Alferes; praias Formosa, Lazaros, S. Ch ristovão, Cajú, 
Retiro Sa udoso, e a extensa e maltratada orla da zona subur­
bana, n'u111 total de 50 km. A população, porém, cresce, e procura 
siti os novos que dêem novas sensações. A Companhi a Ferro 
Carril do jardim Botanico levou as suas linhas até Copacabana, 
e a gente de bom gosto para lá vai, gosando a p0111pa do scena­
rio entre a matta e o mar, e respi rando aquelle ambiente feito 
nos dois grandes laborato rios do mar e da malta. 

junto á Babylonia, lado do Sul, é a praia do Leme, nome 
de U111a forta leza que lhe ficava a cava ll ei ro, e que hoje está em 
ruinas. Até á igrejinha é propriamente a Copacabana. Do pro­
montorio para Oeste cava-se U111 a outra praia que chamam do 
Arpoador, e onde se está edifica ndo a Villa Ipanellla, confi ­
nante C0111 a Oa vea. 

Não ha exempl o de Ulll bairro se desenvolver tão depres­
sa, nem ha bairro com o futuro que este pro 111 ette. As ondas al­
terosas quebram-se espumantes nas longas curvas do areal , e a 
casaria vai surgindo e111 parallelas arruadas que os bonds pe r­
correm ininterruptamente. 

• • • 

Será preciso volver á Carioca para dar in telligencia á via­
gem que o bond faz d'ahi á Oavea? Não. Da Carioca a Botafogo 
o trilho é conhecido. De Botafogo até á Oavea o percurso po-
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de-se dividir el11 dois trechos : uln até o largo dos Leões, outro 
do largo dos Leões ell1 diante. 

O primeiro trecho de canlinho é igualmente vencido por 
S. Clemente, rua antiga, curva, de grandes chacaras, ou por Vo­
luntarios da Patria, rua moderna, reeta, bel n edificada, ao longo 
de seus 1750 Ill etros. No largo dos Leões começa a rua 
HUl11aytá para o Sul até á lagoa Rodrigo de Freitas. 

Quando o bond volta de Volllntarios para HU ll1aytá vê-se 
á esquerda o edificio de uma grancle fabri ca. E' de chapéos. Per­
tence á Companhia Braga Costa, installada em 1881, e origina­
ria cle um peq ueno estabelecimento funclado el11 1860. Empre­
ga 400 opera rios, e produz ulna Inedia de 1800 chapéos por 
dia. Pouco adia nte ha uma estação do Co rpo de Bonlbei ros. 

A lagoa fica a 750 metros pela rua Humaytá. 
Essa ampla superficie d'agua está el11 communicação com 

o Oceano atravez cle uma restinga que une Villa Ipanema á 
praia do Leblon, httora l da Oavea. 

As ll1argens Norte e occiclental da lagoa são percorridas 
pela rua jardim Botanico, e acham-se ai nda pouco povoadas. 
A 7063 ll1 etros de distancia da praça Duque de Caxias ou a 10 
kil onl etros cio largo da Carioca está o importante ecl ificio de 
lIll1a grancle fabrica pertencente á Companhia Fiação e Tecidos 
Corcovado. As suas depenclencias occupal11 1847 1 In2

. cle um 
terren o que tell1 tres vezes essa superfi cie. Ha ahi dent ro 1200 
teares, e ahi traba lh am 1.1 00 opera rios. A producção an nllal 
d'este Estabelecimento é cle sete milhões de metros cle tecidos 
de algodão. 

• • • 

Mais cinco minutos de viagel11, e o bond chega ao jard im 
Botanico do Rio cle janeiro. E' esta belecimento vasto, curioso, 
lindiss il11 o, occupando ull1a area de 5446 11 m2

, e offerecendo á 
acl mi ração pu blica mais de 60.000 exemplares de plantas. 

Transposto o portão, o primeiro espec!acul o que se offe­
rece ao visitante é a fOrlllosa alamecla de 134 palmeiras, reg ll ­
lanclo 25 11Ietros cle altura cada uma, e enfi leira ndo-se, desde 
1842, n'ul11a extensão recta de 740 Inelros. E' o topico do Ri o 
de janeiro mais universa lmente conhecido: As artes gra phicas 
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o tel11 reprodu zido e fe ito correr mundo CO l11 0 ul1la das mara­
vilhas d'esta região tropica l. 

O que grande numero de admiradores da bella perspectiva 
ignorará, talvez, é que todas essas palmei ras são filhas de outra 

ALA MEDA DE PALMEIRAS 

quasi centenaria que no 
IIl eS lll O Jardil1l existe (Are­
m , de Linneu, Oreodoxa 
olerncea, de Martius) trazi­
da do jard i 111 Oabrielle, na 
ilha de França, e por D. 
João VI plan tada, el11 1809, 
no lIl eS IllO ponto em que 
ainda está carinh osamente 
conservada, esguia, de 36 
l11etros de altura. D'esse 

~ facto, de ter sido plantada 
pela mão d'EI -Rei, resultou 
chamarel11 -se u pa ll11 eiras 
reaes" e, depois, até, pal­
meiras uil11 periaes", todas 
as da sua especie qu e fo­
ram apparecendo no Brazil. 
CO Il IO origem que é d'essas 
elevadas columllas de ca­
pitei verdejante, moti vo ale­
gre de toda paysagem que 
dominel11, tem a palm eira 
prilllitiva o nome de Palma 
M ater. 

A' esquerda de quem entra acha-se o deca no dos vegdaes 
in digenas do Jardim Botanico, representa nte secular da fl oresta 
virgel11 que antigamente cobria esses laga res. E' uma Ouarea 
trichilioides, de Linneu, ltó, dos incolas pri l11itivos. 

Do lado direito ha Ulll soberbo exemplar de Li-tchi, da 
China N epheliul1l Litc/li, de Baill on ; é planta im portada de 
Cayenna em 1809, e unica sobrevivente ás da sua especie qu e 
vieram n'esse anno para o Rea l Horto. 

Foi prim eiro director d'este Estabelecimellto fun dado por 
D. João VI o monge ca rlll el ita Fr. Lea ndro do Sacramento, pro­
fessor de Botanica da Escola de Medicina do Rio de Janeiro, e 
sabi o, cujo nome tem sido perpetuado em Il1ui tas plantas por 
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va rios botanicos es trangei­
ros ad llli radores da sua 
grande capacidade scienti ­
fi ca. De seu alll or e ded i­
cação ao jardi1l1 fi ca ra111 
até hoje vestigios respeita-

~ . veis. (') 
A ell e se deve111 as aléas 

magestosas de IIlangueiras, 
nogueiras, jaqueiras, lon­
ganas, cravos da In dia; e 
as cercas de ITIurtas, de cor­
ton s e de 'hybiscus (111i1llO 
de Venus) que, aparados 
cuidadosamente, aillda fa­
zelll o encanto dos visitan­
tes, pela regul aridade 11 0 

córle e variedade dos mati­
zes. São obra sua a cascata, 
o lago onde viceja a Victo­
ria Regia, e a .. casa dos 
ced ros .. , pelo actllal direc­
tor do Jard im co nvertida 
em 1I10nUlllento a Fr. Lean-

A I>AlMA MATER dro. 
o busto do venerando brazileiro ahi está cercado de flo­

res, sobre um pedesta l e1l1 que se lê esta inscripção: 

AlEAlORIA: 

FR. I.EAND RI DE SACRAMENTO 

CARMILlTARUM ORDIN IS 

CON IMURICENSI UNIVERSITATE 

SCIENTlS NATURALlBUS DOCTI 

PRIMI H ERIlAH1 IE PROFESSO RIS 

MEDICA: sCHOLA: 

fLlIM IN ls jANUARI 

( I) Fr. Leandro do Sacramento era membro da Academia de Sciellcias de ~I unich e de 
Londres, e da Real Sociedade de Il orticmtura, de GlUld. Organisou um catalog:o das 
plantas então cuhi\'ada!> no Jardim , e~cre\'e ll ,-ario:. trabalho.!> botanicos, publicados em re­
\'i~ta!< allcmi'i.!i, a:;;sim como uma monographia das Euphorbiaceas. 
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HUjUSQUE I'IORTI 

PRIM I TECl-INICI DI RECTOR 

I-Ioe MONUMENTUM 

EXAGESIMO QUARTO MOllTlS ANN IVERSARIO 

KALENDAS jULII MDCCCXC./I1 

j OANNES IIA lmOSA RODRIGUES 

PUIlLlCI A'RAR I AUXILIO 

ER IGENDUM 

CURAVIT 

São horas bem empregadas as que se gastam percorrendo 
esse horto magnifico, cruzado de cin co ruas, treze alamedas, 

ALAMEDA DAS MANQUE IRAS 

146 

sete viellas, quatro 
passagens, e Ulll a 

azinhaga, com a 
ex tensão total de 
6500 metros. 
A Sciencia n' este 

Jardim dá O bra­
ço ao pittoresco. 
A flora de quasi 
todos os paizes 
n'elle está repre­
sentada por exem­
plares perfeita­
mente nutridos, e 
classificados es­
pecificamente. 

Para qualquer 
lado que se diri ­
ja, o visitante en­
contra bellezas e 
dad os i nstructi­
vos. A noroeste 
ha urlla bella rua 
de call1phorei­
raso Outra rua de 
mangueiras tem a 
gravidade solelll­
ne da ga leria de 
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claustro; e nas curvas do bambual que em lI1assiçosfornla outra 
aléa sumptu osa dir-se-hia que os architeclos haviam surprehen­
dldo a ogiva, se a ogiva não fosse conhecida desde o seculo 
decim o segundo. 

TEMPLO DE N ICE (jAIWIM BOTANICO) 

Lagar de passeio e lagar de 
estudo, o jardim Botanico do 
Rio de janeiro equivale a uma 
biblioth eca em que cada planta 
representa um volume - ou 
mostrando-nos quanta belleza 
encerra desde o cau le até ás 
fo lhas, desde as fl ores até aos 
fructos, ou trazendo-nos á me­
moria uln passado generoso 
enl qne se ta lharam no solo da 
Cidade formosuras C0 ll1 0 essa 
qne hoje possui mos . 

• • • 

Por detraz do jardim Bota­
ni co, seguindo-se a estrada D. 
elstorina, onde () bond não 
pilssa, existe lima grande fl1-
hri ca da Coml'an hia Fiação e 

Tecelagem Carioca, fundada em 1884, proprieébde de 482300 
111 ' de superficie, CO Il1 810 teares, 411.000 fusos, emprega ndo mil 
operarl os. 

No fim da estrada D. Castorina acha-se o açude do rio 
Macaco com capacidade para 55000000 lit ros. Está a 63 me­
tros de altitude, e cercado de jardi ns que angmentam a hell eza 
do loca l. Co!n esta agua se abastece nll1a parte de Botafogo, 
uma parte da Oavea, e a Copac'lbana. COlltinnando a estrada 
chegar-se-ia á Tijuca que já conhecemos . 

• • • 

Depois do Jardim é qne principia propriamente a Oavea, 
tendo por centro do povoado a rua Marquez ele S. Vi cente, 
co m 2400 metros de extensão. O bond chega ao ponto terllli-
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nal em 70 minutos (') passando por chaca ras fonllosas, res i­
dencias pittorescas, dominadas por alcantilados l1Iorros que, 
depois do bond, a es trada, sinuosa, e bem conservada, vai con­
tornando, subindo sell1pre, até ao Alto da Boa Vista. 

Ul1la recta ill1aginaria de 5 kll1 . separa este alto do que 
vimos na Tijuca sob a me,ma denominação. Entre ell es, porém, 
fi ca o granito enorme do Corcovado, e outros mass iços geolo­
gicos pertencentes á serra do Mar. 

De menor alti tude, é, entreta nto, de mais vasto horisonte 
a Boa Vista da Oavea. O Corcovado, o Pão de Assucar, a 
lagôa, a bahia, o Ocea no, servi ndo de engaste aos bairros do 
sul , tudo o olh ar descortina ; e o branlir das ondas na extellsa 
praia da Oavea vem casar-se, intermi ttentenlen te, COI1l o cicio 
brando da folhagem quando a viração bal ouça o arvoredo qn e 
nos cerca. 

Se da Boa Vista se desce á Varzea, o pa'norama é sempre 
bel lo. Aqui urna casa an tiga de fazenda, ali urlla habitação mo­
derna em chalet gracioso, aguas que 'correll1 encachoeiradas por 
entre pedras, rezes que mugem nos escostas verdejantes. A 
nota bucol ica predolllina n'esta paysagel1l até que a estrada se 
expande nas areias brancas da praia. 

Então, mel hor do que de qualquer outro ponto se vê a 
grandiosa Pedra da Oavea, sobranceira a todo o vasto scenario 
da natureza. E' urn rochedo immenso cuja forll1a pyrarnidal, 
in terrompida de subi to, lembra a possibilidade de que uni 
grande cataclysmo houvesse lhe trllncado a integridade georll e­
trica. 

N'essa Pedra da Oavea, que é lendari a, já, até, qui zerarn 
ver inse ri pções de tell1 pos prehistoricos; e o Instituto H isto­
ri co e Oeographico, em 1839, co nlmetteu o trabalho de exanli ­
nar o val or d'essa conjectura a dois de seus socios que ti veranl 
lIIais diffi culdade em altingir a taes alturas do que Presbytero 
de Carteira em subir ás rochas alcantiladas do Calpe. A Co nr­
l1Ii ssão não interpretou os suppostos hieroglyphos senão como 
effeitos neptur!in os sobre urlla rocha de variavel consistencia. 

Da Oavea á Tijuca o trajecto é possive l, e frequentado. 
Não depende de Illuitas horas, depende apenas de disposição, 
e de gosto para as excllrsões carllpestres. Atravez da malta, é 
um passeio agr~dab ili ssim o, circull ldando o Corcovado, eixo 

( I ! A té aqui. 13 klll. da Carioca, tooo o lrajec lo ê calçado a p:lra l lelipiped o~ de granito. 
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geologico d'essa reg ião que poucas cidades do mundo logram 
ter em seu seio. 

• • • 
Já fa lamos demais no Corcovado selll ainda lh e terlllos 

feito uma visita. Chegou a occasião. 
Depois de terlllos percorrido S. Chri stovão, Andarahy e 

Villa Isabel, subilllos á Tijuca que é o seu ponto cullllinante; 
depois de conh ecidos o Cattete e a Oloria, fOlllos a Santa The­
reza que igualmente os devassa. Tendo ol hado para tudo o 
que de mais importante fica aos pés do Corcovado é justo que 
o escalemos a fim de, n'uma vista syntheti ca, abrangermos o 
conjuncto observado. 

Em 1881 req uereram concessão para construir uma Es­
trada de Ferro de accesso ao Corcovado os Engen hei ros 
Fran cisco Pereira Passos e João Franc isco Soares. Em 7 de 
Janeiro de 1882 o Ooverno deu a concessão, e em 16 de Abril 
d'esse anno approvou as plantas e perfis da Estrada . Em 9 de 
O utubro de 1884 foi inaugurado o trafego, na extensão de 
3790 metros. 

Foi um acontecimento. Era uni feito audacioso da enge­
nharia nacional, e era a prillleira via ferrea que se lan çava no 
Brazil para ponto excl usivamente de recreio. 

Ao Corcovado subia-se frequentemente, nlas a custo. Dez 
kilometros do Caes Pharoux, sendo quatro em ralllpa que 
nenhum vehicnl o tran spunha. A fama do espectacul o que o alto 
do Corcovado offerecia vinha desde nluito creando a necessi­
dade de um rapido ascensor. Com sete centos e onze metros 
de altitude, e talhado a pique para o lado do mar, o cimo do 
g igante de pedra, era um desafi o á capacidade do ho meJ1l . O 
cartel foi acceito, e a locomotiva a hi está fazendo viagem aerea, 
transportando passageiros á grande ata laia, destacando-nos 
d'este ape rtado circo onde se debate a existencia, para as altu­
ras de onde se goza vista da immensidade. 

Já vimos que a estação inicial d'esta Estrada é na rua 
Senador Octaviano, ao lado da chaca ra n. 5 1, na altitude de 
37 m. sobre o nivel do mar. 

A linh a segue elll direcção normal á mesma ru a, passando 
pelo lado direito do va lle do Silvestre, que transpõe sobre um 
viaducto; e, vencendo por um grande corte o espigão que 
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separa aquelle valle do da Ca ri oca, desenvolve-se pela encosta 
da margem direita deste rio até Paineiras, na altura de 465 m. 
Deste ponto segue pelo dorso do Corcovado, passando á direi­
ta do lagar denominado Chapéo de Sol por um extenso corte 
até o seu ponto terminal na altura de 670 m., á esquerda do 
Cume do Corcovado. (') 

O trem sobe aos arrancos da locomotiva de 12 toneladas, 
mordendo a cremalheira. A viagem desde o seu principio é 
interessante. As obras d'arte attestam a g randeza do com-

VIADUCTO DO SILVESTRE 

mettimento. Dirige-se o primeiro lance da Estrada para o Sil­
vestre, ao pé da "Mãe d' Agua ... 

Do Silvestre em diante o trem vai ga lgando rampas de 
30% , fazendo cu rvas de 120 metros, e acordan~o os echos da 
matta com o estrepitoso resfolegar do vapor. A sua passagem 

( I ) eyro Pessoa-Estudo r!t',un'plh'(/ das Estmnd.1 ti .. F .. n-o dfl flrm;il, pago 2 27 . 
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interrompem as cigarras o fio sonoro do seu monotono cantar, 
as salllan!baias estremecell! de lIledo da llIac llilla, e as arvores 
esguias abrellJ alas para que ella transite. Alli va i o trem ven­
cedor, trepando pela Inontallha, indolllito, lançando baforadas 
de fum o, semeando brazas que req ueimam o trilho; ahi va i a 
obra do hOJllem, triumphando sobre a escarpada natureza . 

• • • 
A meio Cill ninho o planalto das Paineiras, onde se pode 

ou, antes, onde se deve apear, a fim de percorrer toda a exten­
são do Aqueducto da Carioca. 

E' ag radabiliss ill lO passeia r ao longo do aqueducto secular, 
nas Paineiras, ca ll1inll o todo de ni ve l, sentindo-se em todo o 
percurso de 6 km. a visinllança continua da agua murnlurante. 
De uni lado a selva llIagestosa que ve llJ de um fundo insonda­
vel, e fl oresce muitos JIl etros acima de nossas cabeças; do outro 
a rocha altiva, ora bojuda, esca lvada, querelldo tomar-li as a pas­
sagem, ora dobrando-se em reconcavos atufados de vegetaes 
que luctaJll á procura de luz para a sua rama, não IlIes bastan­
do pil ra a vida a lIun!idade e a riqueza do lIull1us sobre que 
enredalll as raizes. 

Sllccedelll -se as curvas Ulllas para a direita outras para a 
esq uerda, sel11pre co lleando a nlontanha, sellJpre servin do de 
leito ao aquedu cto aberto. De qualldo em vez uma contri buição 
d'agua vel11 dos reconcavos mcllosos il ugmentar a corrente. De 
vez el11 quando UIIJ pil norama lindo se abre aos olhos do pas­
seiante cuidadoso, esquadrinllador de bellezas. 

Ao cabo de unia 1I0ra de andar vagaroso chega-se á " Pon­
te do Infern o", extenso andaim e de ferro preso por um lado á 
rocha nlla que contorna, ao longo de cem metros, e debruça ll ­
do-se sobre o abysmo coberto de arvores de todas as grande­
zas, grata im n!ensa ainda não trilllada por ser hUlIJan o. D'ahi 
em diante, seguindo-se por uma pi sada agreste, chega-se á Ti ju­
ca, no fim de tres horas de bOIll caminhar. 

• • • 
Retomando o trenl , sobe-se mais alguns metros de rampa, 

já na lombada da montanha, e os quadros deslul1lbrantes come­
ça lll a apparecer. 
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No pico do Corcovado o excursion ista emudece. Lança o 
olhar em torno, e não é lIlais senhor de si. A ellloção empol­
ga-o; e Ulll cOlllm entario sem palavras trava-se entre os myste­
rios da al ma e os mysterios da natureza. 

O hOlllelll que sobe pela primeira vez ao Corcovado, ten­
do percorrido as partes mais bellas do Globo, encontra-se dian­
te de unI theatro como nunca lhe foi dado admirar. E', então, 
que elle tem uma impressão material da immensidade; e, ou 
cobre o rosto humilhado, ou ergue a cabeça vaidoso pelas con­
quistas da sua raça. 

A formação geologica do scenario é de uma inaudita ma­
gestade que subjuga e vence. O homem sente-se amesquinha­
do á vista de tanta g randeza. E' d'ahi , mesmo, porém, que ell e 
gosa o espedacul o que mais o envaidece: Lá está o llIar infini ­
to, si ng rado vidoriosamente pelas qu ilhas dos transatlanticos 
que são obra sua; e a Engenharia, obra do seu genio domina­
dor, arrancou-o d'essa baixada em que elle nada mais percebia 
do que o choque infernal dos interesses mundanos, para vir ás 
alturas contemplar a structura col lossal deste palmo do planeta 
em que vive e labuta. 

D'Orbigny, Arago, Freycinet, Darwin, Sarmiento, De La 
Salle, Wilkes, Demersay, Ladoux, Canti llo e Marmol, tendo 
passado pelo Rio de Janeiro, e subido a este penhasco gra n­
di oso, exprimiram a sua admiração de homens cultos em pagi­
nas de verdadeiro Iyrismo. Nada ha, effedivamente, que se com­
pare a esse panorama em que se desdobra a vastidão de uma 
Cidade, e a illlmensa moldura de terras e aguas, montanhas e 
lagos que a circumdam. 

• • • 

Antes de concluir, um lance d'olhos sobre a Cidade. 
Temol-a encarado na sua historia, na sua arch itectura, nos 

seus lIlonumentos, nas suas obras d'arte; temos visto o littoral 
e o interior, o arrabalde elegante e a zona rural, vales e montes, 
rios e florestas. Tudo isso se contem na prodigiosa Rio de Ja­
neiro, tudo isso figura na desataviada narrativa que vamos fa­
zendo de sua extensão e bellezas. 

Milito longe estamos, entretanto. de haver feito referencia 
a tudo quanto referencia merecia. N'outros moldes lançariamos 
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esta obra se pretendesselll os dar conta de toda a Cidade. COIllO 
a mostrarialllos a UIll viajante apressado, assilTl a exp1lzemos 
ao leitor curi oso. 

Quanto logar onde não chegou a nossa exposição ! 
A Sa ude, a Oalllboa, o Saeco do Alferes, são nesgas de 

terra a pertadas entre os morros de S. Bento, da Providencia, do 
Pi nto e de S. Di ogo, séde de trapiches e offici nas de construc­
ção naval que vão desapparecer em breve CO III as obras do caes 
do porto, e cujo desapparecilTlento será dos IlIaiores beneficios 
feitos á hygiene e ao decoro da capital. 

• • • 
Rio COlllprido é o nome de uril bairro, aliás beJII populo­

so, ed ificado entre os morros Santos Rodrigues e o prolollga­
lIlento occidental do Illorro de Santa Th ereza. A sua rua princi­
pal é Malv in o Reis ('). São nUlll erosas as chacaras e residen­
cias airosas que JII ati za TII esse local beJII frequentado e IIluito 
sa udavel. 

* * * 
Fabrica das Chitas é o nOllle de outro bairro, Illais a Oeste, 

llIuito aprazive l, tendo COIII O rua principal a Desembargador 
Izidro r), de IIlil JIIetros de cOJllprilllento. Ahi, na rua Barão do 
Pilar, illaugurou-se no dia 12 de Junho d'este anno uma nova 
Escola mandada construir pela Prefeitura, CO Ill capacidade para 
260 alulllnas. In titula-se Escola Prudente de Moraes. E' de esty­
lo J11 odern o, gracioso exte rior, e interior belll dividido. CircullI­
da a cOlIst rucção grande terreno arborisado. 

Tanto Rio COJ11prido COIIIO Fabrica das Chitas são servi­
dos por bonds da Companhia S. Christovão, do rallla l que per­
corre Haddock Lobo. 

* • • 
Estacio de Sá é bairro constituido pelas ruas, ulllas ni ve­

ladas, outras elll decl ive, que ficalll entre a rua d'esse nOllle e o 
morro de Santos Rodrigues. 

( I ) Malvino da Silva Reis, commercinnte, corom:! da (;ll3.rda Xacional, foi mcmbn) 
da Camara ~lunicip3.l : falleceu em 1896. 

(2) Dr. lzidro Horges Monteiro. Maf!islrn.do. 
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Catulllby é um valle situado entre este morro e o de Santa 
Thereza, cujo prolongamento Norte tem o nome de morro de 
Paula Mattos. O bairro de CatuJllby é extenso e populoso. 
COlllmullica-se com o do Rio Comprido pela rua Itapi rÍl, curva, 
de J 620 metros. N'uma aba do morro Santos Rodrigues voltada 
para o largo de Catul1lby está o Cemiterio da V. O. 3" dos Mi­
nilll os de S. Francisco de Paula. Ainda são os bonds da Com­
panhia S. Christovão que fa zel11 o serviço de conducção de 
passageiros para este bairro. 

• • x 

A Cidade do Rio de Janeiro tenl JIluito d'isto : avançadas 
da população por sitios de aspecto enga nador. 

Parecem uns recantos furti vos, de limite próx il11 o, e esten­
deln-se por ullla area enOrlne, e encerram centenas, ás vezés lIIi­
Ihares de habitações. 

E' a Cidade de população lIlais espalhada, e dividida pelos 
seus numerosos accidentes geographicos. Não ha ponto de 
onde se descortine toda a area do Distri cto Federa l. De qual­
quer morro aonde se suba outros 11I 0ntes linlitam o horiso nte, 
e encobrem largas zo nas povoadas. Só não acontece isso lias 
elevações visinhas do littoral porque, então, a vista pode alon­
gar-se para o lIlar. 

SubaJllos, por exemplo, ao morro de S. Bento, 30 metros 
de altitud,e, ao Norte do Centro COllllnercial da Cidade. Ahi, dos 
fun dos do mosteiro fundado em J 628, podemos escolher o 
espectaculo, porque tel1los dois panoramas differentes. 

Se nos voltalllos para o Norte, é o mar coalhado de el1l­
barcações, a serviço do Conllll ercio, e a serviço da Industria, 
contando-se, de unI só golpe, mais de quarenta vapores de diffe­
rentes companhias de navegação, e quas i outros tantos navios 
de vela, europeus e ameri canos. Uns estão em ca rga outros em 
descarga; alguns estão em concerto. Dezenas de rebocadores e 
lan chas velozes cruzam por entre ell es. Saveiros repletos de 
Illercadoria, saveiros transportando carvão; escaleres da Arma­
da, botes de frete, canôas de pesca, barcos de todos os tama­
nhos, sulcam as agllas em todas as direcções. D'aqui parte UI11 
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vapor para Th erezo polis; ahi vão barcas para as ilhas Governa­
dor e Paq uetá; outras seguem para Petropolis. 

Aos paq uetes qu e estão outros se vel11 juntar; são os re­
cem-chegados de que aiuda desembarcam bagagens e passagei­
ros. Dá fundo um veleiro carregado de pinho de Riga; outro, 
com seu bojo repleto de trilhos e locomotivas, procura tam benl 
logar no ancoradouro dos navios mercantes. EI11 ve leiros ch e­
ga m cinlento, ladrilh o, sal e infini ta variedade de generoso Em­
barcações de longo curso leva nta lll ferro, partindo carregadas 
de café, lIIanganez, couros, fUlll o, alcool. O 1II0vim ento é grande, 
in interru pto, quasi febril , attestando a im portancia co mJ11ercial 
da Cidade qu e telll seus interesses ligados aos i ntesesses de 
tan tas nações manufac tlll'eiras. 

No anno de 1904 entraram no porto do Ri o de Janeiro 512 
navios de vela e 2202 a va por, representando 2.943.5 12 tone­
ladas. 

• • • 
Se nos voltarm os para o Sul, espraia-se o olh<1I' por sobre 

a immensa superficie de telhados que não têm nivel, que não 
têlll uni fo rlllidade, que n<1o têm orientação, qu e se aguçam , que 
se elllpinam, que se apertanl , qual espreita por cima dos outros, 
qual entre os outros se esconde, di vidindo-se em myriades de 
teclos, de myriades de habitações. 

Di fficilnlente se lobriga lIllI a rua, impossivel é surprehen­
der Ull la fachada. Apenas a Avenida traça um ri sco de luz 
n'esse lIIacisso de telhas, de mi r1l11 tes e de aguas furtadas. O 
zim borio crême da Candelaria não parece o remate archi teclo­
nico de uln templo, lII as uma colmeia gigantesca, embarcada 
n' esse terreno accidentado, anguloso, cavado de grotões e de 
va lletas. 

Aguilhoando o esp:lço, aq ui , ali , acolá, mais adiante, por 
toda a parte onde chegue o ol har, surgem cil mpanari os de igre­
jas; nada menos de dezoito, se as contannos, no apertado cen­
tro commercial da Cidade. 

Em frente a nós vê·se o 1II0rro do Castello, e de lá nos 
acena CO III sua alvur:1 o santuario que guarda o tlllnul o de Es­
tacio de Sá. Entre estes dois montes era o va lle hUlllido, a char­
neca pallldosa, elll que a agua do charco J11ui tas vezes recebia a 
visita da agua do lIIa r. Alcatifou-se o brejo CO III o aterro da Ci-
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vilisação, e, sobre esse aterro, outras ca madas de Civilisação se 
estenderalll . Hoje é isso que se está vendo : entre os dois mor­
ros a cidade apopletica, va idosa, cheia de casas e de preconcei­
tos, sem ll1ais espaço para igrejas, sem area para mais estabele­
ci Illentos. 

O fOrl lligueiro humano ahi desafia em actividade a activi ­
dade de grandes centros cOllunerciaes do Illundo. E desde a 
praça do Comlllercio até á praça do Mercado, desde o vasto 
annazem de modas até o humilde bufarinheiro turco, desde as 
agencias dos transatlanticos até ás bilheterias de estradas de 
ferro, tudo é movimento, negocio, perll1uta de interesses, entre­
choques de all1bições. 

Não se vê fum ega r uma challl in é porque não ha fabricas 
n'este centro da Cidade, entre os 1l10rros do Castello, Santo An­
tonio, Conceição e S. Bento; mas dir-se- hia que acima dos te­
lhados, das estreitas fendas das ruas, sobem vibrações de ar 
aquecido, menos ao sol esca ldante de Capricornio do que ao 
elllbate das paixões egoisticas, e ao vertigi noso giro da roda da 
Fortuna. EIlI volta do Commercio, em volta da Industria, em 
vo lta do Credito, succedem-se as transacções de individuo com 
indi viduo, de estabelecimento a estabelecimento, e desta cidade 
para outras cidades, de outros Estados, de outras nações, de 
outros continentes. 

Val ori sa-se a propriedade predia l. As edificações erguidas 
ao longo de ruas largas e benl calçadas contribuem para o em­
bellezamento e participam do embellezamento. A propriedade 
ag ri co la sóbe de valor á maneira que a população va i augmen­
tando e que os prod uctos da lavoura vão sendo reclamados. 

Aqui, sob nossos olhos, encarcerado no Ineio desses qua­
tro l1Ior ros, está o coração do Ri o de Janeiro, batendo sem ces­
sar, e tendo por amp li tude de seus movimentos o espaço com­
prehendido entre a Bolsa e os Bancos, entre a Alfandega e as 
casas de importação e exportação . 

• • • 

Em uma ultima visita ao que Rio de Janei ro tem de pilto­
resco, ell1barquemo-nos em uma lancha que nos aguarda junto 
ao caes dos Minei ros, situado no extremo das ruas Visconde de 
Inhauma e de Itaborahy, entre a Alfandega e o Arsenal de Ma­
rinha. E111 frente está a ilha das Cobras. 
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Esta ilha é propriedade elo Ministerio da Mari nha que 
n'ella tem repartições illl porta ntes CO IIIO a Intendencia, o quar­
tel ele Infanteria, () hospital, a esco la de aprelldi zes IlIarinheiros, 
elois diques, offi cinils de construcção nava l, e cabreas possantes. 
Mede 800 IlIetros leste-oeste por 300 IIletros norte 5111, offere­
cendo na extrem idade occidental uma frente de 250 metros para 
o Arsenal de que está separado apellas por UIII fundo cana l 
de 100 metros. • 

Da ilha das Cobras pa ra dentro encolltral1l·se noventa e 
sele ilhas ele todos os Í<lIl1anhos, e do IIlais va riado contorn o, 
umas habilaveis, outras 11 50, todas lIlais ou IIICII OS cobertas de 
verdura. 

A lII ais proxi IlIa, Ellchadas, era anti galllente UIII rochedo. 
Tiraela a pedra que serviu para a construcção ela igreja elo Car-
111 0, na rua Prilll eiro ele Março, ficou plana; j;í serviu ele hospi­
tal de lazaros, já serviu ele quartel, de deposito de carvão, e hoje 
é séde da Escola Naval. estabelecimento de instrucção sllperior, 
cursado pelos aspirantes a official de IlIarinha. 

Mocanguê, a Oeste, jllnto elo littoral elo Estado flulllin en­
se, é occupada por paioes de polvora. A ilha elo Vianna é pro­
pri edade particular; tell l 11111 dique de 123 lIletroS por 50, e offi­
cillas modernas de construcção naval, dotadas de todas as per­
feições para fabrico e reparo de machinas e peças de IlJachinas 
IlIotoras; força e lu z de origem electrica; cerca de trezentos 
operarios ah i têlll trabalho e resielellcia, servidos po r ballheiros, 
padaria, aflll azelll de cO ln ~st i vei s, e olltras lIIuitas CO llll llodida­
des. E' ul11a cidade elll ,niniatura esta ilha alltiga l1l ente challlada 
do Moillho. 

A ilha do Engenho, assi m challlada porque já ahi houve 
lavoura de ca nlla e fabrico de assucar e aguardente, tem ullla 
superficie approximaela ele 1000000 m'. E' be lliss illla, telll va l­
les e lIl ontes, e possue boa <lgua. 

Na ilha do 130111 Jesus, COIII 2500 lIletros de comprimento 
por 600 de maior largura, está o Asylo de In va lidos da Patria, 
estabelecimento fundado enl 1858 para os militaresq ue se inuti­
li sam em serviço ele guerra. E' formosa e de granele salubridade. 

A ilha das Flores é boni ta, belll provida d'agua, e com 
mui tas ed ificações. Pertellce ao Oove rll o Federal que ahi lIlan­
tem hospedaria para ellli gra ntes. 

A ilha d'Agua coberta de espesso arvoredo é llIuito gra­
ciosa. 
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porque ahi existiu uma guarda especialmente in cull1bida de vi­
giar a casa ollde residia, preso, (1833) o Patriarcha da Indepell ­
dellcia, josé Bonifacio de Andrada e Silva. 

Paquetá possue nove ca ieiras em fran :o gráo de prosperi­
dade. Tendo montanhas de kaolill1 por explorar, uln solo fe rti l, 
natureza que até fecunda as pedras, um cl ima suave, sitias gra-
ciosos como a Covanca e o 11I 0rro da Cru z, nada lhe falta para • 
ser uma galanteria no meio do amplo ad ito do Rio de janei ro . 

• • • 
Se, passando por detraz da ilha do Governador, acompa­

nharmos o littoral da Cidade, com rumo sud oeste, encontra­
reIn os a foz do rio Merity que é lilllite N. do Districto Federal 
COIl1 o Estado fluminen se; a foz do Irajá que dá o li ame 
á zona rural que atravessa; avista-se, em terra, alta, sobre uma 
plataforma de granito a form osa ermida da Penha. Outra foz : 
é o rio ln haúma que banha a zona rural do mesmo nome. 

Segue-se a Pra ia Pequena, onde desagua o rio Bemfica, 
e por onde se estende a Matta Maritillla, attentanlente vigiada 
pela Municipalidade pa ra que a não destrualll pequenos indlls­
triaes que, in ternados pela zona suburbana, faze lll carvão de 
tudo que apan ham a talho de fouce. 

A Matta Maritima é toda constituida pela myrtacea dell o­
mi nada Mangue (Eugenia Nitida). Esta arvore benefi cia o 
littoral coberto de vasa, saturando as aguas com prod igiosa 
quantidade de [annino, antidoto da putrefacção, e offerecendo 
fresco senlinario para a reproducção dos peixes, crustaceos e 
molluscos que vivell l na bahia do Rio de janeiro. 

A Matta Maritillla borda o littoral desde o Meri ty até ao 
Retiro Saudoso, face N. da Ponta do Cajú. 

Do Cajú até á ilha das Enxadas é o grande ancoradouro 
dos navios mercantes, é propriamente o logar onde estacionam 
as embarcações em carga e desca rga - fl oresta rlovediça de 
mastros e enxarcias. Em breve o caes novo modificará o aspecto 
d'esse trecho da bahia. Desde a ilha das Enxadas até Villegai­
gnon fundeanl ordinariamente os navios de guerra nacionaes 
e estrangeiros. 

A ilha Fiscal vigia o porto por intermedio de seus 
guardas e de sua flot ilha rondante. 
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Q uem pudesse despender um dia em cO ll to rnar o g rande 
porto da pri llleira capital da All leri ca da Sul , exa min ando as 
bellezas da beira mar, e o pomposo scenario que se desenrola 
desde o pincaro das serranias limites do hori sonte, havia de 
concluir repetindo convictamente os versos do poeta portu­
guez, João de Aboim. 

" Princeza Americana, eu te saudo! 
Tu és bella cercada de teus montes, 
Tu és bella dormindo á fresca sombra 
Da mangueira gentil com pomos d'ouro; 
São bellas as madeiras de teus bosques; 
Tu és bella no ci 111 0 de teus Illorros 
A' brisa da manhã sorrindo alegre; 
Tu és bella na ca lma de teus rios; 
Em as tuas fl orestas, em teus comoros 
Princeza Ameri cana, és bella em tudo !" 

FIM DA 2' PARTE 
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4" serie - Litteratura brazilei ra, Chimica, liisloria do 
Brazil e Instrucção Civica, Pedagogia, liygienc, e Desenh o de 
figura. 

A promoção de serie é obtida Inediante exa me; o ensino é 
obrigato rio. A Escola. tem professores ca thedraticos especiaes 
pil ra cada disciplina. E dirigida pelo Direc!or Geral de Instruc­
ção Pnblica, secundado por uln sub-direc!o r. O Inagisterio é 
auxiliado po r substitutas, tiradas do quadro das normali stas 
dipl omadas - nnla para cada cadeira. 

li a, na Escola NOrlnal, IIl1la officina de trabalhos de agu­
lha, unia bibliolheca, 1111"1 gabinete de histor ia natural, e 11111 

laboratorio de Phys ica e Chiln ica. 
De 1900, incl usive, até 1904, receberam o di plol lla de 

Professora nessa Escola 320 IlO r1l1 ;l li stas. O dipl omado pela 
Escola NOrlnal só pode ser nOlllea do Professor, depois de 
fa zer UIII ann o de es tagio CO III O adjuncto dos professores 
cathedraticos, e mediante provas de capacidade profi ssional 
dadas em cO ll curso. 

• • • 
O Pedagogium é ao IlIesmo telllpo um a casa de estudos 

compl elll entares para professores primarios, e um museu peda­
gogico - centro pro pulsor do ensino, com UIII serviço de in­
form ações e de propaga lida dos bons 1l1ethodos ed llca ti vos. 

Para desel ll penhar-se deste ulti mo encargo, o Pedagogi ullI 
offerece á curi osidade dos estudiosos, e ;ís visitas do professora­
do: uma hibl ioth eca pedagogica, com secção de emprestirnos ; 
11111 Illuseu escola r; uma officilla de traba lhos mil l1U ileS; um ga­
binete de Phys ica; UIII laborato rio de Chilllica; co ll ecções de 
typos de mobiliario escolar e de apparelhos II suaes 11 0 ensi­
no; um museu de liistoria Natura l - secções de Zoologia, Bo­
tanica, Min eralogia, e Paleonto logia; U1l1a secção de Geographia; 
e um laboratori o de Physiologia do systema nervoso e Psycho­
logia experimental. 

Este laboratorio, crcado ultilllalll en te, é () uni co en l seu ge­
nero, no Braz il ; é cO l1stitu ido todo elle de in strumentos e appa­
relhos novos, construidos expressa l11 ente, e cOlll prehende secções 
de appa rell lOs registradores, appa relhos excitadores, apparelll os 
pesquisadores das sensações, appa relh os anth ropo llletri cDs, 
apparelhos analysadores das secreções, fóra grande copia de 
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appare lh os especiaes, para o estudo da energia l11uscu lar, da 
suggestibilidade, da phonação, etc. 

Co mo centro de informações e de trabalh os expontaneos, 
o Pedagogium fun ccionil durallte o dia. A' noite rea li sa l11-se os 
cursos cO lll plel11entares para os professores e quaesq uer ouvin­
tes. Estes cursos são cursos permanentes - sciencias physicas e 
lIaturaes, cursos contractados - lettras, sciencias biologicas, 
sciencias pedagogicas; cursos livres - sciencias IlIathel11 aticas, 
sciencias philologicas, scien cias sociaes, techni cas industriaes, 
artes, etc. 

EI11 1902, fu nccionaralll"1 cursos, CO Ill ul11a IIlatricula 
geral de 153 al unlllas; el11 1903, 10 cursos, COI11 143 alul11nas; 
em 1904, 17 cursos com 194 alulllll ils . 

• • • 
A instrucçiio primaria é dada, gratuitilll lell te, el11 esco las de 

tres cathegorias: escolas pril lla ri as, escolas IlIodelo, escolas 
el elllell tares. 

As escolas prilllarias, propriamellte ditas, em numero de 
193, estão di stribuidas pelos onze dist ridos esco lares urbanos, 
e pelos quatro suburbanos; são regidas por professores cathe­
draticos, dip lolllados pela Esco la Normal do Dist ri c!o, elll nu­
mero correspo ndente ás escolas, cuja l11at ri cula, actuallll ellte é 
de 25 151 alulllnos, com ul11a freq uencia l11 édia de 16187. 

Em geral, estas escolas se classifica l11 segundo o sexo 
dos alumnos que acl lllittem - Escolas ll1asculinas, e Escolas 
feminillas; mas, além destas, ha algu mas escolas mixtas que 
recebelll mellillos até a idade de 10 annos. 

O ensi no nas escolas primarias é leigo, e cO l11prehende : 
leitura, escripta e theoria da linguagem; Arithl11etica prat ica, até 
á Regra de Tres; elementos de Oeo lll etri a, Systelllil Metrico; 
elementos de Oeographi a, e Historia, principalmente do Bra­
zil ; li ção de cousas, e noções concretas de sciencias physicas 
e Histo ria Natural ; instrucção 111 0ral ecivica; Desenho ; Oyl11-
nastica; trabalhos manuaes e traba lhos de agul ha. . 

Este progral11l11a divide-se, methodica rnente, por tres cur­
sos: elementar, médio e COl11plelll entar. 

• • • 
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As escolas mode lo, em nnl11ero de cin co, são escolas 
primarias eln que os dipl Ol nados da Escola NOrIna l que desejam 
exercer o Magisterio fa zem o estagio ou a pratica esco lar, sob 
a direcção da professora cathedratica . 

• • • 
As escolas elementares são escolas particulares da ZO lla 

rural ou suburbana, situadas a mais de kilonletro de distancia 
das escolas publicas, e que o Municipio subvenciona, desde 
que adlllittalll UIll certo nUIllero de alulllnos gratuitos, en­
sinalldo-Ihes o que se ellsina no curso ele111entar do pro­
gral nlna official. Ha seten ta e nove dessas condições, e con­
talll 5133 alun lnos de matricula, COIll ullla frequen cia l11édia 
de 2370. 

Estas escolas eram regidas, primiti val11ente, por professo­
res de quelll apenas se presumia lima certa aptidão pedagogica. 
Hoje, estão el las a cargo de professores provadalllente cUl npe­
tentes - OlI são normal istas, diplolnados pela Escola NOrl nal do 
Distri cto Federal,olI são professores que se slIbln etteraln iís 
provas e exames que a Adlllini straç,io exigiu. 

Em Março de 1903, foram chal11ados a provas de aptidão 
pedagogica todos os professoreS elel nentares não dipl ornados, 
sendo, então, dispensados dezesete por não havereln delllOl1 S­
trado a precisa capacidade techni ca . 

• • • 

A instrlIcção profissiona l é dada nos dOlIS institutos pro­
fi ss ionaes, sob o regil11ern de internato : o Institllto Profissional 
para o Sexo Masculino e o Instituto Profissional para o S exo 
Feminillo. 

No instituto para rapazes, a l11 atricula regulal llentar é de 
300; os llleninos entram aos 12 an11 0S, e deixam () Estabeleci­
mento aos vi nte. Ahi co mpletal11 elles a sua i11 strucção primaria 
geral , recebe1l1 uma instrucção technica theorica, e fnel11 a 
aprendi zagem pratica de UI11 qualquer dos Illisteres industriaes, 
nas respectivas officinas. 

O ensino theorico cOlnprehende as Illaterias que for111a111 
.() curso cOluplementar das esco las prirnarias, e mais - Francez e 
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As escolas pril11arias e as elementares em districios 
escolares, achalll -se sob a fiscal isação de 15 inspectores 
subordinados á Directoria Geral de Instrucção Publica, que 
tem CO lHO chefe inllHediato o Director Geral. Os estabeleci ­
mentos de instrucção normal e profissiona l, assilll CO Ill O as 
escolas IlIodelo, estão sob a fi sca lisação irnlllediata do Diredor 
Geral de Instrucção. Cada 11111 destes estabelecil11entos tenl a 
sua diredoria e secreta ria especiaes, dependentes da Di rectoria 
Geral de In strucção, qu e tell l tanlbem a sua secretaria geral. 

Nas questões technicas e pedagogicas, o Director Geral é 
ass istido pelo Conselho Superior de Instrucção Publi ca, cons­
titu ido por 30 111 e 111 bros, - direc!ores e professores dos estabele­
ci lllentos de ensin o municipal , professores prilllarios e inspec­
tores escolares. 

• • • 
O orçillllento geral dos serviços de instrucção publi ca, 

por conta da Municipillidade, foi, elll 1896, de 3.608:210$000; 
e elll 1904, de 4. 155:353$000. 

O nU llI ero de indi viduos a quelll aproveitava e aproveita 
este serv iço é o que se lê no quad ro abaixo: 

em 1896 em 1904 

E ... e' .1:1" !óiU ll\'Cl1Cioll:\das c "uhsidiada.. 84 E~co1a;, dcmcntarcs .... _ . .... _ 7<) 
;\'ulIlcro de :ll llllHlú$ matric nhu.1os .1.:ri9 Numero de ,lll1mn,," Illatricul:td .. .; 5 136 

)-: ... c\/la;; de I " ),:T:lOJ . ... _ •. • . 150 Escol!l~ primarias . __ .. _ . . . _ . . . .. _ _ 193 
;\'Ul11cro de :tlU lllH. r..:. ma lr-icul:ldu!> 14 192 !\ IImero de alulllll\b 1I1:\tricul:\d\"" 241 51 

EScula:. do ~'.' g-r:i." . . . _ . _ .... _ . . ti 
'\ IImcrv (Ie :lIUlllllOS 1ll:11riculadu!< 366 

Escoh~ modelro .•. _ .. .. _ .. __ ... 5 
Snmero UC 3 1u IIl11US 1ll:1trkuladus. 2ll)q 

------------11--- -- ---

E"cnl~ ~ ormal 
~umen, de ~!ul1mn$ 1ll:lIricul:tdos 

,. c:\Urlles effce'uad"" .. . 
" dil'lullladus .. . ..... . . 

Instilul0 Profi~si(.n;,l ~1a"ell!ino 
::\umerO de "!umn"s nmlricubdus. 

"omcin:I!' ..... . .... . 

;.Jumcrv lic alunlno s ma lril.:.,l:u!"s 
" ex.unes effeC l llad"" ... 
" diploll1 :Hla!> . ... 

Pcd:. gllgiu tll 
Numeru de alumnos u1:ltricubtdo ;,; . 

'. exames cffcCIII:ulos ... 

1I
I 

I n-'(;111[(I l 'rofis"i"'I:l.\ :'I':t~ul;n'J 
400 , !\ulllerode alumnos m:1lric lIl :j(lus. 

9 1 ,; .; vfficinac; ......... . .. . 
Inst ituto I'rofi!'õsiúrlal Ft!m in ino 

I. !\umero de all1mno~ ,"alriculadns. 
\ "" offici n:lS 

"1"11(:).1 de illllivitlulJs frcqucl1t:mdo a;:; cscubs munieip:lcs 

em 1896. 18.664 em ' 904 . .52.63 1 

177 

.;,,0 
9 

120 
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No Di stricto Federal ha, alél11 destes estabelecinlentos 
11l1lnicipaes, os seguilltes institutos officiaes de instruc(;ão prl­
l11aria, secundaria, !eclinica e superiur, a cargo da União : 

Instituto dos Surdos Mudus. 
Instituto Benjanlin Constant (in strucção aos ceges). 
Inst ituto Nacional de Musica. 
Escola Naci ollal de Bel las Artes. 
Collegio Militar. 
Escola PrelJaraturia e de Tactica. 
GYl11l1asio Nacional (i ntemato e externato). 
Escola Naval. 
Esco la Militar. 
Escola Polytechni ca. 
Faculdade de Medicina (l1lediCDs, cirurg iões, phannaceu­

ti cus, delltistas e parteiras). 

• 
* * 

Ha nu Distri cb Federal nUl11 erosos estabelecilllentus par­
ti culares de ellSil10 cOlll preliendendo us tres graos de instruc­
ção : prilnaria, secundaria , e superi or. 

Q uanto ás esco las prinwrias particulares, nãu ha estatistica; 
luas as esti!l1ati vas l11ais criteriosas dão para el las ul11a freq uen ­
cia nun ca inferior á metade da frequ encia das esco las publicas 
ou, seja, de 10.000 ai umnos. Os co llegios de estudos secullda­
rios são em grande Illunero, l11as só se pode conhecer lIa certo 
a l11atricula dos poucos eq uiparados ao GYl11nasio Nacional. O 
nllln ero de alul11n os nesses co ll egios, ca lculando-se pefü dos 
que se apresental11 a exal11es geraes de preparato ri os, não será 
inferior a 5000. 

li a duas escolas de sciencias juridicas, fi sca li sadas pelo 
Govern o Federal , e que conferel11 diplolna de Bacharel nestas 
ln es llli1S SClenClas. 

* • • 

Ha doze bibli otltecas lta Cidade de Ri o de Janeiro, sendo 
propriamente publicas a Nacional e a Municipal Todas as de­
mais pertencem a associações particu la res e a estabelecil1l entos 
.de ensino; o Exercito tem unIa, e a Mari nha tem outra . 
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A Bibliotheca Fluminense é a lJ1ais il1lportante das parti­
culares. Installada em 1847, possue noventa 111 i I vol ul11 es de 
sciencias, litteratura e artes, e precioso cabedal de l1lanu­
scriptos. 

A Bibliotheca Municipal foi creada el11 sessão da Camara 
Municipal de 15 de Março de 1893, por proposta do vereador 
presidente, tenente coronel Antonio Barroso Pereira. Possue 
hoje 21.255 vo lul1les de todas as especialidades, publicações 
varias, e é franca ao pnblico, 110S dias uteis, das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde, e das 5 ás 8 horas da noite. 

A freq uencia nledia, llIensal, é de 11 60 leitores . 

• • • 

A Bibliotheca Nacional é a lIlais rica, talvez, da Alneri ca 
do Sul. A collecção de suas obras 11Iais valiosas começou el11 
Portuga l, pois de Portugal nos veio ella como Bibliotheca da 
Corôa e do In fantado, quando para o Rio de Janeiro se trans­
portou a fami lia real portugueza. 

A sua primeira in sta llação foi ern 1810, nas sa las do Hos­
pital da O rdem Terceira do Can1l0, á rua Direita, hoje Primeiro 
de Março. A eutrada para a Real Bibliotheca fazia-se pelo cor­
redor descoberto qne ai nda existe entre a dita igreja e a Cathe­
dral, cornlllunicando a rua Prirneiro de Março COl1l a do 
Carmo. 

Desde que a Bibliotheca ahi se estabeleceu definitiva rnen­
te, forall1-se-lhe juntando, por dadivas e po r acquisições, gran­
des e preciosas collecções de li vros, rnappas, rnarlnscriptos e 
esta ll1 pas, conti nuando, mesmo, de Li sboa a remessa de obras 
pnblicadas no Reino, t que a Casa Real recebia, a titulo de 
propinas, em quanto aqu i permaneceu. Por esse tempo co n­
tava a Biblioth eca 14.000 vol umes. 

Ern 1858 rn udou-se a Bibliotheca para edificio proprio no 
largo da Lapa , onde tem tido tal desenvolvirrrento que já se 
encontra selll espaço para arrulllação conveni ente de seus du­
zentos e quarellta rllil volumes. O rnedalhei ro contetll 25.150 
exelll plares de Illoedas e Ill edalhas, em grande parte rari ssirnas. 
Na secção iconograp hica ha lIlais de 100.000 estatllpas e gra­
vuras. 
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Eln 1876 inicion a Bibliotheca Nacional a publicação de 
sens Annaes que já constaln de vi nte e seis grossos e precio­
sos volul1les, in 4.0 ('). 

A Biblioth eca é illuminada á luz elcdr ica. Dispõe de offi ­
cinas typogra phica e de encademação. Está franqu eada ao pu­
blico das dez horas da Illanhã ás nove horas da noite, ininter­
ru ptalnente. 

A freq uencia Ined ia, nlensa l. é de 3.300 leitores. 
Ao ilnprilllir-se este li vro projecta-se, feli zmente,a construc­

ção de uln edificio proprio para a Bibliotheca. O Governo Fe­
dera l destinou-lhe espaço na Avenida Centra l. O general Fran­
cisco Marcelino de Souza Aguiar foi incumbido do plano 
architectonico. 

• • • 

Durante o anno de 1904 a Prefeitura mandou construir 
tres ed ifi cios para esco las. Um na rua Visconde do Ri o Branco, 
sobre o chão em que foi suppli ciado o proto-nlarty r da Inde­
pendencia do Brazil , e chama ·se Escola Tiradentes. Outro !la 
rua Barão do Pil ar, Fabrica das Chitas;e chama-se Escola Pm­
dente de Moraes . O terceiro na rlla do Cattete, junto ao pala­
cio do Govern o, chama-se Escola Rodrifflles Alves. 

O estylo archi tedonico varia inteiral1lente de uln para 
outro, sendo todus IIlui tu elega ntes, espaçusos, e sob as mais 
rigorosas exigencias da hygienc escolar. 

( J) Art. 4'.' ~ l O? rIo J{egubment~) d:l. Biblio theca-"Ao Biblio lh~cari o compete: J>iri · 
gir a pu bl icação dos r /I/IUUS 11'" /Jibl;,)fIIt'Ctf ,Vn cioll llf. re\'i~la pcriodica nnde dcn!r!l.o l'cr 
publicados os manu scriptns intcTc:'!san lcs da Bihliolhec~l. e tra balhn1'o bihli'!~ral'h i c<.ls de me· 
recimento. co m postes pel'Js empregados da rcpaniçju ou pôr in dividl1us estran hos a clbJJ 
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POLICIA DO DISTRJCTO FEDEI\AL 

o Ministro da Just iça, sob a inspecção do Presidente da 
Republi ca, é o superintendente geral da poli cia do Distri cto 
Federal. Entretanto, ha UIIl chefe ostensivo de pol icia, escollrido 
pelo Governo entre os bachareis ou doutores eI1l Direito que se 
distingaI1l na nlagistra tura, no ministerio publico, na advocacia 
ou na propria poli cia . 

. A chefia de policia ten l sua séde na rUlI do Lavradio. 
Para coo perarem CO I1l o Clr efe de po li cia Ira Ires del egados 

auxiliares que na meSI1la séde tên l seus gabinetes e cartori os, 
separados, onde fun ccionall1 os respectivos escrivães. 

Para os serviços de policia é o Distri cto Federal dividido 
eI1l vinte e oito circumscripções, sendo vinte urbanas e oito su­
burbanas. Cada circuI1lscripção está a cargo de um Delegado 
do Chefe ao qual compete vigiar e providencia r, na fonna das 
leis, sobre tudo que diz respeito á prevenção de si nistros, peri­
gos, crilll es, e alterações da ordem; prender os crilllinosos elll 
fl agrante delic!o; inquirir, processar, effec!u ar buscase apprehen­
sões nos casos ex pressos em lei (') ; cUI1lprir os Inilndados de 
prisão exped idos por autoridade judic iaria; fi scali sil r as hospe­
darias, Ir otei s, albergues e estabelecim entos co ngeneres; provi­
denciar sobre o destino dos loucos e l1lais enfenllos encontra­
dos na rua, e dos llIenores vadios e abandonados ; ve lar pela 
cOllservação dos InOIlUln entos publ icas, fontes. praças, IlI erca­
dos, etc.; e, ta1l1beI1l , assegurar, tanto quanto c:r iba á Policia, a 
sal ubridade publica. 

A fim de auxil iarem n'esses serviços os del egados do 
Chefe de policia Ira cenlo e sessenta e seis ill speclores, repa rti ­
dos pelas vinte e oito circulllsc ri pções, e cada Ulll dos quaes tem 
sob suas vistas uma secção deter11linada. São chal nados inspe­
c!ores seccionaes. 

Cada delegacia tem um escrivão; e cada Delegado tem 
tres suppl entes, nOI1l eados para, e1l1 caso de necessidade, servi-

(I) Du r:l1lle o anno de 190-J :l chefia de poliei:l, as dclc!::!\cias auxiliares, as vinte de­
legacias urhan:ts c a'< oilo ~ ubt1rb:m:t:-; , do I Jistrictu Feúcr:tl I' ruccs!,aram 21 S1 Oagranlcs t: 

inquerilu" criminae .. em que h!!"ur:uarn 2~;9 n~fls , sendll 134Q ho me ns c 109 mulhe reS 
Jl:tci ó Il3e~, c 1011 hulllCI1 S C &l mulhe res eSlranl,!<.'iro:'i. 
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relll ou C0 l11 0 substitutos, em suas faltas, ou C0l11 0 auxi liares 
do proprio Chefe. 

Para auxiliarem as auto ridades policiaes ha seis nledicos 
legistas a quem são confiados os serviços de exalTl e do indivi­
duo humano, vivo ou morto, quer para julgar do estado mental 
de um suspeito de 10ucur,l, quer para exam inar a extensão 
anatomica e o alcance pathologico de UI11 ferimento, quer 
para inforJl1 ar sobre a causa de 11IOrte nas victi1llas de cri mes 
ou de acc identes, casos de envenenamento ou de infanticidio, 
ou quando os individu os fa ll ecelll na rua, ou em dOJl1icilio, sem 
assistencia medica. 

Ha Illais UI1I medi co ex tern o, encarregado de analyses toxi­
co logicas. 

No gabinete dos medicos legistas ha Ulll interessa nte Mu­
seu do Cri me, onde se encontram peças anatomicas e instru­
lIIentos illustrativos de in queritos em que esses fun ccionarios 
intervieralll CO l1l0 peritos. 

* • • 
o poli ciamento da Cidade é executado por ullla brigada 

Illilitar uma guarda civil , e unI corpo de agentes da segurança 
publi ca. 

• • • 
Subord inados á chefi a de policia ha uma Inspecloria de 

Veh iculos, uJl1 a In spectoria de Policia do Porto, UIII Gabinete 
de Identificação e Estatistica, uma Escola Correccional, uma 
Colonia Correccional , e uma Casa de Detenção. 

A Inspectoria de Vehicu los, de accordo com as ordens do 
lo Delegado auxiliar, e co m as disposições das posturas muni­
cipaes, provê ao transito de carros, carroças e out ros quaesquer 
trens rodantes, para evitar atropell o em dias de agglomeração 
de povo, difficuldades na viação publica, e violação dos precei­
tos nllJl1icipaes; e faz a matricula dos cocheiros e carroceiros, 
depois de os subJl1 etter a um exame profi ss ional. 

A' Inspecloria de Policia do Porto compete visitar todas 
as embarcações que entrarem ou sa hirem do porto do Rio 
de Janeiro, exceptuados os navios de guerra, para o fim especial 
de fi sca lisar o embarque e desembarque de passageiros. 
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o Gabinete de Identificação e de Estati sti ca telTl a seu 
cargo a identificação de todas as pessoas detidas, qualquer que 
seja a sua idade, sexo ou co ndição social, a verifi cação da iden­
tidade dos cada veres desconhecidos, a photographia do loca l 
elll que se der UITI delicto, ·e todos os serviços de esta tistica, 
tanto de caracter meramente policial, como os de natureza ver­
dadeiramente criminal. 

A Escola Correcional telll por fim dar educação physica, 
profi ss ional e lIloral aos menores de quatorze annos e lIlaiores 
de nove que, por serenl orfãos ou por incapacidade moral de 
seus parentes, vivem ao desampa ro na via publi ca, exercita ndo­
se na lIlaland ragem. 

E' institui ção benemeri ta. Occupa Ulll grande predi o da 
rua S. Christovão, e está projectada para se conq)or de tres di­
visões. A prim eira, no sitio em que está, comportando a adnli­
ni stração, secreta ri a, enfermaria, almoxarifado, aulas e officillas ; 
a segunda e terceira divisões, uma para cada sexo, no s ll burbio 
ou n'uma ilha, serão orga nisadas de modo a desenvolver, ainda 
pl!ysica, intell ectual e moralmente, as aptidões dos internados, 
especialisando-os nos serviços domesticos e de horticul tura e 
fl oricultura. 

A Coloni a Co rreccional é destinada á rehabili tação de vi­
ciosos, por In eio do trabalho. 

Está situada no cosfão Leste da ilha Grande, fó ra-da ba rra, 
a 23° 10' de latitude Sul , e 10 8' de longitude occidental do lIleri ­
diano do Rio de Janeiro. Occupa a area de nma fazenda qu e já 
produziu vin te mil arrobas de café; e conserva cOlno Co lonia o 
nOllle que tinha a pro pri edade agricola - Dvis Rios, oriundo 
de duas correntes d'agua chrystalina e potavel que o banila l11. 

São in ternados lia Co lonia os ebri os ilabituaes, desordei­
ros de profissão, proxenetas, jogadores, fa lsos Inendigos, e la­
drões reca lci trantes, que vão freq l1 enta r escolas e exercer adivi­
dade no ca ll1po de lavoura ou em offi ci nas. 

A Casa de Detenção é o logar de, reclusão dos presos que 
estão sendo legalm ente processados pelas auto ridades poli ciaes, 
judiciarias e adm inistrati vas do Dist ri cto Federal. 

* • • 
A Brigada Policial compõe-se de 4503 praças, sendo 1803 

de cavallaria , e 2700 de i nfan~~r i a , cOll1ll1andadas por UI11 general. 
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o quartel da Cavallaria é na rua Frei Caneca, o da In fa n­
teria é na rua Evaristo da Veiga. 

A Brigada é immediatamente subordinada ao Ministro da 
Just iça, e attende ás requisições feitas pelas autoridades poli­
ciaes para serviços de l11anutenção da ordem e segurança publi­
cas. Ella fornece a guarnição das delegacias urbanas e subur­
banas, dá destacamentos para os postos policiaes, e patrulhas 
para ronda. 

A Guarda Ci vil é composta de 1500 homens, e faz o poli ­
ciamento das circumscripções urbanas, auxiliada, á noite, pelas 
patrulhas de cavallaria da Brigada. 

O Corpo de Agentes é de 50 homens, ás ordens do Chefe 
de policia, e dos delegados do Chefe, para diligencias secretas 
em to rno de factos a averiguar e de delin quentes a descobrir. 

Ha ainda as corporações denominadas guardas noctur­
nas, organisadas quasi qu e por toda a Cidade, el1l quatorze zo­
nas, circulllscri pções ou parochias, á custa de cujos moradores 
são mantidas CO I11 o intuito de tornar mais effi caz o policiamen­
to que as corporações offi ciaes não fa zem cOl1lpleto. 

As quatorze guardas existentes representam quatrocentos 
homens elll serviço. 

Total: seis mil quatrocentos eci ncoenta hOlll ens, dos quaes 
póde-se di zer que I11 etade ronda ell1 quanto outra I11 etade des­
.cança. 
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JUSTÇA LOCAL 

A Just iça civil e pellal do Di stricto Fede'ra l é exercida por 
15 pretores, quin ze juizes de direito, dois tribunaes de Jury e 
l\lna Cõrte de Appellação, segundo o disposto na lei n. 1338, 
de 9 de Fevereiro de 1905 que reorganisol\ a justiça local. 

A I ' Pretnria cOlllprehende a ci rclIIllscripção da Candela­
ria (') e ilha de Paquetá ; a 2' Pretoria colll prehende Santa Rita 
e ilha do Oovernador; a 3' abra llge só a circu111scripc;ão do Sa­
cran lento; a 4', S. José; 5" Pretoria, Santo Antonio; 6" Pretoria, 
Oloria; 7" Pretoria, Lagõa e Oavea; 8' Pretori a, SanrAnna; 
9" Pretoria ESIJirito Santo ' 10' Preloria S Ch ri stovão ' 11 " I I , . , 

Pretoria, En genh o Velh o; 12· Pretoria, Engen ho Novo; 13" 
Pretoria, Inhau1T1a e Irajá; 14" Pretoria, Jacarépaguá e Ouara­
tiba; 15' Pretoria, Call1po Orande e Sa nta Cruz. 

E111 cada Pretoria fllllcci ona CU1110 juiz UIII Preto r, COI II 
tres supplentes nOlll eados para o substitnire111 no Cl1S0 de falta. 

O Pretor tem li111 itadas as suas atlribuições de juiz no 
Civel, no COlll1nercia l e 110 Crime: No Civel e no Conl1llercial 
processa e julga, elll primeira insta ncia,as causas cujo va lor llão 
exceda de 5:000$; no Cri llle processa as causas destinadas a 
julga111entn no Tribunal do Jury, e aq uellas e111 qu e lhe cabe 
lavrar sentença. 

E111 cada Pretoria funccin ll il o Registro Ci\'i l da circu111 s­
cripção. O Pretor é a autoridade celebrallte de casa Ulentos . 

• • • 
Os juizes de direito são tres do Civel, tres do COln111er­

cial, dois de O,'fãos e Ausentes, U111 da Provedoria e Resi­
duos, um dos Feitos da Fa zenda Municipal, e cin co do Cril lle. 

Os tres juizes de direito do Civel e os Ires do Conllllercio 
processa111 e ju lgam qualquer ca usa de va lo r excedente de 
5:000$. 

Os cinco do Crime processa111 e julga 111 todas as causas 
não pertencentes á alçada do Pretor ou do Tribunal do Jury. 

( 1) Estascircumscrip.;õe:. assim desiguadas rcrerem-::;e ao~ limites das :mti).tas di visões 
eccJesiasticas ôa Cidnde. aproveiladas nté hoje pela administração civil para muit os efreitos. 

187 



_______ RIO DE JAN_E_IR_O ________ _ 

EIII prillleira installcia estes juizes têlll jurisdicçao em 
todo o Districto Federa l ; em segunda iusta ncia a jurisd icçãO 
de cada UIII é lillli tada a detenllinadas Pretorias. 

Os dois juizes de Orfãos e Ausentes processam e julga lll 
todos os in ventarios em que haja orfãos ou em que os illte­
ressados todos se achelll ausentes. A jurisdicção de cada UIII 
ta 111 bem é referida a certo mllllero de Pretorias. 

O juiz da Provedoria e Residuos processa e julga todos os 
ill velltarios com testalllellto ell1 que não haja menores interes­
sados. 

O juiz dos Feitos da Fazenda Municipal processa e julga 
todas as causas em que fôr interessada a Fazenda MUllicipal, 
COI IIO autora ou ré. 

• • • 
Ao Tribunal do Ju ry compete o julga mento de todos os 

crimes lIão expressamente subm ettidos a outra ju risd icçãO. Ce­
lebra sessões mensaes, em dias successivos. Compõem este tri­
bunal doze jurados ou juizes de facto, cidadãos eleitores de 21 
a 60 an nos de idade. (I) 

OS cin co juizes de direito do Cri me revezal11-se mensa l­
IIlente na presidencia do Tribunal do Jury. 

* • • 
A Côrte de Appellação é composta de quinze JUi zes 

(desembargadores) um dos quaes, eleito po r seus pares, exerce 
por um an ll o o cargo de Presidente, não podendo ser reeleito 
sem o intersticio de tres ann os. 

A Côrte de Appellação tem jurisdicção em todo o Distric­
to, e divide-se ell l duas call1aras, CO Ill a designação de primeira 
e segunda, presidida cada ull1a por UIl1 de seus l11embros, elei­
to pela mesma forma e pelo mesmo tem po que o presidente 
gera I. 

• 
(!) Parl\ cITectuar·"e o alistament o dos jurados são os chefes das repartiçõt:s 

fcdcr:tes c municip:u:s obrigados :\ rClllt:ltt r lIO nl ez de Outubr0 de cada allno. ao 
J ui ..: de nireito da li! "am criminal uma rela~'ão dos funccionarios publ icos com a 
c1opecificaçfio de seu'::' vencimentos !l.nnllaes. e outra dos br:uile iros, contri buintes de 
il1\pu .. to~ predial e de industrias c profissões, com indicação da impl!rtancia a que' 
e~ lãu sujeitos. Na mesma epoca n Junta Cummercinl remettcri :1.0 mencionado juiz. 
para o mesmo cffeito, a. rclaÇ<1.o dos neg:OCl.·uHC$i br:uileiros matriculados. (An. S2 da. 
lei vigente). 
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A Côrte de Appellação julga elll segunda insta ncia todos 
os recursos das decisões ou sen tenças dos juizes de direito, e 
tambern os recursos das sentenças do Tribunal do Jury. Os fei­
tos são distribuidos, ordenada ln ente, ora a Ulna, ora a out ra 
Ca lnarrl. 

O Presidente da Côrte de Appellação e os dois presiden­
tes das duas camaras formalll UI11 Conselho Superi or qne pro­
cessa e julga, em ul ti lna instancia, a suspeição opposta aos 
deselllbargadores, juizes de direito e ao Procurador Geral; 
resolve os conflictos de jurisdicção das autoridades judiciarias 
do Districto, entre si ou com as adlllinistrativas que não forelu 
federaes; e exerce outras funcções de ordell1 administrativa . 

• • • 

EIIl cada ullla das pretorias e varas de direito funcciona 
In11 escri vão privativo, excepto na . Provedoria e Residuos que 
telll dois, e nas orfanologicas, tres, sendo UI11 de Ausentes. 

Os escri vães das pretorias suburbanas têm attribuições 
dos antigos esc ri vães de juizes de paz, podendo exercer func­
ções de Tabellião. 

Em cada Tribunal do Jury ha dois escrivães. 
A Côrte de Appellação tel11 dois escrivães, e mais um se­

creta ri o e respectiva secretaría. 

* 
* * 

O Ministeri o Publico compõe-se de uln Procurador Geral, 
cinco promotores publi cos, seis adjunctos de Prolnotor, um 
Curador de Orfãos. UI11 Curador de Massas Fallidas. uni Cura­
dor de Ausentes e de Evento, e uni Curador de Residuos. Para 
o serviço do seu expediente lia talllbem uma secretaría, sob a 
direcção do Procurador Geral. 

As nOln eações de todos os juizes e membros do Ministerio 
Publico são feitas pelo Presidente da Repnblica. 
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SEI\VIÇOS DE ASSISTENclA 

A Assistencia Publica está no Rio de Janeiro, feli zmente, 
lançada em suas bases principaes. Carece, apenas, de desenvol­
vil11ento e unificação, o que terá, sem du vida, em breve tempo. 

O individuo hUlllano, desde que se gera no ventre mater­
no, é objecto de cuidados suggeri dos pelo espirito de Caridade. 

O Instituto de Protecção e Assistencia á In fancia, creação 
de iniciativa particular; subvencionado pela Muni cipalidade, 
e pelo Governo Federal , tem organisado um serviço de pro­
tecção ás mulh eres pobres que se achaln em estado de gravidez. 
Examina-as, dá-lhes conselhos hygienicos, tonifica-as, prepara-as 
phys ica e moralmente pa ra que a gestação se faça e se compl ete, 
sem offensa dos interesses vitaes da creatura. 

Segue-se a Maternidade, estabelecimento de iniciati va par­
ti cular, auxiliado pelo Governo Federa l, para receber as mu­
lheres pobres que procurem o seu abrigo nas vesperas de da­
reln á luz. Ahi se lhes presta todo o soccorro scienti fico, prote­
gendo tanto a sa ude da parturi ente como a vida do nascitu ro 
e do recemnascido. 

O Institucto de Protecção e Assistencia á Infancia tem 
outra vez occasião de ser util. Se á mãe falta o leite nutritivo, 
ell e fornece para a criança o leite de vacca perfeitamente esteri­
li sado; se a criança adoece, tem a ass istencia dos rnedicas do 
Instituto; se apresenta alguma deformidade, é submettida a 
cuidados cirurgicos ; se lhe falta roupa, o Instituto forn ece-lhe 
agasalhos ou os indispensaveis do vestuario in fantil. E sempre 
dirige ás l11ães conselhos proveitosos no sentido de beJll cri a­
rem os seus íi lhos. 

A Irmandade da Misericordia llIantelll um serviço de am­
paro aos engeitados. A l11 ãe desnatmada que deseje occultar o 
filh o recelllnascido enco ntra na Roda dos Engeitados um re­
curso que muitas vezes a impede de coml1letter o crilll e Illais 
horroroso do infanticidio. Desde que a criança é entregue á 
Roda, inllnediatamente são registrados todos os signaes e indi­
cios que a acompanham, afilll de servirem para um reconheci­
Illento futu ro, e confiada á ama de leite que a nutre, Illediante 
subsidio Illensal pago pela Irlllandade. Quando a criança cres-
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ce, se não é reclanJada, va i para o Recolhinlento de Santa The­
reza onde recebe educa.;ão até á sua lIIai or idade ('). 

Para os fillios de paes indigentes a Municipalidade do Ri o 
de Janeiro possue dois estabelecinlentos, un i de instrucção ele­
menta r, outro de instrucção complelllentar e profi ssional. 

O primeiro, denolninado Casa de S. José, destina-se parti­
culann ente ao sexo masculino que é o lIlais suscept ivel de 
soffrer as cruezas do abandono. Est,í subordinado á Directoria 
de Hygiene, e ad lnitte In enin os de 6 a 12 annos aos quaes llIi ­
nistra o ensino primario elelllentar, e a pratica de algulllas pro­
fi ssões mecanicas adequadas á sna idade. 

A Escola Qnin ze de Novelnbro, pertencente á União, 
subordinada á Chefia de Policia, tenl por filll reco lher, corrigir e 
ed ucar menores vagabundos e precocelllente viciosos, victimas 
da orphandade on da insufficiencia lIloral dos paes. 

O Instituto Profiss ional, a que já nos referilllos a propo­
sito de I nstrucção é estabelecinlento de assistencia ; e o do sexo 
masculino que é o mais antigo já tem dado cidadãos aptos 
para o exercicio de varias fOfln as da actividade productora. 

O Asylo Gonçal ves de Araujo, lII antido pela Irmandade 
da Ca lldelar ia , com legado especial , o Asylo da Misericordia, o 
Reco lhil1lento de Sa nta Th erez,l, onde não somente se recebeln 
as engeitadas mas outras orph5s de filiação conh ecida, o Asylo 
de Orphãs da Sociedade Amante da Instrucção, com patrilllo­
ni o propri o, e o Asylo das Orphãs de S. Francisco de Paul a, 
alimentalll , vestem, ed llca l11 e instruel11 centenas de lI1 eninas, 
concorrendo eln benefi cios á communhão social CO I11 o Institu­
to Profiss ional Fel11inino. 

Ainda Illuito se poderia di zer sobre a assistencia á infan­
cia desvalida no Rio de Janeiro. A iniciati va particular e a offi­
cial conjugam-se expontanealnente, formando uni serviço re­
gular e efficaz. Desde o ventre l11aterno até á lIlaioridade a 
a criança é protegida. Não se affirm a, entretanto, que essa pro­
tecção alca nce a todos, porque é deficiente o que está orgauisa­
do el11 relação ao nUl11ero cios que carecem de aux ilio. Quando, 
rn eS IlI O, porém, a rêde de benefi cios se estenda mai s completa­
mente por sobre a Cidade, nunca será de maneira que affecte a 

( I , E .\o [1I pa.s>;agcm Ilao ~c di unifunnc c illvari:lI'el mcnto;:;. () sexo fcmillino é ('UC e SU!l­
ce!,t;"!:l d'es<:.e complemeTl to dt: ~l1dicio . • h crianças do sexo mnscul ino sã() t:ntrei!uc" a 
f'lrnilias que lhes pagnm 1In1 sala rio, logo que pouem prci'lar scr\'h,::os. 
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todos os necessitados. Nem ha no mundo Cidade que presuma 
ter asylado ou instruido todos os filhos da miseria. E' condição 
da propria miseria descuidar-se, até, de procurar educação e 
ensino. 

A Assistencia a enfermos é larga l1lente exercida no Rio 
de Janei ro. 

Figura CO IIIO principal estabelecimento de ca ridade o 
Hospital da Misericordia, quasi tão antigo CO l1l0 a Cidade, e 
que tem em seus leitos, normalm ente, lTIais de mil indi viduos 
de um e de outro sexo, de todas as idades, e de qualquer nac io­
nalidade, tratad05 por IIIll corpo clinico de trinta e seis Illedi­
coso A IlIesma Irmandade que o mantelll, com a renda de muitos 
legados, e CO Ill certos favores offi ciaes, sustenta outro hospital 
Illenor em Botafogo, e IlIais dois, talll bem pequellos, na Oal1l­
boa Ulll, e outro elll S. Christovão. 

São ainda instituições religiosas que fazelll a assistencia 
particular a enfermos, como a O rdem 3a de S. Francisco da 
Penitencia, a Ordelll 3a de N. S. do Monte do Carlllo, a O rdelll 
3a dos Minilllos de S. Francisco de Paula, Illantendo hospitaes 
rigorosalllente apparelhados para o tratamento de 1I10lestias 
geraes, e alguns CO Il1 pavilhões de isolalllento para Illolestias 
contagiosas. 

Ha uma Sociedade Portugueza de Benefi cencia inst ituida 
só para a Illanu tenção de lI1agnifico hospital onde recebem 
tratal1l ento medico os associados que adoeça m. O Stranger's 
Hospital é insti tui ção in gleza do mesmo genero. O Hospital 
dos Lazaros, mantido pela I rmandade da Candeia ria, é reser­
vado ás victimas da morphéa. 

O Hospital S. Sebastião é orgiio da Assistencia publica, e 
destina-se a isolamento e tratamento de enfe rmos de variola 
ou de febre allla rell a, para o que tem pavilhões espcciaes. 
E' um estabelecimento modelo, subdividid o em peq uenos hos­
pi taes barracas. Tem laborato rio de pesq ui zas mi croscopicas, 
lavanderia a vapor, e forno cremato rio de li xo e res iduos. 

O Hospicio Nacional de Alienados pertenceu antigamente 
á Irmandade da Misericordi a; hoje está por conta do Estado 
que é do no do edificio, servindo de lllani cOlllio onde se medi ­
cam todas as formas psychopathas. 
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Ha ainda um hospital para beribericos, succursal do hos­
pital lTlilitar que o Ministerio da Marinha tem na ilha das Co­
bras. 

O Ministerio da Guerra tem seu hospital militar qu e já 
vimos em São Francisco Xavier. 

• • • 
A assistencia publica a enfermos tambelTl é feita pela Mu­

nicipalidade nos postos JIl ed icos installados em cada agencia da 
Prefeitura. São com missarios e sub cOllllnissa rios da Directoria 
Geral de Hygiene e Assistencia que ahi dão consultas aos indi­
gentes ou recebem chamados a domicili o de pobres, e acodem 
a accidentes na via publi ca. 

Na portaria do Hospital da Misericordia ha organisado 
um serviço diario de consul to rios medicos, COJll pharmacia 
aviadora das receitas para todos os enfennos pobres. 

A Policlinica Geral do Rio de Jan eiro igualmente dispõe 
de consultorios onde a caridade scientifica recebe, exam ina e 
med íca os enferll1os. 

A Sociedade Propagadora de I nstrucção aos Opera rios da 
Parochia da Lagoa tambem mantem a Policlinica de Botafogo, 
faz assistenci a domiciliaria aos pobres, e possue all1bulancias 
para acudir ás victimas dos accidentes de rua. 

A Associação dos ElI1pregados no Comlllercio do Rio de 
Janeiro tem serviço medico para os seus Illelllbros, e alllbulan­
cia de soccorro ás vitimas dos accidentes de rua. 

Numerosas agremiações existem, umas de classe, outras 
coslllopolitas, excl usivamente consagradas ao soccorro e bene­
fi cencia de seus membros quando perseguidos pela enfermi­
dade. 

* • • 
A assistencia a in va lidos é praticada pela Municipalidade 

no Asyl o de Mendicidade com o nome de S. Francisco de 
Assis, ao qual recolhe os indigentes incura veis ou decrepitos 
de Ulll e de outro sexo; e pela I rmandade da Misericordia, no 
Asylo de S. Lui z que recebe homens, e no Asyl o da Santa Casa 
que recebe mulheres. Na Ponta do Cajú vimos o Asylo da Velhice 
Desamparada, fundado pelo Visconde de Ferreira de Almeida. 
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MArrA 
Dos serviços de assistencia l11edica, prestados pelos Drs. CO lllllli ssarios de Hygiene e Assistencia Publica 

DURANTE O ANNO DE 1904 

DIVI SÃO FM DISTRICTO 

DESIONAÇÃ0 DOS POSTOS I ; ~ 
3 I ~ 

TI " 14 1; 
,")o=.="="='='~="'='=';=d=o,=,,=,,=,,=o=m=;'=;I=;o====.l1 ;7~ l l's ".,,1 :171 

NUMERO DI: POSTOS 

C .... II ~\lltp!l ~ CllnH;\'O '< 1101'1 pol'ltO$ 'I j 111 l~!JI" :!Il .. t(i Ii: ~i 
Accideute!l 11110 \'iR pnb1i(,A I 5 
Atte ,.tlido!l d~ I lb ilOIS .. .. ~ I 1 

;,0 
437

1 

GUIfI ." par. rui 1I0Ilvi t Qt'!I .. ":\1 ~:'": l ll :ll'4 :II:~~ ._I):_·:~, 
Vaccillllç{)es e n' \'hclimu;õt-s. " ".." 
Pllrl(j1' .. 

40 

• ;; . 
~ ' i: 

r; I 
-

r; 
()():! 

77 
:l:!l 

2 ~' 

d I 2~ ' ~~ I ~' '-''I.> _ ,_ 1.< __ -

1::: .ã:( I ~~ ~E 

7 
1 

, 
I " I lU 

~:J I 3-1-j IH J!) 
1i0!) :!l :) :.! llS :?:!;j ., 

"I 
:..'fI l 117 (lo) " lI.'} 147

1 

" IGI .33 

~ o °l·1 • l ~ 3 • : I .. II -=0 t 
< , ~.§ ª ~ ! 

.- , ~5 t' '...) 9 n~ ~-( I i'~ i Z ;::: ., ~ ~ 

I" I" I 1:1 

I 
1·1 11.1 1 I (; I 17 

"61 
" 71) 4" :)O:! ~:!I II" 

j I:! 376 W -l2:J J;,.j ')3: -()9 _ " .1 

I , I I '1 I :!,I{ I, 
I .i :<:'1 :,t' fl!) 14!) :.~) ., I) 

)'i":! 300 160 :;0.1) 3<:)1 (j() :!Ij 
I I " 

Directoria Geral de Hygiene e Assistencia Pnb li ca, em 28 de Jan ei ro de 1905. 

, ;~ I 1~ :!I Iü 
li:! 3 :!31S:JQ 

2,,') 
J 2 3 14 
6 6 3 5 I 

C"'I 
I:!:! 431 IW 274 69

1 
I 

o archivista, Visto. - O official-maior, 

Loth. V. de Figueiró. Julio P. Rangel. 

:1 ('~ f ~2~ 
7'2 t I !)(iH 

:la 
'j i H 

1G41 
:!() ü$ 4100 

, . 



HOSPITFlL GERAL DA IRMANDADE DA MISERICORDIA 

M ovi lllento de enfermos [[O an no CO[lIprolllissal de 1904 a 1905 

r:xist ia 111 

Entraram . 
Sahiralll. 
Falleceralll 
F'x isle lll . 

1_="A\.·IU:",\ Eh E!oi I'l!. \ "(:": II(f)~ lI : ' t 'k .\ IH'h 

I ), Iascu li· Femini· i\ !:tSCUli. ) Feminl · ;\ 1:1.»culi-
Il US nos nos nos ll{)~ 

368 190 

I 
313 

I 
23 3 

4H3 2663 377 1 603 47 
I 3494 1822 3096 474 1 27 

991 758 
I 

699 105 
I 

22 
356 273 289 47 1 

Fallecera lll nas prilll eiras 24 horas. . . . . • . . . . 49 1 
" 48 > . . ... 20 1 
, aO terceiro dia. . . . . . . . . . . . . . . 140 

Os enferlll os tratad os erall1 viclimas: 
De desastres .. 
De accidcntes ... 
De cri lJl es . . . . . 
De lIloJestia s COIl1 I1lU[l S. 

E encontrados ca hitlos na via publica. 

I 

1 
1 
I 

Ft:mini· 
nos 

-

10 

4 10 
583 
382 

9978 
145 

6 
4 

SO lllllla. 11498 

Total 

897 
11 567 
89 19 
2579 

966 



ESTATISTICA DAS ASSOCIAÇÕES DE BENEFICE! 

1'.\'1''' I \1 'J:-1 In ~'I ~n: "" 1I \';:-;0(' h .>5 J 

;~i-------~-------; 

•~ [ §, I I~ 
TlTULOS 

ASSOCIAÇÕES: 
1 De Auxilias i\ Iulu os d os Guarda!' i\ l ullicip:lc s ...• ~ .. 1003 104 
2 Hahiana de Bcneflccncia ....•.. . .... .. ... . . .. .... . 
3 13. Almirante T amand:n é ... . ....................• 
4 B. .\m paro Econ()mico clúSi C'nhfates .. _ ..•.. .• .... 

5 B. dus t\ rtistas Por tuguc?es ................... . 
6 R Commercinl c Artistica ...................... . 
7 B. dos Empregados do J ornal do Comm ercio ..... . 
8 B. dos Empregados J Orll:.tleiros da Estação i\Iaritima 
9 B. dos Emp regados d o 1.I0)"d Brnsileiro .......... . 

10 B. I l omcnagem ao AClor Oias Bra~:l .............. . 
II B. H o men agem a Bethencourt da Sih·a . . _ ...... ... . 
12 B. Il omenngem ao Cond e de Leopold ina . ...... ... . 
13 B. Il o mcuagem aos Conôes de S. Snlvndor de i\ la IIO-

sin hos e S. Cosme do \'alle. _ ..................•. 
14 O. Il o menagem ao Escrip lOr Purtug uez R. Or t.i gàO 
15 B. i\l emoria ao .\Im irante Saldanha da Camu . ..... . 
16 H. Alemoria a Carlos Gumes ....... _ .... .........• 
17 B. i\ lemoria ao COIl1>l!l hei ro Antonio EIlnes ....... . 

18 B. ;\lcmoria a O. Affonso Il cnriqul!s c ti. St: rpa I' in to. 
19 B. fi i\ lemoria d e U. Pedro de A Jc:\nt ~II·:\ .... . .... . 
20 B. n ;\lelOoria d' U·Rci U. Luiz I " •. ~. __ ......... . 

21 B. ii .\ Iemoria do ~I a.rl!chal Billellcourt ........... . 

22 B. Protectora da Coloni:t POrl ugu el.a ....•......... 
2'.d 13. Soc. t-.IUl. 110m. ao i\llll ira.nlc Saldanha dn Gama 
~4 H. Visconde do I<iu Branco ............. ....... . 
25 Da Cru ~ \ 'ermel ha II ullllwitaria ............ .. ...•. 
26 Dos n espnchlltltes da ,A]faJlC!ega do Ri o de Janeiro .. 
27 Uos Em pregados de Barbeiros e Cabelleirt: iros ..... . 
2-8 ' 0 0s Empregados no CO lllmcrcio do Rio de J aneiro .. 

29 Funcraria d o Pessoal do J ornai do Ur:H.il ....•... ' .. 

30 Gcral de .\u ,,". ;\ Iul. da E. F. Ce ntral uo Bra?il ... . . 
31 ~Ialllc n cd ora da Escola B:tr:to do Rio !>oce ........ . 
3:! l'\ac. dos A. Rraj;.il eiros. Trabalho Uniâoe ;\l u ralidad c 

33 Po nug:uc?3 (Ic B . },Iemoria:i. I.uiz de C:u nões ..... . 
34 Pro tcctora dus Empregados no COlllmcn.: iu ........ . 
35 PrutcclOra d o", H I) n:e ns do Mar ................ .. . 

36 De SoccorrOs 1\ 1 til. A~'oriana COj;.mopulil:l ..... . ... . 

37 Ue Succorros i\Iul. I'. i\ l nria Pi a ...........•. .. .. 
38 De :':occ. MuI. J-I omc1Hl.g:em ao C,mde d~ Leupo ldina 
39 Bc Succ. t\lutu us Liga Ope raria ........ ......... . 
40 De :-;occ. ~ I ut. ~ Iem oria do Duque da T erceir:l .. ... . 
4l1Je :-;occ. MuI. t\11!1ll0r.i1\ J>. Pedro I ..... . ....... . 
42 De Socc. ;\1 UI. ;\ Iem. á. EI · Rei D. SCbas ti:lu ........ . 
43 De Socc. ;\ l ul. :'I l em. á. Esthe rde Carvalh o ......... . 

44 11)C Socc. 
45 De Soec. 
46 De Socc. 

1\lul . ~ I em. no I'oeta Bocage ....•......... 
(\1 u!. Mem. â j":estauraçiio de Portug::1.I .... . 
~Iut. :i !\l em. de l'ialdallhn.dn G:un:I ....... . 

1880 
lMi 
1":00 
ISG .. 'i 

1891 [ 
1$02 

1903 
1901 

1;>89 
l 88-j 

18m 

18$5 
1 ~87 

I SO:') 
1000 

I1ID6 
j !:>o;$ 

l,;,;s 
IWJ 
1$!)7 

I"'" 
l t'!!:J5 
IXS2 

IVO:.! 
1870 
1D0a 
11l8O 
1000 
1883 
IH!lO 
1';;;;; 

1880 
1901 

Hi!)U 

100 
17R 
2i5 
403 

lGD4 

1009 

5:«3 
560 
~a8 

11 47 

14!;l 

902 
210 

t7U 
37 1 

51:! 

204 

12751 
:!56!J 

I SS~ 586 

I Il81 300 
lt!!H 
HH~ 

lS/o!2 5SJ 
1S$3 

1884 527 
U3.')4 :!1!J 

1 ~H2 941 
J8V5 3234 

Primitivo I ~ m 1902 ~ 
~ ,5 .. 

8. 

197 

:l6O 
368 

701 

I 

2]0 
n Oi 

168.[ 
001 
109

1 180 

37. 
:?30 

:~ I 
1:l!l'J 

144 

588 
:.!4U 

a4:3 
1G7 

:HO 
ljU 

1:~2 

GI)'j 

:!582 
:!6 

3a5 
7·j3 

:!,)(i9 

I 

17] 

34.;1 
:: 15 
1tiO 
ai 

:HS 
186 
~I 

530 
.J()2 

.37.037537Ü 

5.9055600
1 127 . OOt sono 

3.7155600 
8_8588620 

5.000SOO0 

4.22J5680 

2"2.3025560 
3.3G5S4S0 

10.0005000 
10.610 '0 
5.614$000 

41.!:IG9S93.; 
3.0-18 2:.>(1 

26 . .J7-!S:-J60 

5.666S1SO 

4.3. !}53$940 

:~.177S100 

I . S&.';S3-;Ll 
3.038$.')76 

1.0ooSoo0[ 
:21 . i67$<1:19 
I!J. Uü7S7:?O 

J" .1S!}:1.~8\ I 

~.m!)sg;o 

:1 . "771) 

:?.416S000 
4.03:1$480 

4.0995S80
1 

!).H2;)"'~80 

13.!J(lQSOOU 
i .973SJ OO 

31 . ;;03,'320 

3,l-3oo 000 
43.!P8S090 

1-8õ4S435[ 
214 .0755303 
:!:!.~i4$a2i 

43 . 3185702 

25.5:j9 710 
37.64f.1S2S0 
37.1758718 
31.74185J6 

150.000.000 
25. 768S:290 
27 .000$000 
2:l.:jlOg.-j()() 

16.614--'000 
36.0ooS<1oo 
105.~t 

~.54ISl:tl 

35.33,j$!ISO 

iH.03\)5:]83 
:.'9.97:!S,-)()3 

34.508$6101 

iOO.6.5IS305: 

3.77783lO1 
l. :J77 . (iW$!)38, 

39.000SOOO 
14$.16:!$009 
1~) .tIOiS7:.'O 

7t3.-kl1 s:?tiO 

34 .;;(l"S!J(lQ! 
25.~:!"'S.1~ 

16. 000SOOO 
?'J. 94.')~OO 

:!4. 69 1 S999 

14.53030:10 
:?8.0025230 
54.2788430 

3.i29.6i4S000 í_ 



TENTES NO DISTRICTO FEDERAL 

111': '\'1: 1"1 <.' 11' :> IH STRIIH' I UOS 

I h~ que ~';I Desde fi fUI)- I'ela:. ~llIC se 
fundnram r OTAL d:\çii..oalé H}O I Em 1902 fundaram 1'4i1',\1. 

r;;;;:-I 
Jgul Em ' 90l 
.1 em [903 (inclu!Õin:-l em 1903 

~~==~====~====~I=====~==~==~-~-==== 

5 .0-lOS000 
] 8. 758$OUO 
4.94-1 000

1 3.6715000 

1.153:90001 
G.711$000 

1 

20.8895670 

:l.632S360 
3.50~SOOO 

~ .050SOOO ! 

li . ~OOO 

1.:>5'S(i001 
6 .461$OUO 
1 .54..'1$000 

2.27-1$000 

4.~7S000 1 

7. 372.s.}()ú 
I. n~sooo l 

IO. J IGSQOO 

4.0705140 
3.850SOOO 
2.520$000 
1.344$000 

1 

2.~50$OOO 

:!.OOOS5001 

2.850S(iOO 
5.0405000 

100 .1 66$000 

12.4 l1 SOOO 
;!86 . 5395 ISO 
32.0358500 

J 92 . 695$fiOO 

~.OOOS5UO 

36. r)...~2S4fJO 

71. 7<l6S.~60 
117.J9880oo 
153.158$000 

:!3.9.1 J 4SSOO 
i7 . SOOSl:IDO 
T 4. U:15S000 
;JQ . 5035:"'0 
26 . 5tH SOOO 

lO!J.:-J1J3S:!6dl 
:!34.00.sS,1()O 
5t' .8(jlJSOOO 

7".147:.000 

fiO.570S030 ! 
I J 3. 7!J;;S:!-lO 

:!.n:!OSOOU 
lJ.:i:.! ' 000 

1.1n2$OOO 

45. :1:!3S430 
66.415$JOQ 

4.000S840 
2:!2. 543$1 j3 

3.110$700 
180.49H$725 

512S300 
13.3848030 
58. 14-lS900 
52. 358sroG 

1 U 1. 02']$980 
27 .228$460 
13 .508S.~)OO 

1.:!04SI00 

4O.3~j"S]~;o 

123.3ilSUtiU! 

"3.46lJS"-101 
11 .O,j7S:!ôO 

Z.s.>ssoool 
18 .184$3.50 
:!.S97SJOO 
H.189Sl:20 

549&>00 
S.32JSJW 

I. 7().j$5oo
1 

:2.2'238rIÜ0 
J .8028600 
1 .74984201 

O.262S5dO 
1.739 220 

fi.019S700 
45JSSOQ 

7mS!l20 
:! . 693S5H(l 
7.9J6$300 
1.746S000 
i .~7fiSiOO 

6~OO 
2.101)$700 

2.53MSOOO 

I 

259.72S OUO I 
3 . 34!)S.jOO 

78.:!2tJS250
1 

2.;:m6.t:U6S5:!ú J .000,63:$474 2'~.O:!7S090 

S.6S4SOOO :!. 4OOS000 2.400 000 
$ti!J. 4$;."1$94.1 .583. OOOSOOO )14-.625$313 

4.597SOO0 
4.9-12$1)00 
6.022 000 

2.042S,·,oo 

2.91SS~2CJ j 
2.959SilOOI 
1.!J~ZS:!40 

~.600S(lOO 

203.3815000 
2(;, . S 14&l:j() I 

6.0:!:!S01lOI 

106. Tu9StlOO 
J 10 A1751U0

1 
31.140SS-lO 

IOiUl IOS l ·J01 
:1".3303900 3StiSOOOl 

2.70 '~OtlO J30.404S000 
:!. ~!J.I SUOU! I J oS • .)4US900 

57~SUOO 33.G7JSO()u 

154.GOGSOOO 
1:!!).9677oo 

+1 .9HI8:!60 
54 .tlDO$4GO 

6.7JI$:.!OO 
4(j.~27S(~~ 

l:J.:-l6:!$ IGO 

GO . :~nJ ;W.'H 
02. 1 ~7S740 

10.876$440 
;)5.57 J s.x>4 
54.4a:!S~60 

6.~oosúoo l IZ3.879_6001 
7.9478000 133.OG.-iSOõO

I 
5::1.799 389

1

-----
1- 6-.. -H-:!l-.-~-a6$-'-2'-.1O ,-::::1-.</C;:Q(J:C.-:'6"':!"S696 

~. 14J SOOO I 

4 . 4.J6S900 I 

~. 062$600 1 
1.;)60500\1 

~.)6s.so0 

.0925ioo 
5OSSilOO 

2.00S$OOO 

1.:?9Il$,OO 
:!59S400 

4.l1DS-lOOI 
5.396..'300 

46õ.43054991 

48.161SJ:J0 
Si.5D9S1õú 
6.81)8$340 

2'28. 73'lS:!53 
:l.(j(j()S:hlO 

188.8155041 

~.::!JG$800 

15.607$630 
59.94i S500 

54. 1085116 

110. 2855480 
2S.0GíS680 
18.J2 ~200 
l. (Iõ.'}$!lOO 

'iOJS~O 

+;J.O:'>OSQ!)O 
1:.t 1.:!8íS3S9 
2.1.2155240 
18.932$9&) 

6265400 
54.:J03S0!W 

2õ. i03S:!OO 

1 . :.1)5. (3.19S5(;...! 

4. 800SOO0 
6!J7 . i :!4S913 

156 .747$000 

134.424$GGO 

44. 053Sl:iOO 
:j(i .4 !í9$·WO 

i.i.!07$i!JU 

+7.9~OS3Jtl 

13.SiOSOOO 

fJ2.:.lfJtJSG."ii 
63 ..J~7S440 

1.1 .13.:;8840 
59.691$0+1-
fi9.~:!HS76ú 

3.B6i. I99$ I% 
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ESTATISTICA DAS ASSOCIAÇÕES DE BENEFI" ........ 

TITULOS 

ASSOCIAÇÕES : T ransportt! 

4'i De Soccurros i\futllO!' \"asco da (:nma. ___ ._. ____ .. 
4S Typogmphica Fluminense. _ .. _ . __ . __ ...... . ... _ .. 
49 União do~ Operari(Js de P:u!flrill. 
50 Caixa Aux dos Bag-lIgdros da E. F. <.:. do Br:IÚI._ 

51 Aux. d:J. Cla);!-c Telt:g:r. tia E. F . C. do Brat.il .. 
52 
53 1 .. 

Beneficente .\mparo :l~ F3milias ... 
Beucficentt: do Club .'\:1':1.1. ... _. 

54 
53 

56 
57 

Beutf. da Corpofaç:i.o Docente rio I<io de Janeiro 
U. dos Emp reg. da Alrand. da Capi tal Ferleral. l 

B. dos Guardas d:l Alfand. do R io deJnneiro .. 1 

Beneficente The:ltral. . _ ... _ ... __ .. ___ .. ___ _ 
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60 Ilumanitarindos Pedreiros ...... __ ......... . 
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l 64- Ce ntro Beneficen te da ColOllla I ortugueztt· ......... . 

6., Benehcente n .. \melia I{ainha de Portugal ... . 

001 B. Home lHl~. ao Cons. Augus to de Cas'ilhos. l 
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68 Bene ficente r-. rnrqucz de Pomhal ....... . .... 1 
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721 dn COIO ll1fl Po r tugueza . .. ................ _1 
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\ 
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l{cl de Portugal ....•...... 
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82 Beneficente Campo!l Salles ... . ... . 
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84

1 
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Im Heneficellle vt'neml Cunha ............. . 
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18$0 

18:1:J 
lOO~ 

l!)(l l 

J I':!!lG 
1 &>l) 

II'IDII 

1/o1!)61 
l ~!)S 

l HUô 
J 90 1 
11:*)ij 
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9.'i lS7.1(l 

(i(lS(lOO 
J . :.!OUWP4I1 

í).,B.:I:.!(l 
1 f) • OOvSOt)t, 
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• OBSERVAÇÕES 

OS NUMEROS Á ESQUEIWA DE CADA OI3SERVAÇ,\OCORRESPONDEM AOS NUMEROS 

QUE PRECEDEM OS TlTULOS DA S ASSOCIÇÓES, NO MAPI"A 

Fundada a 8 de Março de 1903. O patrimonio consla de mo­
vei s, diplomas, e mai s objectos que pertencem á Associação. 

2 Nenhuma referencia existe á renda das contribuições até t 90 1 ; 
apropria importancia da que se refere ao anno de 1902 resul­
tou do c1acul 0 feito na Sub-Directoria da Estatistica Municipal , 
levando-se em conta o qualltllm da men sa lidade, o numero de 
socios, e os mezes do anno. Só lla di scriminação, quanto aos 
beneficios, na parte referente aos annos de 1894 até 1902, sendo 
que até áquelle anno vem men cionado em g lobo o dispendi o 
de 22:204$630. 

3 Fundada a 21 de Maio de 1897. A prestação de soccorros 
foi ini ciada a 2 de jUll lO de t 898. O patrimonnio, que era em 
apolices, foi convertido em predios em numero de 5. 

4 Fundada elll 12 de Maio de 1890. A escripta foi reorganisada 
em 1899, nada se sa bendo co m relação ao periodo anterior. 

5 Fundada a 25 de Maio de 1863. Os dados relllontam só mente 
a 1870. A escripta é defi ciente quanto á matricula de socios. O 
patrimonio se compõe de apolices, in scripções e dinll e iro. 

6 Fundada a 28 de junho de 1891. A prestação de soccorros co­
meçou em julho de 1893. O patrimonio é constituiclo por apo­
Iices e bens moveis. O anno social de 1902 abrange o 10 se­
mestre de 1903. 

7 Fundada a 18 de janeiro de 1862. Os dados remontam sómen­
te a 1869. 

8 Fundada em Maio de 1903. Ainda não di stribuiu beneficios. 
9 Fundada a 30 de Maio de 1901. O patrim onio começou a for­

mar-se em 1902, sendo composto de apolices Illuni cipaes e di­
nheiro. 

tO fundada a 2 t de Abril de 1899. O patrimo nio compõe-se de 
apolices, moveis e dinheiro. A distribuição de soccorros come­
çou em 1893. 

11 Fundada a 2 de Agosto de 1885. Nada ha referido quanto ao 
patri monio primiti vo, sendo que hoje elle se co mpõe de apo­
lices, bens, 11l0ve is e dinheiro. Os soccorros são em funeraes e 
pensões. 

12 Fundada a 15 de Nove mbro de t90 1. Al élll dos socios apon ­
tados em 1902 ha mai s 209 remidos. O palrimonio colllpõe-se 
de apo li ces e moeda corrente. Os benefi cios começaram em 
janeiro de t893. 
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f3 Esta associação, por acto de 7 de Março de 1903, passou a ser 
successora da que até então exi stia unicamente sob o nome 
do Conde de S. Sa lvador de Mattosinhos. fundada em 15 
de Agosto de 1885. O al1no social de 1902 abrange o lo se­
mestre de 1903. 

14 Fundada em 2 de Setembro de 1887. O patrimonio é compos­
to de apoli ces e moeda corrente. Os beneficios começaram em 
25 de Março de 1890. Existem mais 236 socios remidos. 

15 Fuudada ell1 7 de julh o de 1895. O pal ri111onio começou a 
constilui r-se em 1896, e a partir de 1900 não tem tido alteração. 
En lre as contri bui ções incluem-se os juros de 27 apoli ces ge­
raes. Os beneficios começaram em 1898. 

16 Fundada em 11 de Outubro de 1896. Os beneficios começa­
ran1 em 1900. 

17 FUlldada em 29 de Nove111 bro de 1896. O patrimonio compõe­
se de moveis e apo li ces. Os dados relati vos aos socios em 
1902 são co mpletamente obscuros. Os beneficios começaram 
em 1902. 

18 Esta associação resultou da fusão das duas que existiam sob 
os nomes de D. Affonso I-Ienriques e de Serpa Pinto.- Na 
epocha da fusão o patrimonio da pri meira era de 20:000$000, e 
o da segund a de 16:000$000, nada constando sob re o patrimo­
nio na epoca da fundação de cada uma. Os beneficios foram 
ini ciados em 1886. 

19 Fundaúa a 22 de Agosto de 1888. Além dos socios· apontados 
ha 447 remidos. Os beneficios fõra m ini ciados a I de Abril 
de 1890. O patrimoni o compõe-se de predios, apo li ces e di­
nh eiro. 

20 Fundada a 19 de Outubro de 1889. Os beneficios foram 11l1-
ciados em 1892. O patrimonio, que era constitudo por apoli­
ces, foi converti do em pred ios. 

2 1 Fundada a 24 de Nove mbro de 1897. Os beneficios começa­
ram a ser di slribuidos em 1900. 

22 Fo i intimada a prestar novOS esclareci mentos por não se acha­
rem de accordo C0111 a requisição da Sub-Directoria de Esta­
tistica Municipa l, os dados que remetteu. 

23 Fundada em 21 de junho de 1895. Nenhuma referencia ha ao 
patrimonio primitivo. Os beneficios começaram em 1902, ha­
vendo, porém, uma despesa, não especificada, de 16:808$650. O 
anno socia l de 1902 abrange um periodo de 1903. O patrimo­
nio compõe-se de apoli ces e dinheiro. 

24 O patrimonio que subi u sempre até 1901 , baixou em 1902. Os 
beneficios começaram em 1884. 

25 Fundada em lo de janeiro de 1902. Nada foi referido com re­
lação ao patrimonio, havendo a declaração de que existem em 
caixa 401$000. Como unico beneficio, actuahn ente, a associação 
fornece med ico aos socios doentes. 
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61 fundo em 10 de j aneiro de 1900. Não foram clescriminadas 
as parcellas da so mma dada em benefi cio. 

62 fund . em 22 de Setembro cle 1889. Os dados forn ecidos re­
montam unicamente a 1892. Os beneficios foram iniciados em 
1895, c o anno socia l de 1902 abrange um periodo de 1903. 

63 Os dados mais antigos referem-se ao anno de 1882 ; todavia é 
de presumi r que tenlia sido fundada em 1880. O patrimonio 
te m tido oscillações. 

64 fund o em 24 de Maio de 1896. Os beneficios começaram em 
1898, e o pa trirnoni o é composto de apo li ces. Em 1902 existiam 
além dos socios mencionados mais 48 remidos. 

65 f undo a 23 de Outubro. Tendo sioo destruido por incendio a 
24 de feve reiro ultill1o, o arcli ivo da Sociedade, os dados for­
necidos não descriminam o movimento da mesrna nos an nos 
anteriores. Ainda não distribue beneficios, e o patri monio é 
formado em apo lices, abrangendo o ultimo anno social o pe­
ri odo de 1903. 

66 fundo em 7 de jane iro de 1902. Resultou da fu são da Socieda­
de Brasileira de Benefi cencia Homenage m ao Consellieiro Au­
gusto de Castilho e da associação do mesmo titulo. Vide 
appendice. 

67 f un dada em 16 de Março de 1902. Ainda não dI stri bue bene­
fi cios. 

68 fund o em 30 de Agosto de 190 I. Procedente da fusão da 
Associação de Soccorros rv\ l1tuos Memoria ao Marquez de Pom­
ba l e da Sociedade S. M. Centenario Marquez de Pombal. Vid. 
Sociedade de soccorros Mutuos Marquez de Pombal. 

69 fund. em 10 de janeiro de 1900. O patrimonio é de 20:700$ 
em apolices; nenhu ma referencia, porém, ha ao pri mitivo. O s 
beneficios começaram em 1901. fundiu-se a este Centro a 
Assoc. Ben. Egas Mu ni z e Alexandre lierculano, com O cap ital 
de 14:700$ em apoli ces, e 243 socios, na sua tota li dade remi­
dos. Tem um sa ldo de 7:421 $340. 

70 Consta a decl aração de que esta Sociedade não possue actual­
mente nenhum capital. Pe lo mappa remetlido parece ter sido 
fun dada em 1898. 

72 fundo em 23 de Dezcmbro de 1892. Os benefic ios, que come­
çaram em 94, foram interrompidos em 96 e111 vista do estado 
prec.rio da associação. Recomeça ra1l1 em 1902. 

73 fundada em 24 de Sete1l1bro de 1903. Ainda não tem patri-
1110nio nem d istribue beneficios. 

74 f undada em 10 de Abril de 1897. O mappa enviado por este 
Centro é por demais defici ente. N'eJle vem comp utada a renda 
das contribui ções e111 uma média de 8:500$ an nuaes, e cal­
culada em 7:500$ a i111portanci a annualmente di stribuida em 
soccorros. Nada se sabe quanto ao nu mero de socios na data 
da fundação. 
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76 Fundada em Maio de 1903. Ainda não distribue beneficios. 
77 Fundada em 28 de Setembro de 1883. Os benefi cios foralll 

ini ciados em 1887. 
78 Fund. em 7 de junho de 1898. Sómente terá começo a di stri­

buição dos benef. quando o patrimoni o ti ver attingido á q nan­
tia de 30:000$. Como uni co auxilio, actualmenle, presta aos seus 
associados serviços de advogado. Al ém dos socios menciona­
dos, tem mais 129 remidos. O çapital tem tido oscil lações. 

79 Fun d. em31 de Maio de 1895. Os benefi cios co meçara m elll 1898. 
Além do patrilllonio em apo li ces, calcul ado elll 12:000$, possne 
a socied. bens moveis. Recebeu da Assoc. de Socco rros Mutuos 
lv\ elllori a á Santa Izabel, na epocha da fundação, a quantia de 
9.t7$820. Tem um so ldo de 9: 166$220. 

80 Fundada em 8 de Abril de 1883. Foi in iciada a di str ibui ção 
dos benefi cios em janeiro de 1888. 

8 1 Fundada em 15 de Agosto de 1886. O patrillloni o compõe-se 
de apol ices, UI11 predio, moveis e utensilios. Os beneficios co­
meçaram em 1889. O " nn o social de 1902 ab range um perio­
cio de 1903. 

82 Fund. em 12 dcjunho de 1898. A distribui ção de soccorroS' co­
meçou em 1901. O patrimoni o compõe-se de 126 apoli ces de 
1.000 , 00n, e sa ldo em moeda co rrente. Conta mais 1347 so­
cios remidos. 

83 r~und. em 14 de junho de 1900. Ainda não di stribue benefi ­
cios. O patrim onio, que co meço u a formar-se em 1901, com­
põe-se actualmente de apol ices e moeda corrente. 

84 Fundada em 30 de Setembro de 1900. Ainda não começou a 
distribuição de beneficios. 

85 Fund. em 21 de Abr il de 1900. Ainda não foi ini ciada a di s­
tribuição de soccorros aos associados. 

87 Fund. em 30 de Novembro de 1898. Os beneficios serão dis­
tribuidos quando o capital ti ver atting ido á quantia de 
30:000$, ou quando assim tiver resolvido qualq uer assem­
bléa gerai. Ex iste m mais 98 socios remidos. O patrim oni o telll 
tido oscillações. 

88 Fund. em 16 de Agosto de 1896. Os benefi cios começa ram em 
jnnho de 1900. Alem dos socios mencionados existem mais 
255 remid os. 

89 Fundada em 15 de Novembro de 1894. Os beneficios come­
çaram a ser distribuidos em 1896. 

90 Fund. em 28 de Março de 1895. O patrim on io é formado de 
apoli ces e moeda corrente. Os benef.começara m em 1897. Exis­
tem além dos socios mencionados mais 505 remidos. 

91 Fund. em 29 de Março de 1896. A distribuição de soccorros 
co meçou em 1899. O patrimoni o foi se mpre decrescendo. Es­
tão englobados os a l1l10S de 1896 a 1898. 
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92 Não fora ll1 for necidos dados a pa rtir da íundaç,lo, e ll1 1844, até 
o anllQ de 1901, de onde CO lll eça m aS in formações aqui tran­
scri ptas. Fa ltam tambem os dados referentes aos annos de 1893 
e 1894. O patrimo ni o le111 tido osci llações. 

93 Fund. em 29 de J unh o de 1884. O s beneficios começaram a 
ser distribuidos em 1887. 

94 Fuud. em 8 de Jul llO el e 1882. A receita geral da Sociedade 
foi, em 1902, de 30:49 .. $200; e a despesa de 26:372$064. O patri­
IlIon io co mpõe-se de prcd ios, apoli ces, etc. O an no social de 
1882 abran ge um periodo de 1883. 

95 Fund , em 2 1 de Outubro de 1888. Dos socios mencio nados 23 
são titulares. O palri Inoni o co mpõe-se de apol ices, acções e moeda 
corrente. Não Ila referenda ao patrim. primiti vo. T elll mais um 
sa ld o de 17:083$652. 

96 Fund. em 6 de j ulho de 1902. O patri m. compõe-se de um 
terreno par~ i. ser edificada a capella, e de moeda corrente. 

97 Fund . em 30 de Abril de 1884. O patri mo nio co meçou a fo r­
mar-se etn 1886, e os be neficios fo ram ini ciados el ll 1887. O 
anno socia l de 1884 ab range um periodo do de 1885. 

98 Fund. em 10 de Nove mbro de 1899. Nada foi infor111ado co m 
relação aos a llll OS anteri ores a 1902, sendo que os dados trall­
scriptos representam o movi mento financeiro da Sociedad e até 
esse ann o social, qu e abrange um peri odo do de 1893. 

99 Fund, e111 24 de Março de 1899. A quantia referente aos be­
nefi cios é resultado de simples ava liação dos di ve rsos serviços 
medi cas e pharmaceuticos. Os gastos feitos pelo In stituto até 
1902, co m esses serviços e ou tros, como alug ueis de casa, pa­
pei, impressão, ete., a(ti ng iram a 40:808$547. 

100 Fund. em 8 de Julh o de 1894. Al ém dos socios mencio nados 
existem mais 299 remidos. Este Mo ntepio fez fu são, e111 1894 
CO I11 a Associação D. Maria I, da qual recebeu 6:8675480. O 
patri monio tem tido oscillações, augmcntando e diminuindo, sendo 
actual mente inferior ao dos a n11 0S decorridos de 1897 a 1901. 
A prestação de socco rros começou ell' 1895. 

101 Flllld. a 5 de Setembro de 1829. Não ha co ntribui ções s)'ste ma­
ticas, mantendo-se a Sociedade por meio de do nati vos e renda 
de seu patrimo nio. Os beneficios qne começa ral11 no proprio 
allllO da fl1ndação, tem consistido em instrll cção gratui ta e sus­
tentação de nm as)' lo de o rplt ãs desva lidas. Os soei os pelos 
donativos prestados ficara111 desde logo remidos. Além do patri ­
mo nio , calcul ado e l11 575:450$, pertence :i S'lciedade o predi o 
Cln que fu ncciona o .Asylo de O rphãs. Te l11 4400 socios re­
midos. 

103 Fundada em 2 de Abril de 1876. Os beneficios co meçaram a 
ser prestados em 1879. Tem presentemente 33 socios remid os. 
O patri monio co mpõe-se de apoli ces e bens 1l1 ol'eis. 

104 Fundada em 5 de Mai o de 1888. Os beneficios cOl11eçara l11 a 
ser prestados em 1893. 
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105 Fundada em 25 de Março de 1856. Os beneficios co meçaram 
a ser prestados em 1860. 

106 Fund. em 30 de Maio de 1858. Só env iou dados a partir de 
1893, por falta de elementos. O anno social de 1902 abrange 
um periodo de 1903. 

107 Fund. em 2 1 de Agosto de 1870. 05 dados fornec idos remon­
tam ao anno de 1875. 

108 Fu nd. em 8 de Maio de 1882. Por tere m se extrav iado os 
li vros de escri pturação não foram apresentados os dados rela­
ti vos aos annos de 1882 a 1886. Além dos sacias menciona­
dos, existem Ill ais 192 remidos. Os beneficios cOllleça ralll el11 
1885. O patrimonio actual compõe-se de 83 apolices de 1:0005, 
e moeda corrente. 

109 Fund. em 14 de Janeiro de 1854. Pelos esclarecimentos cons­
tantes do mappa remettido o patrimonio, que tem tido oscil ­
lações, co meçou a formar- se elll 1863, qua ndo era de 3:300$, 
faltando dados referentes a diversos annos posteriores. 

110 Fundada em 9 dc Fevereiro de 1883. Os beneficios cO llleça­
ram em 1888. O patril1lonio co lll põe-se de apo li ces e bens 
moveis. Além dos sacias men cio nados existelll Illais 45 re­
midos. 

111 Fundada em 2 de Janeiro de 1896. Por falta de elementos dci ­
xou de mandar os dados referentes aos annos de 1896 a 1898. 

11 2 Fu ndada em 13 de Março de 188 1. Os beneficios começaram 
a ser prestados em 1886. Faltam dados relativos a diversos 
annos, salteadamente. 

11 3 Intei ramente deficienles os esclarecimentos mini strados. Como 
beneficio dií, sómente, Ill ed ico e pilarmacia. 

114 Fundada cm 22 de Novembro de 1885. Não foram apresenta­
dos os dados relativos aos annos de 1885 a 1892, por falta de 
elementos. 

115 Fundada elll II de Fevereiro de 1903. Como beneficio tem 
sido prestado unicamente serviço medico. 

11 6 Fundada em 19 de Janeiro de 1897. O patrimonio tem tido 
oscill a,·ões. 

117 Fund. em 17 de Abril de 1880. Não ha referencia ao n. de 
socios no an1l0 da fu ndação, sabendo-se, porém, que dos dessa 
epocha existem apenas 8. Na receita, alelll das contribuições 
houve mais a renda de 55:55-+$248 de varias procedencias, assim 
como na despeza, ale m dos beneficios, foram gastos mais 
11 :106 · 979. O anno social de 1902 abrange um periodo de 
1903. 

11 8 Fundada em Ju nho de 1896. Esta Sociedad .... não teve elemen­
tos para fornecer os dados, pois não possue escripta detalllada 
até 1902, inclusive. 

1 19 Fundada em 22 de Janeiro de 189 1. Começou a distribuir be­
neficios em 1893. Nenhuma nota ha com relação ao numero 
d e sacias em 1902. 
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120 Esta Sociedade compõe-se excl usivamente de emp regados da 
Companl1 ia de fiação e Tecidos Alliança, da qual tem recebido 
muitas offertas. O patrimonio, que consta, somente, de moeda 
corrente, está depositado n'essa Companhia, rendendo o juro 
de 7 0:0. Os benefi cios co meçaram em 1897. 

12 1 Fundada em 28 de Setembro de 1901. Ainda não distribue 
beneficios. 

122 Fund. em 16 de Setembro de 1900. Ainda não distribue bene­
ficios . 

123 Esta Sociedade, fundada em 24 de Nove mbro de 190 1, só teve 
d e facto existencia social em 1903 e, por isso fig ura entre as 
que se insta llaram no presente anno (1903). 

124 Fund. em 18 de Março de 1899. Fal tam os dados relat ivos 
ao anno de 1899. O patrimoni o dado como primitivo é forma-

. d o de um dinlleiro em deposito na Caixa Economica, de juros 
e moveis. Nas co ntri bui ções, como uni ca parcella referente ao 
a nn o de 1899, entra o sa ldo que passou desse anno para o de 
1900. 

125 Fund. em 29 de Março de 1875. Os dados fornecidos remon­
tam uni camente ao anno de 1890 de onde começam a ser apre­
ciados os elementos estati sticos aqui assig nalados. Al ém dos 
socios in scri ptos, ex istem mai s 99 remidos. 

126 Fund. em 18 de Março de 1902. Ainda não distribue benefi­
cios, po is, pa ra isso, não tem o patrimonio integralisado. 

127 Fundada em 8 de Setembro de 1897. Foi intimada a prestar 
escla reei m en tos. 

128 Esta sociedade, fundada em 9 de novembro de 1873, fun ccio­
nou até 1877, quando deixou de ex istir por fa lta de elementos. 
Foi reorganisada em 1884, até quando remontam os dados. 
Além da renda das co ntri buições a sociedade recebeu mais em 
donativos, beneficios, etc., a quantia de 47:924$021, sendo 
qu e d ispend eu ainda co m outros pagam entos a impo rtancia de 
5 1 :998$90 I. 

129 Fund. em 26 de Abril de 1884. Só começou a funccio nar em 
1889, tendo sido ini ciada a d istribução dos beneficios em 1892. 
Em 1899 fez fusão com a Cong regação Eugenio da Sil veira, da 
da qual recebeu o contingente de 260 socios, e mais 6:000 000 
em apolices. 

130 Fundada em 16 de Novembro de 1898. Começou a funccionar 
em 1900. Nada ha de positivo quanto ao patrimonio, dizendo­
se que ell e se acha ainda em formação. 

131 Remetteu dados imprestaveis. Foi-1I1 e mareado um novo pra­
zo para a apresentação de novos esclarecimentos. 

132 Idem. 
133 Fund. em 23 de Julh o de 1889. S6 apresentou dados referen­

tes aos annos de 1901 P 1902 por ter sido destru ido n'um 
incendio o archivo dos annos anteriores. 
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134 Não ha escri pturação deta lhada relativa aOS all nos decorri dos 
de 1855 a 1890, até onde relllontam os dados fornecidos. No 
mappa relll ettido velll englobados os annos de 1898- 1900 e 
1900- 1902. De 1876 a 1890 foram despendidos 190:634$ em 
soccorras. 

135 Fundada e ll1 4 de Ju nho de 1885. ° an no social de 1902 abra n­
ge o periodo de 1903. Os beneficios começa ra m elll 1888. 

136 Fun d. em 13 de Maio de 189-1. Esta Sociedade é excl usiva ll1 ente 
composta de elllpregados de linha da E. de F. C. do Brazi!. 
Começou a distribuir SDccorros em 1898. 

137 Não fOrll eccu dados, declarando esta r para lisada. 
138 Fundada em 15 de Agosto de 1872. Começou a distribuir bene­

ficios elll t 875. ° patrimonio tem tido osci llações, send o qu e 
actua hn ente está Ill enor do qu e em outros peri odos. 

139 Vide appelldice. 
140 FUlldada em 20 de Jnlho de 1902. Ainda não d istribue benefi­

cios. 
141 FUlld . em lo de Setembro de 1856. ° allllo social de 1902 

abrange um periodo de 1903. Atelll dos beneficios assig nala­
dos, foram des pendidos mais 75:000$ COIll os honorari os dos 
medi cos. 

142 Os dad os fornecidos remonta m a 1882 qu e se presume ser o 
anno da fund ação. Nada co lista em relação ao patrim oni o pri­
mitivo. Os benefi cios começaram em 1883. Actualmente, o pa­
trimo ni o co mpõe-se de apoti ces, ullla bibliotheca, moveis e di­
nh eiro. 

143 Os beneficios foram iniciados em 1897. ° patrimonnio não 
está assig natado com clareza; no anno de 1897 vem menciona­
do 1:000$, no de 1900 I:OOOS. e ainda no de 1902 1:000$. Te­
ria ficado immobilisado' Serão, elltão, 3:000$? 

144 Fund. em 2 1 de Julho de 1888, co m o titulo de Sociedade 
Loteri ca Benefi cente União Flu mi nense, passou a ter em 1894 
a deno111inação que ainda hoje conserva. Os beneficios co­
meçaram em 1890, e o anno socia l de 1902 abrange um 
periodo de 1903. 

145 Fund. em 28 de Agosto de 1883. Não ha referencia ao patri­
monio pri mi tivo. Esta Sociedade atravessou d iversas phases, 
umas precarias e outras florescentes. Actualmente não ha co n­
tribuições, po is todos os socios são rem idos, nem consta do 
mappa a renda das co ntribuições. 

146 Fundada em 17 de Março de 1883. Não forn eceu os dados 
relat ivos ao periodo decorrido da epocha da fund ação ao anno 
de 1897, por não ex istir a escripturação desse tempo. Em 1897, 
segundo uma 11 0ta, o capital social attingia a 6:700$000. 

147 Fundada em 6 de Agosto de 1888. Nenhum a declaração ex iste 
com relação ao numero de socios inscri ptos. Os dados aqui 
referidos remontam so mente a 1889. 
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148 Fund. em 6 de janeiro de 1853. Começo u a distribuir benefi­
cios em 1886. O patrim O!, io compõe-se de apoli ces, no valor 
de 55:200$, 1 predio que serve de séde ~ Sociedade, e moveis, 
prefazendo tudo a im portancia de 99:696$~80. 

149 Fundadá em 1821. Os dados fornecidos remontam a 1826. 
Quanto ao patrim onio da Sociedade SÓ é indicado a parl ir de 
1844, embora exista a declaração de que era co mposto de 
18 apolices, em 1839. 

150 Vide ap pendi ce. 
15 1 Fundada em 3 1 cle Maio de 1863. Os dados maiS antigos 

referem-se ao ann o de 1884. 
152 Fund. em 26 de No\'embro de 1869. Os beneficios começa ram 

em 1872. Nellhuma referenda !la ao movimento da Sociedade 
nos annos de 1869 e 1870. O patrimonio é formado em apo­
lices, moveis, utensilios e dinheiro. 

153 Fnnd. em 8 de N()vembro de 1857. Esteve paralisada até 1902. 
Os dados fornecidos são relativos aos 3 ultim os trimestres de 
1902. 

154 Fund. em 10 de junho de 1880. Vieram englobados os dados 
relati vos aos 3 primeiros .,1I10S de ex islencia da Sociedade. 
O patrimoni o, que em 1895 chegou a 561:000$, está actua l­
mente reduzido pela baixa dos titulas. 

155 Os dados constantes do map pa qu e enviou remontam a 1881, 
que se presume ser o ann o da fundação . O anno socia l de 
1902 abrange um periodo de 1903. 

156 Fundada em 10 de Maio de 1875. Por terem se ext raviad o os 
li vros de escripturação, o mappa rcm cttido não dá o movilllen­
to da Sociedade nos allnos anteri ores a 1881. Alem dos socios 
mencionados, ex istem mais 193 remid os. 

157 Fund. em 8 <.l e Setembro 1867. Os dados remontam apenas ao 
allno de 1882. Os beneficios começaram em 1883. Quanto ao 
numero de socios nenhuma declaração foi encontrada. 

158 Fundada em 1873. Vieram englobados os dados relati vos ao 
periodo de tempo contado da fundação ao anno de 1894. 

159 Fundada em 7 de Março de 1852. O patrimonio formado de 
apoli ces foi em 1897 convertido e1ll predios. Vieram eng loba­
dos os dados referentes a va rios annos. O anno social de 1902 
abrange UI11 periodo de 1903. 

160 Fundada e l11 11 de janeiro de 1863. O patrimonio, que era 
constituido por apolices, foi convertido em debentures, em 1891, 
as quaes, então no valor de 231 :000$, baixaram depois conside­
ravelmente, reduzindo O patrim olli o, que por uliimo foi em­
pregado na co mpra de tres casas. 

161 Fund. em 8 de julllO de 1862. Os dados mais antigos refe­
rem-se ao an no de 1864. Nellhuma referenci a ha ao patrimo­
nio primitivo, O aclual é formado em apoli ces, inscripções 
bancarias, acções, moveis, dinh eiro, um predio e outros titulos. 
Faltaram OS dados relativos ao anno de 190 1. 
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162 Nada co nsta co m relação ao palri monio primitivo; o actual é 
fortllado ell1 apolices, moveis, e dinheiro em ca ixa. Não veio 
mencionado o movimenlo da Sociedade nos annos de 1886 a 
1897, por falta de documentos, Os dados relati vos aos an nos 
de 18óO a 1865 não indica ll1 senão englobada ll1 ente O movi­
movill1ento da Sociedade nessa épOC,1, 

163 Fund, em 8 de Nov. de 1901. Ainda não distribue soccorros. 
164 Fund. em 11 de Janeiro de 1880. Co meçou a distribuição de 

benefi cios em 1890. 
165 Fund. em 17 de Julh o de 1870. Os dados relativos ao biennio 

de t90 1 e 1902 figuram aqui englobadam ente, por não ter vindo 
nu lIla ppa a respectiva descriminação. 

166 Fund. em 28 de Março de 1902. Os beneficios começa ram em 
1903. Mante m um curso noct urn o de in sl rucção primaria. 

167 Fund. em 17 de Abril de 188 1. O patrim onio actual co m­
põe-se de apoli ces, bonus, moveis, utensili os, e dinheiro e l11 ca ixa; 
nenllU lll él referellcia !la, porém, ao primitivo. Além da SO ll1l11 3, 

distribuida em beneficios, a Sx iedade despendeu mais em ou­
tros serviços a quantia de 97:849$185. O balanço é sempre fe­
chado em 30 de Junho. Abrange, portanto, O al n10 social de 
190 1 nm periodo do de 1903. 

168 Fund. em 4 de Setembro de 1898. Nada ha referido quanto aO 
movimento financeiro relati vo ao periodo anteri or a 1902 cu jo 
ann o social abrange ull1a parte de 1903. O patrimonio, segun­
do os dados, ficou iml11ob ilisado. Esta Sociedade cuida apenas 
de interesse da classe, sendo que os beneficios correral11 por 
conta de lima caixa auxiliar. 

169 Fund. em 9 de Março de 1901. Por não ha ver beneficios no 
anno da fund ação, toda a renda das co ntri bui ções nesse anno 
passou a constituir o patrimonio primiti vo. 

170 Fund. ell1 Fevereiro de 1895. Os beneficios coll1eçaram ell1 1899. 
17 1 Fund. e ll1 27 de Outubro de 1895. Fez fusão com a Socieda­

de Brazi leira de 13enefice ncia J-I o menagem ao Co nselh eiro Au­
gusto de Castilh o, co nstituindo O Centro Beneficente sob o 
mes mo patrocillio. Esteve sem fU l1 ccionar até 7 de ~I\arço de 
1897, até ond e remonta m os dados fornecidos . EIII 1901 tinha 
O patrimonio de 14:000$, e 385 socios. 

172 Fund. em lO de Junh o de 1872. O patr illl oni o compõe-se de 
apolices da divida publ ic,1. Além dos benefi,cios dislribuidos, a 
Sociedade teve mais uma despeza de 8:532$9()t). 

173 O ll1aflpa diz que dos livros da Sociedade constam outras des­
pezas que absorveram o patrimon io. 

174 Forneceu dados imprestaveis. 
175 Fund. cnl 25 de Março de 1835. Além do l'at rill1oni o assig na­

lado, tem mais UI11 predio cujo valor não foi mencionado; e 
alem elos beneficios, houve mais despezas gentes na importall cia 
de 4:250$. A Sociedade foi conv idada a prestar esclarec imentos 
relativos ao perioclo decorrido de 1835 a 1902. 
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176 A Sociedade tendo prestado informações só mente relat ivas ao 
lo semestre de 1903, foi co nvidada a refo rmar o mappa de 
accordo com o modelo fornecido. De novo remetteu O mes mo 
mappa declarando ser-lhe im possivel dar qualqu er escl areci ­
In ento referente aos annos a nteriores, pela fa lta abso luta de 
escripta detalhada. Accrescentava, no entanto, que de 4 de ja­
nei ro de 1853, data da sua in stallação, até 30 de junho de 
1903, foi despe ndida em benefi cios vari os a quan tia de 
254:497$, existi ndo nm patrimoni o de 82:990$. 

177 Não eslando de acccordo co m o modelo as informações envia­
das po r esta Soc iedade, fo i-l he pedida a confecção do mappa 
respectivo no sentido ind icado, ao que respondeu mda Ill ais 
poder accrescentar pela falta absoluta de elementos. Do mappa 
remetl ido consta que ha um patrimonio de 11 apol iees da di ­
vi da publi ca e um a inscripção ·de 4(JO$OOO. lendo sido di stri­
buidos beneficios na importancia de 15:224$. 

178 Os soccorros começaram em 10 de janeiro de 1889. EIll 7 de 
janeiro fez fu são co m outra sociedade sob o mes mo patrocinio 
constitui ndo então o Ce ntro Beneficente Augusto de Cast ilh o_ 
Em 1901 tinh a o patri moni o de 31:2000$ e 385 socios. 

179 Fund. em 20 de j unho de 1854. Al ém das quantias distribui ­
das _ em beneficios, houve mais uma des peza gera l de 9:769$200. 
O patrimonio, que resul tou da capitalisação dos saldos nos di­
versos exerci cios, foi appli cado á co mpra do predio em que 
actualmente fun cciona, e a outras despesas internas. 

180 Fund. em 17 de Maio de 1840. Ne m na inform ação, nem no Re­
latorio referente ao bienni o de 1901-1902 ha dados relativos ao 
numero de socios, quer neste ultimo anno, qu er no da hlll­
dação. Al ém da receita assig nalada, houve mais a renda de 
166:972$540 mencionada em g lobo nos exerci cios de 1901 - 1902, 
e proveniente de joias da ad minist ração, legados e doações. 
Orande é tambem o num ero de donativos em d iversas espe­
cies, avaliados em cerca de 30:000$000. Al ém da som ma gasta 
com os benefi cios propriamente ditos, houve ainda o dispen­
dio de 1.3 11 :582S700, e mais 26:49 1$470 em despezas geraes. 

181 Os dados enviados por essa Soc iedade são defici entes: nada 
ha referido éo ll'l relação ao perido anterior a 1902. A renda 
dispendida com os beneficios provem dos juros do patril11o­
nio da Sociedade, na importancia de 12:693$4.00 e da contri­
bui ção ann llal da Prefeitura, lõa importancia de 12:000$000. A 
Sociedad e distribue por mez 390 pensões, de 5$000 cada uma. 
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Mappa comparativo da situação das sociedad es de 

QUESTIONARIO E T ITULOS [)AS SOClEDi\DICS 

A MA IS ANT IGA 

Société Pilitantropique Suisse . 
,\ MA IS MODI: RNA 

Associaç;10 Protectora dos ICmpregados no Co mmercio 
ti DF. ,\lAIOR NU ,\II ]~r, DF SOCIOS NO ,INNO D.'\ Fl1NDAç.~O 

Co ngres<n Be neficente Ca mpos Saltes. . . .... 
A [)E .\\EN()r~ NU ,, \ r: I~O DE sacI OS NO ANNO DA FUNDAÇÃO 

Sociedade i\ 1I t.1 nte da II lstrucç.1o .... 
I DE MAIOR NU.\lEHO DE SOClOS h\1 1902 

Associação dos Empregados 11 0 CU lIIlIl ercio do Rio de j aneiro . 
tI DE MF.NO I~ NUMI'RO DE SOCIOS EM t902 

Caixa da ~ \estrança do i\rseual de Guerra da Cap ita l. 
A DE A\;\IOI~ P . \TI~ I A\()N I O PRI :\\ITIVO 

Sociedade União l3eneficente COlllmercio e Arte,. 
A DE MENOR PATUlMONIO PRl j\HTIVO 

Caixa Aux il iadora dos Ilagageiros da E. de F. C. do Brazil. 
A DE .\IAIOI! Ptl TRIMON IO 1:.11 t902 

Sociedade Portugueza de Beneficencia .. 
ti DE ,\II' NOIl l'ATIll.\ION IO I'M 1902 

• I • • • • • • • 

Caixa Auxiliadora dos l3agage iros da E. de I". C. do Brazil . 
A QUI: PRODUZIU ,\IA IOR I!END'\ DESD I: A FUNDAÇÃO AT É 190 1 

Associação dos E111pre~ados no Comlll ercio do Rio de j aneiro . . 
ti QUE PRODUZI U MENOR RENDA DESDI: ,\ fUNO,IÇÃ0 ATÉ 1901 

Caixa Auxil iadora dos Bagage iros da l". de F. C. do Brazil . .. 
A QUE PIlOOUZ1l1 .\lAIO I! Ilr.NOA EM 1902 

Associação dos F.mpregados no Conllnercio el o Rio ele janeiro. 
A QUE PRODUZIU j\\F.NOR UENU:\ E.\\ 1902 

Associação ele Soccorros MnlUOs Me111 0ri a do Dnqne da Tercei ra 
,I DE MAIOR RENDA TOTAL 

Associação dos E111pregados nO C0 111 1llercio do Rio de janeiro. 
A OI' MENOR IlENDA TOTAl 

Sociedade União Igualitaria dos Operarios .. 
A DE ,\ \ ,11011 SOMMA DE BENEFICIOS DESDE A FUNIlAÇ,\O ATÉ 1901 

Sociedade Un ião Beneficente das Falnilias I-Ioneslas. 
A DE MENOH SOMM" DE BENEFICIOS DESD I' ,\ FUNDAÇÃO tl TÉ 1901 

Associação Beneficente dos 1: llIflregados do '-' oyd Brazil e iro .. 
A DE M"IOR 50,\1,11.'1 DE B1: NEFICIOS EM 1902 

Associação dos Empregados nO COJn l11 ercio do Rio de j aneiro. 
A DE MENOII SOMMA DE BENEFICIOS ED t902 

Sociedade Funeraria S lI b llrball<l. 
A DE MAIOR SOM MA TOTAL DE BENEFICIOS DIST\lIBU IDOS 

Associação dos Empregados 110 C0111rnercio do Ri o de j a nei ro. 
DE MENOR SOMM ,I TOTAl. DE BENEFICIOS DISTRIHL'IDOS 

Grel11io Beneficente Hornenagelll a Santa Cecil ia ......... . 
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SERViÇO DE EXTINCÇAO DE INcENDIOS 

Exi ste n'esta Ca pita l um serviço de extin cção de incendios 
organisado desde 1856 COI1l os elel11entos que até então havia, 
esparsos nos arsenaes de Ouerra e Marinha, Repartição de 
Obras Publicas e Casa da Correcção. Pelo Decreto n. 1775, de 
2 de Julh o d'esse a11110, chamou-se-lhe Corpo Provisorio de 
Bombeiros da Côrte. 

EIll 1857 COll1pul1 ha-se o Corpo de BOl11beiros de 130 
homen s, sob a direcção de UI1l official superior de engenheiros 
militares ; e possuia quinze bOl1lbas mil nuaes, setenta e tres 
I1Jangueiras de couro, vi nte e tres mangotes, cento e noventa 
baldes de couro, treze escadas, e dois saccos de salvação, distri­
buido este materia l por quatro secções. 

El11 186-+ foralll installadas nos predi os ns. 43 e 45 da 
então praça da Acclamação, hoje praça da Repub lica, a Direc­
to ria Oeral e a 1 a secção de Bombeiros (a que se achava no 
Arsenal de Ouerra). 

El11 1865 recebeu o Corpo a primeira bomba a vapor, 
destinada para os incendios á beira l11ar, e propria para ser em­
barcada no caso de incendi o a bordo. 

Em 1870 foi adoptado o emprego de muares para a trac­
ção das viaturas que era feita á mão. 

Em 1872 chegou a segunda bomba a vapor. 
EII1 1878 foral11 inauguradas as caixas de aviso electrico 

aos bOll1beiros, av isos que até então era lll dados por badaladas 
nos sin os das torres das igrejas. 

EI11 1880 foram concedidas graduações militares aos offi­
ciaes do Corpo de Bombeiros, cabendo ao Director as Il omas 
de ten ente-coronel commanda nte. 

Em 1881 foi a Cidade dividida em cin co distridos : Norte, 
Sul, Este, Oeste e Central , podendo cada di strido ser subdivi­
dido el11 tantas estações filiaes e postos quantos se julgar con ­
ven iente para a efficacia do serviço. 

Para ga rantir o futuro dos officiaes foi creada U111a Caixa 
de B~n ef i cen c i a . As praças doentes tem enfer111 aria no proprio 
quartel. 
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Actuallllente tem o Corpo de Bombeiros um estado maior, 
uni estado menor, e ci nco compan hias, com o effectivo de 626 
hOl nens. 

O seu 111ateria l c0111põe-se de 20 b0111bas a vapor, 2 f1uc­
tuantes, 16 de cisterna, 22 de mão, 2 bombas chimicas, 1 de 
pressão hydraulica , 1 com dynamo, 5 abafadeiras ch imicas, 6 
meias caleças, 29 carros de transporte de pessoal e utensilios, 
3 carros com escadas, 10 camin hões, 11 carroças com pipas 
para agua, 1 i1111bu lancia, 19 carri nhos para mangueiras, 1 lan­
cha a vapor C0 111 bomba para incend io a bordo, 78 escadas de 
assa lto, 16 escadas de I e 2 ganchos, 52 apparel hos de salva­
ção, e 3 para-quedas. 

Durante o an no de 1904 acudio o Corpo de Bombeiros 
a 69 incendios, assi l11 classificados: (') 18 grandes, 12 111edios, 
7 pequenos, 13 in significantes, 13 em chami né, 3 em mattas, 
1 eJlI depos ito de carvão de pedra, 2 a bordo. 

Além d'esses, recebeu mais 28 avisos, sendo 2 fal sos e 26 
de principios de in cendio que foram abafados antes da chegada 
dos Bombeiros, elevando-se, portanto, a 97 o numero total de 
chamados. 

(I) E xlr. dt! Rebtorio do 1\1. do Interior. 
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SEI\VIÇO DE ABASTECIMENTO D'AGUA 

Desde 1876 que se estabeleceu UI11 serviço regular de 
abasteci lllento d'agua á Cidade do Ri o de Jall eiro por não serei 11, 

já, n'essa epoca, sufficientes os llIananciaes do Andarahy, Tijuca, 
Corcovado e Gavea. O Governo contratou, então, a canalisação 
de aguas provenientes dos rios d'Ouro, Santo Antonio e São 
Pedro, que nascelll na matta virgel11 da serra do TinguiÍ, fóra do 
Dislricto Federal. A ana lyse d'essas aguas revelou-as tão excel­
lentes C0l110 as que jii se consullliam: sob o ponto de vista chi ­
'1Ilico são de grande pureza, approxillJando-se Illuito das 'lgllas 
pluviaes; O terrello sobre que correm el11 todo o seu trajecto de 
50 kilollletros é pobrissilllo de substancias so lll veis; e algll ll lJ 
lIlateria organica que arrastelll não é de natureza azotada. 

Mais tarde pedio-se tambel11 aos man<lnciaes da serra do 
Con lmereio reforço para o abastecinlellto. Hoje a Capital rece­
be agua n'ullI vo lum e IlI edici,diario, de 160000nl3 ou 160000000 
de litros; e dentro de UIII an no, eOllduidas as obras em anda­
mento, receberá para cima de 200000000 litros ('). 

A eol leda e distribuição d'agua está alleeta á In speeloria 
Geral de Obras Pub licas, subordinada ao Ministerio da Indus­
tria e Viação. Para os effeitos administralivos a Cidade é divi­
dida elll seis distri ctos COIII seus respectivos escriptorios techll i­
cos, cada UII1 sob a responsabilidade de um Engenheiro. 

O prillleiro districto con lprehende oSuburbi o, desde Santa 
Cruz até á estação da Piedade, e Jacarépaguá, Inhaull1a, Irajá, 
f=alllpo Grande e Guaratiba. Possue tres reservalorios COI11 
~apacidade de 770000000 litros, fornecidos pelos Tres Rios e 
Covanca. Esses mesmos reservatorios abastecem o 20 districto 
~ue cOlllprehende o Suburbio, desde a estação da Piedade até á 
~a Mangueira (Estrada de Ferro Central). 

030 distrido comprehende o bairro de S. Christovão até á 
Ponta do Caj ú, e o centro com mercial da Cidade. Dispõe de 
nove reservatorios, sendo dois no Pedregulho, COI11 75000000 
litros; UI11 em S. Christovão, COI11 630000 litros; UI11 ell l Estacio 
de Sá com 9.96,000 litros; UI11 no B,arro Vermelho com 1102690 

(I ) o (;o\"ern~ da Uryião , e!n 1.905 . dispoz-se:t g,,~t.1.r Ct!'rCíl <j'c 20 .000:uou$·ooo pafl\ 
conseguir \11ll aUg"lIlcnto de 50.000.';100 {!~ 1i .t~os ~o a~ast~,,:i.ll1çntQ ~ç~n[ ~~ Ci~lad~: 
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litros ; U1I1 no IIIOrrO do Pinto COIII 166060 litros ; UI11 no 1110rro 
do Li vramento, COIII 680000 litros; um no morro da Con­
ceição C0111 229 105 litros; uln no lIl orro de S. Bento, C01l1 
6000000 litros; e outro no 111 0rro do Castel lo, CO I11 4:14700 
litros. O s do Pedregulho e S. Christovão recebe 11 I aglli1s da 
serra do Tingu,í; os del nai s recebe111 aguas da serra da Ti­
J lIca. 

040 distri c!o cOl llprehende Villa Izabel, Tijuca, Engellho 
Velh o Ri o COl ll prido, Adarahy Grande, Andarahy Pequeno, e 
parte de Catulll by. T elll cinco reservatorios na Tiju ca, sendo 
quatro antigos, C01l1 capac idade para 2000000 litros; e UIII novo 
de 17000000 litros; doi s no Andarahy Grande, C0111 65000 
li tros; e uln no I1I 01TO de Santos Rodrig ues C0111 2000000 
litros. 

O 5° dist ricto cO lllprehende os I1Iorr05 de Santa Thereza 
e de Paula Ivl attns, os bairros do Cattete, de Larangeiras, e pa r­
te do de Catll111 by. T el ll UllIa caixa, lia Lago inha, CO l1l 0000 
I itros, os reservatorios da Carioca e do Sil vestre, C0111 695000 
litros, uni 11 0 França CO l1l 15000000 litros, e 11111 açude no 
1II0rro do 11Ig lez com 4000000 litros. T odas as ag1l 3s que por 
ahi paSS,I1I1 são orillnclas da Tijuca e do Corcovado. 

060 d istriclo co lllprehende Botafogo, Jardi111 , Gavea, Villa 
lpanel ll <1, Copaca bana e L eme. E' abastecido por agll ils do rio 
Macaco, do ri o Cabeça, e do ri o d'Ouro. T emuI1I açude do rio 
Macaco, C0 1l1 ca pacidade de 55000000 l itros; UllIa ca ixa elll 
Copacabana, ('(1 n1 13000 litros; ulna repreza no rio CabeçaclIjo 
vo lu111e IlIedin, diario, é de 1500000 litros; e o reservatorio do 
1II0 rro da Viu va, COIll 6000000 li tros de agua do ri o d'O uro. 

Estes reservatori os occupal11 todos posições elevadas, sen­
do o de maior altitude o do Alto da Boa Vista, 360 l11 etros, e 
de alt itude l11illillla o do IIIorro de S. Bellto, 25 metros. 

O prillleiro que se cOllstrui o fo i o do Ped regulh o, inau­
guralldo-se com as suas obras as obras do abastecim ellto do 
Ri o de Jalleiro (') . O ulti11lo foi a ca ixin ha da Copacabana, 
e111 1902. 

(I) Foi no dia 12 de De.lcmbro de 1876. Pres entes ti PrincczR imperial, !l. 17nhci. J{e­
gente; () Conde d'Eu; o C\msdheirt/ 'rh 0lUa z. José Cot:lho de .\ lmeid:l . .:'Ilinislro da .\ gri­
cultura. Commerci" e ( Ibnl~ ]'ublicas; o chef\! d:l. J)ircc t(Jril\ de üll!'a", Publicas . Dr. 
~Iatloel Bunrquc de :\l:Icedo; o Bi spo. D. Pedro )1. (Ie Lacerda: l.I Barão de COlcgipc. 
Ihràu de :'\ 1:\fuil11. T encnte-COr(lJlel J. Rodrigul!s de ) Ioraes .I:udim, :lutor do projeclo d\. 
RCl>enatorio; e Stanle)' \ 'o ulc, repreSen l!l.IIte do empreiteiro das obra!>, o sub-dilo in).!l!!, 
.\nloJnio {;nbrieJi. 
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Eis o volume com que os differentes Illananciaes, em media 
contribuem para o abastecim ento da Cidade : 

Rio Maraca nã, e affluentes . 
/I Macaco ... .. , . .... . . 
" Cabeça . . . .. .. . . . . . . . 

Rios Carioca e Paineiras .. 
Aguas co ll edadas no Sil ves­

tre e morro do lnglez . 
Rio Trapichei ro. . . . . . .. . 

" Tres Rios ..... . . 
Rios Mendanha, Piraquara 

e Covanca ... .. . 
Serras Tinguá e Com lllercio 

17.000 m3 

6.000 " 
1.500 " 
3.000 " 

300 " 
2.500 " 
4.000 " 

3.700 " 
122.000 " 

Total diari o . .. 160.0001113 = 160.000.000 litros. 
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RIO DE JANEIRO 

MORTALIDADE GERAL NO 
RIO DE JANEII\O 

fa ctos parciaes J11al cO lll prehendidos ou, talvez, 3 preten­
são desa rrazoada de fazer pOlllpa de conhecimentos que pro­
voquelll se ll sação, eis o que até hoje tem prevalecido nas dis­
cussões referentes ao estado sanitario da Capital da Republica, 
á lIlortalidade de seu s habitantes e, conJ.especialidade, ã letha­
lidade das crian ças. 

Se se argulllentar á vista do nbituari o de certos e detenni­
nados annos em que algulll fl age ll o nos visitou, nada mais facil 
do que finll ar a crença de que Ri o de Janeiro é uma vasta ne­
cropole, um sorvedouro de vidas. 

Todas as grandes aggloJ11 erações es tão sujeitas a essas 
crises periodicas, e ninguem se lembraria de aferir o grão de 
salubridade de UII' povoado tomando para norllla ou padrão 
epocas SUlnlllalllente anorrnaes. No Rio de Janeiro o simples 
bom senso illlpunha que a Estati sti ca destacasse as vi ctimas 
desses fl agellos, provado como est,í que até ha pOUCO'5 ann os 
93 % d'el/as eram escolhidas entre indi viduas adventicios e 
lIão accl imados. 

Considerando-se, porém, um longo periodo de annos 
fi ca-se surprehendido de ver que a média da J11ortal idade, mesmo 
aggravada por essas victimas, não attinge si quer aos algari lllOS 
de qutras muitas cidades, li vres, entretanto, dos ataques epide­
micos tão fun esta lllente aproveitados contra o II OSSO credito e a 
nossa actua I idade. 

Um dos principaes pontos a firmar para a deducção de 
qualquer postulado cifra-se, selll du vida, na determina Ç<1o do 
numero de habi ta ntes que povoai 11 esta Ca pital. 

A composição heterogenea de sua população inteiramente 
avessa a qualquer disciplina ori entadora da Estati stica tornou 
até h~je illlposs ivel o trabalh o de enullleração e in scripção de 
seus membros, zombando de todos os esforços fei tos para se 
col/igir um recenseamento approximado da realidade. Restam 
os meios indirectos que, todos, mais ou menos, podem ser 
inquinados ou resenti r-se de vicios ou arbitrios. 

Tem se lucidamente argumentado COIll o movimento de 
passageiros nas em prezas de transporte; computou-se o aug-
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mento de consumo de carne e generos de primeira necessidade; 
de gaz, de li cenças de penas d'agua, etc; estabeleceu-se, com 
visos de cousa inilludi ve l, a média ou capitação dos predios 
existentes, attri bUlndo-se- lli es UI11 nUll1ero de 1Il0radores, certa­
Il\ente ·aba ixo das conjecturas correntes; nada, porélll , pode 
cilllentar a certeza de que o conjun cto ou collectividade de ha­
bitantes se fi xe n'l\lI1a ou n'outra centena de milhar. 

Que pensar, pois, do enignla que se ergue al)S olh os do 
observador e do estudioso das nossas col\dições dell1ographi­
cas? No nosso entender niío ha alvitre Il\ais racioual, e de pre­
cisão para ass im dizer luatllelllatica, do que o confronto das 
entradas e saliidas de indi viduos pelas vias lI1ilritilna e terres­
tre. Quenl já averiguou o cuidado extremo CO 1\ I que se tO llla 
nota de todos os que embarca m ou desembarcam pelo porto 
do Rio de Janeiro, quelll sabe ap reciar a relação escrupulosa e 
exacta qu e as adlll inistrações das estradas de ferro forn ecelll a 
res peito elO trafego ele suas linhas, não pode deixar de tirar 
conclusões il\contrastaveis para o calculo da população, desele 
que parta de Ulll numero minill\ o, preestabelecido, ele habitantes. 

E' esse o processo em que se firma sobre tudo a arguruen ­
tação da autoridade sa nitaria, de par conl outras demonstra­
ções, para fixar a população do Rio de Janeiro, no anno de 
1904 elll 800.000 habitantes. 

Se o recenseamento effectu ildo elll 1890 jií consignava o 
algarismo de 429.848 individu os, n'aquella epoca reputado 
inferior elll Illui to á realidade, e inçado de o lTli ssões e lacunas, 
segundo declaração do proprio di redor da repartição de Esta­
tistica, considere-se o quanto augmentou ao constata r a nova e 
successiva distribuição de indi viduos por extensos bairros, e por 
suburbios d'a ntes despovoados, e as infinitas casas de cOlllmo­
dos, inquilinatos, etc, que se abr ira lll desde então, elll todos os 
cantos da Cidade. 

Não tomando em consideração nenhuma outra elllpreza 
de transportes, só pelo estudo do nlovilllento de passageiros na 
Estrada de Ferro Central do Brazi l vê-se que houve ullla de­
cuplicação II OS ultilllos quatorze annos. 

D'esse calculo de 800.000 habitantes ;J que se chega gra­
datival11ente, in corporando se á população só -10 0 10 do excesso 
das entradas sobre as sabidas, por lIlar e por terra, deduzilllos 
os coefficientes annuaes de Illortalidade, apresentando o se­
guinte quadro: 
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TAXA DE MORTALIDADE N'UM PERIODO DE 10 ANNOS 

EM 24 CIDADES DA EUROPA E DA AMERICA 

AIII1V:' .... 0 . . 1891 18!H 1805 1806 l S~ i 18!)8 IR!)!) 1900 19:-11 UJ02 

Santiago de Ch il e . . . ){7Ji 3i.:! 5 1 5 3Il . ~ 82 ,g 3S . 9 

tV\adrid ..... . .. ..... 33 Õ 33.6 39 . 9 S-L2 2!.i , H 31 2322 32 .7 3~ . .J :!i. l H:! 6 

S. j osé de C. Ri ca 0 . 0 DZ O 35 O 27.0 30 ,0 30 5 30 .~ 

S. Salvador . .. . . . . . . ~S7 ~8 7 

Lisboa .. ........ ,_. 26 . 2 ~6 . 2 26 1 33 o :!9 . 0 28 2 1.7 2 :;6 4. 26 li ~l.i.n :l: 4 

S. Petersbtl rg-u . ... 29.9 3 1. -' 28.7 31. -1 21 ti :!5 5 :!7 7 27 .0 ;l-l.O 23. -1 27.0 

Hava na ... . ...... _.' ... ' 33 . tl 33 o !.!-t o 1.2 -t 22. U 27 U 

Bogotá . . . . . . . .. .. . . . ... . 2ti j 26 7 

N\ilão .... ........ o., 27.0 26.1 25 . j 2-1 o ~2 S :;3 .0 :!2 7 23 . 1 28 . 3 :!1.6 n .o 
Barcelona. 0. 0. 0.0. . .. . . .• . 21 5 23 ~ 22.:! ~·L-I 2U li 22 -t 

V ie l1l1 a ... ... . . . .. .. . 23.528.823.022.521. 3 2U 6 :!O • :!O .9 JH. !) 19 . 9 2:!.1 

Nova-Vork .... 0 . 0 _, 23.0 2:?3 21.0 21 9 19 7 18 2 18 .4 20.2 2 1 Õ 19 . 6 2n .. ~) 

f inet.f. 21.1 30 . 0 28.8 28.8 J9 . 7 hL9 20.6 17 . 9 
R de j aneiro "tIlll\". 

. \ t'xcl. r· 
amar. 19.621.727.323 -I 19.--1 J 3 l.S 19. 417 .4 

19 . 4 :lO.8 22 .6 

19 .0 19.4 20. 4 

Paris ..... ... .. .. .... 2 1. 820.2 21.220.0 l S 6 19. 8 20 . J ~O.5 19 8 10.8 20.2 

Turim .. .. ........ .. 21. 220 . ; 20 .8 19. 1 Hi .; 19 . 1 18 .920. -1 19.3 IR. 7 In . 4 

Buenos Aires ...... ~2. -l 22 ; 22. 0 19. 119.2 17 . 1 17 .U !W.O 18,6 16 .0]1)-1 

Berna ... . . . . . .. . . . .. 19. 1 20.120.218.3 I V. " 19.0 H .O 2 1. 3 1õ.6 15.6 187 

Londres . ........ ... 2°.8 17 . 1 19.8 1 8.~ 18 .1189 1H. 2 1 ~.7 1U.0 18 O 18.5 

Copenhague ....... 20.5 18 . 7 18. 417 . 1 17.818.019.518.0 19.1 16.:; 18.3 

Bruxellas . . ...... . . . 19 .0 19.021. 0 18.9 16.1 172 17 .6 J (I. ~ 16.317.1 17.') 

Berlim . ... ... .. . . . . . 20 .8 17.2 1 8. ~ 18.0 17.4 17 . 118 .8 19.3 1 6. ~ 15 . 4 17.8 

Stockoll11o . . ...... . 19,1 HL4 11.0 17 .0 17.2 li .9 20 . 4 li '. 1 17.214 li 1i .6 

La li aya . .... . . . . . . 20. 7 16.9 18.8 16.6 H .8 17.1 1(, . 2 16.116.6 16.3 17 .0 

MOlltev idéo ..... .. . 16 .5 15.7 15. 0 15 . 2 l õ.O 15.0 H .ti 15.9 15 .9 16.1 15 .5 
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Rio de Janeiro, que no quadro supra figura elll decimo 
terceiro logar, exhibe-se CO lll o coefficiente de 20.4 obitos por 
mil habitantes no longo espaço de dez annos, assi m discrimi na­
dos, respectivamente: 

~ ~ ~.g 
~::: ~ 

]~ ~ !!... . ..::: E o c População Conforme o Demogr:lphis l:l 11 • • " ~-5': c 0-· <: ..e.S 
Ü &.~ C~ t<I 

: :: <I) 
~." 

1893 590.0011 Dr. Aurel. Portugal. .. . ..... 12, -1 72 21.] 825 19.4 

1894 600.000 • Francisco f ajardo ...... 18.370 30.6 4. 852 22.5 

1895 600.000 « Bulhões Carvalho . . . .. . l7 .299 28.8 SIS 27 , -1 

1896 650.000 « , « 18. 445 ~8.3 2 929 23.8 

1897 679.000 « , « 13. 404 H). 7 159 19.5 

1898 75U .OOO « M. Alvim .. . . .. . . .. . . . . .. l-l. . 97i 19.9 1.078 18.5 

1899 768 .UOO < « < . . .. ........ ... 15. 751 20.5 73J 20,0 

1900 779 .UOO « Sampaio Vianna ...... . 13.97 J li .9 344 17 . 4 

1901 793.000 « « « 15. 409 10. ·1 299 19.0 

1902 793.000 • « • 16 .501 20 .8 984 19.> 

Se aos obitos por febre amareIJa, durante os dez allllOS aci­
ma apontados, se accrescentar 10 % at!ribui veis a casos occul­
tados para evitar certas medidas hygienicas ou attribui veis, 
mesmo, á natura l derivação de outras molestias para a domi­
nante, terel110s então o coefficiente verdadeiro de mortal idade 
no Rio de Janeiro fixado em cerca de 20 por mil habitantes; 
d'onde a co nclusão de que a mortalidade geral no Rio de Ja­
neiro não é superior á mortalidade geral em qualquer outra 
grande cidade da Europa Oll da America. 
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MOI\TALlDADE INFANTIL No 

1\10 DE JANEII\O 

Outro ponto importante que recla ma delllollstração con­
siste no des lllentid o a dar aos que se fizeralll dilfamadores da 
nossa civilisação, pois a tanto equivale o dizer-se que a nlorta­
lidade infantil aqui é avultada, que excede os linlites observa­
dos elll qualquer parte do IlIundo, e que, eJll fim , urge acudir 
estraordinarialllente para evi tar a continuação da hecatombe. 

Fosse verdadeira essa asserção, e firm ada substancialmen­
te eJ11 factos irrecusaveis, não caberia peq uena cul pa aos pro­
genitores, e ainda nlai or responsabilidade aos govern os que não 
providenciassem a respeito de selllel hante ca l,lJllidade, cuja du­
ração nos reba ixa ria a um nivel de revoltante crueldade. Tran­
quili se-se, porém, o espiri to do philanthropo. 

Encare-se o probleJ11a de qualquer lado; exalllina-se-o sob 
todos os aspectos ; o juizo inabalavel, confirlllado e inilludivel 
é que a Inortalidade infantil entre nós raia pelos liJ11ites minimos 
consignados nas estatisticas das cidades mais favorecidas. 

VejaJllos a prova dos Illn neros. 
Em prinleiro logar reco nh eçamos que a caba l solução 

deste assulllpto dependeria da coJ11paração rigorosa dos faJleci­
dos COIll os sobreviventes; poi s é irrecusavel que onde JIluitos 
nasceJll talllbem morre lll llIui tos ; havendo, portanto, uma relati­
vidade llIan ifesta n'este phenOllleno delnographico. 

Não se pode, porém, alfinnar, infel izJlJente, que todos os 
nascidos sejam mencionados no Registro Civi l. Motivos de 
ordeJll sociologica, difficeis de exaJlJ inar de passagem, tornam 
imperfeito o registro de nasc iJJ1entos, ao passo que não se pode 
absolutaJ11ente illudir o registro dos obitos, porquanto nenhuIII 
enterramento se faz nos cemiterios sem que o obito seja regis­
trado. O balanço, pois, entre as duas cifras, a de nasciJllentos e a 
de fallecimentos, não representa o rigor que estimaria Jllos; ainda 
assim, apezar de condições tão desfavoraveis á Estatistica, não 
nos são contrarios os algarisrl10s ao confron tarmos a mortali­
dade infantil no Rio de Janeiro com a de 23 cidades cujas esta­
ti sticas temos presente. 
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RI O DE JA NEIRO 

013ITOS DE CRIANÇAS DE O A I ANNO, D'ENTRE 

LOOO NASCIDAS NO ANNO PRECEDENTE 

,1\ Ilnos . . . 

Salltiago de Chil e ... . .. . 
S. Petersburgo ........ .. .. 
S. Salvador ...... ........ .. 
Vielllla." .. . . , . . . . ........ . 
Hava na .. . . . . . ... . .... . , ... . 
Berlim ................. .. . . 
Lisboa ... .... . . ..... . .. . .. . . 
Madrid .. . ..... .. .. . ...... .. 
Ri o de Janeiro . .... ..... . 
Nova Vork ........ .. ..... . 
Bogotá ............... ..... . 
Copenhague . ....... . .. . .. 
Bruxellas ............. .. .. .. 
Porto Ri co ........ .... .. .. 
Milão ............ , .... ..... . 
L1 I-Iaya .. .... .. ... . .. . .. . 
Londres .................. . . 
Turim ................. , ... . 
Berna ...... . .. ... . . ....... . 
Stockolmo .......... . ..... . 
Montevidéo .. .. .. ........ . 
Pari s . . 0.0 ••••••••• 0 . 0 • • •••• • 

Buenos Aires . .... . . . . .. . . 

3i 3.5 

3:Z7.7 

268.9 

207 .9 

206 .8 

228 .8 

201 . 1 

165 9 

j 95.6 

1·;9 .6 

179 . .J 

167. I 

H R.6 

150. 4 

139.0 

108 . 8 

126.1 

106 . 1 

SSi . 2 

38 7 .5 

191.4 

:!lLO 

2W. 4 

2H .8 

:! 10.fi 

~03 . 3 

186. 1 

19; .3 

]75. 7 

1-l4. !) 

16; . 1 

140 . 3 

] 20.9 

169 . . ~ 

100. 4 

11 9.0 

102.8 

InflO 

502 .3 

3 li . j 

269 8 

191.8 

230 .4 

196 3 

164 8 

l ib.6 

15S . 9 

167. 1 

lIS. 9 

1G5 .0 

152 .3 

159 . 8 

16P. :! 

160.4 

135. 1 

!OU .i> 

11 3.3 

123 .5 

1911 1 

3i::!. I 

303 .3 

li 1. 7 

2:';3 .9 

2-l2 .8 

2u ~ 1 

190.9 

In::! s 

1S7 . :! 

1'\11 3 

173 .6 

]tiS . 1 

153 . 4 

15 1 . • 

143.8 

163.0 

151. 9 

11 3.8 

1l1. 2 

98 . 1 

3:l2 .9 

359. 11 

22il .n 

183.5 

200 . 6 

178 . 1 

193 4 

195 . :2 

180.0 

186 . 6 

15G .G 

133.9 

145 . 1 

149 2 

140.9 

144 . 8 

nO .2 

li9.0 

118 .8 

113. 9 

92. 1 

391.6 

8 47 ,0 

223 o 
217.3 

211.-! 

2H ,H 

207. 5 

20; .2 

] 0-1 . i 

192 o 
l Mti.(j 

170.9 

n o 1 

165 9 
lG:! .5 

157 .5 

157. 4 

149 . 3 

14 5.0 

] 38 . 9 

110. 3 

11 6. 1 

104 .5 

E' intuiti vo que se o nosso algaris1110 dos nasci1l1entos 
fosse 1I1ais elevado, abrangendo todos os que effectivamente 
occorrel11 , 3ugmcntava o divisor, menor seria o quociente, e 
1I1ais lisongeiro o conforto. 

Onde, porém, se destaca, em proporções notaveis por sua 
exiguidade, a taxa do ob1tuario de O a 1 anno é na comparação 
com os fallecimentos geraes. N'esta esphera ou neste ra1l10 de 
factos demographicos poucas cidades apresentam condições tão 
boas como a nossa. No quadro seguinte consideramos um 
periodo de dez annos; e, calculada a media correspondente, 
passamos a mencionar, na ordem descendente, a de sessenta 
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outras cidades, extrahindo esses dados dos Illais acreditados 
annllarios estatisticos. 

No que c6ncerne á Illortalidade no Rio de Janeiro as in ­
fo rl11 ações são escruplllosalllen-e pautadas sobre os boletins 
delTlographo-sanitarios da Diredoria Geral de Saude Publica 
os quaes constituem o repositorio llIais fid edigno e con'edo 
que é possivel reunir. 

QUADRO DA MORTALIDADE INFANTIL NO RIO DE 
JANEIRO COMPARADA COM A MORTALIDADE GERAL NA 

MEStvl A CIDADE 

i\1 r'lft:lIiJade T ax:\ por mil 
Anno~ gemi infalllil obi to~ gemes 

I RD1 12.472 :! H.;.! I 11.1 
189J HL:{ iO .2 8R4 16(i. 7 
J 8% 17.279 :.; 061 16".1 
1 ~!17 18 .115 ., !)20 217 .8 
ISns I ~ '104 2 SO..l 1&7 2 
1899 1-1 . ft77 2 OSl 1 80 . ~ 
IDOU IÔ, i oi l 2 . -10(1 171 , 
WO I 13 .97 1 2 has 1'1 I 
1 t!02 1'5 109 2 4110 1..15 . .. 
190:1 16 .50J :L i OO 1i2 2 

1:}6 . '109 27 ;)35 171 . i 

RELAÇÃO DE SESSENTA CIDADES, ACOMPANliADA 
DA TAXA DE MORTALIDADE DE CRIANÇAS DE O A 1 ANNO 

EM MIL OBITOS GERAES 

Munich, 435, Nuremberg 430, Moscow 425, Colonia 392, 
S. Petersburgo 386, Lei psig 365, Dusseldorf 362, Magdebu rgo 
349, Breslau 347, Odessa 315, Dresde 309, Grand 304, Paler­
mo 302, Leicester 299, Scheffield 298, Roubaix 248, Frankfort 
S IM 277, Hanovre 276, Antuerpia 276, Salford 274, Leeds 271 , 
BirJ11inghalll 269, Copenhagne 268, Notinghalll 265, Bukarest 
263, H ull 256, Tri este 255, Halllburgo 251, Dunquerke 250, 
Li verpool 247, Praga 244, Man chester 243, Lille 241, Chris­
tiania 240, Baltilllore 239. La Haya 239, Buda-Pest 233, Ruão 
233, Newcastle 230, AIlIsterda1l1 229, Nova -Vork 227, Londres 
227, Havre 226, Belfas! 220, Madrid 215, Buenos-Aires 2 11 , 
Bristol 208, Glasgow 206, Bradford 206, Philadelphia 194, 
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Bruxellas 190, Cracovia 185, Dublilll 185, Edimburgo 173, 
RIO DE J ANEIRO 171 , StockolJno 170, Liege 162, Santo Estevão 
142, Paris 128, Lião 119. 

Se alargar:mos mais o periodo sugeito li comparação: se, 
elll vez de lilllitarmos o ca lcul o aus obitos das crianças de O a 
I anno ele idade, estabelecerrnos o confronto até os 5 annos, a 
proporçúo lIlantern-se identica, e de todo fa vo ra vel ;is nossas 
estatisticas. 

Effectivillll ente, copiando silllpl esmente dos respectivos 
boletins os nUlll eros co rr'es pondentes a esse perioelo ternos o 
seguinte quadro decennial: 

{)bi tOli de cri - Pnrcc nt. das Obitos de cri- "orcent. das 

Annos :inças de o a 5 ~ri:lnças so- Anllus :UH;lIS de (I :l 5 
crianç3s ~o-

Te:l morta- bre:l m o r ta-
:UlIlOS lidade ge nll anuos liJade geral 

IS94 >1. 360 2 ~ 9 . 5 1899 5.234 34 I. 4 
IS9·' 5. 407 29 1. 3 1900 3 . ..J ij5 219 .9 
I S96 4 930 284.9 19111 4.725 33~. 2 
J8U7 4 . 192 22i .2 r902 .. ,9n1 318 O 
1 98 "' .351 324.6 190 I 4 1;95 28-1.5 

SOIl1I11 ;t 46 .260 ~1. ger.295.4 

A media geral de 295.4 obitos de crianças de O a 5 arlnos 
de idade está aquell1 da que se observa na mai or parte das 
gra ndes capi taes da Europa e da Arnerica. A de Londres libra-se 
em 449, a de Berlim em 435, a de Buenos-Aires em 365, a de 
Washington em 301, etc. 

Se os algarismos acima citados, falland o mai s alto do que 
qualquer argumento, ainda não denIOverern os pessimistas 
da sua ingloria tarefa de denegrir o nosso estado sanitario, 
elles forr)ecem, ao lIlenos, elementos para a sustentação d'esta 
grande verdade: A //lortalidade infantil 110 Rio de j alleiro é 
illferior á da maior parte das outras grandes cidades do mUlldo. 
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RIO DE JANEIRO 

COMMEI\CIO E INDUSTI\IA 

Ainda não ha duzentos ann os que Lui z Vahia Monteiro, 
470 Governador de Rio de Janeiro, oppondo-se á construcção 
do l11uro principiado por João Macé (') propunha a EI-Rei 
D. João V, de Port ugal, a abertura de lIIn canal desde o l11ar da 
Prainha até ao l11 ar de N. S. d'Ajuda, passando pela Valia e), e 
1110strava a conveniencia estrategica de reduzir, assill1, a ilha o 
continente da Cidade que do canal para dentro (Leste) encerra­
va "l11uitas roças e ca ll1pos.,, (' ) 

Toda a Cidade ficava, pois, da actual rua Uruguayanil para 
baixo, para o Illar, entre os InOITOS do Castello, de Santo Anto­
ni o, da Conceição e de S. Bento. Hoje essa lll eS lna superficie 
de po uco mai s de 550000 111', cortada por trinta e ciuco ruas, 
travessas, beccos, pequenas praças e Ullla Avenida é, apenas, o 
centro comlllercial do Rio de Janeiro; e talvez não haja agora 
espaço para UIIl gal linaceo onde em 1727 se pod ia recolher 
"vaccadas e outros gados" . 

São hoje raras as Il JOradas dentro desses lil1Jites: as lojas e 
os sobrados dos predios da rua Uruguilya nil para baixo são 
qUilsi que totallllente occupados por l11ercadorias á venda, depo­
sitos de fabricas, escriptorios, agencias, bancas de advogado, 
consultori as medicos, redacções de jornaes, bancos, officina s 
diversas, Jogares, emfil11, onde se exerce actividade pelas Inil 
forll1as que o labor humano elllprega na lu cia pela vida. 

11 ) "Depois da sel-{u nda in\'3Sào do~ frallcezes veio de !.isbo:l. t, engenheiro .I ollo :\I ace 
encarregado de le\"an l:tr (.,rtificaçút;:S que de rut urO pode~sem defender:l Cidade. j\:o des­
emp~.mho dessn commi'is5.o untl;!ndeu aquelle eng:enheiro que a fortificaçii.(, nu!.i:. urgente e 
neces5aria se ri a a constrl.lcçii.o de urna muralha qUe f.,!<:has!'e a Cidade p<:lo inu:rio l'. lor­
n:wd o·a derensa\'el por es:.c lado como j:'t o era pelo lado du mar. Por tal j)bno n referi· 
da muralha devia unir entre ::.i os Ires. Illo rrt..s da Conceição. de ~anlo .\ntonio c do t...'Ul'Õ­
tello, de modo que os morros fiC3losem sen'indo de bal uartes e :\ Il\umlha de corlin:!.". 
IIAnnoc .- l .otto-TtJJllbt., dns Ti'/'ms ,J/lflliripau- Pag. 36. 

{z) A :mtiga Valia corria na mesma direcÇ<1.o d;1 actual rua Urnguayana. 

(J ) . 'Do canal para dentro ficam mui tas mças c caml'os, cirClI llIstancia prt!ci~a pfITá 
:ldefellça desta Cidade. a qual con!<1oiste em consen'nr dentro dclllll\)do~ o~ :.eus !J\Or:ltloTe,.: 
° que senão conseguirá, se lhe deixMem I'ctir;u o precioso das fazendas., e o mais e",tim:l\el 
de suas mulheres e filhos. por 'lue todvs hão de segUi r semelh:lllt t! attracti,·o, dt:sampa­
rando a Cidade. que por conseque ll cia fica na mão dos inimig-os. COIllO por e'l:pcrienci:uo );t: 
\'oi 111\ des.graça pnssacla; e par:!. cOll;õernl.r todo es te povo. necessariamente ~t: Ido de 
mel ter vivere!; na proporljão do tempo que se pode c()n~eT\·;lr o inimi~o, sendo Jlece~­
Ml rio recolher vilC:ldas e outros baclos, que tudo se pode alimentar du canal para dentru". 
(Carta rio Governador Luiz Vahia ~ I O ll tciro a EI·J{ey. em 7 do;:: Julho de IpÓ.) 
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Essa é a area Illais intensivamente cOlnJ nercial. Entretanto, 
os estabelecilnentos vão seguindo a população. Por toda par­
te onde esta constroe lnoradas o negociante ergue sua tenda. 
Pela Cidade toda, até ao mais recolldito do suburbio, vão se 
abrin do os annazells de gelleros ali lnellticios, as casas de miu­
dezas e artigos de moda ; e os alfaiates, os sapateiros, os ferra­
g istas, os louceiros vão mOlltando seus estabelecimentos. 

A zona suburbana é o grande ca mpo das fabricas, pouco 
a pouco arred ias da zona urballa propriamente dita. Durallte 
o anno de 1903 (') a PreFeitura do Districto Federal exped io 
alvarás de I icença para 33 fabricas de ca lçado, 5 fabricas de 
chapéos de feltro, 2 de chapéus de seda, 3 de chapéos de palha, 
8 Fabricas de luoveis ('), 7 fabricas de tecidos, 15' fabri cas de 
colletes para seu hora, 20 fabl'icas de ;lguas gazozas, 12 fabricas 
de doces, 3 fabricas de chocolate, 34 bbricas de flores, 3 de 
biscoutos, 2 de calln os de ch ull1bo, 2 de bordados e relidas, 14 
de gravatas. 2 de pregos, 2 de balallças, uma Fabri ca de botões, 
5 fabricas de Inalas, 5 de luvas, -+ de camisas de Ineia, urna de 
vidros, ulna fabrica de alFilletes c colchetes. 3 de conservas, 
ullla de passillnanaria, 5 de ca ixas ele papelão, e outras llluitas 
ele differentes especia lidades luanufactureiras. 

Durante o mesmo an no forilnl licenciados 420 açougues, 
223 padarias, 71 hoteis e hospedarias, 396 casas de pasto, 
92 confeitarias, 2076 annilzens de generos alinlenti cios, 172 
arrnazens de fazendas e artigos de In oda, 21-+ armarinhos (') 
68 lojas de chapéus para homens, 39 lojas de chapéos 
para senhol'il , 213 lojas de calçado, 3 17 alfaiates, 475 barbei­
ros, 245 chal'lltarias, 871 boteq nius e bilhares, 9 theatros, 21 
ateliers de photographia, 23 estabelecimentos ele pianos e IUll ­
sicas, 28 li vrarias, II officilws de cncadernaçi\o, 16 li thogra­
phias, 26 typographiils, 58 drogar ias, 283 phannacias, 12 serra­
rias, 12 esta leiros de constrll cção nava l, 246 officinas de carpin­
teiro e marceneiro, 118 lojas ele ferragens e tintas, 88 colchoa­
rias, 10 casas de brinquedos, 18 marllloristas, 189 joalheiros e 

( 11 lX 5.o fvi p.>s~ i \'cl completar a t! :" t:llisl iC!l rcl:lIi ," ;J. :t I Qo4. ~l lempo de fi gurar ll 'c!' te 
li vrn. 

(2) Este numCl"o rcferC-~l: i;ÓInt.:lHe :lS fabricas mtl\"id:l " ;J. va l'0r . 

(31 Armari nhos S:"10 es tabel ec iment os qUI:: ,'cndcm in fi nita \"!').fiednde de mi udc1!l.S: 
fil;.l." . remIas, perfumaria:-. OO ti'){!S, alfi nete .. , pen le ~. brinqued os. leques. mdas, lcnç.I ~, ar­
ligús de bordar e il1llumcrQs ohjcc los de f:lI1l a,.ia. 
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relojoeiros, 6 importadores de lIlachinas agricolas (') n'uul to­
tal de 13.815 estabelecimentos lega lisados, clljos alvarás prod u­
ziram n'esse ann o para a Prefei tura de 2.606:885$366 (') . 

• 
• • 

Ainda se podeln IIIenciollar os vendedores alllhulantes li­
cellciados pela Mun icipalidade Oln 1903. Do respectivo IIIappa 
.estatistico extrahimos alguns dados: 

O IIIaio r nUIllero é dos qllitmweiros, vendedores de fructas, 
horta liças e legumes, 934, que deranl uIIIa renda de48:771 $600 ; 
seguem-se os vendedores de peixe, 474, que pagaranl de alvarás 
de licença 21 :563$000; vendedores de bisco utos e doces, 432 ; 
de aves e ovos, 305; de leite, 153; de artefat!os de fol ha de 
Flandres, 93; de vassouras, espanadoras e artefaetos de villle 
52; de fl ores naturaes, 70 ; etc. 

O numero total de volantes (nlascates, bufari nheiros, qui­
tandeiros, offi cios varios, COl1l0 so ldadores, tintureiros, carrega­
dores, cutileiros) licenciados eIII 1903 attingiu ao Illnnero de 
3.895, que pagaralll 344:822$400 para tereIII o direito de per­
correr a Cidade offerecendo seus serviços e mercadorias . 

• • • 
Ha no Districto Federal uma junta ConlIn ercial cOl1lposta 

de sete deputados cOl nmerciantes (sendo um deJles Pres idente) 
e de um secretario e tres supplentes, ta Illbem commerciantes. (') 

O Presidente é escolhido pelo Ministro da justiça e Né­
gocios do Interior, d'entre os eleitos Deputado á junta. (') 

O Secretario é nOln eado pelo mesIllo Ministro, d'entre os 
cidadãos grad uados enl sciencias juridicas e sociaes. 

Os deputados e supplentes são eleitos pelo CoJl egio CO III ­
rnercial por tempo de quatro annos; renovando-se, porém, os 
deputados, de dois elll do is anl1 OS, por duas turmas, uma de 

(I) Uma estatislica de 1799 aCCUS:l.:l cxisteucia de 97 negociantes na CidaHc tio Rio dé 
Janeiro, de 4J.3i6 habitantes; c, en lre QUITaS estabelecimen tos, menci<'Hla os seguintcs : 28 
ÓU/i'rI.r , 24 t.yas d.'Ji·rragou, 85 tt{(ttia/a. 1 3~ Sit/Ul frinu. 2: lii,,.~in)S, 37 {mrbeiros, 17 CflSttS 
d, JHU/(I, ,B4 /m',nlfls. 

(2) E' muito deficiente :t es lati s lica de onde extrahimos estas nOlas. j\ de 1904 não s6 
deve ser mais perfeita como lendo se procedido mais fielmente li arrecad:u;-ãú d ofô im pos­
tos de alvar:i. de licença oUlros develll ser os ;\Igarismos correspondentes a cada especiali­
dade COII\mcrcia1. Não é exagerado elõ l imat em 20.000 o minimo de estabelecimen tos cum; 
tnerciaes tribut:wcis pela :-'Iunicipa lidade do Ri o de Janeiro. 

(3) Decreto n. 598. de 1890. arts. , a 3· 
(4) J\ rl . 5 do Decreto c ilado. 
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quatro, outra de tres. Essa renovação é feita successiva lllente, á 
malleira que fillda o lIlandato ·de cada uma das turllIas. 

Os commerciantes Illatriculados no Districto Federal for­
lllam o "coll egio .. eleitor dos deputados e supplelltes com mer­
ciaes. (') 

Compete á Junta COllllllercial: 
A l11atricula dos comlllerciantes · e sociedades cOl11 l11 er­

ciaes; dos trapicheiros e adlninistradores de arlllazens de depo­
sito; das pessoas naturaes ou juridicas qu e pretenderem estabe­
lecer e;lIprezas de annazens geraes; 

Adlllittir á assig llatura do term o de fi el depositario o pre­
tendente á concessão de entreposto particular ; 

NOlllear correctores de mercadorias e de navios, leil oeiros, 
illterpretes e ava liadores cO llll11erciaes; 

Registrar as nOlll eações de guarda- li vros, ca ixeiros e ou­
tros quaesquer prepostos de casas COllllllerciaes; as IlIarcas de 
fabri ca e de cOllllnercio, nacionaes ou estrangeiros ; as firmas 
ou razões cOll llll erc iaes; e quaesqu er docul11entos que em vir­
tede de lei deva lll constar do regi stro publico do Coml11ercio ; 

Archi var um exempla r dos contractos, suas pro rogações, 
alterações e distractos de sociedades cOlllm erciaes; dos contra­
ctos ou estatutos das cO lllpanhias ou sociedades anony!l1aS, na­
cionaes ou estra ngeiras, e das sociedades em conln landita por 
acções, COIll a li sta nOl11i nativa dos subscriptores; e das marcas 
inscr iptas no Registro IlIternaciona l; 

Ru bricar os livros dos commerciantes e sociedades COI11-
llIerciaes, das compan hias ou sociedades anonymas, dos trap i­
cheiros; 

Representar, informar e consultar ao Governo da União 
sobre a necessidade de interpretar, modificar ou revogar alguma 
lei , reg ulamento ou in strucção, e de reprimir abusos de funccio­
narios publicos ou de comlnerciantes e agentes auxiliar@s do 
COlllmercio; sobre o que fôr a bem do çOl11ll1erci o e industria; 

Processa r administrativamente os funccionarios do Com­
mercio que transgredire)TI as leis comll1erciaes, impondo-lhes a 
pena de l11ulta, suspensão, destituição ou cassação de matricula. 

Das decisões da Junta cabe recurso para o Ministro da 
Justiça e Negocios do I nlerior. 

A Jllnta usa o sello das armas da Republica com a legen­
da - Junta COllllllercial da Capital Pederal. 

(,:;) Ar\. 8 do Decreto citado . 
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RECEITA E DESPEZA DA MUNICIPALIDADE 

EM 1904 

A rece ita arrecadada pela Prefei tura foi de . 

se ndo: 

Renda propria . . ..... 
Por operações de cred ito. 

22.255:088$267 
6.0H: 180S975 

28.302:269$242 

A despesa effectuada no mesmo periodo foi de . . 28.2 17:890$888 

sendo: 

Despeza propria. 
Para operações de cred ito 

Comparando a renda propria .. 
com a despeza propria. 

verifica-se um dejicit de . 

23.852:874$313 
4.365:016$5.75 

Mas na di scriminação, que se segue, das d ifferen­
tes verbas de despeza nota-se que a relativa a 
obras novas e calçamento, etc., elevou-se a .. 

A differença , pois, entre aquelle dr.ficit e a impor­
t.:lI1cia das obras extraordinarias mostra que a 
receita arrecadada cobriu perfeitamente a des­
peza ord illaria , deixando ainda um saldo de . 

Nota-se ainda, 110 quadro discriminativo das ver­
has de despeza, que a divida passiva, isto é, 
a ill1p0l1ancia das despez.as effectuadas nos 
annos anteriores, e pagas em 1904, · foi de ... 

que, deduzida da despeza propria de 1904 . 

red uz esta a. . . . . . . . . . 
in fer ior á receita propria. 

em. . . . . . . . 
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22.255:088$267 
23.852:874$3 t3 

1.597:786$046 

4.859:689$241 

3.26 1:903$ 195 

2.230:288$904 
23:852:874$313 

2 1.622:585$409 
22.255:088$267 

632:502$858 
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Fazendo a mesma comparação, relativamente á despeza, teremos: 

VERBAS 

Conselhu :\llInidpal . . _ ... _ • ..... 
Secretaria d., C(' lhe!ho..> . . _ . 
!'refeito ... _. . .... _. __ .. __ .. _. __ . 
{;abiuelc ciro I're(eil"_' _. _ .... . ........... __ ... . 
j lj rectori:. (;crul de !'(\licia :\dmini"trativa, Archi\'oe E SI:l ti<;tic:l . 
I h:po!)ito <':enlr:tl da l\1 unicipnlidllrk .. . ..... _ .....•...... __ ... . 
. \);t: IH.:ill!Õ d :l.l' rcft"i tum.... ... . .. __ ~ ... . 
Ce miterius.. ... . .. _ ... _..... . .. _ . .. .... . 
. 1 ~irre{Qri:l.Ccr:ll de Cnul:1 hilid adc' l. '. 
I l.u:,.(Jur ~,rl:l.- . __ .. ' _. . ....... . . í I Jlrcctonn (.eral de Fa /c nd:, 
I hreCI01'1a ( .er:!1 de: J{t!1ll1ns • . _ •.. 
! lireclnria (;c l":ll do J'nlrillltll1 j" ... 
Ili rel'fOrja (;eral de Inslruc 'àQ I'ublica.. . _ ... . _. __ . . 
IllstruC';:l,l I'rimaria ... __ .. . ............. •. .•....•.• • 
E:,cu la :-.: urm:d . . . . .. . . . . . . . ... •. .... . 
Pcdag:o~iulII ,... . .... ...... . 
Instituto 1'l u fio; ~iOIl!l.1 .\ In:-.culinv .. . .. . ....... . 
Insti tuto J'rofií-:';'lIl al Femini IH).. ...... . .....•.. 
Instituto ('olllme rtial. ......... .. .......... • ••••.•. 
Bibli{Jthecil i\'l unidpa1. ......... ........ .............. . 
l 'e5soal alldido ......... . 
Dirt'ctoria Geral de II YJ.!:icIH~ c . b~i"t~llcin. Pu hlica. 
Pulicia ~lIn i t!lri:l ....... .... . 
.\ sdu de :-'. Fr:lIlcbcu de . \~ .. is . . ....... . 
( ':l~a de~ . .!<J:>é.. .. . •.. . . ........ . . . . . ...•...... 

Scn iço c!>pcciaJ de exame de \'aCC3i' ld teims c do ('urnmcrdu d e 
leite .......... . 

NCCrflterio.......... . ........ . 
Instituto Vaccinico ... . .... . . ....•.... 
H ospi tal de S. Scbnsti:\o...... . ....... . •.. . , .... . .. .•. ... 
Transportc dc doentes por \'i3 m:lI'itima .. . ....... . 
Entreposto de S. Oiogo.. . ........... . .. . 
;\ Iatadollro •........... .. ...... ..... ....... . ................. 
Jnspec toria do serviço de iSüJ:1mento e desil.rec ;ii.o .... 
SuperinlCnc1tnda do ~cn'i~u de Limpez:l Publica c I',lfticular ...... 
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RIO DE JANI: IRO 

A TI\ANSFOI\MAÇAO DA CIDADE 

Tenl sido taes as obras eftectuadas na Ca pital da Repu­
blica, depois que ass lllnio o Governo o Dr. Francisco de Pau la 
Rodrigues Al ves que belll se pode considera i-a transfo rtllada 
elll grande parte da sua superfi cie. já affirtllálllOS noutro esc rip­
to: os habitan tes do Rio de janeiro estão mudando de Cidade 
sen l mudarelll de territorio. 

O Mini ste rio da Industria Viação e Obras Publicas e!ll ­
prehendeu as obras do pOI·tO, e subord inou-lhes lIl elhoralnentos, 
elll terra, que são de innnensa va li a. A abertura da Avenida 
Central , atravéz de dezeseis ruas das mais antigas da Cidade, 
fa zendo ruir quinhentos e noventa predios, em sua maioria 
velhos, obso letos, ai nda que so l idos, foi belllfeitoria gran­
diosa sob o ponto de vi sta da Hygiene, e foi unI rasgar de ho­
ri solltes novos para a Architectura Civil que difi cillllente podia 
apparecer nas apertadas viellas do Rio de janeiro. Quanto pre­
dio lindo se está ed ificando, agora, na Avenida Central ? E con l 
que rapidez se estão executando as obras de nivelanl en to, cana­
lisações, arborisação e calçamento! E', até, ullIa revo lu ção nos 
nossos costumes essa rap idez espa ntosa com que se effectua o 
feliz melhoramento. 

A projeclada demolição do morro do Castell o, aliás, já em 
vias de effecluar-se, é outra conquista sem par, outro sonh o 
realisado cOln surpreza para esta geração. 

O saneamento e embel lezalll ento do Canai do Mangue, o 
aterro e formação de uma area de 175.000 m2 entre o caes novo 
e os bairros da Saude e Gamboa, modifi cados, são trabalho gi­
ga ntesco e de ullla benemerencia in olvidavel. 

Que dizer, porém, da somma de traba lhos emprehendidos 
pela Prefeitura no empenho de transformar o acanhado centro 
Com mercial da Cidade? 

Logo que assumiu a Administração do Muni cipio, o Pre­
feito nomeado pelo Dr. Rodrigues Alves projectou grande nu­
mero de obras cuja urgencia se im punha ha l11uitos annos, e 
publicou o seu projecto, em folheto, acompanhado de planta, 
para que fosse bem divulgado e conhecido o plano remodela-
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dor da Cidade, no ponto de vista de seu saneamento, el11bell e­
zamento, e facilidade de con ll1luni cações. 

Figuralll nesse plano a abertura de tre5 aven idas, o alar­
gamento de doze ruas, o prol ongamento de tres out ras, e de 
um a travessa, e a canal isação dos rios Carioca, Berquó, Banana 
Podre, Maracanã, Joanna, Trapicheiro e Comprido. 

Já está bastante adiantada a construcção da mais importan­
te avenida, á beira-mar, desde o extre ll10 sul da Avenida Cen­
trai até Botafogo, cOln a extensão total de 5.200 lI1 etros, e a lar­
gura de 33 m. Será o lIl ais formoso passeio da Cidade. Já vill10s 
C0ll10 ficou afoflnoseada ao contornar a enseada de Botafogo, 
onde termi na. Quando, acabadas as obras do porto, se esten­
der no terreno conquistado ao mar outra avenida, começando no 
extrenlo norte da Avenida Centra l, então terelllos extenso lo­
gradouro arborisado de 10.500 metros, desde S. Christovão a 
Botafogo, talvez sem igual no mundo. 

A outra avenida foi traçada desde o largo da Lapa até á 
rua Frei Caneca. Corta diagonalmente quarteirões ed ificados 
entre as ruas dos Arcos, l avrad io, Riachueio, Rezende e In va li­
dos; e, na area virgem deixada pelo morro do Senado, mais de 
cem milnletros quadrados, levantar-se· hão novos quarteirões de 
moradas modernas. Terá a extensão total de 1540 lI1etros, e 
chall1ar-se-ha Mern de Sá ('). 

UlI1a terceira avenida. Salvador de Sá (') ligará elll linha 
reeta o extremo oriental da rua Estacio de Sá, alargada para 17 
lIletros, COIII a rua Frei Caneca, nas proximidades do ponto em 
que nesta desemboca a avenida Mem de Sá. 

Estacio de Sá, Salvador de Sá, Frei Caneca, Visconde do 
Rio Branco, CariOca e Assembléa, as quatro ultill1as todas alar­
gadas até 17 111 . pela demolição do lado par, trabalho que já se 
está executa ndo, formarão longa arteria leste-oeste, de 4 km. de 
extensão, commun icando a praça 15 de Novembro CO I1l o largo 
de Estacio de Sá, centro de um bairro, e convergencia dos 
caminhos do Engenho Velho, Tijuca e S. Christovão. 

Outra importante arteria leste-oeste já está formada com o 
alargamento da antiga rua Estreita de S. Joaquim, hoje Mare­
chal Floriano, seu prolongamento até o largo de Santa Rita, e 

( I) !\Iem de Sã, 3'.' Go\"{!rnador Geral do Braz.i l, 1558 a '5i3- Ajudou a expt:lli ros fr:lIl ­
cezes do kio de Janeiro em 1567. ca bendo.lhe a honra de primeiro orgnni sador d<l Cidade. 

( 2 ) Sah'ador de S:í. , 2 '.' Governndor do Rio de -' nneiro. 1568:\ 15 72 . 
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alargamento da rua Visconde de Inhauma, até o lII ar. A exten­
são total é de 1500 111. com a largura de 23 111., e communica 
o Arsenal de Marinha, o caes dos Mineiros e a Alfandega com 
a Estrada de Ferro Central do Brazil, e com as longas aven idas 
do Mangue. 

A rua do Sacramento foi prolongada, COI11 15,11160 de lar­
gura, atravez das ruas Senhor dos Passos, Alfalldega, Gell eral 
Call1ara e S. Pedro, deselllbocando na rua Marechal Fl oriall o, 
em frente á rua Camerino. 

Esta, igualmente, está sendo alargada el11 toda a sua exten­
são para offerecer passagem franca aos vehiculos que demanda­
rem o caes novo ou que do caes novo se dirigi rem para o centro 
cOlll lllercial da Cidade. Assim se obtelll uma linha folgada de 
comllluni cações, norte-su l. 

A estreita, escura e silluosa rua da Prainha, hoje do Acre, 
foi tambem alargada, e prolongada elll linha recta até encoll trar 
as ruas Marechal Floriano e Uruguayana. Esta foi alargada elll 
toda a sua extensão desde a rua do Acre até o largo da Carioca, 
e tornar-se-ha UJ11a via de prillleira ordell l com 17 m. de largu­
ra, opti 1110 calçamento, bella arbori sação, e bem ed ifi cada. A 
rua Treze de Maio, que no largo da Carioca principia, e que era 
estreita, escura e mi seravelmente edificada, já foi substituida por 
outra rua Treze de Mai o, larga, bem calçada, cheia de luz e de 
predios bonitos. Assim se cOllseguio outra linha folgada de 
communicações, norte-sul. 

Tudo se fez methodicamente, ordenadamente, economica­
mente. Os orçamentos das obras projectadas nunca foram exce­
didos pelo custo das obras executadas. Faziam-se as desapro­
priações quasi sempre i1migaveis, procedia-se á demolição, to­
madas todas as cantelas para impedir desastres, e não eJllb<lra­
çar o transito; nivefava-se o terreno; fazia-se demarcação dos 
lotes para a vertda dos sobejos, em praça, quando já não esta­
va lll negociados por permutas; e logo começavam as recons­
trucções por conta dos particulares, ao meslllo telllpo que a 
Prefeitura procedia ao calçamento e arborisação. Assim desap­
parecem aleijões seculares, possilgas indescriptiveis, e assiJ11 va i 
se transformando a Cidade de accordo C0111 a Hygielle e com 
a Civilisação. 

Alem d'estas obras a Prefeitura já tem realisado 0 11 iniciado 
outras de imJ11enso valor para o elllbellezaJ11ento do Rio de 
Janeiro: 
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Ampliou o caes Pharoux, e completou o ajard inamento da 
praça Quinze de Novembro, dotando-a com bell o pavilhão para 
IllUSlca; 

Ajardinou o Alto da Boa Vista, na Tijuca; 

o RELOOlO DA O LORIA 

Construi o a nova e lIlagnifica 
estrada das Furnas, em substitu ição 
do alltigo e illtransitavel caminho 
de Q uebra Cangalhas, lia Serra da 
Tijuca ('). 

Aterrou, ni ve lou e embell ezou 
a praça Marechal Deodoro; 

Deu bel leza e asseio ao quadri­
latero da praça da Republica, fron­
teiro ao Quartel General do Exer­
cito; 

Iniciou as obras da alllpl iação 
do palacio da Prefeitura, estenden­
do-o até á rua do Nuncio; 

Aperfeiçoou o ca lçamento de 
Illuitas ruas e praças na zona urbana 
e na suburbana; 

COlll lllunicou o largo de S. 
Francisco COIll a rua da Carioca, 
prolonga ndo a travessa d'aquelle 
nome; 

Reformou o jardim da praça 
Tiradentes; 

Guarneceu de balaustres o pa­
- redão da rua da Gloria, e mandou 

construir um relogio monumental 
no extremo d'essa balaustrada; 

Fez demolir o vel ho edificio 
do Mercado da Gloria, ha l11 ui tos 
annos el11 ruina, e mandou plantar 
UI11 bel lo jardilll no seu logar ('). 

(J) Concluída esta obra, mais de duzentos moradores da Tijuca c de J acarépagun subs­
Creveram uma repre;;;entação ao Prefeito do DislriClO F ederal, 1)r. Franci sco Pen·irn Pas­
sos, agradecendo-lhe o melhorament(l feito, e pedindo licem;!\ para colloc:lr nos clCtremos 
d'es:;:\ nO\':1 e formosa \'ia de communicação, placas de brOlll.e com eSle dislico-E~TK \1),\ 
1)0 PRE I'E ITO PASSOS, no que foram attenclidos. (C(fZdf/ d,' j\ -vticifls de 11 de :\I:!.io de 
19°5· ) 

(2) l 'ara o centro d 'esse jardim é destinada a fonte artiSlica qUe :1 Cidade do Rio de 
Janeiro affereceram os viticultorcs portugue7.es, Adriano Ramos Pinto & I rmftO. 
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Effectuou a canalisação do ri o Cari oca, dando novo aspe­
cto a rua Conde de Baependy ; 

Ajardinou a avenida á beira mar na parte já concluida que 
circumda a enseada de Botafogo; 

Resolveu e iniciou a co nstrucção do Theatro Municipal. 
Alem d'isso, decretou o recuo gradual dos predios para 

reetiflcação ou alarganlento de cerca de oitenta ruas ; promo­
veu a construcção de U11I grande e de tres peq ueI lOS mer­
cados; 1l1el horou o parque da praça da RepllbliciI, e introd uzio 
be1l1feitorias por toda a extensa zona suburbana, aqui cons­
truindo pontes e boeiros, ali fazendo os ca lçamentos, abrindo 
ruas, c01l1r11l1nicando povoados_ 

,. 

fACH,\DA DA PREfEITURA, LADO DA PRo DA REPUBLlCA 

A vetusta cidade de beccos e pesados casarões some-se a 
golpes de picareta para resurgir transformada, moderna, airosa, 
salubre. Passaram gerações e gerações deixando·a incolume. Os 
secu los iam devorando ossadas hU111anas, e não destruia111 o 
arcabouço da urbs. O poder da vontade supprio, porém, a iner­
cia do Te111po, e eil-a de subito mettida e111 trabalhos de evo­
lução. Não olham descoufiados em torno de si os velhos pre­
dios vendo-se ridiculos no meio de outros erguidos, formosos, 
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sobre os escolllbros dos que for<llll seus cOllltelllporaneos: O 
dem olidor leva <l eito ruas inteiras para qu e a eito se edifiquem 
habitações lIovas em novos alinhall1 entos. Rolos de poeira 
envolvem quarteirões sombri os da velh:1 Cid<lde; e, quando se 
diss ipiITlI essas nll vens tOrlllentosas, apparecem os lilleamentos 
da moderna architectura abrindo <lIas ,j vida peq~etua do Uni­
verso. 

Rio de Jan eiro que foste desde o teu principio elllporio 
cOlllll1ercial, estás destinada a ser elllporio da Civil isação. Pas­
sam os ll1eteoros, e não te IlI odifi c<llll; só a <lrte hUlllana conse­
gue transformar-te! Não basta a excellencia da. tua topographia 
que é obra da Natureza, rende-te ao engenho do homem qu e te 
faz bella e louçã. IIlumin<ld<l por este sol dos tropicos, cintada 
por verdejalltes Illoutes,servida por este porto illlll1enso, tauxeada 
de fabricas, recamada de escolas, e com um con llll ercio forte, 
honesto, respeitado nas relações internacionaes, serás em futuro 
proximo a metropo le do Novo Mundo. 

FIM 
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INDICE GERAL ALPHAB'ETICO 

Abasteci mento d'agu3. 
Alfandega 
Andara hy (bairro). 
Aguario . 
Agueducto-viad ucto 
Arrabaldes 
Associações de Benefice ll cia a. 
Asylo Gonçalves de Arauj o. 
Asylo dos In validos da Patria . 
Asylo S. Francisco de Assis . 
Asylo da Velhice Desa mparada. 
Avenida Centr«1 . 
Bahia do Ri o de janeiro. 
Bibliothecas . 
Bica da Rainha. 
Bolsa. 
Bombeiros . 
Botafogo . 
Brigada Poli cial 
Cajú 
Canal do Mang ue. 
Casa da Moeda. . 
Cammby . . .. 
Cem iterios (Cajú) . 
Centro Coml11ercial da Cidade. 
Chafariz Cololli al 
Cidade - A . . 
Co llegio Militar 
C:ommercio - Ind ustria 
Companhia Carris Urbanos. 

« F. C. Carioc.1 . 
« « « jardim Botanico 
« . « S. Christovão .. 
« «« Villa lzabel. 

Conselho Municipal 
Copacabana. . . 
Corcovado _ . 

.,. 

81 a 
· 112 a 
· 125 a 

73 a 

18 a 22 e 

30 a 
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· 131 a 

74 a 
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222 
32 
86 

115 
127 
70 
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74 
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72 
76 
17 
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32 
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47 
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75 
27 
24 
15 
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61 
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59 
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Corpo de BOlllbeiros. 
Edilicio do Correio Oeral. 

< do M. da In tlustria. 
« Supremo Tribnnal Federal 

Enseada de Bolalogo . 
Eleitorado 
Escola l3enjalnin Co nstant 
Escola Militar do Bruil. 
Escola Naciona l de l3ellas Arles 
Escola Polytecll nica. 
Estati stica das Associações de l3eneficen cia 
Estatistica Predial . 
Estatistica Sanitari a 
Estatua do Dnq ue de Cax ias 

« do Oeneral Osori o . 
« de João Caetano. 
« de José de Alencar. 
, de José Bonifacio 

. « de José Clemente Pereira . 
«. de D. Pedro I 
« de D. Pedro II 
« do Visconde do Rio Branco . 

Estrada de f erro Central do Bnlzil 
«« do Corcovado 
«« Rio d 'Ouro . 

Excelsior (Tijuca) . 
Fabrica das Chitas (bairro) . 
f abrica do Oaz de IlIuminação. 
Floresta da Tijuca. 
Oabinete Portug uez de Leitura 
Oavea. 
Oloria (bairro) «. 
Oyl11nasio Nacional . 
Histori co (da Ciçtade) 
.H.ospicio Nacional de Al ienad os. 
Hospi tal Ce ntral do Exercito. 
Hosp ital dos Lazaros ..... . , 
Hospital da Penitencia. 
Hospital S. Sebastião 
Ig reja da Ca ndelaria 
Igreja do Carmo 
Ig reja da Crnz dos Militares. 
Igreja da O laria 
Ig reja S. Francisco de Paula. 
Ilhas 
Imprensa Nacional . 
Intendencia Oeral da Ouerra. 
Insti tuto Benjamin Co nstant 
Instituto Nacional de Musica 
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1 nstituto Paste UI· _ - . - . 
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. líiStitiiloVaccilli co Municipal 

Instrucção Publ iC1 
Jacarépag uá -
Jardim Bbtani co . 
Junta CO lllmercial 
Justi ça Local . 
Lagoa Rodrigo de Freitas 
Larangeiras (ba irro) . 
Lilllites da Cidade em 1800 
Lyce u de Artes e Offi<:ios . 
Mãe d'Agua . . 
Marco da Fundação ~a Cidade 
Matado uro de Santa Cmz 
Maternidade . 
Malta Maritima . 
Melhoramentos "a Cidade 
Meza do Im perador -
Monum ento do Centenario . 
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População. _ 
POIio de lvlartilll Affonso 
Porto- Movimento do . . 
Policia do Districto Federal 
Ponta do C1.j ti . 
Praça da Cari oc1. 
Praça do C011lmeTcio (Bolsa) 
Praça Duque de Otxias. 
Praça José de Alencar . 
Praça Qui nze de Novembro 
Praça da Republi ca . 
,'raça S. Salvador. 
Praça Tiradentes. _ 
Receita e Despeza da Municipalidade. 
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Rua do Acre . 249 
Rua Barbara de Alvarenga. 44 
Rua do Ouvidor. .36, 37 
Rua Primeiro de Março. . 28, 29 
Rua Treze de Maio . 16, 17 e 255 
Santa Cruz - Matadouro de. 69 
Santa Therez,1 - Morro de 125 a 129 
S. Christovão (bairro) 72a 81 
S. Francisco Xavier (suburbio). 65 
Sepultura de Estacio de Sá. 10 
Serviço de Abastecimento d'agua. 222 
Serviços de Assistell cia. 190 a 219 \ Serviços de extincção de incendios 220 
Silvestre 127 a 129 
Suburbio (zona rural) 65 a 70 
Superficie da Cidade 1I 
Supremo Tribunal Federal . 30 a 33 
Theatro Mu nicipa l 101 a 104 
Theatro S. Pedro de Alcantara 46 
Thesouro Federal 42 
Tijuca. 85 a 97 
Transformação da Cidade 248 
Viação urbana 57 
Villa Isabel (bairro) . 81 a 86 
Vista Ch ineza (Tijuca) 95 
Zona rural (suburbio) 65 a 70 
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